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D1ARIO OFFICIAL
O Sr. Pres:dente da Itnpublica assigum Imantem 03 sogit'ntes

10

erior:
to n. 2.3 kl, que determina que o; enviados extraordin4.-

*Istros plenipotenclarios que servirem na .tin?rica do
vim Ontral, A itiIIi.. o Asia, tenham, depo s de dons

;.• resideneis, ;pai fie çio a Idiciunal anima, e dá °unas
í. idencias ;	 •
iriocret, n. 2.3GI, (;ue approva o Trata lo Oeral de Arbrita-

o, firtnada em Petreper .s a 7 de dezembro de 1909. entre os
s Uni los do [Senil e a It .,pablief do Parei
.ceoto n. 2.3 5. que approva o Tratado (1 ... Commerelo e Na-
,[. Fluvial entre o rrazil e a Isolivia, zailtruado a 12 de agAto

ACTOS DO P011Eil LEGISLATIVO
D'..:CRETO N. 2.37..5. — 1.F. :11 DE 113zEmettO DE 1910

Modifica a tabella dos onciment, .3 dos funecionarios da Repar-
tição Ger..; doà Telegrapbos

O Presidonte da Re of bea , t,,s Estados Unidos do Brazil
Faço sal) n. (lin o Cm fress	 docroton e ou saneduno

a seguinte reehiluçã :
•Art. 1.6 O pess gel da Ropirticão Geral dos Telegraphos terá os

veac'mentos Exules na tab.slla s 'guine
DPI-actue geral  •	 24:0000O0
Vice-direc ..or 	 18:099;;000
Chofre do socçã; t clinica e contador 	  15:900.0X)
Sub che:b do secã.o technic t 	 	 1	 )013: 012( .)0.=
Enganbeir.,s chores do distr'ct 	 	 •	

2

Snret.(rio o su , i-c	 10) 8R9;));...,(2t;:
Thesourelro, inclusivo 80:1 :; para quebras
Inspectores do l a casso o telegraplii stas-eliel'eS 	 	 9 :609,30' JG
Desenhista-chefe, Chefe de oilicina,almorerife e chefe

do •seeção 	   9:909
omuiam archivista, officiaes da c intadoria e ajudante	

.:090

da ofilcina 	 	 7:810.;;000
Teleg:aphit.tas do la classe, inspeet . ires do 2' classe,

1" o or.pturarioe. damonisista 	 despe.-
e'ianto o eser.vfin 	 	 7:2O3.;:000

Telegraphistas do za clas. iaspeet vos do 3' classe,
2" eseriW. 'irarios e fhis 	 	 G:Ysi.z;(400

Ofilciaei do •11 -loa 	

.	 Operados: de l a c'ast!	 ine,tre da lienc!iie 	 	

5: .1' bd,000
Teleirap!iistas de 3' o	 atiiMrten	 tege 4 , p .r,r0,

Op-r erins do 2 , cl 1$4:' m 1:11.!*(a 	 	
4:S00:4100
4:.":00J

T.;logro.ple'st is de 4* el sse.	 s do
porkire, pratiemlles o arellivisue da contadoria.

4O erari. s d .e 3 , c'asse 	 	 	 3:: =rio
• Op,n-arios do 44 C12$3:R .	• 	 3:00.4900
011.1-Ja-fin: de 1 1 et.ais •	  •	 2:700is 00
Colti mos e C-108ms di I •melia 	 •

2, e::e gse. C Visti:.1 4 de 1 1 etilSi'	 	 411)63{:
TelegrailliSta n re i..intes (Média) 	 	 2: I ROA000
Vit:Lts de (lesse 	 	 2:000,00
Trai'	 serventes, aprendizes e marinheiros,

(liaria •ete. 	 	 U000
E:taretas de i a elve.:e 	 3:000.4000
Est:trates de 24 classe; 	 	 2 :400.4)
Eita:ctas de 3 1 clas.so. (liaria até 	

•A dia .la s telegra-leistas regionaes. dactylographos, telopho-
nistai. futxi.bi • es e iaxa(bres poderá ser elevada até 8.s. a juizo do
director.

E' miado. o quadro de diaristas pa-.-a a entrega de telogram-
mai. com a deni.tniento 41- •Ve sigo ro 3, de aceórdo com o
docret n 7.273. de 31 iie dezembro de 1908. A (liaria bora até
a juizo do direct. ir . Os leitores pa sarã, a ser et .nominados inspe-
ctores de 44 ela so.

As ailunta t que contlrem mais do 10 amuos de ezdreiC10 Serik1
Inanidas no quadro de telographistas do 4 4 classe.

. At t. 2. 4 Os empregados (los quadros da Repartido Geral dos
T..1 •graphos ser chorão. além dos venelment08, uma gra...t ifie sot ,, add dona'. ro . ailx a ao tempo do c fi,.ctivo exercido na re.

ariieão,a, qual s erá consideinda paia t(dos os e/leitos, como parta
iate rante (los mesmos vencimentos, a siter:

Mais do 10 annos, 10
Mais de 20 sumos. 2(.1 s,.
!dais de 25 amuos, 30 e; .
Mais de 3ZIannos, 40 té.

.Paragrapho tate ;co. A gratificação adeliclomel será calculada
sobra o tempo ,liquIdo do serviço, des nuttridas todas as faltas e o
anuo em q e o empr Ta• (' la yer &adile a pena de suspensão, e
abonada .a contar -do. dia seguinte tliptelle em que o ompeinado
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tter 'completado o tempo de serviço qua Motivo a melhoria dos
céus vencimentos.

Art. 3.° Os empregados jornaleiros que tiverem mais de 10
-0;nnos de effeetivo serviço na repartição, perceberãõ tuna, dIrià
addlecional equivalente á sexta parto da fixada na tabeliã, a qu.51,1
érá augrnentada na mesma proporção qua,relo completarem 20 ó

30 annos de serviço, co n as restrice,5es ao artigo antecedente.
AA. 4.° Os empregados da Repartição Geral dos Telegraphos

terão direito á aposentadoria ordinaria de accôrdo com á lei
117, de 4 de novembro da 1892, e á aposentadoria extraordinã-

ia, com as vantagens estipuladas nos arts. 180 a 189 do decreto
L 372 A, de 2 de maio de 1890.

Paragra,pho unico. O funceionario de qualquer categoria que
te inhabilitar para o exercieio do cargo, poderá ser submettido a
kaspeeção de sande, para se apurar o seu estado de invaEdez e lhe
per concedida a aposentadoria, independente de petição.

Art. 5. 0 Ficam extincta,s as classes de estafetas, respeitados
"ÇfS direitos adquiridos.

Art. 6.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir os creditos
alecessarios para immediata. execução da presente lei.

Art. 7. 0 Revogam-se as disposiç3es em conti
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1910, 89° da Indopendencia

o g26 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

.1. J. Seabra.

LCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.325— DE 27 DE OUTUBRO DE 1910

MIOriza a construcção da ligacão da estação ,Ianoel de Moraes,
.	 do prolongamento da linha Barão de Araruaina, com a estação

de Macuco da linha do Cantagallo, comprehendida na rède
do viação fluminense da ;I`lie Leopoldina Railway Company,
Éinaited»

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo á necessidade de completar a ligação de 93 kilometros de
Otenso do prolongamento da linha Barão de Araruaiiia ao rr,mal

e Slacuce da lin:_a do Cantagallo, pertencentes á réde do viaçádi
uminense da aThe Leopoldina Railway Companx, Limit4da, ó

. rue: se refere o decreto n. 10.245, de 31 de maio de 1889,/ de-
bt

Artigo unico. Fica autorizada a construcção da parte restante
da aigaçãb do prolongamento da linha Barão do Araruama, ao ramal
de Macuco da linha -do Cantagallá, na extensão do 42 kilome:WS,
comprehendidos entre as estações Manoel de Moraes e Mactico,
pettencentes á rede de viação Iluminense da «Thg Luopoldina
Itailway Company, Limitedà, e cujos estudos já foram approvaddà

'pelo decreto n. 10,371, de 26 de setembro de 1889, &sorvadas á
êlatiqulas que com este baixam, assignadas pelo Ministró de Estado
dà, Viação e Obras Publicas. ,

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910, 89 3 da Independeneia, e
24° da Republica.. ,

-- - -	 r
NILO PEçANBA.
Francisco Sd.

Clausulas a que se •i afere o decreto n. 8,325, de 27 de outubro
do corrente anuo

Do acc6rdo com os estudos ..approva,dos pelo decreto n. 10371,
de 26 de setembro do 1889, a Tlio Loopoldint Ruir way Company
tiinited.a, fará a construcção de 42 kilometro g de linha ferrea, que
falt.na para estabelecer a ligação entre a estação Manoel do Mo-

es do prolongamento da linha Barão de Ararti-ma e a estação do
aeuco da linha de Cantagallo.

II

Para esta (1011StrucÇã.9 ficam mantidas as clausulas que acom-
panham o decretb n. 10.245, de 31 de maio de 1889, feita porém a
teducção da taxa da garantia de juros do 6 pc •,: .a, 5 ti.

.Para as operaçãoa da Cornpz.nnia regulará o cambio do 27 di-
heiros por mil róis, si o capital for levantado no estrangeirooton-

forme &põe a clausula XVII do dés.axito n. 6.0" de 10 de agosto
. e W8.	 ...-,

, - Rio de Janeiro, 27 do outubro de 1910.—Francisco &l....-

Ogeo N. 8.4 3—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910DECRETODECRETO 9
AbrQ ao KiiRátcrio da Justia o Neg,ocios Interiores o 'credito es-

peciai. de 199:000S, joni.. a 'auxiliar as installações do Sana Geri°
D. Ánielia da Liga Brasileira córÀra a Tuberculose

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ouvido o Tribu.."al do Contas, nos termos do art. 70, g 5°, do regii-
lamentd pProvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro dd
1896, reSalVe, ã vista do art. 3°, n. II, da, lei n. 2.221, de 30 dó
dezembro de 1000, abrir àé Miniãtorio da Justiça e Negocics Inte-
rioLs o -r'édito especial de 16-0:000$, para auxiliar as instai' ÇÕeS
do Sanatorio D. Amelfa da Liga Buzileira, contra a Tuberculose.

Rio do JXneiro, 31 de dezembro de 1910, 89' da Indenen-
dencia o 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia :da Cunha Corrêa.

•

DÉCRETO N'. 8.494—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
pecial de 10:000$, Para pagamento da subvenção concedida 

es-
ao

Hospital píra Tuberculoaèrs da cidade de Ald..tParahyba

O Pres¡dente-da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, g 5° do regu-
lamento approvado pelo decretr; n. 2.409, de 23 de dezembro de
18.)6, resólve á vista do art. 30, n. I, lettra e, da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 109, abrir ao Ministerio da Justiçà e Negocios
Interioi'es o credito especai de 10:000$ ,, para pagamento da sul3i;
venção concedida ao Hospital para Tuberculosos da 'cidade de Além
Parahyba, no Estado do mas Geraes.

Rio de Jan iro, 31 de 1'.'zembic; de 1910, 89 . da Independeneia
e 22' da Republica.

HEamEs R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

••••• n•n

DECRETO N. 8.497—nu 31 DE DEZEMBRO DE 1910 .
Abro ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito as-

pécial tia 1Q:000S, para pagamento da subvenção concedida á
Academia do Commercio do Rio de janeiro

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Bra,zil, tendo
ouvido o Tribunal do Contas, nos termos do art. 70, g 5., do regtiL
latnento approyado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1890, resolVe, á vista do art. 3 5 , n. I, lettra e, da lei n. 2.221, dó •
30 dà de .iambro de 1939, ab-''r ao alinisterio da JustOa e Negoeics
lirtef.-iores o credito especial de 10:000$, para pagamento da sua-
veão concedida á A . adomia do Commercio do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° is..a Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ricadavia da Cunha Corrêa.

.--

MEN$AGENS

Sr. Presidente do • Senado Federal — Havendo soneciondo
resolução do Congresso Nacional que modifica a tabolla do, voa
cimentos is funceionarlos da Repartiça.) Geral dos To!egra7bos
passo ás vossas mães, devidamente sanccionados, dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem de 27 de dezeni.
do corrente anuo.

Rio de . Janeiro, 31 de dezembro de 1910, 89° da. Independer
e 22. da Republica.

HeanEs R. DA FONSECA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria•Ger.
Expediente — 2a secção — N. 140 — Rio do Janeiro, 31 de doze.
de 1910.

Sr. 1 . Secretario do Senado Federal.-- Tenha a honra do
mittir-vos, para os fins conve,nientes, a inclusa mensage
Sr. Presidente da Republica, aconiranhada do dons (1.,H
graphos da resolução do c,un'gresso Nacional que niedific,a, a
dos vencimentos d..3 funceiona,rios da Repartição Ger 1 de
graphoe.

Saude o Fraternidade.— J. J. Soabra.
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$incúti ou '1 iReC

Sr. Presi•lente do Senad Federal - Toado salecionado a roso-
bugio o C ingresso Niebnial que ro taltr os funaod de garantia e
r d. • (1, pilhei moeda e .R .‘ a a 16 dia ltoiros os...atilam a taxa

ea 441 ia' para a em sdtto d • 14.115 t os da Caixa de Conversio, jnato
vos 1 . ..stitito dom dos ant .vra. dhs qn 5 acampa tharam a r 03.44
Mel.: a	 n n. 15:1. d • :15 do •orrente mez.

Elo do J n1113 1 .11 . 1:1 d : dez smbro de 11 1 10, 81.1"da ladopendencia
'e 22 . da. 1:opte:A1:8.

11F:e. NI ES li. DA F. NSECA.

Winidtstio (1' Fa e ida - N. 47 -ltio de Janeiro. 31 de dezem-
bra :ie It11

Sc. I .. Secreta h :I • • e a 1,Feilwal - Tenl.o a' honra de traiu-
155C.1.r-vod a i	 111	 on do Sr. Plosilooto da Ropuh'ica
et)	 :1 rosolii.ã )di enagrwso Nado tal gire l'e:01111Ca OS

rir:5 1ot do ga.;aitt ;leda asgata do paeal moeda, eleva. a 16
l'ialieir..i ez•tn• I 110 3 a 1. /xa para a em $ ião o (1:1 ontra.s prov!-
d•aac ; a. .

S os m ond 1 . .testod de eleva 1.i e.ti ha. O mui distin-
ela concidel tuf O .-	 •

Pr •sid ont d ) ( . :5-5 to F.. 'era! - Ten.! 1,a , ee l onado a re-
sul 4‘o do CU / 4 e .s / Na	 fio :1 • 11,1144 o aliai Lei a do credite
p‘ r	 da 11:14 ::! •!s. p.tL.L ia linuti • a... o c irisa de orphãos
sio i	 a I qua. (tia per./.../4. • 	 • aos ni..9 .ra • Maa-5:-1	 Isrua	 ti (tio
de \I •;R .el Joa uiin d • '!.v•ii a. ir fra ittlre.e.tamente ret. rala da
D • e,;avi	 111 11.1 lhIiLi. itt It.0 10S• rd. th IC) 4Ioud 4 )s autographos
4,1(,• a	 aalia ant a vossa in x ii•auen li. 137. (1,5 21 (I , dezembro
c.,r1 •45i.t. •	 •

Rh. d	 :11 de dez.5:1111ra do 191o, 82' da Indopeadoncia
e 22 . da R •pith ica.

llotm ES R. DA PONS ECA

Ministrado da Fazenia - N. 48 - Rb de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1911). 	 •	 •

Sr. I" Secretario do Road.) Fedaral - Tenho a honra do traste.
mittir-ros a inc!itsta mensagem do Sr. Presidelto da Republie.it
concernente á rem ução Congresso .Nacianal que autoriza a
abertura do cr.arilto oxtraordina rio do 11:1 17$1 28. para indomni . •
zar o cofre de orphSos de igo ti quantia pertencente aos menoree
Manoel e Brano, filhos de Man el Joaquim de Oliveira.

Reitero-vos os meus prhte	 de el•nrola estima e mui dtSc
tineta coag i:ler:ufa). -Francisco xales.

.1.•••n•n

Sr. Presidenta do Sna;h Fod r.11 - Tent!) sancelenado a
saittery) do eding7osio Nar.•ion:il fin.. autoriza a couces:alo dapenxão•
rnen .:al (15 59) á. vinva e r's .'llias do Dr. Joaquim de Toledo Pi74
e A imoida. mi ;N:ra da Supremo T. : ibunal h'oiloral, junto Tos
radio d ais L(s ..nt )graph que riaumpaeharam a vossa moa-
sap in n. 121, de 21 do cur:.....11.3 In -1..

Ri:) d • Ja i ira, ; .;1 da (1.,z mito.° de 1010, 80' da Intlepeadelldg,
e 22 , dj( R -.publica.

I iERNIES R . DA FONSCEA /

blingt .rio da F..z	 - N. 49 - Rio (1-.) janeiro, 31 do -los
zembro	 .

Sr. I .• S,,e)•etwi ) ::o Sena 11 Federai-Tenha a honra do buas-
s a inclasa uva ag	 do Sr. Peei:Monto lii Republic%

coacarnente á ra	 410 e ti o .: sso Naeional que autoriza a
(:occeset) da p..nsão In , roial 51..). á vitu. • e ás tilhas do Dr.
Jim ;min do Toledo Piza o A hal '1 Ia. ministro (I • Supremo Tribunal
Federai.

it At31'o-vcs us Ifi mis p o es: .s 	 elevala es tina o mui (NO-
tillt4 CO .81110: ação. -Prétoci4eu .S'4.1

Ministerio daJustiça eNego C103

Interiores
1", r lo :roto de 2 do cca....0".4.5 inez. 5)1

tra ri .ropitt.:4. a p3 ..1111a. O (('4 9U bie r, a ior .10-e)

	

da ('is	 1 i111 4	 1) 11111111 VI	 (t 1 PI*111Mira
• S . W . ( ida C 5inara.	 CO .t 5 de Appel-

la ..riu 41 • I) Arida F('d..5ral.

Ministerio da Guerra
imer.ricA•.:M)

Anic!:5 roda e não Ani•ia R )1rie11^4 da
e. ”-ta e••5)54: ger 04O YO.:0 rue tad irada 110
/h i • r ' ffir 'o!, O nome do ea.:..itão do infan-
ta i I t r•V‘Srd !d() 0% a 2' da: se do exer-
c.:to p r 110.?ri.N., de ::1 de (1,-zerrihro

Por de.e. •to de 28 de dezembra litch e
il:..'111	 11. 6,3V. rni o ne .(1141.i

• (1 • h:voei:N. h polo orai. ' 1 11 . • 15 almod,
res./Iva:dto o Governo is d redis do terce ro
o a a 1.,5dponsit'ailalade. (pia :Iro á novida.lo
e titilai:ele 41 I r„-spe,tivit lavenc'.o, a Ana-

ir) Lameiro. am r ri vil	 cz.,tomerciant,
don.i.: 1 ;ido nesta Cap tal e representado

elib$ ' eis procura. 'ores II tsi Arraan ('o :11

	

a(5111(•:411:	 iviIegius o dond-
• Ha 404 tainhein ia sia a'11; ;AL pari c um

mi do a oerfeiçoido 11.4 fazei' antmacioli o re-
claors no osp iço por meio da apparelhos
Vela IP: s.

Per urrai ea lEC4111:1 I . a ti. e cartas-pa.
Mate;	 lgeta'to lati	 sdid ) privilegio
tle lavo	 o. pà'ã ref..ri io oraz.) e e 5h id.m-
tio . 5 (uni 1 (8e4. aop sagitiat	 seithoee ,, re•
RresentatIles	 us SPII procuira • loces ;.edeca

brazile rod. ago.ite.; (1,5 p.ivilegios
C domieilladhs nesta ea;d:a1„

N. G.3,8, I CV1110 W. Tokyciçá, bray. 1•11.),
com merrià ite, demiciliado no ..-ta Capital,

para c ceco idaltias aperfeleoadas, acond:-
cionadas eia maços, 'dant minadas l'a ¡los
aceemboinrrs

N. 6 359. Alfee.!() Eut .rpluo Ilarges.
znairo. engenheiro electricista. damicilialo
net.d../ Capital, para c um novo dispositivo
applicavel 3i apparellss de segurança o blo-
queio vaca linhas ferrem s;

N. 6.951, Artluir Vermaorseh. bobo), In-
dustrial. 41-41h1 1 ali) itost i eapit ii, pita
e urn forco el .etrico para cozer não o outro:::
art i gos do pa faria o confeitaria, denomi-
nado Forno Neuf ».

S-ECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Enediente de 2 de janeiro de 1911
•.1 co.tort xt, OA ( 3N T 011.1 0.‘ me

Para conhoeimente das ro; adições subor-
dina tad, declara-so que taram, a 2 de ;admiro
cor: .e..to. assig •ado n contractod para forneci-
menb.s ouraoi o o aano de 1011, po:os preços
&mixt, Judie:aios, cum os seguintes cominar•
ciantos:

couro 1 9 - CA R VX0 IbE Pie DR

BelaiirJ Rolrigoes tçc Comp. -Rua Primeiro
'Is Marp a. or)

Carviio de pi5dria de CardiT, to. ao-
bola 	 	 449P00

Dito idem de New eastle,ton••taila 	 4.••$09a
(muro	 - F.t IUNIIA De rumo

Antonio 'de Almeida - Rua da liormonin
• v. 130 .

Farinha Ike trigo, 2 1(2 sacos-	 2"84104)

MOIDG •

Borges - Rua cra
)1. 5

1000
ler450

(urro 4 4 - LEITE DE VACCA.

eintix01 ali i,i CoVros 1),,s1 ' ris do Brazil-P„ox
Nova du Naridor t1.

Loiro do vattea. litro 	
	

è•tto
(ao Po - FOR RAO ENS

Gnimaract, Iro, To & emiy.- Boa do Rosorio
ns. 150 e 15:' •

Ai a'' .. Miei/ • l ar. kun 	 	 $249
Alia a otc.i.t,.:.h.a, kilo 	

,j•I a:y r:), k11,,, 	 	 $12.
l• 1lb . geotdo, kilo 	 	 $155
*MUDO. E 110 	 	 SUO .

(u rro  - Assucan,

Barbosa Albwitterre & Comp. - Rua do Ro- .
oario n. 101

Assacar de (", Mio 	 * •••	 $463Dita do 2', kilo 	 	 .$455
Dito do :18 . kilo 	 	 .43-15Dito mas :avo, halo 	 	 1400
Dito h:ao:o gr.m.1, kil .,) 	 	 $420.

GRUPO - AVES E OVOS

Souza & Torres - Noa) Mercaoo. Ruà 111,
ns. 10 a 16

Frango:, um... * 	 	 4.500
GaIlichas. uma 	 	 ...,,_9#280
Ovos, duzia 	 	 1$28(),.

enrro - rXo	 -

Antonio e.) Abtioidc-Ram dci mirmonia ii ,1,549

ItiscoiL S sorti,l S, kilo 	 	 1$200
Boi utiad de agita e sal, kila
Pão fced-s..
g,„*.•;( : ii, i ar:to, kiià 	

61•nn•••nn

---Ministerio da -Agriculb,Tra,
Industria e Commercio

para e um novo apor/N .115o velitilalor-sop./-	 oiu ra	 rm ortIo
rador-ca tutor para café, arr.. z o outras Rodrigo,•:,gr:i 04 »:	 14sesob:d:tX. 6.?49,	 te 5110 Antonio (;ii 'doso tsrod. 	 .
P rt • girei. negocia :te.	 ,4 em sào	 gvão.
Paula, c /pitar •I • E tad° (15 Mesmo nota ,. 1,110 moldo. kil
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0,000.

12$000 1

12$000

3$500

-4i500

18$000

22;•;600

20$000

39$000

45$000

59$000

2$000

2$?.00

2$300

3$500

3$000

3$000

$600

2$500

1$000

.2$500

3$0:13

3$500

3$000

2$500

2$000

, $60'3

$600

1$500

2.400

$800

• GRUPO 90 *- CARNE FRESCA

...

29. Papel liso de 4.600,0, Finto
almas.so, 400 ditas 	

	

a 4	 30. Papel liso azul,. da Enrico
Nlagnani, alinasso, 400 di-
tas 	

	

1$500	 31. Panei liso, azul ou branco,

	

2000	 italiano, de 5.000,0, 400

	

1 500	 ditas 	 •
32. Papel liso, de 3.000,0, 400 di-

tas 	
33. Papel Uso, do 4.500,0, 400 di-

tas 	 	 •	
34. Papel pautado,, com mar-

gem, 400

	

20$000	 35. ,Papel n 5 palitado, com
margem, 400 ditas 	

36. Papel n. 5, pautado, com-

	

. 18$000	 miou, 400 ditas. 	
37. Papel n. 3 1/2. paatalo,

c minium, 400

	

16$000	 38 .. Papel 1,-Iollanda n 1,	 au-•
tad°, commum, 400 ditas".

39. Papel' Holland% n. 1, pau-
80-00

	

tado. comum, 400 ditas 	
40. Papel para cartas oro .4

plolnata, Wavorley, de
•12$000	 001.322x O'n ,444, 100 ditas.

41. Pap 1 para cartas, em -4',

	

.15$000	 Diplomata, Si. Georgos,
002 ,350x.90,455, 100 di-

tas 	
10$000 42. Papel para cartas, em 4°,

Diplomata, OrozinalInsom-
bria Mil, 0 0 ,360 x 001,430,

	

9$000	 • 100 ditas 	
43. Papel para cartas em 5°, Di-

plonta'a, Crane & Comp.,
de 90,402 X 0'0 ,506,100 ditas

	

8$000	 44. Papel para (arfa, em 40, Di-
plomata de.ITK Rives, de

	

15000	 010,324x 0 0,445, 100 ditas 	
45. Papel pata cata, em 4°,

	

3$500	 Dip!oma'a Orig : nal Tur-
key Mill Kent do 0°;373X

	

4$500	 x0",456, 100 ditas 	
46. Papel para cartas, em 8°,

	

5$000	 pautado, do Sr. Brid( 8. do
90 ,253x0 0 ,408, 100 ditas.

• 47. Papel para cartas. em 80,

	

6$000	 pauta . 0 de BFK Rives, do
• 001 .268x 01".421, 100 ditas..

48. Papel para cartas, em 80,

	

7$000	 pau1ado, de linho, de
90.250x0°,3 9, 100 ditas..

49. Papel i ara camas, em 80,

	

8$000	 ra,u'ado, Originai Turkey
_Mill Keint, -dis 02,280x

	

001 ,300,'A40 •ditas 	

	

8$500 DO. ,Pà.pol paira 'ca.a'Ét.si em 80 	
paittaato, iDrilginal Tiir'(€y

	

12$000	 Md' do- Vrejt):1 X 011,405, 100
ditas

51. Papel pa ,:kt ca,rtaq , em 8.,
	10$000	 pautado, de linho, de Cra-

ne & Comp., 010,199X
X0m.310, 100 ditas 	

52. Paiol pa' a cartas, em 8°,

	

12$000	 pautado. de linho. da Ci ano
& Comp.. de 90,238 X

	

8$000	 x00350, 100 ditas 	
53. Papel para cartas, em 8°,

	

8$-,00	 pantado, do linho Grane
•&. Comp., do 0=0 ,248 X

	

12$000	 X0m.396, 100 ditas 	
Imprassão de cada caixa com

	

15030	 100 folhas 	
54. Papel marron para embru-

lho, com 20	 25 folhas
55. Papel amarollo para embru-

lho. com 30 libras, 25 idem.
12$000 56. Panei amarell o, rara embru-

lho. com 60 kilos. 25 blem
57. Papel a rnarello rara embru-

	

14000	 lho, com 140 libias, 23
. idem 	

58. Papel mata-borr
-
o rosa. de

	

9$000	 Okilos,' 25 idem 	  . .

59. Papel Inata-borrão rost ou .
branco, de 40 li t.)]. as,
id

60. Parei inata-borrão rtsa, ou
branco, de 60 lib: as, 25
idem 	

61. Paiel mata-borrão azul, de.
100 ibras, 25 idPon 	

62: Papel rnata,-borrão rosa ou
branco, de 1:0 libras, 25
idem  •

63. Envelonpes verde .de 0n',2 5X
010.145, cento 	

64. Envelopnes lisos Victoria,de
•010,225x 9°,145, idem ...

65. Enveloppos fo r ra 'o: de azul
Victoria.de 0"1 ,239X 0%189,
idem 	

66. Enveloppes forrai(); de azul
• Victor:a, deOtn ,03S x •Oni,185,,. idem 	

67. Envelonies C l orratra d o
0°1 .263 x 001 ,240, i dem

68. En y.eloppos.ile linho, ora,c.s,
90,238x.9°,186.

69. En yelop ( forra los do azul,
• do 01'1 ,298 x 0 10 239, idem..
70. Envdlonnes Torkey ?siai, de

0m,241 x 191, ideni ... • ....
71. EnVeloppet de linho, Grano

& Comp. ,de 90,290 x 001.235
• idem 	
72. 'Envel ;pus a,litarellos para

-	 tele grammas, de 001,3:8X
X Om .236, idem 	

73. Envo'opnes pra °Meios, do
90 .867 x 0 10 ,234, idem 	

74. Enyoloppes para oflic!o;, do
010,498 x 0 a 229, ide ai 	

75. Envelopp as para officias, do
Oto 5 il x911 ,285 idem 	

76. En.velopp os para officio'', do
001 .601 xG m,21-1. idem 	

77. Enve'ooprs para oficies, do
002 .308x 010.290, i lern 	

78. Envelnppos rara offielos. do
90 .360 x 0°1 .933. Morri 	

79. Envoloppes para officios, do
Om 390 x0 02 ,.:54,	 	

80. Envo'oppas. rui officio g , do
•01°,838x90,278. idrrn 	

Impressão de cada cento do
envo'opps 	

81. Papel do Canso,i..„&-.1

•

 vo;,t-
golfier, , de diniensão- do..
001,64 x90 .49, folha... 	

82. Papel do .1.. Whatlimr,nn,, do
dimensit do 0-",17X 0%56,
idem-

83. Espan •a, que não contenhi,
areia, pesando de 6 a 7 .

• grammaS, unta 	 - •
84. Canet • ks de borracha, de E.

Fatiar, Nova Yol.k,
85. Canetas do iradeii a, finas,

delgalct Pene% . ns. 1 e 2,
idem 	

86. Canet is de madrira, ragala-
res de J. F. Lyra, Piwry
& Coinp. ou Faber. idem.

87. I,apis prato. ns. 1, 2 ou 3,
de .1 lin Fabor; idem 	

88. Lapis binolore; n. 717, da
Faber. idem 	

89. Lapi de borracha para, lapis
e tinta, do • John Faber„
idem .1.. 	

90. Giz branco em lapis Jata
Faber, Nuremberg, caixa
de doz'a	 . 	

91. Idem de côras, John Faber,
Noremberg, idem 	

92. Tinteiros pa.a, carteiras, de
sete grammas . 	

93. Tinta preta de J. A. Sardinha
em botija do litro 	

•Augusto Maria da. Motta - Rua VII, n.
Mercado Novo

Canie de vacca, kilo 	
Carne de porco, kilo. 	
Carne de carneiro. kilo
C.4rne do vitella, kilo 	

GRUPO 10 -,OBJECTaS DE .EXPEDIENTE

Meurer & Pereira - Rua do Ouvido?. n. 91

1. Papel impresso para decre-
tos e portarias, St: Mary
Cray•Kent, 400 folhas. 	

2. Papel impresso para avises
e officios, il. 7, de 7.900,0,
400 ditas

3. Papel impressa para avisos
e officios, n. 7, de 7.730,0,
400 ditas 	

4. Papel impresso para avisos -
e officios, n. 7, de 7.000,1',
B. F. K. River, 400 ditas.

5. Papel para °Maks, n. 7, de
3.600,0, de Edward Lloyd,
400 ditas 	

D. Papel para &Raios, n. 7, de
5.500,0, 400 ditas 	

7. Papel pautado e riscado para
minutas, n. 6, de 3.000,0,

• 400 1/2 ditas 	
8. Papel pautado e •1--iscado

- para minutas, n. 7, de
- 3.800,0, 400 1/2 ditas 	

9. Papel pautado e riscado para
minutas, n. 7, de linho,
Crane& Comp., de 5.500,0,
400 1/2 ditas 	

▪ 10. Papel pautado e riscado para
minutas, n. 7,400 ditas:-

It. Papel Florete com 33 linhas, -
do 3.000,0, 400 ditas 	

12. Papel Florete CDM 33 linhas,
do 4.000,0, 400 ditas 	

13: Papel Florete com-33 linhas,
• -de 4.500,0, 400 ditas 	

14. Papel Flume de 33 liallas,
almasso, de 4.000,0, 400

15. Papel Fiumo com 33 linhas,
alma,sso, de à.700,0, 400
ditas 	

10. Papel Fiumo com 33 linhas,
almatso, do 4.700.6), - do
Edward Lloyd; 400 ditas..

17. Papel Fiumo com 23
almasso, .do 5.000,0, 400
ditas 	

18. Papel paut ido com 31 linhas, _
de 1.000,0, 400 ditas , 	

19. Papel pautado com 33 .inhag,
de 7.000,0, Par s R. &
Comp., Rio, 400 ditas 	 '

20. Papel pautado com 33 li-
nhas, de 5.500,0, de ligho
italiano, azul ou branco,

• 400 ditas. 	
21. Papel quadriculado de 001,20,

almasso, 400 ditas
22. Papel quadricul ido de 0°',10,

almasso, 400 ditas 	
23. Papel quadriculado de 911,19,

n. 7, 900 ditas 	
24. Papel quadriculado de 001,10,

n. 5,400 ditas 	
25. Papel quadriculado de 001,10,

duplo, •almasso, 900 ditas.	 18$000
26. Papel pautado com 5 li-

nhas, de 6.000,0, 400 di-
tas 	 	 ..

27. Papel pautado com 25 li-
nhas, de 7.000,0, 400 di-
tas 	

Re. Pape/ de linho com 25 li-
nhas, de 5.500,0, Royal
Vellurn, 400 ditas 	

25
1$500

'23000

3$000

.i4$009

.• $600

.$809

1$000

1$50)

1$300
-..•
•2$500 -

2$000

i$200

2$500

$500

1$500

2$100

2$500

2800

4$000

4$200

4$500

6$000

4000

$:00

$600
-

2$P)0 •

46000

2$-,00

1$800

$800

3$000

4$000

$303

$500

$306

4900
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DIÁRIO OPPIOIA/1 	 , Janeiro - 19i1	 1?.'Y

H. Idem encarnada de Henri 	 Dito do Rhem	 kilag.ramma..... .	 ) Acido pyrol ilibo o. kilo . 	 	 sik)0
Charles,	 Stephons,	 vi.ro	 ibio virguni, k 14ir mima . 	 	 :	 ) e.ei :o .a!ieylieo. kilo 	
1.150 gramm	 .....	 r.)	 s	 kil ,grantina 	 	 Is10 Acido sulfaailico, 2.5 	 gra inion,t... $50

05. idem c triniti	 Adrion	 ktim "intua 	 	 S125 Acido sol ii¡ineaico. 	 t:	 *Untai. $.0 I
vidro de 35') grammas	 :5533 ; 1,ito fino. vidro do 1.5 .0 graintnas Acido	 t• til ori ..to	 do	 C9i1 I a: re In.

06. Colchetos	 n. 1 ra...a	 p Lao',	 Salmão. lata de 1'2 kil ).......... 	 2s ia)
couto 	 	 $5.1)	 Sardiaha 3, lata 1/2 k ilo ...... 	 1s2,a)

kilo.	 	
Acido saltaria()	 puro	 a. el..," Fali-

870.1

97. Idem ns. 2 o 4, para papel, 	 Ta boa; hilo,rranima 	 	 5000
.	 grosa 	 ..	 	 	 $030	 T,.uoinho, kilo4ramma 	 .	 18220

mo em. vidroN. kilo. 	
Acido tasmen	 k 1) 	

2;800
kis 09

08. Gonurrt arabica o pidecl do 	 Tijolo do araar. (luzia 	 	 8$00 Acido tartariaa erystall's oio ou ern
O. Toiray's n. 2.6, vidro do 	 Velas, pacoto do 1/2 ki'o 	 	 182t0 ki:0 	 4S-00
160 graininas 	 	 1$003	 tiardanto de canoa. litro 	 	 8300 Acido orle°, 15 grammas 	 tr,!ita

99. Pomas	 do	 J.	 D.	 Mallat,
ns. 10 o 12. extra . floa,	 ou

Álcool ordinario (os2irito do vi 	
fluo), litro 	 	 $600

Aconito. rddzes.	 kilo 	
Agita	 arta.cial	 do	 Se:ters,	 meio

ls.)11')

fim, caixa do 100 	 	 1$800 Azeite do sebo, litro 	 	 1.%310 litro. 	 s51,)
100. Idem do C. Drandatter,

extra-
fina on fina, caixa do 100.	 1$5)0

Dito doei% litro 	 	 Z8100
Dito francas. garrafa 	 	 18800
Cerveja nacional do la qualidade,	 •

Agita artiNi . 11111 Vieby, meio litro
Agua (:03	 Carinclitas	 de	 Boyer,

dos a 	

830J

11:;000
101. Idem de Porry & Comp.,

n. 420. extra-lina ou fina,
caixa, do 100 	 	 24000

garra fa 	 	 l$200
Cervo;a nacional do 2' qualidade,

garrafa 	 	 $650

Agua dostillatio, litro 	
Agua dcAirattlit de flores de lir LII-

joii'a	 ii Leional,	 litro 	

8100

180)
102. Idem da divors: 8 fabricante% Comia francos gemino, &arra a Agita des' ¡Dalt do Ilorea

caixa do 10 ) 	 	 3$00 de litro 	 	 8530 .eiraNiar.1,v1 iro do 180 granulais 8803
103. Rognas do borracha c9m Kerozana, caixa 	 	 88300 Agita	 do	 louro cereja

centilnotroa, do Eberlia rd Minn da Jamaica, garrafa 	 	 7s0o0 (franceza). 1 tro 	  	 I.
Foliar, Nova York, uma.. 	 1$000

104. Idom do birraella com Oni,
do F.1r.rliard Faber, 	 Nova,
Yuri:. na a 	 	 2$00)

/05. Lacro encarnado n.	 1. do
Adrien Nlaurin, caixa de
10 pios 	   

Vinazro, litro 	 	 $36°Vinho branco. litro 	 	 1$800
Vinho do Porto, litro 	 	 1V309
Vinho do l'orto Villar d'Allem,

garrafa 	
Vinho do Porto Macado, garrafa,. 	 as too
Vinho virgont, litro 	 	 19:100

Agua &st liada do rosas nacional,
!Aro 	

Água	 Fre ra do itguiar,
Wenn ek ou outi o fdabricanto
(nona'. dtv.ia 	

Agua do latbarr viu .% garrafa 	
Agua di labarraatu do Carlsbad-

garra ti 	

18500

lAA:4)
1:580J

GRUPO 11 4	 GENEROS ALIIIENTIc108
GRUM 12'-DROUAS E PRODUCTOS: Agita do l'atith leira. moio litro 	 s750

Borbox iiffift .oer.pid
Rozario Is. 101 V. Wernech &Cobtp.-Roa doi Ottf(l1JS i. 7 Agua do Ca	 a:111.) 1. 	 i

Agua mu ir ai itt: Ja uu, g.ur .tt...
575:i

Aletria, kilograinma. 	 	 $800 Açafrão orienta!, kilo 	 	 911) .1gua naturd 1 de	 ni
Alhos, cento 	 	 24100 Acetato do aluminio, idom 	 	 8990 litro 	 $ 59
Araruta, kilogramma 	 	 $9 O
Arr,:z, kiloÁra,min.t 	

Acetato do ammonio crystallizado,
kilo 	 	 :0)0

Agua natural dol{ tilda tf...arminha
Asma oxygtrtada, 259 grani nas.... t . Sou

Azeitonas, lata do 1 IR k.lo 	 Acetato do baryo, 23 grammas.... 	 8 5() A ..zaa anuir.'	 :e Viclay, in..1	 inv.,. Isioa
Bacaatáo, kilogramma 	 	 $840 Ao . tato do chumba	 crystallizado, .1itta de Villa ea,bras, vidro 	 89 O
Banha, kilogr Int ma 	 	 1$350 ki.o 	 	 :Man .1irol. 25 grani na; 	 2sti >
Dita amoricaur. para pli trauteia,

kilogranima 	 	 I $900
~tatá do cobre, kilo 	 	 2,4110
Aectaf o de potassio, idom 	 	 6S201)

Ale teu (rai • ). kil	 	
Ale icitz ou pó, idoin 	

Batatas, kilogramma 	 	 $R69 Acctato de sutil .). idem 	 Aldil rào vegetal superio; (da No-
Cangici, kilogranuna 	 	 $440 Acetato do uranio, 23 grammas.... ra., n.1)  	 184 )3
Caro° actua, kilo:rimam 	 	 1$160 Acetona, 23 gramm3.8 	 	 870,) Aleatr ..0 Ii . iuiirlo (ala qual l uar	 ,a-
Ditado	 roo salga, •!a,kilo..:raitima	 15000 Acide acetica puro, kilo 	 	 3820') bricaatati. vidro ::s IO)
Ceb)tui,	 stio 	 	 4 '12 O Acido arsenioso puro, cm pó, WO Alcoot 4csi g..e,ta..10, a	 3. ." e
Chá preto, kilogramma. 	 	 9..E.130.) gra= as 	 	 820.) :Na - h) 4 	 litro 	 8'80
Dito verde, kilogramni 	 	 10:'000 Acido az . tico do co minerei°, kilo..	 1830) Álcool (1,:>i roeta .lo, ft	 4ti •	c ..titti-
Chocolate, kilogramina 	 	 Z	 ) Acido azotico puro a 42 , Battmé, em grado;. litro 	 ..,780
Color : o, k lograi)	 	 	 N. ;00 vidro, 500 gramm w 	 	 	 18500 Alcool absoluto, litro 	 3 ,.,3J0
Er, lhas, kil gi.a.tn ma 	 	 it8tO Acido bonzoico, 10 ) gi animas 	 	 1$100 Alcoolato da nieli ...sa c imposto e
Erv lhas (oetttrpois), lata da	 1/2

kilo 	 	 18 00
Acido borieo crystallizatio ou em pó,

kilo 	 	 18593
siaipki .>, 503 gramma.> 	

Al a	 kilo.
E Jeiras, nina 	 	 $310 Acido carminico. 25 grantmas 	 :VOO A lmiscar puro, t:raintita. 	 • 3.;
Farinha de mand oe t, klogram• Acido &dollen 25 ;traumas 	 	 ,$100 Alo-a socca t rido. kilo 	 	 • 2::•1 b.)

ma 	 	 $305 Acido c . lorhydrico do comme.rcio. Altbéa, (raiz). kilo... 	 ia!)
Dita do aveia, lata do duas libras	 Jfid0:1 kilo 	 	 1V03 Altlt a em p', kilo 	 4.1!1)
Feijão preto, kilogra.mmt 	 Acido	 chlorliydrico	 puro,	 500 Aluiu:ui, Kit) 	 ft1;)

Dito do corcs. kilowamma 	 	 145 Alumia de animo:tia, 23 gram-
Fubá, kilogradnina 	 	 za'

gezunniam 	 	 1r0
Aci lo c iloracatico, 23 granimos. ma 4 	

Geléa nacional,	 v.dro 	 	 $ 00 Aci.lo cbromico, 25 grammas....	 $l03 A lumen 41? it'I'l'0, 25 grantinm... Sil)

Go : abada, kl) ig..amni I 	 Acido chrysoplianieo. 23 	 gram Aluai , a ;:ateina lo, 2 :.'4.10
Lafgosta, lata do 1/2 kilo 	 	 3-4400 mas 	 	 A100 Ammidoa .> a . nar4a4. ki!o 	 s 111
Leito cand.ais ido, lata. de 1/2 kilo Acido elidia°, kilo 	 	 &$100 Amei loa> doe s. kilo 	 s 00
Ungias seccas, dos a. 	 	 18,4510 Acido cyanhydrico medicinal, 23 Anil lo puro, kilo 	
Lombo do	 porco salgado, kilo- grammas 	 	 8300 Animo da Ii uiimia piara a 2)".kilo.

gratnma 	 	 if300
Louro, kilogramma 	 	 18 .on
Maisena., pati d.e tio 250 granimas 	 s740

Adito	 finorli,) diluo	 puro,	 230
grammas 	 	 wun

Acido h: dro-litto-silicko,25 grani-

Anasol (1 83 V . Worneek &	 p ,
lata d .) u;n %Po . 	

AutD ergl\g la10, kilo 	
Is

tO0
Mantoiga Demlony, kilogratuma, 	 58200 ram 	 	 5.299 Anilina da latbhr, 25 gra dimaa,, 2.,an
Dita do Bretel, kilosraninta 	 	 5;tio;) Acido ioillt • Men. 250 grammas.. 	 19, '00 tuiiliria micaPda ia, 25 granimos. 2:01.)
Dita nacional, kilogr im .11 	 	 4s100 Acido lactico. 250 gramma  .	 2.-triao rina d-t Knocr, 23 gram-
IlarmellaÁla nacional, kilazranima 	 18:00 Acido moly blico. 25 . rammas... ma= 	
Massis	 t% kilogra	 $110) Acido	 ortho-plazi .phorico	 puro, Avisto!. 25 criminas 	 5.>800
Ditas amarella4,	 $.410 25 Iramtnas 	 A ruim (dor,'., kilo 	 kr.NN)
Ditas de tomates, kilogramma...	 15533 Acido ostnieo, uma p munia 	 	 11.•floi) Arsuitiato	 pot:ia-to. 23	 gram-
Matto, kilogramma 	 •	 8740	 Acido oxalico puro. kilo... 	 	 28130 mai 	
Palitos, pacato do 10 maço.= 	 83.)a , Acido phetii?o louro do commer- Arsiin . a!,) d.! sadio.	 .
Paios,	 kilogram	 5c.)) 1	 cio, kilo 	 	 $ N21 11 ,3 litna,,hti(),	 25	 gema.
PliGsph .ros, pacata do	 10 e Lixas.	 ')	 Acido pheaico puro,crystallizado,
Pimenta da Ilidia kil gramma...	 2.01).)	 kilo 	 	 27e0

mas 	
.1P8:111 :o 0!	 25 grammas 	

1;,)

Polvilho nacional, kilogramina.. 	 8460	 Acido p l iopliorieo meti ici ; tal, kilo	 1s800 Mi iri da, 2. grammas ......
Queijo do Mina-%	 kil..g,.anima.,	 Acido pierteo, 25 gramma= 	 	 8150 Assafetid I, kilo 	
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ASSItelr (10 11atinlytr.to, kilo 	
Assuear dó ICI(.1 0.11
Azolte do- Oliveira desi nt

. litro 	
Azotato 110 ;HIFI 0:11
Azirato do baryo. ki o 	

	Azotato de ead Ido, 25 g a limas 	
Azutato de cita 1-1s). kilo 	

	

Az dato de cobalto, 23 graniu:0W 	
A zoza to de. t obro. kil 	
Azotato de es;loo9 o. kilu 	
Azotuto dG inereuri ), 23 grani-

mas
• Azotato do nickel, 25 grarrini•tx 	

Azo ato do po:asAo do oatmer-
cio, kilo 	

Azo.ato de rol.ms'o	 k lo 	
Azota'o de prata crys alliz
' 25 gramilas 	  .
Azotato de prata fundido, 25

grato mas 	
Azotato do sodlo. kjlo 	
.Azot to de ammonio puro ou ni-

tri'o, 25 gra:ninas 	
Azotito do potassio puro ou ni-

trito. 2; gramma 	
Azoti o de sodio puro, 25 gralT1-

inas 	
11:111satno do Canuda. kilo 	
Balsamo eatlioli :o, litro 	
Bolsam° Fio: avantl. litro 	
Baldam() pe, uvi un),
BalSamo toln, kilo 	
Bolsam() tramlnil!o, kilo 	
Baunilha (nacional), kilo 	
&notinha (rolha), kilo'	
BORIntr,
Benzia% rectificada, litro 	
Benzoa • o do ammouio.
Benz a o do bismitt o. ki:o 	
Be.,zoato do caft 1 a, 25 wommas
Benzoato de creosoto, 25 grani.

mas	
Beazoatu do gayaco l . 25 r
Benz (Co de lithio. 25 grainonts..
Benzo ' to do napliti l . kil 	
Benz nto de riacho, kilo  •
Beto!, 2i gramm Is 	
Bicarbmato do pot ts, i kilo 	
Bicarb o ito de sodi kilo  •	
&chio. moto de in	 (subli-

mad.) tcrixs:vo), UI 	
Bichlor • treto de .1 .1 Moa pleissi-

mo, •:5 grammag 	
Biehroniato do ammonio, kilo 	
Bichronlato d3 pota lo, kilo 	

	

Bliodureto dó merettr;o, 23 gram 	
m iq	

Bioxalato de pot.osd.) p9r ,, kro 	
Bioxyd de bary l, kilo 	

de morem. ' ). ki o 	
Bisulfato da mercurio,
Bisullaio do quinina, 23 gra.m-

mm 	
Bietth . to do rotassin. kilo 	 •
Bisttilito (19 co :io, kilo 	
Forra . :n m (rores', ki lo 	 •
Borla • dr sodio,
Bromi:ydrato do oaiolirt, 25 gram-

ma,	
Brom:tydrato do quinitut,25 grani-

mos 	
Breu, kilo 	
Bro-ro puro, 25 gram. 1;as 	
Bromo!oraiin; 25 gra
Brotnuroto de an»nenio

Ines 	
Bronv reto de eampluna

mas 	
Brom t: reto do. estro:leio, 25 ;men-

ma.( 	
Brorlit . ...eto do	 25 gram.

Itromt otu'tie pot. s.;iu.
Bronutroto 'de soai°, kil• 	
Çac. dylato tia sodl?, 2.i graninias	
Cafeina, 25 granimos 	

189 si Ca' ensteléa, kilo 	
•:	 )	 c..11 Ni tal	 k!fe1 	

• ('II	 l•g ".

2 ;1-1 : ç 	..	 1.1.41e).
('

• Co rio nina:
C • um uttiia ruiu uma. IU I. 	

• Camph ra. (.1e primeira
1 ;:	 dadv). kilo 	
s4 X) ('a0 . 1 a do reylão.(	 .*

1	 Caitplia do COA ; o ((011 TV.) 	
Cal)(II:a3 de brittrutren, do e,1111-

2...4	 Alo C H, i l • o . 	
2 -I	 Caps tias de Cingi:remi (s	 ,$) 	

°lixa (1: MJ	
Ca .:Nulas de Colmei, vidro. 	

1p0) Caps • ilas do coinhyba , o Know
• ((ilidia), vidro 	

4,30W Cansa:as de saud tio (Atrino),
(Iro 	 • 

4$011 Calunias do soo loto 8lb:dadas. xl•
$400	 do) o 12.capsu1is 	

Co Nit'as de tattrina•, vidra do 12
$100	 silos 	
• Carboana do V.Weintk& comp 	 ,

$500	 lata de 1 kil • 	
Cari:o:talo • ic	 inflai°

-$500 Carlamato de barço. kr° . 	
15.4100 Cal 1 onvo de caldo, kila 	

	

..t,t0t) Carlo:0r° de chumbo. p•tro.-kilo 	
"$090 Carbonato do erro na (rre(vo.a1),

2i).:)31)	 minas 	
.9-0 X) Cai.bonto de tern), kilo 	
4000 C .1.1 oaato do lithin. 25 granmrts.
:800 Carbonato (1 .3 mirrnesio. ki'n 	
1›..200 Cari nna'o do gayaco l , 05 grani-
(W01 mas 	
2 .1 - 00 -Cal:onato de pota ssio puro, kilo..

2.)00() Cari) (nato de rn !io poro. ki'o....
30 000 Carbonatli de zinco puro, ki'o....

1$000 Carbitrolo mio uai.:io, 1:1'() 	
Car.lortionm, semont(w. Mio 	

2:kV00 C .	 n, 5 granimos 	
:t, 40t) carmi ai do al . m n. kilo 	
s.lo0 C.irvr. o anima'. kilo.. 	

2 8010 Carvão reg :tal do It	 ido 	
Nono Case ira sagrada em pó ki'o 	

1: 1 XXI Ca ,oarina glycorinada de Orlando
1W10	[tangei, garralltilia. 	

Canas de Itranius a inv.r .:as. kiio.
Caslorto

10.00u Cet	
(0 31 rei), 25 gr ,minas 	

m es?igado ( . 10 n4),25 grani-
raoq 	

2$ .no rêm amarella. kilo 	
$50i ) Cêra ronca ( lo primeira (poli-

•1$90:.)	 dad .!), kilo 	
Covalrt, kilo 	
Cbloral bydratarlo, Mio. 	

$100 Clilorah de potassio puro (em
,200	 • pó',

100	 .ato do amm..n'o, kilo 	
o;'.0	 du coo tino. uma

(!ramma 	
Chlorh ydrato do herolii , tuna

grato una 	
Chlor:ty Indo de Morph IR t, moa

gramma 	
C111 wItydrat, de p

ara.1010a8 	 •
Cbloritydra o do p ; lo.: rpina, urna

gramin
• 2;2. n.) ChlorLy !rato d 3 (11111 na 25 praiu••

$1); ) •	 mas 	
.	 ,

Chleritydro-pliospliato de en.1;10,
kllt) 	  •

• Chio •el.1 y:it do Pongud, tub ( 1e :;t1
$115	 gr lovaaX 	

	

C • lor dyty. do Davonpart, vidro 	
1$')o.) ri 1	 	 ..

Ci I •r f nulo eldinicamonte puro,
$8 It)	 0.) ..franunas 	

• (limatia'o de num •n'o (acido). 25
...;.1.)1 •	 gv.ininne 	

lir-oin 'o do anutoniu (neutro),
9.$0.)0	 25 granimos 	

liromato do pathssio. kilo 	
n.;1) t. litoriaroto do ammonto, kilo, 	

kro...
1 ), ? h) I.	 to dl . Ilt .t•p), 25 gra a-

Ira: 	 	 $200

	

1 idneliroim do oiro, it 1-a grelo•	 •
•-•%41 VI fi 0 a	 . 	 	 2300
4 4 )) ..(hltt.-..rtia, do platina, unta ;:i um-

t . a 	 •	 	 3:4)0
0,,, ( iii,)1.1tre.0 (:0 ::ono.. do CO holm*-.	 .

e'o. Lilo 	 .	 $:2)
2 • 2.)â 1 (Ia o tr....n.o- i:o so lio (puro). 100
3353i)	 rui. : ,11 ;Ui.  .	 	 • $400

	

Chio:tremi do ii I o, 25 •rani	
1$:03 •	 lium • 	 	 :900

• .1 Ci. ittvo•( do o-stratut»'(), t aia do

1$3(Y:', cit!1(x)tio do ca ri...Vit. 2; gra •wnas 	 	 200
11) 138'	

2n50S C:: i. 1.9 LL . ferro animoala ai, 193
1:eittn LaS 	 	 1$90)

	

Citraku de inap:osio gi ainda lo 	
élT.0• 1,' sednt ., vido do 100
j.l'a 1110a( 	 	 $800

)'!'	 (':a. k.lo 	
.S.4(	 Co. li:ea ..111`, Mio 	

-	
"Ag

i) 

	

j Co' r11 : eu. kr() 	 	 0
1S,0:1) Cu lto.,Clut. kito 	 • 	 	 .•000

( olá; a, 1 gt•a nu e ..; 	 4.000
J0.) coito (In loixo (do stir; • r or (Nati-
1;,"21.)	 • a :e'. kt) 	

130'4.000:4101.111) Col ol 0, ki o 	
12A00i2:.-O. I.) C iludi t ea:dleo. kilo 	

( .0 ,0 !manda ,. 1 ic . lo 	 	 $010
2 10 1'0 ()lia. inui gt a 40-a 	 	 $100
itz:.t):) Cromo do bidm libo do •Qtt .,.stio-

;1.:; .93	 vido, vidro 	

:(3.41se:?°)03
:: kl Crea.or11 . ! tarláro a 11 pó. Mio 	
e ,i).) Cramor :lo t .rt ta .... : •ollvol, kilo 	

	

21i1 ("1...ol: a de Paa..,:oi, :ala. do ki:o	 2.;200
, !1-0:, Crooltaa de F. eiro d ..) agaiar, lata

iii) ) • 1	 (IP 1:110 	 	 I.i'.100
: ' El l'r tm.v.it m ;. ¡e • ai. -: 59 :.•rammas..

2120)i ,89:	 ore.. so a vogat ml. 253 gr (intuas..

	

i 11 43% ,8 (111 igi). :.:.50 graminas ..	 $000
r I 	c.,n..;nnsareto de itioreuri t, 25 grani-

▪ $300
! o io	 cyantiretti(1 ..t. 30.4as..si•, modieinal,
! ::,i) i	 25 graaltria • 	 ..	 ' $400

'it..i!ii•.,k) tio z . neo, 2 -', granimos.

..	 !J..	 1	 erystalli-	
3:,;•.001)

*300

1. . 1 .) 
;.):::10 LtnI, :5 granuna 	 	 1t900

1.
Is .0

 Pin:ts,.i ., .Ti gMov 	ra
igit iin arnorplia ou

mr)03 f) gi:” lis. kil., 	 	
000.3 4))..)	 zada, uma gramma 	

1$000
10J.) 1)ii) ..;nav:a10 : 0 1, 25 gra:nanas 	
i 

01o:Cdaa, 25 granimos 	 	
5400

2$,A0
210(j.ni Duli:auritia e ferro da Peckolt, vi•

1$500
l'ornii(1-.r • s, kilo 	

plihi
.v..iii:r. N . I I ro 	 	

2,3100
4 .‘saan 1.*.	 tt p linto til'tr de Froire do

2000
1sg.yj F. ii.r do bold° e Ideal de. Orlando

Itati,...cl, garratinlia 	 	 3000
$480 Elixir do Caros, litro 	 	 4,400

Elixir malte e kula da Silva
.18 )00	 Arauá), vidro 	 	 3,.$400
.	 Ileinati a pata ruiert .sc-iplu, 21
3..;:a)3	 era 01: a', 	

4	
.1!1.100

EM)) :i'd.r. 1 (-StC11111do mio cicuta,
2,S20)	 (no... v . am !v.), lata 	 	 2$00

Eviplastru ett sudido. do lethyol,
g :410	 In a 	 •	 3$700

Emitiu!, ro (8),(1111 . 10 do klerettrio,
2 • 'il I	 1:1.• 1.

; • nn • n 	 :-11, n 81,1•0 estpudido 11 .11/9 I . um 	 	
3$700

;n1, 
(2 i ;i 1	 Ej.iiiká, do ,1J,111,! ii:4:110 do lia." 	

1:3i00

(*Wh O da S 'o: t. VI , I , "1	  	 2$...-koo
2# o !	 1n: ':3 • o de o,..1) .lo Pita :o do Imo

t . a dr' o do Abreu Sabrádto, vi-

$200	 4.: .1 '.111(.1 ri, ."( oro l'ir!" em), 1;i:n 	 	 $160
1$000

	

,Ç200 :•;nX2...1.11.5 sub hm !o tn leva 1.o. kr°	 $00
4„jp)01	 : •axrti're i:(rtra a) tio ao I f.unit).:50 	 •

4400	 1$0044p:tonna a 	

uitati-

-
2s2.) s.

)
2-59N)
18100
i71)()

1
t'48 to I

• n ,1	 	
O 11 • • 4'	 411 I O . 1 . !11. LHO 	
Ide/ • O" • 11 'III Chi	 plirl,s.rau,

)	 1	 ri 1;1
6,j) ch ii Or.' . 0 1.( t tr-alVáLik).25 grani-

i().ax;n



2%000
30$000

4$000
2$100
2$800
9$000

14000

28$000
24$000
2.;$000

-
14$000

44000
42$000
27$000

1$400

2$500

ser na-

3$000

1$000_

1$20)

1$8po

$7oo

Ivo()

1$100

1$000

$800

3500
$7C0

hen)
1$300
38800
4$000
4$500
2$60n
38000
3$300

2V00

1$090

$900

1$000

1$000
$890

$600

$800

$500

$800

$800

$800

$000

$100

$600
4$000

$600

g700

3$000

7$000

$603

3$500

3$300

14800

0$ 100

I l$500

$700

$700

$700

'700
1$00)
2,$200

1$200

1$000

2$000

1$000
2800
3$000
2$800

$100
4t50(,.400
• $400

2$000

3$500

$000

5$000

$600

$800

1$000

1$200

$000

$300

1$103

$800

1:3000

$300

$600

$600

$603

ta4ç1in- "4
	 tãttio OFhern	 Janeiro —

	 1,29

•1r,osina para microsoopio , 25
grammas 	

Ergotina, do Bonjean, 25 grammas

	

Ergotin t de Yvon, 25 granulas 	
Eseammonéa, kilo 	
Essencia do alecrim (superior),

k ilo 	
Essencia de alfazema (superior)

Ião 	
Essencia de aniz (superior) kilo 	
Essencia. de cajepat (superior ),

Essenclade canela (superlor),kilo
Essoncia de cravo (superior), kilo
Essencia de flores do laranjeira

(nerdi) 13 gra rum as 	
Es macia de liortela pimenta,

kijo 	
Essen ia de lima, kilo 	
Essenela de limão » 	
Es g encia. do terebinthina do com-

.• Inercio, litro 	
• •ESSCEIC'a de terebilithra pura„ li-

tro 	
Essencia, de °riga . ' Para microsco-

p . o. 25 gram.nas 	
Es g ar cia do Wintorgreen, 25

Esparadrapo in_rlez, metro 	
Espn ra (Ira po norte-amo! i ano (em

carreteis). um 	
Est ia iu, kilo 	
listra modo, k ilo 	
Estigmas de
Ether acotie°, kilo 	
Ether sulfu rico, kdo 	
Euquin i na, 25 grani mas 	
Enrophena, 23 gramm is 	
Evonyminn. 25 granulas 	
Exale:a I, 25 graminas 	
Extrac:o de carne de Lielig, pote

de 51 graniras 	 •
Extracto Oui 'o de adoni (•), vi-

dro de 103 gramo as 	
Extra ta 11,aido de a zca ca sagra-

da, vi Iro de 100 gra inzi);H 	
Extra to fluido de .12.8üai de laran-

jas oniarga ,vidro do 100 grani-
u-ias 	

Extraao fluido de ci.:co raizes
aperientes, vidro de 100 gram-
ma.: 	

Extracto fluido do chicorea cifin-
posto, vi iro de 100 .Yra,aunits 	

Extracto fluido do coca, vidro de
100 grani mas 	

Extra-to Ilnido gle Desessartz, vi-
dro do 100 gra,mmas.:.. 	

Extracto fluido do Inunamelis, vi-
dro do 100 graniras 	

Extracto flui lo de hydrastis,vidra
de 100 gramma  4 

Extracto fluido de ipecactianha,vi-
Oro de 100 ::ranunas 	

Extracto fluido do lactu aio, vi-
dro do 101 gra ninas 	

Extracto fluido de Lamoaroax, vi-
dro de 10,1 gi amma-1 	

Ettracto fini.:o de (10; de kola, vi-
dro de 100 gramillaS 	

Extracto flui !o do o) o, 'vidro do
100 g: ammag 	

Extracto fluido do peitoral inglez,
vidro .1e 103 granulas.— 	

Extracto fluido de polygala, vidro
do 10!) granituas 	

Extracto fluido de qualquer outra
qualida !e, vidro do 100 gram-
mas 	

.Extracto fluido de quina amar. lia, •
vidro de 100 gramMai 	 	

Extracto fluido de quina, cinzenta,
vidro de 100 graniras 	

OS extractos fluidos devem
cionadi,

Extracto fluido de quina rubra,
vidro de 100 granulas 	

Extracto fluido" do rabaao, vidro
de 100 grammas 	

	

Extracto fluido de rabamo iodado 	
vidro de 100 gram nas 	

Extracto fluido de rosas rubras,vi-
dro do 100 graninas 	

Extracto fluido de salsaparrilha,
vidro de 100 gramma,: 	

Extracto pilular de absicho, 25
graniras 	

Extracto pildar 43 alcaçuz (em
bastõos) 	

Extracto pildar de aaconito, 25
graamwas 	

Extracto de bella.dona, 250 graan-
mas 	

Extracto pildar de calumba, 25
granulas 	

Extracto pildar do cannalds, 25
graniras 	 ..

Extracto pilular de caseara sa-
grada, 25 granulas 	

Extracto pildar de cicuta, 250
granulas 	 ..

Extracto pilnlar de colchico, 25
grammas 	

Extracto pilular de colo pintidas,
25 granimas 	

Extracto pildar de convallaria,
25 grammas 	

Extracto pildar de digitalis, 25
grammas 	

Extracto pildar de esiramomo,
25 graniras 	 ..

Extracto pilular do fumaria., 25
gra,mmaS

Extracto pildar do genciand,kilo
Extracto pildar de guayaco, 25

graniras
Extracto pildar de hainamens,

25 graniras 	
Extracto pildar do ipecacuanha,

25 granulas 	
Extracto piluVar de meimendro,

259 granuna.s 	
Extracto pildar de noz vomica,

250 granulas 	
Extracto pildar de opio (gorri-

mo ,o), 250 graniras
Extracto pildar de polygala, 250

grammas 	
Extra to pildar de quina. ama-
rela (molIcn, 250 granulas
Extracto pilular .,do quina cin-

zenta (limito), 250 gramma;s...
Extracto pildar de quina rubra

(molde), 25'1 grammas 	
Extracto pitular de ratanhia, 25

grau ma 	
Extracto pildar de rhuibarbo, 25

gramma' 	
Extracto pildar de scylla, 25

gram nas 	->
Extracto pil dar de valertaaa,

gram mas 	
Fahaestock (verinifugo), vidro 	
Fe,ula, de batata*, lii lo 	
Ferri-cyanureto de potasio, 250

grammas 	
Ferro-cyanureto de pota sio, 250

gra•nmas 	
Ferro dyaliza !o (do Bravais)

Ferro reclu tIo pelo hydrogenio
(Quavenne). vidro 	

Ferro em li talhas, porphyrizado,
kio 	

Feto macho (ou globulos), vidro.
Flores peitoracs, Kilo 	
Fluorexina, 25 gramma:g
Fluorureto do ammoaio purissi-

mo, 25 grammas 	
Fluorw..eto de calcio, 25 grani--

mas 	   

Fluorureto do potassio, 25 grani-
u-1;1'3 	 C 

Fluorureto de sodio, 25 grammas
Formol (aidehydo formieo), Mio.	 ',''.02
Formatina (para aldehydo formi-

co), kilo 	 	
1MGa •:acol, 25 graniras 	

Gelatina branca, kilo 	 	 108000
'1.Gotoso, 100 graminas 	 	 $300

Genciana (raiz), kilo 	 	 1$000
Gesso calcinado (para apparelhos,

etc.), kilo  ..... ., 	 	 $ AO
Glycerina pura, kilo 	 	 2$500
61 earo-21ios„diato do caldo, 25

granulas 	 	 1$009
Glycero-phosphato de ferro, 25

gradninas 	 	 $000
Glyeeru-phosphato de sodio, 25

gramma.s 	 	 10$000
Gomma alca,tira em pó, kilo 	 	 9$000
Gominit arabica franeeza (do su-

perioi• quali(lade), kilo 	 	 4$00Q
Gornmaarabiel (em pó), k lo 	
Go uma gutta (em pó), kilo 	
Gottas virtuosis do Ernesio-Sonza,

vidro 	 4$300
Grama, kilo 	 	 $500
Grindelia, kilo 	 	 5000
Ila,mamelis, kilo 	 	 $40,4
Ilemateina, 25 granulas 	 •.	 14$000
Homatoxilina, 23 graniram 	 .	 4$000
Hemoglobina, (soluvel), 25 gram-
mas 	 $800

Hydrolato alcoolizado de haina-
meus, vidro 	 	 1$8•10-

Hypoehlorito de ctIcio, 25) gram-
...„.„2:22mas 	

Hypochlorito. de potassio.23
mas 	 - - ____---	 $100

Hypophosphito de caleio,25 gram-
mas 	 	 $2.0

Hypophosphi to de soilio,25 grani-
ras 	 	 $200

Hyposulfito de potassio, 25 grani-
mas 	 	 •	 $100

Ilyposulfito de sadio, 530 gram-
mas 	 2$000

lelithyol, kilo 	 .	 40.;000
ledo bi-siblimado, kilo 	 	 31-.000
loloformio pula-, em pó, Mio...,	 55:!00
lodol, 25 giammas 	 	 3130
Iodureto de ammonio, 25 gram-

mas. . 	 	 $500
Iodarei° de caldo. 25 granulas 	 	 2$000
Iodureto de chumbo, 25 grammas	 $400
lodureto de estroncio, 23 grani-

mis	  	 I4300
lodureto de lith • o, 25 granulas 	 	 1$300
lodureto de potass . o. M'o, 	 	 340100
lo lureta de so tio, ki!o 	 	 3u30
Ipecacuanha de Cuyabit ( raiz),

kilo 	 	 8$000
Ipecacuanha de Cityabá (em pó),

kilo . -	 	 17000
Jabora,ndy ( !e Pernambuco), kilo. 	 e$000
Jalapa (em pó), kilo 	 	 1$200
Kermes mineral, 253 grammas.. 	 2$!1.30
Kola granulada glycero-plic,spha-

tadla do Orlando Rangel, vidro. 	 . 3$300
Kresolina do V. Werneek Sz

Comp., litro 	 -	 2$009
Lactato do estrancio, 25 grammas 	 2$000
Lactato de ferro, 25 gramina,s.... 	 $i00
Lactato de quinina, 25 grammas. 	 $300
Lacto-phosphato de caleio, kilo..	 180)
Lanolina, kilo 	 	 6:000
Lecitliina, 25 graniras 	 	 4$000
Levurina da Couturieux, vidro	 	 2,800
Levulose, 100 grammas... 	  . II	 3,000
Levedo suco do Coirre, vidro—.	 3$000
Linhiça, (em grão), kilo 	 .	 . 1$000
Linhaça (em pó), kilo 	 	 l300
Linimento Géneau, vidro 	 	 g,',/•;000
Lugolina. lata.... 	 	 ,..200
Lupulo, kilo 	 	 1)i00
Lycopodio, kilo 	 	 11$ 00
Lysal , kilo 	 	 3$500

$200

,r-S,9110
$.00

•
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Unir()	 191i,

Dytharnirio, kilo 	
magnesia calcinada, kr() 	

	

Magaesia fluida de Sebastia;ay 	
Werneck ou Freire de Aguiar,
duzia 	

Magnesia em pó, kilo 	
Malvas.
M inntti commum, kilo 	
Manteiga de cacao, kilo 	
Me;mendro negro, kilo 	
Mel de abelhas depurado, kilo 	
Men`liol, 25 grammas 	
Merenrio doce, kilo 	
Mereurio me t tine°, kilo 	
Molybilato de ammonio, 25 gram-

mas 	

	

llolybilato de sodio, 25 gromma,s 	
Moa sulphureto de sano, kilo., 	
Mos.ai; de MLio, duzia. . 	
Mostarda negra em pó, k lo 	
animo da Corsega, kilo .. 	
Musgo islandico. kilo 	
Myrra em pó, kilo 	
Naplitalina pura, ki'o 	
Naplitol Beta, 25 granimos 	
Ni . rito de amylo, caixa de 12 am-

zt''	
Nogueira, folhas, kilo 	
Noz de halo, kilo 	
Noz vomica (rasuras), kilo 	
0:co de amendoas doces (genuino),

kilo 	
0:eo de cedro de Zeiss, 25 grana-

Mas 	
Olco de code, 230 gra..mmas	 	
Oleo de colza,„ litro 	

	

4a,_Qopatiyba, litro. 	
aeo de cr-attau...1.,:liglipm,250 gnm-

mas 	
Olco de ligado de bacalliáo (cl ira),
• kilo 	
Oleo de ligado de bacalháo (es-

curo), kilo 	
Oleo de linhaça, kilo 	
Olco de ricino, kilo 	
Oleo de ricino (em capsulas), (lu-

zi I, de vidros 	

	

Olco de tamaquaré, 23 granamos 	

	

Opio de superior qualidade, kilo 	
Opio de superior qualidade (em

pó), 23 granimos 	
Orlo:. 25 granimos 	
0:txforinio, 25 granamos 	
Os'ul s de glycerina simples, for-

mula Chaumel, caixa de 6 	
Ovinos de glycerica compostos,

• formula Channel, caixa de 6 	

	

Oxalato de ammonio, 25 grair	 -'
mas 	

Ox.ilato de cerio, 25 ,grammas 	
Oxalato de ferro, 25 grammas
Oxydo amarello • de rnercurio, 25

grammas 	
Ox3do rubro de mercurio, 500

gramma,s 	
Oxydo branco de- antimorVo, 250

granamos
Ov :o branco d ) moraur;o, kilo..
Oxydo de ziiro, kilo 	
Pancre alua, 25 grammas  •
Papama,25 grammas  • •
Papaina glycelinada Niobey, vi-

di•o 	
Papoula (petalas), kilo 	

	

Paraílina rommurn, kilo... ... . 	
Paratlina fusivel a 40 0, kilo  •
Parallina fusivel a 50 , , ki:o 	
Pastilhas de chlorato de potassa,

hilu 	
Past lhas de chlorato de potassa

e coca na, vidro"	
Pastilhas de, formal (lesinfectan-

tes), kilo 	• 
Pastilhas de hortelã pimenta. kilo
Pastilhas de ipecacuanha, luto 	
Pastilhas de tolii; kilo • 	 • -
Pão Porointa . kilo  • •

P1;001
4$*-.00

7$'20n
• ss 00
1 ;1);

5$000
$300

18-00
2.!:;4o )

10,000
12 0,0

S80)
:?60t)

2$ iti;i
1$:)09
2-;200
8700
si";110

lon0
3$000
la'800

ISSN
"Q140)
3,50Q

80.)

2$S00

2$400
8501

18W
3$8oJ

8600

2$)Õ0

2$800
1A00

500

0$5.00

50V)02

1$800
300
4$500

2500

2$800

• 8600
4200
is2d0

_ $600

5$000

300)
2300
3$800
18500
2200

28800
1$600
5.000
7$000
8$000

3$600

11,300

148000
3í;600
2A00
3$G00
$400

Pernis de ei:4encia de terebin-
, tina de clertau. vidro 	
Peada, de etner de t larrin vi-

dro 	
PotaJso caust i co em ey iii Iro a

olmo , 25 gr imm 	

	

P:ta na ca sti a em pla-r , , kdu 	
Prata metalli:a em iam

grommas 	
Pimaina acida Boudaolt, vidri de

25 granimos 	
Pepsina noutra Fon	 -v;dro

de 23 g.rammas 	
l'o .toin liquida de silva 4\ ia !jo,

vi ro 	
Popt na ;Joiillit co llorge, vi

do 100 gramma 	
PerelCor,i roto de forro liaui li,

Perfil a npinato cio pr tosa o, kilo
Per.aya:o de manuanef. hi lo..
Pbetricotina, 25 gramma.:  ..
Ph	 v Lha,
Plionogena (Freire de Agitar),

lix a de kilo 	
Phosphato de ammonio, kilo 	
Phasphato de coleio, kilo. 	 e
Phoaph do de ferro, kilo 	
Plibspha'o de potassio, kilo 	
Phosphato de sadio, kilo 	
Phosplito de pota.ssio, 23 gram-

ma'.
Phospm	 ,odio, 25 granimos.
Phosphoro	 -co em bastões, 25

grani mas 	

	

Posphoro vermelho, 23 grammas 	
Phosphoreto de zinco,25 granimos
'Mulas de Easton prépOra las ror

Silva Araujo oa Orlando Ran-
gel, vidro 	

Pilulas de proto-iodureto de ferro
do Blaccar 1, vidro 	

Piperasina, 25 grammas 	
Polophylirrt, 23 grammas 	
Polpa de tamarindos,
Polygala, kilo 	
Pomada mercurial dupla, kilo 	
Prwo'oduroto de mercurio, 23

grammas . 	
Protoaxalata de ferro, 25 gram.

mas 	
Pulmonal do Dr. Mendes Tavares,

vidro. 	
Pyramidon,.25 grammas
Pyrethro (em pó), kilo 	

	

Pyro phosphato de ferro cifro 	
amoniacal, 250 grammas

Quasaia, kilo 	
Quina amarella (não esgotada),

ki'o 	
Quina cinzento (não cagot ida)

kilo 	

	

Quina ruhra . (não esgotada) ki1o 	
Quinio. 25 gr =Mas  -
12awnhi I, kilo 	
Resoacina, 25 granimos 	
Rhuibarbo da China, 25 grani-

mos 	
Rhuib3rbo da China (em pó), kilo.
Rhum creosotado de Ernesto Sou-

vidro 	
Rosas rubras, ki:o 	
Rosas brancas, kilo 	
Sabão amarello commum,
Sabão do Marselha, kilo 	
Sabão amygdalino Ou medi driál

(ft. .ncez), kilo 	
Sabow te de acido borieo (,

Sabonete de creolina, duzia 	
Sabonete de glycerina,
Sabonete do ielithyol e sublimado,

duzia.. 	 	 ss)rti

(') Os saFonetes devem ser naeion leo, de
qualquer fabricante:	 • •	 •

Salionote medicinal do qualquer
.:i ii: i (Ir a ctn .lia :ia. ei . (11:luozi o. . . .....

Sabonete tlivnio 1ori o. duzia.•..
b	

.

s ir:main. 25 g.rammas 	
81 ilu 8.iamot'e ou lar trato de

psit . s 40 cio lio, ki-o 	 •	 5$500 -
saly, i ivii de hismullio. 500 gra:m-

inas 	 	 	  .• .	 14000
. • ;,,lceila to de magite•il, 25 grair.-

• 100
Sal'iyE:d' lai 'o de 11-ipi00), 25 grau-

101 :0(1.:
1)
0r)

lha: 	
salicvl to de quinina.25 granimos 	 201)l)
solie,v.at i de sodio, kilo 	 	

00

Saltey;itti de theobromina, 25
! ra a m o s	  	 24;000

',"ulipyri:iu, 25 grainiiii•	 ,. 	
S do', 100 "ia rumou	  	 2' U 20- 1 0 !.1)

ç

8 

an:)1, o »ort • -a morá: no, duzia 	 	

alStta):1doplie:.o, 25 gra11111:a •" 	

- '̀ n 1:.; $ p •i .rillia. kilo 	

Strra aena. purpurea. kilo. ,. ,, 	 	

:::on

Samuesug t i h	 z

	

itinburgueixs,duzia	

(..).0oi)

3SOW
Sai mina. 25 gra nicas 	  

.lue ((o'iolo g i, 1:i o' 	 	

1$000

Sinapis n ns-/lig&o,, lata de 10 	 	

1.13::20f1 to(f))10(11

1$000
$-:c lia. 1(cl)
Se
S lieato de p..ta-Sio, kilo 	 . 

Sot:1t caustica e..n eylindro, 25

Sub-a O rato. de . biso-intim, Mio 	 	 250$$S0(';(1.°)10(()

granimos
Soda can:dica, em placas, Mio— •

Salfato de cobre do coima-lerem,

Santa de eserina, urna gramma
1(110 	

2:: :51 0000;0°

Sulfato de ,aluminio, 25 grammas
Sulfato de omiannio,100 graminas
Sulfato de etttopMa, (neutro), urna

gramma •	 , .

Sulfato	 de	 esparteina,	 1	 gram-
ma 	

Sáltato	 de	 estrychaina, 1 gram-
ma 	

Sulfato de • ferro, do comm0rcio,.
1(110

Sulfato	 de	 ferro (puro), -Mio..
Sulfato	 de magnesia, kilo 	
SulInfaasto de manga)ez,100 grana-

Sulfato	 de morphina,	 1	 grani-
ma 	

Sulfato de potassio, do commer-
cio, 100 grammas 	

Sulfato	 de	 potassio	 (puro)	 100
gram mas 	

Sia!fato	 de	 quinina	 in,. 25 grama•s

•

$300

$300

1 $A05 00
,00

$400

$450
•

$200

2%40000

Sulfato de soilio, kilo 	 	 8 MQ
Sulfato de zinco, 00 gra

Sirito de polassio, 250 gram-
mas 	 •

S	

f.S580000f..nimos.
Sulfito de coleio, 25 g.rammas..

Sun-cyanuroto de 
a.raram1

	ininonio pu-	

ç.;5320000
uifito de sodio, ‘) .5 ur-g

rissimo, 25 grammas ..... ...-:•.. •	 -- $800
s q lfi cyanureto de potasáo, 25
- grammas 	

11 .3° (0) °OSulfonal, 25 grammas  .
1400

1$800

l,¡; 0:'

srt ti
5:» 1,

4(1..:0
,

3$803 i

.	 14
I

;$10:

6,iali01

3 ;s61,
i!

$1;114
l •; O)

	

.	 I
1$1f i
3:8': .1
4O: i

2;1 /[ ..0
2;21 i0

'-in
_I

1
,

.45

$ 2 Kl

$1 g)

1$( )0

I	 '.

2( iii0

2'0:)
10,i :110

s .00

3:,, n00

itil00
14; )00

1.i; 103.

	

Í	 •
;i8O0

2 I:500
7:000
5 .000

2 ,000
SGO0

4 00J

.!.a,000
i i 000

S800

8300
$10o

l8.200
I$600

	

,	 .1$200
S300
S500
8300

3a;840

' 4200S

13$840
3840
01,	 00

W100

100

Salfureto	 de	 antimonio,	 kilo...
Sulfureto de	 carboço (puro), kilo 	 4 000
Salfureto de forro, 100 granamos 	 	 $200
Siilfureto de potassio, kilo 	 	 4$000
Tannalbina. 25 g:cantinas 	 	 $800
'formato de bismutho, 25 gram.

TailanI iaiato do pelletierina, l	 grana-ril

Tartrato de ,,mmonia. kilo  •	 2$000
Tartrato	 duplo de ferro e po-

fassio,	 kilo 	 	 3$400
Tartiiroato de potassio (com	 kmerciok 

Tartrato de potassio (puro), Mio.
'Farina)	 einetico	 ou	 estibiado,

Telie[iltlielitliiria	 de. primeira -quali-
dade,	 1:t10 	 	 -*; f.").;;::,1".K1

$400

$300

ISSO()

:0°00
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1:31•
Otiartit4etri. 4 • Aneird 19iiDuni() OP"Pietit.

1

Terpina.	 grammas 	 	 ;atar)
Tarpiaul. 15 gra.mma. 4 1 	 	 sal 1
Thaps • a tom trit balira estenii..0)

metr.,  •	 !a:8
Thoutr 41110J. E.5
Tilia. kilo  • • •	

24m.ara,t)

Tniortriyhtili »ta. 25 grilai , tia- : 	
(•olaeak, a 1 •), 	 Iro	 •

do 2, gra 111IPII4 	
Valeriana (a•ia.). i o 	 	

iStgl

:PO
le i.11 ,lo de a ni	 'aio. 23 g.at

mas	 .1a11:0
Vai • r ialta t. a de ;ta:81'mA (de Pier-

lot). valeu 	 	 4NK1
Valeta:suam de e feitia, 2 gram-

ma.: 	 •	 1$500
Valari inato de quinica, 23 gram-

ma,: 	
Valeri mato do zinco, 23 gra:n-

inas 	 	 $50. 1
Vazei:na amarola sup..rior,
VeznliInetnia • tt•loi.:():., ki:o.	

23.-aÀ oo)

Vea'e ttnr,u de alboir •yetta. In>
tr.. 	 	 140

Ve 1 atori •liii o, vidro 	 	 a5ati
Xitropo	 n.,cional, vidro 	 	 1$ Oa
Xt lol, k Ia 	 	 a$0 .0
Ubitil,a. .11 o. 	 	 5.85a0

Fica a1 o a e to minaster.o o diratt
mandar vir da ...uropit os artgos att..; julgar
COO rei:Imre.

oco.) raamte, al a m O artigos que coa-
tracta, obri, a	 a foraerer• pelas pr ços
est rIctt 8 (1') fuer, a(L 1 qual (ler drJpE,
(lacto chimit o e preparado pharimeentico
especial. que ntt iticluidn tia-ta :ida,
fazendo toda a. unto •git n i pra o de 24 horal.
por alia conta. na( real) a; ara ropartiçõN e
nos poucos de aacorittl arro das lancha( para
as (adoidai da a Iteuad,s o Hospital latith
Cie:dado. •

Todos os proilactos cdilm!cos d ;vem se:
chi nu a tuedte puro..

ORI:PO 13 — MATERIAL CIRUROIC.)

Fernanks Allabno at: C•mp.—.1e.fa do rios-
picio s. C4 e 66

Agulhas rara Futuras, Natio de
mota, duzia 	

Agulhas para miaros •opi •t, uma 	
Agulha( de Itoyer lin, fe:hantas,

de Co tio, lima 	 •
A olhas de Cooporamho de metal,

uma... 	
Algalias de gomam (Nelaton). uma
Algaii ai.; do gurn ma. Vergae . . 11 na
Algodão hydrophika supera ,r qua-

lidade, kilo 	
Algodão boricado, supermapiali •

da 'e, kilo 	
Arnyg alutomo, tres anttei•• do

alathien, um 	
Apparellio apirador • de Potain,

uati 	
Appat elho do Fatiava para lava-

gem de 031011111.1(0, 11111 	
Ataduras de cambr tia, de 51:',11 de

comprimento, %maltas, ditai 1 	
Atadurm de gare hydrop!ol .. de

de comprimento. soltai:is
duzia 	

Ataduras dó gaze borica !a. Saia)
olo camprimento, sortida . , •1; zia

flaciat e cautchottc para curati-
vos (.ant olho pequeno). uma 	

Bacias do cantvito • to para curati-
•'vos (;antatiha mediano),"unia 	

Bisturis modarnos, cabo de nicke',
fechantes. Collin,

Bisturis modernos, cabo de 'titio:,
lixo, um.. 	

Bugias de metal, de (iuyon, uma.
¡tugi .s exploradoras do g "ma,

tuna 	
Caixa completa o moderna para

amptitaçõeo , 	

•
Caixa c. eaplata o -modorra para

a :to si ...s. uma 	
C ati	 • ' tu ama.... do esinatto

brn.n o. (0'11	 )	 O -"1.1-
fio It	 ti

11111 la ac pr o a para trilai *a,
uni' 	

C t nu	 oina u• ot
Ityatoda laica, lima 	

Can da de vidro lar I. fer ulaa,
at 	

Ca :lula da vadio arar 1. ',tragou	 ,
rima.	

Carretel fie esparadrapo,. o-ro-
a marte:tu •, de 40.31 Je contar -

• inanira aorti.10,.t.u.
Categul Icei :te para stitair is.

Capita', mil,- 1 .1tailiy, ifin 	
Vi'	 re de lir .1:11, um 	 	 311.n .1)
Kinallio 1, melai io para an tio- • 	 -

r1:1	 igt-a
Esealpello met.1:11.4) para 14100-

1,81 1. 111%. •
Ea; irra . letras	 f	 de esatal-

t !'bra.neJ, sem Entillm, upoeizi.2
i .ara cote: iI1uuido.	 de . i.ife-
calota-, -em . 0. (luzia	 2k8f,r,

Escarradetras altas, com p '• de
terra,vniale10 10 m1110 , 31 aligen n ,
uma..... 	

Faca para arnríztiação, 11111a 	

Fica pari atimpaia-, uma 	
de p ata para satura:, rolo. •

Fio de seda phenicado, Lealere,
vidro 	

Fio de atata phonicadt (em so:tt-
taãu). vidro 	

Fio de seda Archimedir, cartão. —
Funda de carneira franci.za. de

um s lati», para bernia craca',
uma 	

Funda de carimiia Ira ;coza, du-
pla, para /temia arara!, tinia 	

Funda do cart:oira franeoza, do
um sala lo, aara Lernia iigul-
nal, urna... 	

Funda de carneira trancem, tia-
p .a. para harnia logo nu], ama.

Funda pata Iterai& u
(frau:taxa). urna.. ........

O ize anti ept ca ou hydrophila,
da larzurn de 0 a,05 e 5%0 de
comprime 110, ObIX I. 	

Gaze bJratada, da largura de
0%58 o 5",9 do comprimeuti,
caixa 	 	 1$ 'O

Gaze lairiaatl . , da lirgura de
0'1,45 e 5.4,0 de ednprim alto,
caixt 	 	 1i4:190

Gaze iod dortnizada, a: 5 %, da
1 trgura do On1.6a e 5m,0 de com.
primemo. e ilaa 	 	 1$7a0

Gaze ical.tortnizala, a lu .:., da
largura do 0m,05 e 5°,0 do cum-
primento. caiaa 	

Gaze ph.micada, a 10 %, da 1 ir-
guri de 0a1 ,65 e 5 0,0 de cumpri.
moato.... 	

Gaze sal.cvlada, da; 1 trgura, de
01a,6; e 544,0 do comartment

Gottoi ra. do arame para &actua
br .Ç 1, uma 	

Gotteiro. (ia arame para tractura
da perna, uma 	

G . ,tt IOJ io ar une para iintnohi-
lização, uma 	

It.rirador Esinarch, de ferro es•
maltado. com tampa, com
de tat'gr ou E orracha vermelha e
do IS pipos, um 	

Irrigador Una reit, do-zinco, com
tampa. com 2(a,0 do tubo de
borracha vertuelaa o dous

	

um 	
Lampada de Aestoul tpe para quei-

mar pasti•as de formal, uma.

i•a4X.41
. 5$31J0

28.5o00.

5egt, ton
• _AI

4003

3$000
1$000
8935o
2$ lei

4$.410

ht".0(
1N.)0,1

3t)00

(450 )

Pi4000

49.A :0

10$51)9

$nr.s

de 115. 0.0(5) a. 0. uma.. 	
Ser.narts do borracha vormollia

de na 1 a 4. ama 	 	 19:0

S2ringas de harraelta vermelha
de os. A a 10. .	 	 	 "4000

SP:instas de :met; pari inieeçko
liyao 'em 'c • um ou dou$ ceai 	
cid) " com caixa, uma 	 	 104000

8 r !agis do itnat para injeaorto
de sil a, 2) cent. e la), EMI caixa,
uma 	 •	 15$000

Ser nas de 'net , coataitio, alpha
ott eme .rii, ama 	 	 5t000

Seringa da vi Iro (peque a, para
ureihra . . dada 	 	 1$750

•S ;Mima s de viril o (grande, com
gitarn s ção de metal. para oae-
raçaeai 	 	 13::;70)

Si ik proteotive. moiro 	  •	 4:019

	

8 ind.. de yo .n ma de Vergue, uma 	 	 ;agaí.)
..'onda fie go •nina .Nelaton Gim-

mulo, uma 	 	 1$0:0
Sttapen-o io commum para es-

croto. dama 	 	 0.000
'Suspensorio alilleret, completo,

para eserot ), um 	 ‘	 1$.00
Tharmunictra Cas da, patente,

um minuto, com codificado,
, tim 	 	 7$000

	

aliaram nu 1 o 11 nek oatonto, um.	 4aa-00

	

Thermo fleti . , 'I ho upson, um....	 r.);~
Trocater pira hydroce:e, com tom'-

tinira. Iam	 	 	 .	 5000
Tos iira eirttreica ll'e da ou euara.

Coita, de eno,l2 a 0 a,17, uma.	 0$500
Testara cornai= até 0' s".15, de

N'itry. uma 	 • .• •—•	 2,000
Tes-ura commum de Gr",15 a

0re ,2•1, do a itry, , uma 	 	 5.390
Tuim de drenagem em solução

phenicada. sortidos, vidro 	 	 4500
Tubos de barracirt verme:ha, para

ii • rigárInre:, de 7 1/2 milimetros
de diametro, metro 	 	 ;9'0
O cantraotante. além doa artigos que con-

tracta, o ariga-se ia ft mem pelos proço4

2 000
i210

10$5%

2$10)
$1*)0'

3290

atem

24$O

344300

7ia900

3.:4)•O

1$310

asma

1$80t)

kW)

4230

2.570u

1$700

143$000

Suaz,

5$0'a)

4$000

9$901

r$.,x))

1$ 9J

1$900

1$':00
•

1$111)0

05 IO

480 )

i550

4503

4:rO0

9$¡00

Lamin.trias para urethra.
I 11.4. E9t E t:'ni ii o iaa a ira areio. Iluda.—

ala t:1111 .1 et .ct rica — Faradicaa
, troa; 	

Ra:to a t ala aia de	 Lati i ai . npl aa, do
eacraat-a "omina:ia. do t;ailfe,

7$11:111	 ele :1•0 ei t!I1e1110 , .	 cimpi -ta,
" 11 .I 111 •

18511 II 0111,41. in.ttro 	
Cicio in: II • ai kel com graduação,

• $7() •	1 in par 	
aula:	 ni.	 nau e. sem gra-

• el	 um iatr 	
, • tal 	 ...... .08 	

I 'a II , I. 11 ei renet. uma 	
1 :r	 É'•:;	 n Iv!ItIS u in rato. uma 	

I »iça .11; I,	 lacm.ast	 n 	

	

.	 :tala 	
3 i pay:a,	 p ira ills

14;800
II ça .1 a	 lima. 	 	 3$101
1 ineas do Ideord para oyeração

plt troca. u na. 	 	 rot.x)
18	 p .ma applla .a	 de lado,

0 !mi 1 	
Poria .:LX Ilh :t 11.1 PuZZI, Inn 	
Porat-nitrato do prata, to i i me.

t ai iao, uni 	
Pulverizador a fri ) (R cliarilmali),

tini.
10$'0a Pula°, ai . lor a toga (tamanho ale.
5$7,)0	 dian ), um 	  . . .
4$a)	 Pulveriza4ar de I.0 at Clutaitp101-
2$4 ) a -* na . , e. grait . l . t mede' , mn 	

Stiaador nack . !ala	 oiti latiu-
1$4:))	 ti it 	

Serin gas poluam ., rolas do boi'.

	

(1	 sa (pari nariz o
iu:1110,). ii »a 	

Ser' ' II a :	 bar. ac' ta	 vermelha

3:5,00



170$000
34$000
55$000

$703
$900

1$100
1$600

2$800
3$200
3$400

7a;•000

11$000

1$500

$900
1$200

1$000
1$500

1$700

3$000

17$500
21$500
23500
27$000
31,000
42$000

30$000

32$000

37$000

51$000

145$000

38$000

35000

28$000

110$000

140$000

$400
$500
$600

.1 j -thirti:feii•to, 4

'estriictos do mercado qualquer pedido de
haterial et pecial, que não esteja incluido
fiesta, lista, fazendo toda a entrega no prazo

ide 24 horas, por sua conta, nas respectivas
, repartições o nos pontos do ancoradouro das
¡anchas para as Colonias de Alienados e
gospital Paula Candido.
, Obriga-se mais a - amolar, concertar e
limpar gratuitamente os instrumentos ci.
rurgicos das diversas repartições.

GRUPO 14° - UTENSILIOS-E VASILIIAME

, Moreno Borlido Comp.-Rua do Ouvidor
n. 142

Alambique de cobre com banho-
- maria, systema Egrot, com-

pleto (com refrigerante, serpen-
tina, etc.. prompto a funceio-

,/ na:') de 5 110 litros, um  -
'Alambique Saleron n. 1, um 	
'Alambique Saleron n. 2, um 	
;Alongas de vidro para retor-

tas:
'Alongas de 125 grammas, urna 	
"Élongas de 250 gramma s, uma	
Alongas de 500 grammas, uma 	

	

Alongas de 1.000 grammas, uma 	
!Idem para serpentinas:
iDe 1 litro, uma 	
;De 1 i/4 litro,uma 	
j)e 1 Ve litro, urna 	
Aperta-rolhas de ferro bronzeado,
' modelo crocodilo, um 	
Apparelhos de Kipp com tres bo-

las e accessorios, um 	
jipparellio para filtração rapida„

um 	
Arèametro3 de-vidro para;
'Acidas, um 	
it eidos concentrados, um 	

cerveja, vinagre, vinho
sabão e atilar, um 	

Urinas, um	 •	
•Alcoometro Gay-Lussac (conte-
••• simal), um 	
•Albiminimetro de Esback em es-

togo de madeira. um 	
,lalanças Roberval de ferro:
'13alanças de ni -do kilo, uma
Balanças de um kilo, urna 	
-Balanças de dons kilos. -uma 	
Balanças de cinco kilos, unia 	

:Balanças de 10 kilos, uma 	
palanças de 20 Mios, urna .....

- Balanças horizontaes com tampas
de marmora:

Balança da força do um kilo,
urna 	

Balança da força do dons Ritos,
unia 	

Balança da força de cinco kitos,
;uma 	
iI3alança, da força de 10 Ritos,
' unia 	
Ãdem - de precisão americanas,

senaiveis a cinca milligram-
I mas , uma 	
Idem - granatarias nickeladas

sensiveis :
,Aaem para urna centigramma,

uma 	
Idem para duas centigrammas,

unia 	
Adem de cinco centigrammas,

uma 	
Idem- preci do com caixa envi-

draçada, de nomeira„, toda ni-
ckelada e sensivel:

jdem para cinco milligeammas,
uma 	

Idem para Uma milligramma,
uma 	

Balões de vidro, fundo redondo:
,19alo de 30 gramma,s,

alão de 60 grammas, uni 	
talão de 125 grammas, um 	

OFFICgAt Zaneiro - 1911

Balão de 250 gramma% um 	 $700. .Fórma coalca n. 4, uni 	 $600
Balão de 500 grammis, um 	 1$000 Fôrma conica ri. 5, uni 	
Balão do 1.000-grammas,
Balão de 2.000 guaxinim, um....
Balão de 3.000 grammás, um .

1$500
2$400
3$000

Fôrma conica. n. 6, um 	
Fôrm	 conica ri .. 	 um 	
Fôrma conica n. 	 8, um

a, $S290800000000

Balão de 4.000 grammas, um... 3$700 Fôrma coaica n. 	 9, um 	 1$300
Balões - de "l HP0 com uma	 tabu- Farina ronca n. 10, um 	 1$500.

lara: Fôrma triangular	 ri. J, um... $360
Balão de 425 grammas, um 	 $900 Fôrma triangular n. 2, um.... $540'
Balão de 20 grammas, um 	 •1.$400 Fôrma triangular n. 3, um..., 1$000 
Balão- de 500 gramma% um 	 1400 Fórma triangular n. 4, um.... 1$200
Balão de 1.000 grammas, uni 	 2$500 Fôrma, triangular n. 5, um....
Balão do 2.000 grammas, um 	

' Balões graduados ojougésa, fundo
chato:

2$700 Fôrma, tr i angular n. 6, uai-.
Farina triangular o. 7, um....
Fôrma triangular n. 8.

-2$1g;601000,

95000021 ,

Balão	 graduado	 de	 100 canil- Cadinhos	 de	 poroellana	 com
metros-cubicoss,

Bailo	 graduado	 de	 200 centi-
1$200 tampa

Fórmacosican. 1, um 	 $300
metros cubicas, um 	 1$000 Fôrma coniea n. 2, um 	 $320

Balão	 graduado	 de	 250	 centi- Fôrma conica n. 3, 	 tini 	 $380.
inctros-ctilicos, um 	 2$0Ó0 Farina conica n	 4.	 rim 	 $400

Balão	 graduado	 de	 500	 emiti- Fôrma eonica n	 5, um 	 $500
metros cubicos, um 	 - 2s800 Fórma,o-oilica, n. 6. um 	 8600

Balão graduado	 de 1:000	 centi- -Fôrma ronica ri. 7, um 	 $800-
metros cubicas, uni 	 $400 Caixas para raactivos :

Barbante cammum, kilo 	 4$000 Com tampa, tendo 35 vidro; de
Barbante ou fios do côr, em côr 125	 grammas,	 esmerilha-

gr gmat 'ou sortidas, kilo 	 •6$000 dos, urna 	 60000
Barbante	 americano	 em carro- Sem tainpa, para 35 vidros de

tais, caixa de 4 	 5$600 125	 grammas,	 esmerilha-
Barris de	 vidro	 com	 torneira

nickelada:
dos, urna 	

Sem tampa, para 35 vil ro	 de
20.;000

Barris de 10 litros, um 	 18$000 00 graniam, urna 	  .. 18$000
Barris de 20 litros, um 	 32$000 Caliees de vidro (nacionaes) ta-
Bastões de vido de 2 ,4 a 30 cen-

ti metros	 de com pri	 en • o, de
manho maior, duna 	

'atices de vidro (nado atas) ta-
5503

asila branca ou sortidi, duzia.... 1$800 manho menor, duzia 	 4$200
Batoqa'as	 de	 cortiça franceza,

.	 conto,	 .	 	
Becetaa de ma..	 -a para unguen-

tos :
Em jogos do 6 cal v as, de 4 a 60

gra in mas, greza 	
Bocetas de 1, , anelao para pilulas

Ordinarias francezas em jogos
de 4 a 60 gramMas, gruza..

Regul tres	 com	 friso de	 côr,
groza 	

6$800

3$800

4$-0)

5$900

Calices com pé e bicos para en-
saias :
15 grammas, um 	
30 grammas, um 	
60 grammas, um 	 ,,
125 grammas, um 	
250 grammas, um 	
500 grammas, um 	
1000 grammas, uni 	

Campam ts de	 vidro	 fó.mri,	 alta

$345600.

$800

1112G000
.2$000

°Ninarias. de 30 a 187 gram-
m as,	 gro	 	 148000.

para 500 graminas, uma.. ,
Campanas de aldro	 1 -Cama alta

•	 2$800

Bocetas de papado (handmrgue-
zas) para piiulas

para 1.000 gramma, unia....
C tmpana:3	 Vidrà	 fórm;t	 alta

3$300

Com papel lustro :o com rotulo
pr to, jogos de 4 a GO gram-
mas, troca 	   8$-00

para 1.500 gramm asa
Canecas de louça com h . c.) e aza,

não graduadas, de 250 gram	 '

45000

Buretas de vidro mas, uma 	 1$E00
Gay Lus ac 5	 uma 	 1g,no Canecas de louça com bico e aza
Gay Lusa; 10	 uma 	
Gay Lusoic 15 c/e , uma 	

2$500
$900

não graduadas, de 500 grammas,
urna 	 • 2$t00

.Gay LasSac 20 •./„, urna 	 3$800 Canecas de Inça com bico e	 aza
Gay Lussac 30 c h, uma. 	 • • 4$800 nãi graduadas, de 1.000 gram-
Cay Lussae 50	 urna 	 G$0o0 mas, uma 	 3;000
Inglezas 5 c /,	 uma 	 Caneç as de louça com bico o aza
Inglezas	 10ale , urna 	 2$300 ridi gra tiladas, de 2.000 grant-
Inglezas 15 c /c , urna 	 2$700 ma:4, ums 	 5$100
Ingleza,s 20	 c /„. urna 	
Inglems	 C/„ uma. 	

3$200
4$ 00

Canecas de louça 	 para	 infrsõ.?s,
com tampa, aza e bico; de 250

Inglezas 50 C/„ urna 	 5$200 , granmas, urna 	
Mohr 5 c/,, uma 	 3$300 Canecas de louça	 para	 infusões.
Mohr 10 c h, unia 	 4$000 com tampa. aza e bico, de 500
Molir	 15 e i„,	 urna 	 000 gramma.% uma 	 42c	 000000:2:
111ohr	 20 e /,, urna 	 5$800 Canecas	 d 3 louça para infligi 's.

Motir, 20 V„ urna 	 7$500 com tampa, aza e bico, de 1.000
alohr 50 c /„.	 uma 	

Cadini o 3 cl`	 , rro refractaria : •
Fôrma	 cyliadrica n. 1,
Fórsir cylid :rIca, n. 2, um 	

8$700

$:00
$380

grammas, uma, 	
Canecas de louça para inhoõas,

com tampa, sza e bico, cio 2.000
grammas, urna 	 - 10$500

forma cylindr cc n. 3, um.... $500 Canecas de porcelkaca graduadas
Fôrma cyliiiica n. 4, um.... 8600 de 125 grammas, uma......... 2$200
Fôrma cylindrica n. 5, um.... $760 Caneca-; de porcellana graduadas
Fôrma cylindrica ri. 6, um...,
F'Cir ma cylindrica ri. 7, uni-.

$;40
18000

do 250 granulas, urna 	
Canecas de poreellana graduadas

2000

Fôrma cy.indrica n. 8, um 18500 de 500 grammas, unia 	 5$000
Cadinhos de barro refractado Canecas do aorcellana, graduadas

Forma conica n. 1, um 	 $160 do 1.000 farammas, uma 	 7$000
Fôrma coniea n. 2, um 	 $260 Canecas de poreellana graduadas
Fôrma conica n. 3, um 	 $450 de 2.000 grammas, uma 	 11$000
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•	 de n. 6; um 	
de n., 7, um 	

1;000 de n. 8, •urn. 	
184+10 Graus do	 poreal:ana,	 sumrior
1;.603 qualidade, polu(mos, para	 011-

SainS n. 1, uni 	
1,100 Gra,es	 de	 poreellairt,	 superior
1$800 qualidade, pequenos, para en-
2200j;• soiO3 n	 2, um 	

Frascos de Woulf bitubulados para
lavagem de gazes:

de 250 grammits, um 	
do 500

•	

111T1 	

de 1000	 »	 um 	
Frascos do Woulf tritubulalos:

de 250 grammas, um 	
do 500

•	

um 	
de 1000

•	

m 	
Funis de vidro, fórnia, ordinaria:

do 15 gramma,s, um 	
de 30 grammas, um 	
de 60 grarnmas, um 	
de 125 gramnias, um 	
de 250 grammas, um
do 500 gra.rnmas, uni 	

Funis raiados, de vidro:
de 125 grammas, um 	

- de 2-0 grammas, um 	
de 500 grammas, um 	

Funis de vidro com torneira de
vidro:
de 259 grammas, um 	
de 500 grammas, una 	
de 1000 grainmas, um 	

Funis de massa, inglezes:
n. 1, um 	
n. 2, um 	
ii, 3, um 	
il. 4, um  •
n. 5, um 	
n. 6, um.

Funis de massa indezes n. 7, uri;
Funis de mas . a, in_lezes, ri., 8, '

um 	
Funis de massa, inglezes, n. 9,

um 	
Funis de massa, inglezes, n. 10,

11111 	

Funis de borracha, vulcanizada,
superiores, 125 grame as. um

Funis de borracha, vulcanizada,
superiores, 250 grammas, um

Funis de borracha, vulcanizada,
superiores, 500 gramntas , uru

Funis do borracha, vulcanizada,
superiores, 1.000 grammas,
um 	

Furador de rolhas, cobre, em se-
ries de cinco, uni 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., forma cumprida
187 grammas. cento 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., forma comprida
250 grammas , cento 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., forma comprida
310 gra,rnmas. cento 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., forma comprida,
360 grammas. cento 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., forma comprida,
400 grammas, cento 	

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc., for,na comprida,
500 grammas, canto 	

Graes de vidro com as competen-
tes mãos:

15 grammas, um 	
30 grammas, um
CO grammas, um 	

	

125 grammas, um 	
250 gram mas, um 	

	

500 grammas, um 	
1.000 grammas, um 	

Ornes de marmore:
de 250 grammas, um 	
de 300 grammas, um 	
de 1.000 gramm is, um 	

emes de massa, inglezes:
de n. 1, um 	
de n. 2, um 	
de n. 3, um 	
de n. 4, um 	
de n. 5, um-. 	

$80
$360
$100
$480
5„d00
$700

$900
1$:00
1$500

4$500
5$500
7$000

woo
moo
1$700
2$400
'4400

. 4000
5$030

6$000

9$000

lavoo

2:3200

3$000

4$000

4$800

• 6$000

21$000

26$000

30.$000

32$000

36$000

44$000

;00
t930

1. 3()
1$8u0
2$ 00
4$200
6$000

18$()00
21$00a
.24.000

251)
3:40)0
U:,00
4;403
5$800

de 1 litro, um 	
de 2 litros, um

Nomenclaturas o-u retidos para
vasilhame de pharmacias

simples, pretas, collecção do
412 	

simples, com_ frizos dourados,
collecção de 412 	

	

bronzeadas, collecção de 412 	
douradas, callecção de 412 	
Papel tornassol para reacti-

vos caixa.. 	
Papal chitado, chinez, com

lustro, resma 	
P401 chitado, chinez, sem

lustro, resma 	
Papel de filtro Prat Damas, bran-

co:
redondo, dobrado, 100 folhas:
n. 33, 100 folias 	
n. 40, 100 folhas
n. 45, 100 folhas
n. 50, 100 folhas

Papel de filtra Prat Dumas, pardo:
n. 3:3, 100 folha'	
n. 40, 100 folhas 	
n. 45, 100 folhas 	

	

Papel pergaminho branco, kilo 	

	

Papel pergaminho de dires, kilo 	
Pedras para unguentes ou po-

madas
louça, lisa, uma 	

marmore, branco, uma 	

	

Pellica para eniplastos, rima- 	
Peneiras de seda, franeezas, de

superior qualidatle,de n. 40
a n. 120, urna 	

Graes de • porcellana, superior
qualidade, pequenos, para en-
s .ios n 3, um 	

Graus de poreellana, superior
qualidade, pequenos, para en-
saios, n. 4, um.	

Grites de poraelrana, superior
qualidade, pequenos, para en-
saios n. 5, um 	

Claes de _porcella,na, superior
quilidatle,, pequenos, para en-
saios n. 6, um 	 •

Graes de porcellana, superior
qualidade, pequenos para en- •
stios n 7, um 	

Graus do porcellana, superior
ti tia idade, pepueno s, par a en-
saios, n. 8, um 	

Lacre em pães para garrafas, en-
carnado, azul, verde, amarelo,
kilo 	

Lacteo-decimetro	 Quevenne,
11111 	

Laminulas para microscopio, can-
- to 	

Lampadas de vidro para alcool,
fórina cylindrica,	 grandes,
uma 	

Lampadas do vidro para alcool,
fórma cylindriç. a, médias, nina

La,mpadas de vidro para alceei,
fôrma cylindrica, pequenas,
uma 	

Lampada.s de cobre para alceei,
uma 	

Matraz ou balão de fundo chato:
de 60 grammas, um 	  ...
do 125 grammas, um... ... .
de 250 grammas, um 	
de 500 grammas, um 	

•

6$800 Peneiras franeezas de lato:
9$'1r0 •	 de n.20 a II. 80, uma 	 	 5$700

11$i3O0 Peneiras francezas de cabello
crina de Veneza, eramma 	 4 O0
crina preta, gramma 	 	 3..00

3$039 Pesos de latão
de 1 gramma, um 	 	 $080
de 2 grammas, um 	 f'100

U80) de 5 grammas, um 	 4
de 10 gramnias, ri o 	 	 $'1110.
de 20 granirias, uni 	 	 $300

4$30J	 de 50 grammas, uni 	 	 $500
de 100 grainnus, um 	 	 $800.
em cimos de nogueira

6$803	 para 590 grammas, cada
4$1'00.

pacreapn1.000 granulas, cada
, 9$000 cepo 	 	 8$500

para 2.000 grammas, cada,
cepo 	 	 11$000

12$003 para 5.000 gramma% cada
O) 	 	 22-s000

para 10 kiles, cada cepo. : 	 	 38$000
18000 Plluleiros de Mahagony. inglezes:

com rodas para 12 pitu:as,
uM 	 	 21$00)

24$000	 com radas para 18 pilulas,
um 	 	 23$000

1$000	
c:Jinimiradas para 18 pilulas,

27$000

2$200	
com rodas para 35 pilotas,

um 	 	 40$ Ali

6$000	
cno rodas para 48 pululas,

um.	 4-3.00......i
Pinças diversas para tubos

da madeira, uma 	 1$000
1$800	 do meti, uma 	 	 1$200

de madeira e pegador do me-
1$600 ' tal, unia 	 	 1$i00.

1$400 Pinças

edhea,illurnhar para pressão con-
tinua, de tubos de borra-
	 .	 1$200.

Pipettas de vi:0, graduadas:
2$030	 até 15 mi imetros, urna..... 	 2$200.	 1

até 20 centi metros, unia._ 	 2-• 00-
50)	 ati 25 ceatimetros, uma 	 	 200

. zr'00	 a.té ',-;0 centimetros, uma 	 	 3$•:00.
. $800 Potes de louçt branca sem tampa:
1l0)	 de 15 grammas, cento 	 	 e$000
1$700	 do 1=.0 grammas, canto 	 	 7000
2$400	 do 60 gramay. , , cent')	  	 108000

de 90 grammas, conto 	 	 11s500-
de 125 grammv, cm o 	

1de 259 grammas, cento 	 .	 22: 7 10000
45$000 Potes de louça branca com tampa

baixa para pastas da den-

	

85$000	 teu, etc.:

	

98 . 00)	 de 15 grammas, conto 	

	

1604039	 de 3) gramnias, cento 	
.	 de 50 grammas., 	

1$600 Potes de louça branc i, com tampa
6)rina alta para unguen-

	

18$000	 tis
do 15 gramma% um 	

	

101,000	 de 30 grammas, um 	
de 60 gralimm, um 	
de 90 grammas, um 	
de 125 gra, ninas, una 	 .

	1$900	 de 25') gramma s , um 	

	

4400	 de 500 2ram mas, um 	
	3$000	 de 1.000 grammas, uni 	

	

3$800	 de 2.030 grammas, um 	
Potes para pbarmaelas , louça1$200

1$400
2$000
3$600
4$000

brauca, tampa pyramidal
de 60 Jrammas, cada um 	 $400
de 125 ,ramma s, cadi ubi 	 $500
de 250 gra • nma,/, cada um 	 $-00
de 500 grani ras, cada um 	 1000
de 1.00(1 gramma.% ca1a. um 	 4 1$"00
de 2.00) grammas, cada um 	 2;500

2$100 Porta-1 urottas de madeira : - 	 ..
6$500	 p Ira duas burot • as u na 	 	 4$500
4 7,009	 movei para 12 bouttas,uma 	 	 9$500

Porta-fios de ferro com W, uru 	 	 2$800
Porta-fon:8 de madeira com 1 ar-

1:$700	 gola, uni 	 	 3 0011.

13$000•
21$0J0
26000
34$010
43$000
66-000

140.3000
20:-4000
280$j00,

23000.
31$000
38$000

PIN
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-Porta-funis lo madoira.com 2 ar-
golas, um 	

Perta-funis de ferro com 3 ar-
golas, uni 	

Porta-funis do ferro com 4 ar-
golas, um 	

Porta matra.z de madeira, um 	
Pratea.dores de buxo para pululas:
Granias, uni 	
Poqueno !, um 	
Prata em livra para prata Lr pi-

lulas, cada livro 	
Prens t par t tinturas, com depo-

sito do ferro esmaltado:
Para 2 litros, unii, 	
Para 3 1itro3; uma 	
Pua 4 litros, unia 	
Provetas para dsicar,
Provetes não gr ida idos com
Do GO granuleis, um.
De 125 grammas, um 	
Do 2:..0 gramma : , um 	
Do 500 grammas, • im 	
Do 1,000 gram mas, um 	
Provetas graduados:

15 grammas, um 	
30 grammas, um 	
60 grammaa, um 	

125 gramma : , um 	
250 grammas, uru 	
5() gramma., um 	

1 .000 gramma i, um 	
2.000 grammas, um 	

Pro vetes para gas, sem pé, 125
gramma s uni 	
250 gramma um 	
503 gramma] uni 	 .

Retortas do 1 111	 uhulas:
do 125 graminar uma, 	
do 259 grumas unia 	
de 500 gr:intima; tuna 	
do 1 litro unia 	 •
do 2 iitre3 uma. 	

Retortas do boi, o, rafraclario:
De 125 grammas, uma 	
De 250 granimas, uma 	
De f03 grammas. uma 	
Do 1.000 aromas, uma 	
De 2.000 grammas,	 .....1.
Da 2 litros. uma 	
Rolhas de borracha surtidas, sem

fures, kilo 	
Rolhas da cortiça, francezasi
Superiores conicas para vidros:
Do 4 a 15 grumas ns. 11 e 12,

cento 	
De 45 a 90 grammits n. 13, cento
Do 150 a ;87 grammas, n.

conto 	
Do 250 a 300 grammas n. 17,

cento 	  •, 	
De 375 a 500 gram mas ns. 18 e

19, cento 	
Rolhas para moias garrafas:
Comem superiores, cauto 	
Rolhas para garrafas:
Conicas superiores, cento 	

	

Cylindricas superiores, cento— 	

	

Tamiz de seda com tambor, um 	
seda superior forte, uni 	
N. 50 a 100, uni 	
seda dobrada, um 	

Tami4 =asada e uma crina com
uni iambor.

Tecidos do ferço para retorias,
balões, etc., metro 	

Tecidos de metal tara retortas e
balões, metro 	

Taboa de borracha encarnada, su-
perior:
Laametro interior, 4 m i ni , me-

tro. 	
diame.ro lir erior 5 "Y", me-

dizimou° inte, ler 6 MP",
trn 	

diametro interior 7 In "t me-
tro 	

diametro interior 8 nYn, me-
tro 	

(balneia o ia tarjo!' 9 n y", me-
tro 	

Tubos do borracha encarnada,
superior •
(liametro interior 10 "ya

tia) 	
dianuuro interior 11 aa ,a , me-

lro 	
diametro interior 12 ,ajia , me-

tro 	
diamotro interior 13 ny, me-

tro 	
diametro interior 14 m i na me-

tro 	
r111)0.3 de borracha branca para

gaz, metro 	
Tubos de vidro:

para chimica 4 mim a 20
mini, kilo 	

Para tornar medicamentos:
curvos, duma 	
rectos, duzia 	

Tubos Akommunicação:
r
ri, um 	
7, 11 111 	

de seg,nrança, um 	
em ('unil, um. 	
para dessecar, um 	
de Liebig, um 	
cm U, um 	
com torneira de vidro, um..
para vaecina, um 	
para ensaios, 12 a 18 chn de

comprimento, duzia 	
para ensaios, porém gradua-

doados, um 	
Tub)s de porecllano esmaltado.:

de 14 a 28 mim, um 	
Tripeças do ferro o latão para re-

tortas, balões,.ete., uma 	
Vasilhame completo, com rotuks

de erystal adaptados aos
frascos:
de bocca estreita de 125 gram-

mas, collecção de 3 -0) 	 	 880$000
de bocca estreita do 250 g ra in-

mas, collecção do 350 	  880000
de bocca os( reita de 590 gram-

mas , collecção de '350 	 	 8zal$0 O
de Iwea estraita de 1.000

grammas, collecção de 350. 880$000
do bocca estreita de 2.000

granulam, collecção do 350 80000
de boce.a larga de 125 grain-

mas. collecção de 3 -i0 	 	 880000
de boca, larga de 2: -.0 gram-

mas, collecção de 359 	  88400
de boeoa, larga da 580 gram-

mas, collo ção de 350 	  88M0)
de bocea larga do 1.000 gram-

mas, collecção de . 50 	 	 880,000

	

de bocca larga de 2.00a gram 	
m as, coll acção de $50 	 	 880$000

12 vidros para oleas de 1.000

	

graminas e 16 compoteiras 	
collecção de 350 	 	 8805000

Vasos para fotos, com rolha es-
meril, uni 	 	 26$000

Vasos ou copos da Bohemia para
ensaies:
em jogos de 60 a 1.000 gram-

mas, co! ecção do 6 	 	 6$)00
Vasos tabulados em baixo:

1.000 grammas, um 	
2.000 grammas, um 	 	 4500

Vasos llorontint s ou recipientes
floi .entinos, um 	 	 asila()

Vasos do vidro para urina, uni 	 	 28800

Vidros fórrna comprida, boca es-
treita., som rolha:
do 8 grammas, cmto 	 	 000
do GO granima,s, cento 	 	 8$00)

Caa800

8$8,10
11$3:1)

s000
1r/S000
18.a) O
2 i,-.0o0
22-s500
27., 500
3,),;1)00
43$01/0

4$000
4$:700
4$800
5s000
78500
9-si 00

10$0r0
L's 000
1 S5',0
208000
2181100
28a 000

(1'0
44000

'. .56$.(())0:°.)

Yidras de cores amarella, ou

:

dr2azul:
4 gr tmmas, cento. 	

de 13 grammas, cento 	
de .i30 gramma:4 cento 	 	 aaai O

94::de 69 grammas, cento 	
.s000de 125 grammas, cento 	

de 250 grammas, cento. 	 	

2

.	 '	 1,b

Vi''ros com rolha de esmeril, bos . ca, es-
treita, brawos, fórma redonda:

de 2 gramma; 	
do	 m

1,211,:t.1)0C)

m	

(r))))(01:)))(0()11
4 gramas 	

de R grammas 	
de 15 gramas 	 	 1(;
do 30 gra In mas ....... , 	 	 1 :.;: )0

tle 60 graiiima.s 	
do 93 gra	 2t;.-; 00mmm 	
de 125 grammas 	 .
d.! 187 gramm ts 	  

	 3.ts0d0

	

.	 3 $0:10
de 230 grarnmas 	 	 84:37:0)00(t.:
de 500 gramma:g 	  .11

132-s000do	 1 litro 	
de 2 1 taos 	 	 212-.000

ii.)1)tu
de	 3 litros
d	 43i;i1le	 4 litros

 5 litros 	 	 459$000
Vidros da, mesma forma, de ciar arnarella

ou azul:
de 4 grarnmas	  	 lua:40)0)00
de 8 grau-unas 15:a000
do 15 grammas 	

Da 30 gi ata ma s 	 	 19,4'100
De 60 gramma,:	  	 20; 00
Pe 90 grammas 	 	 29,000
Vidros em rolha de esmeril, bocca,

ostreita, cór amarella oa azul,
fôrma redonda:

D	 3.?$1,00

1 05: ,i:(00:1)000:0
m	 in

e 125 graininas 	 , 	
De 250 grammas 	 	

4 g
Só aarello 500 gramas 	
Só amarella 1.000 gramnias 	 	 4
Vidros braniios caiu rolha de vi-

dro, bocca larga, fôrma re-
donda:

Do 2 grammas ... 	 	

1

De 4 grani nas 	 	 17$000
De 8 grammas 	 	 18.5500
De 15 gramai:is; 	

215S;i n0)(01De 30 gr im mias.. 	
267.a a.)0De (a) orlam-ris 	

De 125 grarnma,s 	 .
na. 	 	 62

111)3000
De	 10))u)000

Do 250 grami	

o0
Da 500 grainmas 	 	 *O

De 1.000 gcammos 	
De 2.000 grammas 	  260:a000
D2 4.0.0 grammas 	  48. $900,

4$500

6$009

1.0.$0,10
5$50O

2$000
1$,00

$500

22,,a):13
31 000
390O0'
4400

$500
$809

1$103
1$500
28400

1$001
1$100
1$:;t00
1$-,00
2.7,200
2$701
3a200
6$00)

$803
lz4000
1$400

1$00a
1 100
1$900

2.2$2a0
00

Wa:10
1$8

2

5$800

25$0Oa

$700
$800

$9.00

1$000

1$200

1$100

Itr00
15S8On

15$500
11500
12a00
13$000

9$000

6$000

npoo

$700

$800

1$000

1$200

1$G00
1$500

:440)
$480
$6'60

1$100
•400

1$300
1$800
1$700
300

$015

1$800

3$2a0

3$000

1V00

iVidros brancos, bocca, estulta
1$:.00 sem rolha, redondos:.

'1	 • de 30 gra.innias, ce.nto 	
2$200	 de 45 grumas, conta 	

de GO grammas, coa t) 	
de - 90 gramma:, e mio 	
de 125 grammas, cento 	

2$800	 de 155 grammas, conto 	
de 187 granimas, centi 	

3;:',200	 de 210 gr.,llinias, cento.. , 	
de 250 gi •ainnia s , conto 	
de .310 g. l',1,111 mas, cento 	
de 375 grammas, cento 	

4$500	 de 500 gram mas, cento 	
Vidros de taioca larga, som rolha,

5$300	 brames forma redonda :
de 2 grimpas, conto. 	

4:s500	 de 4 gram mas, es nt
de 8 grammas, cento 	
de 15 gramina,s, cento 	•

49;500	 de 30 graniu-ias, cento. 	
de 45 grammas, cento. 	
de GO granirnas, cento 	
do 90 granimos, cento.--
de 125 grammas, cento. 	
de 187 granulas, unto...-.
de 250 grammas, cerato.—
de 310 pramIllaS, cento...".
de 35 graniu-ias, cento 	
de 5'..0 grammas, cento 	
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Tler.s com rolha de vidro, tocca larga,.
fórum rodo tda,	 etc amare. ila: •••

• do 15•eratemas 	 	 21L4100'
d4 30•Ic •idniu:.s 	  .* 25:090
do O) -gr:norteie 	 31$000
(te 125 grammes 	 	 33010

2.-iJ -er.initiat 	 	 1338100.
• Vidros D .ra OlCU, fl.:ipecus:4, sem rotuloa:

1.2 litro 	 	 2:4100
: 1 litro 	 	 3S200

2 litros 	 	 5.3(.190
Vidros para oloos, rotulados caio rotuloã de

crystal:
do SOO gram-n .. e	  	 2000
de 1.000 gr ' mit as 	 	 4000

Vidros de 1, :•.! Litro. com rolha de
esmos il. par v ac:dt s, tendo ro-
tules de crystal ...... ...., 	 	 r$400

V. dr,8 do rologio. para ensaios
chio:idos, • sortidos em tama-
nhos 	 	 $700

• .
• Carolina Virgulina de Souza Foliam -•
(80 di:trioló).—São concedidos 00 dias.

Maiwel . G , ,ncal reg dos Santos (80. districto).
—Não 'pôde ser attend.do . •	 •
Francisco da Rocha (Se d(stricto). — Sio

concedidos lz0 dias Imororogavels.
Reis & Santos tkr districto). — São couce-

(Lios t.0 d M.	 •
Anna Yi . :ira de Lima (90 distrIeto). — Silo

ecnced .dos GO (lias.'
1;aeico I lypo hce 'rio do Brasil (9 , districto.)

--.São c inacil.dos CA dias.
?Ateria° Manoel l'.iranlios (9 , districto).—

S io c.nedidos 09' (lias.
• .tu is Luiz dus Santos. Villa Verde (9,

Ws ri. tu).—São cancedidos 90 dias.
Maneei Teixeira Ribeiro (0/ districto). —

A multa Or.altizi.la. ao mini mo.	 •
atol	 Iegypto itnea. do Carvalho (90 dis- ,cl

terc :44.—S4o. concedidos AO dias.	 .
l'a si o . 1 11(sas‘ouliOre ((1^ distric!o). — São

concedidos GU
J.,do Nueuo-t•a FaMindes (9' districto).

Delo:idos toe t temo?) d infor nação. . 	 •
Neitmit, Negaw Comp.

ralo,
Nowton Foreeiea Pires. — Não sor pólo

att	 •
J é do Corac•ie. — Daforido.
• el,o•sea dos Santcs.—Deferido.
Aciti Its• Lieboa. —
Aiinii, .1 . Viria to do Azevedo. — Não pado

oier atteadelo.	 -
Paulo Alfonso do A . alio Costa.—Não pode

ter a tien.lida.
. .do pilo. O. de Castro Araujo. — Compa-
reea a cata, directoria.

Exged'ente do dia 2 de janeiro de 1911
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Au'or'zati soo hommandanto da Força Po-
licial a cóncodei• baixa do serviço, nus ter-
um do art. 1£4 do regulamenta em vigor,
ao cabo de esquadra Manesal Corrói. Flano.

— Foi devolvida ao juiz de direito da
2a vara do orph os desta Capital a carta rc-
gat teia que acompanhou o ofil :10 de 28 do
Irei findo, expedita ás justiças de Portu-
ga', a requerotienta do Felizardo Villela. lio-
drigues Morgado. conta João Carlos Con-
etivos o Antoolo da Portugd M (i .recn. e que
não p'de.ecr etaniniultada a sou destina por
via diplomando, por no depender do sim-
ples rogatoi .ia a deligencia deprecada, mas
da apr..sen'a . a da resaectiva carta de sen-
tem ao Tribunal da Relaç o do domic lia
dosetomtalos. cabeado ao iute:easads c in-
seto:1, procurador naanella Republi .a quis
proMova o andamento da canal.

— Transmittirain 32:
Ao juiz de direita da i a vara criminal

desta Caaittil, para a devida . -exorne' o,
cópia do decroto do 1 do corratit moi, ill-
dultaralo . ao talo Jos1 Po:irosa ú tost da
Pena La3 101/2 amos re prisão collular,
gra-. sub-mddio (10 art. 2 4 § 2 ., do Codiga)
Po :al. a quo foi con.!e.amado em gr o de
revise o polo Supromo Tallue .al Feder por
crime — Par. os fins couve-
niontes

Ao juiz da l a prot elida do formo de
MI to. lavriolo a bordo (1.) paquete nactoial
Marelos. relativo ao soldado do exercito
Carmo .'org.

A . s Le.eornittlerea Cor+ E41.1.10S:
Do .1 1 azona e . "'mia do lerist ) de obito,

lavrado a bordo do pq 'mole II Iriofla I Aferwirs,
relativo ao pamaigeiro annibal José de Ni
ra s. Ic oblents no mos o Est ala

Do Rio Grande do Nnte, o',pia do termo
de ( !dto, lavrado a bordo dojaque:o aa-
cama! Mandar, relativo á assageira IgiteZ
listara do Na e 'mele, emborcada • com (am-
ue() ao moemo

AGE' Jit • ze: fed tra(s I:a3 stee-;es:
De S. Paul,. os regi:m.1mA: s do Antonio

Jcsi lapas do Castro 'rores. condem:m:1a á
rena d • cinca amas de prisào, O lo.tan
cópia depeets do pr.:0-w° a qbe respandou,

iatm de nt opor uni reeetrsa de get.(:). o do
João 1i.paJino a resti 1 ti elio t.e t ctos
q:ie uie ibram app.eltemlid s. por ()ocasião
de sua p: Mo no interior do ristado ; •

Do Rb de Jane r:, o doere o nomeitedo o
2, suipl:nto do substituto no Moino pio
de Mar.cil

Do Rio Grande els Sul, os decreteis no•
meando os supplentei do juiz substituto co-
ajudante' do pr,-,eitr.dur da Republica no
m uh:11) . 0 de 't abcavia..	 •	 •	 .

Expediente de 2 de janeiro de 1911
DtIORIÃ nÉn..	 re SLIM: larnicA

AeellSOU-S3 ao coasul do Brasil em Gil-
braliar • recebimento do olficio n. 20, de
G de dezembro tilinto.

— Commuoicou-s.
Ao juiz de direito prosideide do Segundo

Tribunal do Jui.y que o Dr. 1. (ltiat.do Cies-
mão Lo'..)0, funecionao io deste repa.aição
está sciente de que foi sorteado para SorVIr
coito tirado n...quello tributial ;

Ao diretor geral da Rep rtiefi ) de Aguas.
Esgotos e Obras Publicas e ao colina:ia aat3
d ( -Corpo do Bontbeiros o lt itterai • io dr; appa',
relho tlayten, do . dia 2 • ao dia 7 do coe

'rente
Ao juiz dcs Feitos da Sande Publica que

Thome. Nogueira da Cunha 'sagui a multa
nesta directoria. 	 •

itestituat•se, derIlameata Liforma
ao director geral do 1,1 attari e Commercio
o memorial de cepas. ° do «um novo apeit-
relho atcomat co p ra	 r liquid 5 no
cano do descarga oé :outt 	 der re.litss
de lavagoins, inveate'Át) • dc	 C:te:a-
lho& Comp. •

• — Rornett e.,ram se:
Ao subeerrtario - da Fnculdaila de

dna do Rio de Janeiro, dt. N i
trado, o diploma de phalnacentico. pert ?A-
cento a João Baptista c.0 velho (l't os. Me."

•Ao director geral da Co:Rabiai! Ide (1..e.o
minist r;o a conta na •nporLoacia de
3.2'.:;¡;900, de fomo mento feito lio O'rviço
do Isolamento o Duaitece‘:), eia dezembro
ultimo

Ao mesmo, a fot.:1 na imaor'aott s
2:328098. tara pagamento do p • soai sem
nomeacão do ilcseital l'au'a Cai sido, em
dezoii.bra

— Solicitaram-3 , proviiimeslas:
Ao direcwi• geral da Impreim. Nacioaal

nora qu?. se ani enviados a esta directoria
500 ex?mplares, tleedo; em $ ?tarado, do
tra 1)allio do Dr. Jay:lie Sittit io, (lua está
sendo publicado no Annaes tii Aca1 mia da
Me 1 •itia s b o titulo P. iti s !lit.:
n leiVOS da 1 ahia do iti . ) de Jato,.

Ao directir gerai do 1 az 'Lula III. Mimici-
polida te do Districto F.3 lura • •11'.io t)

ser cassada a tient a oonc lida á coali ira
da rua tio S. C cunhe it. uai

Ao director geral dos Tdi .grapilos, afim
d • ser )a moio o terreno sia) á rua Par -
hyba, entre o ti. 71 o o viaducm da Est ada
do Ferro Coatral do Drazil, pot Lat.:out.,

-áquel la repartição.

• Ro,uerimoitts doso Ide (fhs

Luiz cravo (1* (Ustristo). —São concedidos
90 di (e.

Ordem Terceira da Penitenc 1 a (3° tilo ri-
cto). — 'Approvado no; termos .da infor-
maçai.

ltatnael Ferreira (G. distrie: ). — Queira
comparecer a secção do eneenbaria.

Amaral Guimarães tf: Comp.(fin
—Cert fispie-se.

Poinintscs Fernmelcs , d.) rarvall:o (*.° dis-
tricto). — Aperot Lido nos ter:: Os da infor-
mação. • •	 •

ttianael dos lieis Da.tailo	 diste;e0).
Deferido nos t '1311rs da Oito-pv.00.

Affonso co Almeida Quartin (( o districto).
—Mo pólo ser aporova.lie

Carol,na Augusta Notto	 Souz (7° d:s
trick.).—São concedidos 03 dias.

Joio José Com•-.)) do Az..volo (7. distriet)).
- concedi Ics 90 das.

Joaquim de Almeid 5 ;4! distt.icto). — Ap.
provado nos termos da iti:oi mas do.

Jcsé Martins da ronsora" (8. dis(.ric:o).—
Sdo concedidos 90 cias impa rogaveis.

Ant .sito Poeira Fernatidee."(8" districto).
--SN() concedidos 90 di nte.

• •	 •	 .

Ministerio da Fazenda

Por IA .tio•ia de 31 de deze rnbr ) praximo
findo, i i prorogiula Dm. sois mons a lae.mea
ent cujo gim so acua o 3. escripturario do
Tribun ti do Contas Jonas de Saltos Cunha.

— Por oatt.a de 2 da current°, foi puro-
gaill • p r 1(04 . meze3, com o vencimento a
que ti '."r direito. a licença em cu'o gozo ao
uh) o e- (seripturare, do Theseuro Sacio.
nal Alfonso Carvalh ) de Brit). 	 •

.4

Diractor:a do Gabinete do Thesoura
.ior a'	 '	 •

Re ?ter:mentos drepachados

Velo fzr. ittialst:o

-Rica-41) Leão Qu irtim do Moura. 4' escri-
rui r 'rio sio negou: o Nanioutl, pedindo re-
leva'() (i e. pena de ~pensão par duos dias.
—Deferido.

6	 Rodrignes Damnacono, ex-tralet.-
!liado.. (ia A I n . :(1 ga ulcisti Capital, pedin o
11110	 r<Wog Ida a pJllar ii (1110

s . a outrall t na referala repartição.—Dafee
rido.	 •

Famelsco Basilio do Co :UI Re's, pedindo
nue Pio seja coneeliio o a tiramento do loto

terreno	 II da Fazenda Nacional do
S imutm. cruz. ias accordo com a sua propos'a. •
—D.N oco irdo cam os pare:colas. buleforidei.

•Dr. Francis o Teixeira. (la Magalhães, pe-
(Btl.() traiisalrir papa o nome do Josl Do-
mingue alude; o terreno de marinha com-
prei' •ulido entro a Corta Vermelha e a
Ponta de Sa . ito .Antonio,municipio 'de
Sa ta Caia, Estolo rabia. — Em vi.ta.
(las informações o pareceres, A rija-se á
Delegou a Fiscal na Bahia.

aloatuiro de V..sconciellcot, pe-
dindo para Continuar a receber suas pcinsde.s.
—Dderidp; do -accárdo com o parecer da
Directoria da Dtnspe.a.
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EXIEDIENTE DO SR. Al1NIS ."1'1Z0	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamen to ao do dia 31de dezembro d.:1910 Addi!amento ao do dia 30 de dezembro de

Se. ministro da Agricultura, Industrio e I
Commercio

N. 89—Tenho a honra de communica,r-
Ips que pela Alfandega de Sant )s, corno se
val do orneio junto por cópia, já foram dadas
as nocessa.rias firovidenc as para que não se
reproduza O facto de ser marcado em togar
improprià o gado paea, scproducção impor-
tado pelo Governo do Estado do S. Pauto,
facto contra o qual reclaanoo O mesmo go-
verno, enforme èonsta do telegramina que
rae dirigiu o vosso antoces or em a ta do
anato ultimo.

Roitero-vos cs meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 168—Do posse do vosso officio n. 2.603,
do 2,1 de novembro proximo findo, eabe-m3
declarar-vos que ao mesmo não acompa-
riharam os documentos nello refooidoa e
relativos á isenção de direitos solicitada
15ara instrumentos scieatificos, destinados
Escola Polytechnica, isenção que, n a u ob-
stante, foi concedida e communicada á AI-
fp.ndega do Rio pela Directoria do Gabinete
deste ministerlo e:a offialo n. 3.431, de 31
do corrente.

Reitero-vos os MO'S protestos de elevada
estima e consideração.

Sr, 1 0 procurador da Republiot:
N. 159 — Acusando o rocebenento de

vosso officio ri. 210, do 10 de outubro ul-
timo, reiterado ledo de n. 298, do :30 do
mez seguinte, o oro que pedis esclareci-
Alentos que vos habilitem a dofender os in-
teresses da União na acerto proposta por
João Baptista Nunes, 4' escripturario da
Alfandega do R o de Janeiro, para aanulla-
eão do acto que o doma:Lin do cargo de 2"
escr.pturario da Allandega de •Corumied,
transmitto-vos. por cópia, o parecer pre-
gado a respeito pela Procuradoria, Geral da
Fazenda Publica e vos informo que nada
aonsta no Thesouro em relação ao motivo
pelo qual o autor da acção foi exonerado,- a
bem do serviço publico, por decreto de 28
de março de 1804.

Dai. 3 de :aneiro de 1911

Sr. director da Despeza Publica do The-
'Ouro Nacional:

N. 1 — Communião-vos, para os fins con-
venientes, que o guarda-mor da Allendega
do Pará, Dr. Marcellino Tavarés, que ser-
viu do examinador nos concursos do pri-
meira entrancia e de guarda-mor e seus
ajudantes, ultimamente realizados no Es-
tado de Santa Cathariaa, se apresentou a
esta directoria no dia 29 de dezembro pro-
ximo lindo.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2—De posse do vosso officio n. 863, do

5 do dezembro proximo findo, em que com-
triunicaes haver esse tribunal julgado lega,es
as apostillas feitas nos titules de montepio
militar do D. Francesco Guethnauer da Silva
O seus filhos,em virtude do resolução do Su-
premo Tribunal Militar, que considerou gra-
duado no posto de major o fallecido capitio
àulio Coser da Silva Lima, deixando, entre-
tanto, de autorizar o registro da despeza sob
a allegaçao do estar nella comprehendida
iMportancia correspondente a periodo que
incorreu em prescrir ção, remette-vos de
novo o respectivo processo, a fim de que osso
instituto, tomando em consideração Os pa-
kceres da D.roctor'a da Despeza Publica e
Procuradoria Geral da Fazenda, se digne re-
considerar o seu despacho, visto não haver

proscripção allegada.
Reiterc-va.s os Meus -protestos de elevada

ostimaa considoiação.

1910

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. ,239—Conimunico-vos que, nesta data,

tomei posso e assumi o exercicio do cargo
do director geral, chefe do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda,para o qual rui nomeado
por decreto do 28 deste mez.

Iaenticos ás seguintes autoridades:
N. 89—Ao director da Casa da Moeda.
N. 48—Ao director geral da Imprensa

Nacional. -
N. 63—Ao director da Recebedoria do

District° Federal.
N. 447—Ao inspector de Seguros.
N. 448—Ao director da Estatistica Com-

mesclai.
N. 12--Ao director ,da Ca ixa be Conversão.
N. 449—Ao director do Labora,torio Na-

cional de Analyses.
N. 103—Ao director do Lloyd. Brazileiro.
N. 104—Ao director da Estrada de Ferro

Central do Brazt
N. 450—Ao director geral das Obr..s

N. 451—Ao director geral dos Correios.
N. 452—Ao director geral de eau ie Pu-

blica.
N. 453—Ao superintendento da Leopol-

dina 	 Company, Limites'.
N. 47—Ao director geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça e Negócios Inte-
riores.

N. 48—Ao director geral de Contabilidade
do alinistertio da Vigas) e Obras Publicas.

N. 451—Ao d i rector da Escola de Bellas
Artes.

N. 455—Ao clima. -1 a, Estrada de Ferro
do Therezopolis.

N. 456—A0 presidem., a Camara Synii-
cal dos Corretores de Kr, aos Publicas.

N. 457—Ao commandante da Força Po-
licial.

N. 458—Ao inapector geral de Navegação.
N. 459—Ao presidente do conselho fiscal

da Caixa Economica e Monte do Soccorro.
—Sr. director da l a dircetora do Tribo-

nal de Cordas:
N. 460—Communeto-vos que, nesta data,

tornei posse e assumi o exercieio do cargo
de director geral chefe do gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda. para o qual fui nomeado
por decreto de 28 deste mez.

Idonticos:
N. 461—Acadirector da 2a directoria do

Tribunal de Conezia.
N. 402—Ao director da 3' directoria do

Tribunal de Contas.

Additamento ao dia 31 de dezembro de 1910

Sr. inspector da Alrandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 3.431 — Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendondo
t o que solicitou o alinisterio da Justiça e
Negocios Interieres em aviso o. 2.603, de 24
de novembro proximo findo, resolveu, por
acto do 20 do corrente, autorizar e despa-
cho livre de direitos, ncs termos do § 23 do
art. 2", combinado com o art. 5" das Preli-
minares da Tarifa, de urna caixa marca
Eucola Polytechnicaa, n. 21.018, contendo

instrumentos scientificos, destinados ao gabi-
nete de ploysea molecular e electrotechnica
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
volume esse vindo da Europa no vapor
francez Ouessant.

N. 3.432 — Comnumico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
20 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho livre do diroitos. nos termos dos artigos
20 , § 2:3, e 5" das Preliminares da Tarifa, de
seis caixas, contendo artigos electricos me-
dicinaos, referidas nos documentos juntos e

destinadas á Commissão Construtora da
Villa Militar, conforme foi solicitado pelo
Depart amento da Guerra, no orneio i 7O1,
do 23 de novembro proximo findo, que in-
cluso vos devolvo, o qual foi encaminh
com o dessa ialfandega o. 2.062, do 3a do
mesmo moa.

N. 3.1:33 — Communico-vos, para o; de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
20 do corrente, resolv u autorizar o das-
pacho, livre do diroitoe rios faunos do
arts. § 23, e 5 , das Prelaumares da
Tarifa,. de unia caixa marea C0.1, n 101,
contendo diversos instrranontos de musica,
a que se refereur a rebaçã° e documeotos
juntos, vinda de B irdios no vapor 11 ousa
.11/a, ,dique, com dosiim :is co:onias tio alie-
na , los da l'ha lo Governadroa conforme
solicitado  pelo director do 11. solido Naci
de Alienado s , co ollIc"o 11. 837, de 28 de
novembro proxima lia to, que incluso NOS
devolvo, ó qual foi eivam aliado «ira o
degg Anu lega a. 2.003, do 30 do mesmo
moa.

N. 3.434 — Communico-vos, ara os de-
N' HO u - fio:4 , rpm o Sr. ministro, attendendo
ao une requereu a Sociélé mionyme du Giz
dtl 'Rio de Janeiro, em periçào de 8 de no-
vembro prosem-) finde, rcsatveu, por acto
de 22 do corrente, autorizar o ae-pacha,
livre de diroie s. nos termos do, olaia:leo 30s
do decreto n. 7.668, de 18 de novembro do
1909, do material referido na Meeis a re-
lação, importado pela -requerente com des-
tino.aos seus s	 ços.

N. 3.431 — Communico-vos. para, os de-
vidos fins, que o Sr. mi ddro, attond ,nd
que requereu The Rio de Janeiro Tramway
Light & Power C", Ltd.. em p e tição de 5 do
corrente., resolveu, por acto de 20, m i tori-
zar o desraclio livre de direitos, nos termos
do artigo unira) do decreto il. 5.6S0, de 20
de s:temb. o de !095, do material roeot do
ta inclusa rolaçeo, destinado aos serviçcs da
requerente.

N. 3.436 -- Cominunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, :atendendo
ao que requereram C. Il. Walker (.01 n 1p

empreiteiros das obras do porto do R o de,
Janeiro, em petição de 2 di correot s , re-
solveu, por acto do 17, autorizar o despa-
cho livro de direitos, no; termos da e roa
sala 12' do contracto de 24 do setembro de
1903, do material discriminado na inclusa
relição e destinado ás referidas obras.

N. 3.137 — Communieo-vos, para. os do-
vidos fins, que o Sr. mi estro. attendendo
que solicitou o Minis crio da Viario e Obras
Publicas, em aviso n. 89. de O do corrente
mez, resolvem por acto de 21, antoriz ir o
deso acho livre de direitos, nos termos do
art. 2^, § 23, combinado cem o art. a" das
Preliminares da Tarife, de 500 barricas ia
cimento .x Satura », dO 150 kilos cada lana,.
e too toneladas de talas do juncção para
trilhos, Illatedal esse a importar do cstro li-
geiro com destino á E:troara do Ferro Oeste
de Nlinas.	 •

N. 3.138—Communieo-vos, para o; devi-
• dos fins, que o Sr. ministro, attendead ao
que solicitou o elinisterro da Jastiat e
cios InterioresInteriores em aviso n. 182, do le to
corrente, resolveu, por acto de 20, rottoris te
O deseacho livre do direitos. nos ternice do
§ 23 ao art.2", combinado com o art.', das
Proliminarea da Tarifa. de 14 caixa, ti roer.
DGSP—Siemens, ns. 224 081/6, 22 i	 o;! o
81.488, posando 4.190 eitos, contendo tubos
de aço com pertences, matorians dive; s is e
la.mpadas incandescente:, a que se referem
os inclusos documentos, vindas de Hambur-
go no vapor ingloz Rath e destinadas á Di-
rectoria Geral de Saude Publica ; devendo
encarregar-se do respectivo despacho o des-
pachante Francisco de Souza Silva Braga.

N. 3.440—Communico-vos, para Os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attenfiendo ao
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que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 53, de 26 do novem-
bro proximo. findo, resolveu, ror acto de 21
do corrente mez; autorizar o despacho livre
do direitos, nos termos do art. 2 0 , §23, com-
•binado com o art. das Preliminares da
Tarifa, de dou s volumes, marca IOL'S, n. 98,
e MS, o. 21.936, 03 gimes conteem um cofre
.de ferro, pesando 54 kilos, e app.irelhos
.photographicos, vindes de Southamptoa e
Hambbrgo nos rapetes inglez Amazwt e

.,allemão Cap Verde, com destino á, lnspect:,-
, ria de Obras Contra as Seccas.

N. 3.442- Communico-v os, para os de-
vidos fins, que. o Sr: ministro, attendendo
.ao core solicito-ti a Prefeitura do Disto:c:to
Federal em officio n. 409, de 5 do corrente,
rewlven, ror, acto de 22, autorizar o dos-
Pacho livre do direitos, nos termos do
art. 21 , afinca XI, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria, da receita, do material rei' rido
no inclusa relação, a ser importado pela
The Rio de Janeiro Ti amw v Light and
Power Company, Limited. com de-tino ás,
linhas das Companhias Villa Isabel, S. Chris-
to \ ão e Carris -Urbanos, devendo a interes-
sada declarar prev iamente a quantilla,de,
pe..o ou medida do oleo e da agua-raz.--'"

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 00-Do accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 26 do corrente, exarado no offi-
• cio da Caixa de Amortização n. 296, de 19

do mesmo mez, peço vos digneis de provi-
d.3ma ar no sentai° de ser impresso nesse
estabelecimento-o titulo substitutivo da aro-
,lice da divida public i,extraviada, n 219.2-2,
do valor nominal de 1:000$, emittida
1870 , do juro annual de 5 so, e inscripta em
nome d Francisco de Paula Andrade e ou-
tros, menores.

• - Sr. director da Ca'xa de Amortização:
N. 230 - Ri metrendo-vos o iodos) prb-

ces so, transmitt do com o vosso officio
n. 237, de 20 de setembro proximo pasado;
peço vos digneis de assignar os titulos irb-
stitutivos das apolices *tia divida publica,
extiaviados, ris. 8.317 e 501.352, annexos

alludido, pr,cesso que me devolvereis
ooportu amente. .

N. 231 - Rem sttendo-vos o incluso pro-
cesso. transmit.ido emir. o • Nos,.o officio

'n..260, de 4 do mez proximo findo, poço
vos digneis de as gnar as cautelas subst etti-
tivas das apolics,s do, divida publica, exti a-
viadas, as. 22.353 a 22.39, annexi,s ao

• mesmo processo que me devolvereis bpoor-
tunamente.

N. 232- Rerrettondo-vos o incluso pro-
cesso, transmittidocom o vosso oficio n. 268,

,do 4 de novembro proxnuo rassado. peço vos
. digneis de assiguar o t tulo substitutivo
da apolice da d,vida, publica, extraviada,
n. 281.320, annexa ao mesmo processo que
me devolvoreis opportunamenie.. -

• N.233 -Remettendo-vos o incluso processo,
. encaminhado ao Thesouro Nacional com o
, vosso officio 11. 200, de 24 de cutubro
Mo, orço vos digneis de assignar o titulo
substitutivo da apolice da divida publica,
extraviada., n. 102.358, annexo ao dito pro-
cesso que me devolvereis opportunamente:

presidente do Tribunal de Contas:
N. 3i7-Transmitto-vos, para os fins con-

venient s, de acjirdo com o deseacho do
Sr. ministro, de 14 deste mez, o incluso
processo, enviado pela Dolegaoia Fis3a1 em
Minas Geras com o officio n. 231, de 26 de
outubro ultimo, o relativo á fiança no va-
lor de 4:353$ prestada por Henrique de
Mollo Vianna, em moeda corrente, afim de
garantir a sua resoonsibilidade e a dos
sons prepnstos, no logar . de collector. das

• Rendas Federaes em Sete Lagoas, naquelle
Estado.

Remato-vos, para os fins convenientes,
de aeoUrdo com o des:acho do Sr. • ministro
de 14 deste moi, o inclusa processo tráns-
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mittido pela Delegacia Fiscal em Minas Ge-
ores com o oficio n. 232, de 20 de outubro
ultono. e relativo á fiança 113 311.01' de 403.;:
prestada por Mamedo amiguinhos de Soez.
em uma caderneta ala- t toxa Keonomica, de
que é propriet trio, com o depas.to de cama)
quantia, afi a de t-ita r s ns .1d-
lidado e a das ssus pr p St,u8 110 cargo de
co.lector (lis Rondas Fcderaes em Janua,-

naquelle Estado.
N. 319-Reinetor-vos. para os fins conve-

nientes, do are 'rio 00111 o despacho do Sr.
ministro de 14 deste moz, 'o incluso - prc-
cosso fransmittido pala Detencia Fiscal
em S. Paulo com o oficio n. 935, de 2 t de
ourubi o animo. e relativo á fana no valor
de 1:200s, nrestiobt por D. Anna de Sala-
pau ['arado. em orna cadooneta da Caixa
Economica, tI (pie é pooprielar a, co!] o
depesito de igual quantia. afim do g rantir
a sua rcsponsa'nlida le e a das s iis pre-
po-t s no loaar do a unte do Correio de
Agit los, naquelle Estado.

N. 300-Remei,t o -vos, paia os fins conve-
nientes, de accôrdo com o daspii& o do Sr.
mluistro de 11 deste 11107, O inclus .apro-
c:sso transmitlido polo D,:d esacia. Fiscal
em S. Paulo com o officio n. 441, de 23 de
outubro ultimo, e a:ilativo á bana no valor
de 1:000$, presta ia por Frederico Brami,
em mna widerneta da Caixa Economicat, de
que propoietar:o, com o depósito da igual
quantia. afim de garantir a sua resp rasa-
bil dado e a dós seus prepostes no log-r de
collector das Rendas Federa-s em Porto
Feliz, na omito Estado.

N. 301--Remetto-vos,para os devidos fins,
d3 accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 14 do vigente, o incluso processo, ti ans-
mittido pela Delegacia Fiscal em Minas
Geras com o oMew n. 2-13, de 12 de no-
vembro proximo findo, e relativo á- fiança
no vo l or de 100s, pres'ada por Antonio 1k-
reli a da Silva, em uma eaderaela da Caixa
Eeonomica, de que é ropriera io; com o
deposito de igual quantia., alui de garantir
a sua responsabiLdade e a dos seus prop-s-
tos no lugar de escrivão da Colleet-ria das
Rendas Fedei a" s em Passa Quatro, naauelle
Estado. •

N. 362-Rernetto-vos, para cor fins conve-
nientes, de accôrdó com o despacho do Sr.
ministro de 14 deste 113C7, O inclusa pro-
cessci' envia .:o pela' Delegacia Fiscal em
Minas Gemes com o oficio n. 2-12, de 8 ble

•novembro proximo lindo, e relativo á fiança
no valor de 60t1a;opoestada por Antonio Pinto
Leonardo, em uma cadernetala -Caixa Eco-
nomb a, de que . é proprietario, com o depo-
sito de igual quantia, afim de garantir a
sua re pwaabilidade e a' dos sous prapostrçs
no legar de agente tio Correio do Cavatina,
naquelle Estado.

N. :ark-Remettc-vos, para os fins conve.
nientes, de accônio com o despaeho do
Sr.ministra de 14 deste inez r o incluso pro-
cesSo, trans:nittido pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo com o oficio n. 450, do 11 de no-
vembro prosamotindo, e relativo á fiança
no valor de 0a$, prestada par João Cardoso
do ()Joeira, em uma caderneta da Caixa
Economica„ de que O proprietario, com o
deposito de igual quantia, afim de garantir
a sua responsa,bilida te e a dos seu 4 propos-
tos no lagar dm.escriyão da conectaria das
Rendas Federares em Porto Foliz, naquelle
Estudo.

-Sr. delegado fiscal em Alaofias
N. 78-Declaro-os, pata os -devidas fins,

que o Sr. ministro' , attendendo ao com re-
quereu a Intendencia Miiniciral do Acua
Branca, nesse Estado, na pet ção encaminha-
da com o Tosse oficio n. 70, do 24 de ao-
.17(3mb-o proximo findo, resÁvea, por acto de
21 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2° a ince XI.
n. 11, da vigeate lei o çamentaria de re-
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ceita, do material referido na inclusa rela-
ção. a ser importado por Zona & Comp.,
nropritdarios de campos agricolas e do cria-
ção no alludido mun.cipio, o destinado ao
abastee i m mlo da agua para serventia publi-
ca e. irrigaçõs.

- Sr.. delog iih fiscal no Amazonas:
N. 239 - Remetto-vos, para os devidos

fins , a inclusa ,portaria de 27 do mez cor-
rente, Concedendo Seis mexes de licença ao
t Lesooreiro dessa repartição João Tavares
Cairia.

N. 210 - Confirmando o meu telegramma
de 30 do corrente, declarc-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendend0
ao que requereu a Manilos Harbour Li-
mn,ed, em pet i ção de 22 do corrente, re-
solveu, por acto d. 3.29, autorizar o despacho,
livre do direitos, mediante termo do respon-
sabijelmh com, o prazo de GO dias para,
preenchimento das formalidades legaes, dos
materiaes referidos na relaoão que pela
requerente vos foi aln apresentada e desti-
nados aos seus serviços.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
- N. 319 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 41, de 28 de maio ultimo, e Interposto
por Violino, Ramos & Comp., negociantes
dessa praça, da decisão pela qual a Inspe-
ctoria. da Alfandega, dessa Estado mandou
classificar como tecido de algodão de phan-
tosta, da taxa do Si.; por kilo, do art. 473,
da tarifa, a =caloria contida na caixa
marca VIZ&C, n. 118, vinda do Liverpool no
vapor inglez Camoew. rara a qual os re-
correntes, tendo solicitado classificação pró-
via sulanetteram a despacho pela nota de,
importação n. 682, do referido mez e pre-
tendem que soja classificada como tecido
liso não especificado, da base do 10 X 10 do
art. 472. resolveu, por despacho do 31 de
outubro proximo findo. negar provimento ao
alludido recurso, para o fim de ser mantida,
a decisão recorrida.

N. 320- Para que se pos>a resolver so-
bre o requerimento transmittido com o
vbsso oficio 11. 114. de 7 de outubro ultimo,
em que, Pedro Corrêa Dantas, ex-porteiro
da Caixa Economica e Monte de Soccorro
desse: Estotlo. pede permissão para continuar
a coltribuir para o montepio, mgando as
piastriçiks em atra o, recommendO-vos, de
accôrdo coai o despacho do Sr. ministro de
13 do corrente, informeis si romeno funccio-
navio foi, exonerado a pedido ou não, d.o lu-
g ir que exCreal ; até que mez estava quites
das contribuiçks e em que época precisa
pretendeu pagal-a, depois de decorridos os
mexes a que S3 refdre em sua petição.

N. 3l - Remettc-vos, rara os devid03
fins , os inclivos titulo: de 12 do mez cor-
rente. nomoando coficctores das 'Rendas
Federaos nesse Estado:

Roberto dos Santos Rosa, para Brotas de
Macahubas

Sebastião Muniz de Faria para Cort-
qu'sat

Aurelio Sinimbil Corrêa, para Jussiape
Clodoaldo da Silva Boit° para Ituassú
Manoel E;pidio Fioueiredo para Naza-

reth
João Gomes Costa Junico' para S. Fe-

• N. 322 - Confirmando o meu telegramma,
de 30 do c.,rrente, declar.:-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendondo
ao que requereu a Companhia Viação Geral
da, Bahia, em pet'ção de 14 do corrente, re-
solveu, po p acto de 20. autorizar o despacho
livre de direi os, mediante termo de respona
sa,bilulide com o prozo de 90 dias para pra-
enchimento tias formalidade; legues, de 50C
(mel ida de rilhes e acc,aswrios destinados

áquella Est.ad

1
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 ."1&---"Doeforo-vos, para os devidos
Cronos, de acciirdo com o despaoho do
gr. ministro de 5 do novembro ultimo, que
ó Tribunal do Contas, segundo commnnicou
o seu Presidente em ofitoo a. 000, de 19 do
corrente, resolveu, em sessão do dia 16,
•olgar idonea o sun:lento a fiança no valor
de 300s's prestada por MÓ Sabino Gedeon
em uma catlernela da' Caixa Economie t, de
sua propriedade, com o doposito de igual
quantia para garantir a sua resnonetb:11-
dado e a do; seus prepos 03 no lugar de col-
leotor das Rendas Federaes em Cururupd,
desse Estado.

N. 103 - Remetto-vos, para os d 'vidos
, fins, o incluso decreto de 23 do 'noz c e-
rente. nomea.nd e o conferente d ; A I tandega
.de Manares Braulino Antonio do Lago para
oxercer em coment.:são o legar de lospector

Alnandega &isso E-tado.
- Sr. delegado fiscal em Minas Genes :
N. 221 - Roneett	

9
e-vos para 03 devidos

fins, o incluso titol de 30 do moa corrento,
nome indo Jacintho Lotus d s Santos pari o
lugar do agento fiscal dos imp wtos de em-
Sumo da soltava circuinscripção desse Es-
tado.

N. 222 - Remetto-v., vira os devidos
fias, o inc!us, titulo (10 27 do Mn proximo
findo, nomeando Orozirnbo do Almeida para
o togar do agente fiscal dos impostos do con-
sumo da tis circumscripção dasse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
305-Dec1aro-vos, para os devid: s fins,

que o Sr. miaistro, attendondo a) que re-
quereu, em petição do 22 do moa proximo
posado, á Compa hia Estrada de Ferra
Norte do Brod!, cossiona ria da E trade de
Ferro de Alcóbaça ao rio Araguaya e da na-
vegação dos rios Tocantins. Aragnaya e
seus afluentes, resolveu, por acto de 20,
autorizar o despacho, livro de direit e. me-
(Unto termo do responsabllidado com o
prazo de quatro mexes para o preenchi-
mento das formalidades, do uma lancha,
importada com destino á navegaçlo do rio
Tacanti is, no 20 Estado. Confirmo astro, o
meu tolegramma de se.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 219 -Declaro-vos. pari os devido': et•

feitos, que o Sr. min'stro, tendo pronto o
recurso tronsmittido cem o trOSSO officio
n. 76, de 18 do junho ultimo, intennsto por
E. Pin:entel, da des:são pela qual Alfan-
dega de Paran juá mando.' classificar como
renda do filó do algodão barda lo, da tax t de
35$, do art. 408 da Tarifa, a mercadoria
que o recorrente stebmetteu a despacho
pela nota do importação n. 1.591, d , março
do corrente anno, como filó do algodao bor-
dado da taxa de la s; do art. 457, resolvo'',
por despachho de 12 do roca findo, dar pra-
violento ao alludido roo se, visto ter sido
bem classificada poio recorrente a mercado-
ria offèquestão.	 •

▪ Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 74 - Remettoo; .8, para os devidos

fins, a taci si certidão pedida polo volon-
tario da guerra do Paraguay Exidro Pe-
reira da Silva, no requerimento encaminha-
do com o vossa uIfl10 n. 06, do 4 de novom-
bro ultimo.

N. 70-Remetto-vos, para os fin; conve-
nientes, a inclusa cortidão requerida pelo
voluntario da guerra do Paraguay Antonio
Pereira Cl iro, na petição transmittida c nn
o vosso nfilce n. 9s, do 4 do novenemo pro-
ximo findo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

113. Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. neinistrs, tendo em vista o que
requereu João Proença, emproitotro e ar-
rendata • ire da Estrada de Ferro Central do
ltio Grande do Norte, em petição do 21(10
novembro proximo findo, resolveu, par acto

'do 2o 11P -Corrente, autoeizo o despacho,
livre do direitos, noe termos da c.alesula
XXVI do contracto annexo ao decreto
is. 7.074, do 20 de agosto de 1908, dos ma-
toriaes constantes da inclue e. relação, desti-
nados á c onstrucção da referida estrada.

- Sr. delegado fiscal os Rio Grande do
Sul :

N. 907- Daslaro-voe, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que ro-
quoreu a Intendencia Municipal de Santa
Maria da Fiocca do Monte, nesse Estado. na
petição trans nittida com o VOS.) officio
n. 343, de 28 do novembro ultimo, resol-
veu, por acto de 20 do corrente, autori-
a r o despacho, livre de direitos, nos teronos
do art. 2. alinea XI, n. 9, da vigewo lei or.
ça.mentaria da receita, do 1.000 barri •es de,
cimento. pesan to liquido 93.000 kilos, e a
que se refere a icei si relaç:o, impo: •tad s
por aquella municipalida to com destino ás
obr s do theatro e cal:amento de ruas da-
quella cidade. •

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 151- Declaro-vos, para os fins (-oava-

nientee, que o Sr. m'nistro. tendo pre ente
o o - titio n. 08, de 16 de 'uliva da iene pee.
alam passeio, em qu recorreis ex-officio do
acto pelo qual dástes provimento ao recurso
Interposto por Arnaz)n ia & Fseire da doci-ão
do administrator da mesa de rendas alfaia-
(i ng ela te Itajaley, que os multou, por
infraèção do regulamento dos impostos de
consumo, resalven. por despacho di 24 do
outubro ultimo, não tomar c mhecimeato do
alludido recurso e ,.-officio. em vista d
posto no art. 129, o. 1, lettra a, do c.tato
lasgulatnento.

- Sr. delogad e fiscol em S. Paul):
N. 725-Declaro-vos, para os dcv do fins,

que o Sr. ministro. attendendo ao que re-
quereu a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo e Minn na petição caca ofielrida com
o vOS :0 ofil 11. 483, de 7 do corre 'te. re-
solveu', p Ir acto de 22, autorizar o dusq):-
eho, livre de direitos, nos.tsrmos d.e art. 2*,
a lince XI, n. 5. da vigente lei o wamentaria
da receita, do mater ai referido na Licaesa
re ação, destinado aos SOrt-IÇOS da lucila es-
trada.

N 723-D9clare-vote pa st os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao que re-
quereu a Companhia. Esosida de Povo São
Paulo e Minss, na p . tção (m eando,' ela com
o vosso &lido n. 432, do 7 do corrente. re-
s elven. p or acto do 22. autoria ir o despacho
livre de direitos, no; tormes do art. 2s, ati-
nei XI, n. 5, d.; vige ite lei orçamentaria
da receita, do material refer:do na inciusa
relação, destinado aos serviços da regue-
m te.

N. 727-Incluso vos devolvo, devidamen-
te rectificado, o titulo de 18 de outubro ul-
timo, nomeando Fernando Pereira O zr tia
para u togar do es TivNo da Conectaria das
Rendas Federaes em Fran° t. no-se E -tad e
orneai foi reinettolo ao Thesouro com o asosso
oficio n. 4 '9, de 12 do mez c errente.

N. 729-Declaro-v es, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministre, temia preent-)
o process) encaminhado com o vossa efilelo
n. 25, do 23 do janeiro deste armo, referen-
te ao auto de infracção do regulamento que
liai :ou com o decreto n. 3 56u, de 22 de ja-
neiro de 1900, lavrado em 8 de dezembro
do 1909, pelo agente tls:al Pedro Leme Uri-
sola contra o l e sebenta() de notas o arnica e;
da comarca de Araré, Man sei 'Vieira da
Cunha, por ter lavrado e subsceipto uma
escriptura de transmissão de immovels no
valor de 1:000$ som o salto devi lo, resol-
vei, por despacho de 31 do outubro ultimo,
Impor ao dito tabellião a multa de 100$ mi-
nimo do art. 85 do cita i° regulamento, e
mandar que providenciem no 'sentido de ser
revalidado o sello.dos documentos de fls. 10
e 12.

-Sr. collector das rondas federa% em
Monte Verde:

N. 111 - Dsclaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prSusente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita P e blica, com o vosso oficio sem toe-
moro, de 12 da março do empene anno,
e interposto pela Companhia Manufactura
Progress do acto pelo qual lhe impuzestes
a multa do 209'4, miruim do art. 122, a. 2,
lottra d, do rzhg.tiammto dos impoNtos de
consumo, por ter vendido Manoel Leu.
toldo j4 :agalhfies. fumo dosacompa aliado
dos r.Nspectivos s , llos, resolveu, por d espa-
cho de 3i de ontut, ro ultimo. dar provi-
monto no alindido r.".eurs) vis to s h ve-
rificado, no vaso oef ,. trrettie, como consta
do respectivo processo. a itypothese do
art. 75, n. 3, do estado rogulaternto

Dia 3
Sr. ins . ector da Alfaad •ga do Rio de

Jr eiro:
N. 4-Communico-vos, pae:. os devidos

fios. que o Sr. ministro. a!tnul ando an que
solidem a Prefeitura do District.° Federal,
em oficio n. 2.5`.17. di tidi mez fiado, re-
solveu, por ze...to de 26, autorizar o d .spa-
cho. livre de direitos, nos t omes do art..
ano na NI n.

'
 da vigente lei orça ovularia

re Pita. d? 1.200 barricas com cimento,
importadas por inearmedio de Titeudor

& Comp.
- Sr. inspector da Caixa de Amorti/ação:
N. 1-Em ()laser, aacia ao dispos:o na tel-

t ma parto do art. 175 do regulamento ex-
pedi 'o com o decretu n. 6.711, de 7 do n -
•vembro do 1907, remetto-vos. para o: devi-
d s R is, 03	 8 t lõm: das cautelas :.i t 'i-
stitut aos das apol ..es da divida publica,
extrivitulas, os. 3.421. 11.947, 160.025.
109 .020. 193.490. 2:?0 . 980, 227.48. 24:1. 030.
201.900 e 2.328. a que ore rofe e o V0330
officio n. 120, di 17 de moa) ultimo.

N. 2-Reenetto-vus, para os dovidos (lis.
o inclue) talão da caniola submituai a da
apoii ic da dovida. publie 1, ex revia ia,
n. 83.477, a que se refere o vos,o 41 o
n. 81, de 31 de março do anuo proximo pas-
sado.

N. 3 -Itemetto-voe, para rb . durjdug
OS inensos talões das cautela.; 8.1bst11ul1v
da.; arol cos da divida publica, extoaráulas,
as. 27.1'56 o 28.112, a que s . refere O )03:o
oficio n. 235, de 16'de sotembro ultimo.

N. 4-Remett i-vos, para OS devidos fins,
o incottso talim da cautela su'es Rendre lia
aoolice da divida publica, extrav aula,
n. 157.027, a que co refere o ofil do dessa
inpectoola n. 23 13 de setembro do
anno proximo findo.

N. 5-Remetto-vos, para os devidos fias,
os betu 03 talões das cautelas s tbstautivas
das apo!ices da divida publica, extravia as,
ns. 9.803n 289./03. e W(9.813 a 289.81s,
a que se refere o oficio dtsosa inspectorta
n. 228, (1) 20 de s:tembro do atino proximo
pass do.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:
N. 1 De accôrdo co:n o despacho do

Sr. ministro, de 22 de deze:nbra proximo
findo. ex irado no ofiuio n. 1.767, de Ido
mesmo mez, por ess; di • ectoria dirigido á
do Contabilidade do Thesouro Nacional, ao-
licitando rr videnclas no seetido de ser res-
tituida a importando. de 60$. paga por conta
da impress .o de 3.000 exemplares do tra-
balho A Graphia do Brazil de que é autor
Antonio de Araujo Mero Carvalho, commu-
nico-vos, para • os fins convenientes, que o
despacho de 10 do novembro ultimo, a que
vos referia, apenas disp ,nsou interessado
do pagamento da divida, não autorizando,
porèm, á restituição de importanclas ;ft
InEfalis
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!4" Sr. engenheiro Miguel Dotai:
5 . 2 "-PU Leefirdo como despacho do Sr. mi-

nistro, de 28 de dezembro do anno proximo
findo, ineluso vos remetto o processo refe-
rente a isenção do direitos solicitada pela
Prefeitura desta Capital em. officio il. 89, de
9 do mesmo mez, para que certifiqueis na
fôrma da lei, sobro a natureza e applicação

, do material, correndo quaesqutr despezas
por conta da interessada.

N. 3-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro

'
 por despacho de 28

de dezembro proximo findo, resolveu desi-
gnar-vos para certificar na fórma da lei.
sobre ca materiaes a que se retire a relação
annexa ao incluso proce-so e para ..os quaes
solicita isenção de direites a Prefeatur do
Districto Federal, em officio n. 108, de 16
do referido mez.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1-Declaro-vos, para is dovidos effei-

tos, de asai. ..do com o despacho do Sr. mi-
nistre, de 3 de novembro ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo commun i cou o seu
presidente, em Aleita n. /-98, de 19 do de-
zembro prcximo passado, resolveu em sessão
do dia 16. julgar idenea o sufficiente a -fiança
no valor de 400$, prestada por Hugo Cor-
deiro, em uma caderneta da Caixa Econe-
mica, de sua propriedade, c m o deposito
de igual quantia, para garaotir a sua res-
ponsabilidade e a de seus propostos no logar
de collector das rendas federaes em Gui-

ares, nesse Estado.
Sr. del 'gado fiscal em Minas Gemes:

N. 1-Declare-vos, em resposta ao vosso
officio n. 253, de 26 de novembro ultin,o,
ue o Sr. ministi o, por despacho de 22 de

dezembro proximo findo, reselveu approvar
a proposta que faz Olavo Horta Drummond,
collector interino das rendas federaes
capital, de Manoel Coriêa Burg s para seu

- agente
-Sr, delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1 - Delaro-vos para is devidcs fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Intendencia Municipal de Antonio
Prado, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 342, de 25 de novembro ultimo
resoveto por acto de 27 de mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direito,
do material referido na inclusa relação e

, destinado ás obras de embelle..amento da
sede do alludido municipio.

N. 2 - Declaro-vos, em respos ta ao vosso
Meio n 330, de 12 de noveníbro

que e Sr. ministro, por despacho de 26 de
dezembro proximo findo, resolver deferir o
requer : mento em que o 40 escripturario
dessa delegacia João Carlos S,-seral pede
que a sua antiguidade nessa ceasse seja con-
ta-'a de 6 de outubro de 1912, data em que
tornou posse e entrou em exercicio do cargo
de 20 e.s:ripturario da A'fandega de Santa
Anna do Livramento, nesse Estado.

-Er. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1-Declaro-vos, ene resposta ao vosso

oficio n. 474, de 29 de novembro ultimo, que
o Sr. ministro, por despacho de 22 de de-
zembro proximo findo, resolveu autorinr-
vos a exonerar a pedido, o escrivão interino
da Collectoria das rendas federaes em Monte
Alto, nesse Estado, Antonio Amanicio de Oli-
veira, conforme requereu.

-Sr. cellector federal em Piraby, Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1 - Em -resposta á consulta constante
de vosso ofncicio do 19 do mez proximo pas-
sado, decimal-Vós, para os devidos effeitos-
que a posse do commissario e a do agente do
serviço de recenseamento se poderá -ter
legar na Direetsnola 'Geral de statistica, em
vista do decreto n. 7.931, de 31 de março
do anno pmsado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR Dia ECTOE,

Dia 3 de janeiro de 1911

Sr. Jovita Eloy:
N. 3- Aceusando o recebimento de vcs0

oficio n. 56, de 30 do mei próximo fiado,
agradeço-vos a communicação que me fizes-
tes do haverdes nessa mesma data assumi-
do o exercido do cargo de director geral
chefe lo gabinete do Ministerio da F tzenda,
para o qual fistes nomeado por decreto de
28 do mesmo mez.

- Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal:

N. 1-Tendo sido designados pelo Ermo.
Sr. ministro da Fazenda, conforMe consta
da perfaria que mo foi dirigida, sob n. 228,
de 28 de dezembro ultimo, of agentes tis-
coes dos impostos de consumo da eircum seri-
pção desta Capta/ Armando Ribeiro de Cas-
tro e José Man o Pereira Cabod para Bispe-
ceiem r, respeetiv umente, as i a , 2a ,15°, 310,
32, 3a, 34e, 35a .36a e 37,e 30, 40 , 50 , 60 , 70
80 , 90, 10', 11a, 120, 13°-- e 140 circum seri-
pções do Estado de Minas Geraes,assim vol-o
communico, atina de que torneis effectivo
o desligamento desses fonocionarioe, Tiara
que possam elles apreseatar-se a esta dire•
ctorm e receber as neeessariae insta uc( ti ss.

- Sr. inspector da Aifandega do Rio de
Janeiro :

N. 2 - Afim de que vos digneis providen-
ciar no sentido de serena satis'eitas as exi-
gencias da 1 sub-directori t, exaradas no
parecer de t's. 8 verso e 9, junto vos devolvo
o processo de recorso interposto por Theodor
Wille & Comp. e encaminhado a esta di-
rectoria com o vosso officio n. 1.895, de 29
de outubro pr..xime passado.

- Sr. director da Casa da Moela
N. 2 - Tendo o delegado fiscal do The-

soura Nacional no Est iado de Minas Geraes-
connnunicado, em oficio n. 38, de 22 de de-
zembro ultimo, haver enviado a essa rep
tiçao estanarilhas do imposto de emis ?mo,
sem applicação, na importancia, de 100:000.e,
recommendo-vos que, depiis da contagem e
dos nec ssarios exames dos referidos vale-
res, me communiqueis si os mesm-s confe-
rem na quantidade e importancia respecti-
vas, cumprindo-vos, no caso de ser verifi-
cada a sua exactidão, providenciar no sen-
tido de serem (Ales annexados ao respectivo
stock, des le que Se achem em perfeito
estado.

N.3-Tendo a Delegacia Fiscal 20 Ceará ,em
ifficio sob n. 60, de 13 de dezembro ultimo,
communicado a esta directo: ia haver ali-
citado da repartição a vossi cardo o suppri-
mento da quantia de 100:0008000 em cintas
dos impo,tos de consumo, silicito-vos as ne-
cessarias providencias no sentido de serem
taes valores enviadas equella repartição
com a possivel brevidade.

N. 4-Tendo a Delegeka Fiscal no Estado
do Pernambuco, em officio so) n. 129, de 17
dadezembro ultimo, communicado a esta
directoria haver sorcitado da resartição a
vosso cargo o suprrimento da quantia de
136:800$ em cintas do imposto de consumo
para vinho de fructas e semelhantes,
to-vos as necessarias providencias no sen-
tido de serene taes valores enviados áquella
repartição com a possivel brevidade.

N. 5-Tendo a Delegacia Fis nal no Pa-
raná, em officio sob n. 164, de 24 de dezem-
bro ultimo, communicado a esta directoria
haver solicitado da repartição a vosso cargo
o supprimento da quantia de 87:100$ em
cintas dos impostos de consumo para pro-
duetos nacionaes, solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de serem taes va-
iares enviados áquella repartição com a pias- .
ive]. brevidade.
N. Q-Providenciee para que á Delegacia

Fiscal no Maranhão seja remottida a quan-

tia de 46:800$ em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas;
conforme requisitou o respectivo delegadçi
no telegrammo. a, 3.800, de 3 do janeire cor-
rente, sendo:

399 selos de 	
30.001 »
30.000	 ir 	
45.000 » » 	

N. 7-Providenc1ae para que á Cellectoria
Federal de Valença soja remettida a quantia
do 1:300,O em estampilhas dos impcstos de,
consumo ' das taxas abaixa declaradas con-
forme requisitou o respectivo colector no,
oficio n. 163, de 30 do dezembro do 1910,
sendo:
2) estampilhas do 5•. :;000 	 	 100O;000.
15	 »l5000(?
15	 » 31 000d

» '10909 	
» 2.Oss) )0 	

•
N. 8-Providenciai) para que á Conectaria,

Federal de Petropolis soja remettida a
quantia do 59:980e000 em estamrilhas des
impos t os dec consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
e Alector no officio n. 23 1 , de 26 de dezerabrO
do 1910, sendo:

'10.e00 cintas de $021 	 	 200$000
1.000 estampilhas de $020- 	 	 20O001

b $0,25 	  2 :0M.-.00Q

1 C'ft,13 0" .
6800..00(033	

o
9 cintas de O050 	

 3 :32.000 estampilli:s de :z.'080 	 	 1
2.009	 D	 » ,5:00 	 	 2000...`..;01
1.000 cintas de .;'-'00 	 ;

301:X)1.000	 »	 » S3 )0 	  . .
200 estampilhas ele	 7.500.....'

1100	 H	

li02(3),.

1e0	 )	
IP	 :.•001

) a. Onn 	 	 20R.M9:

100	 9
1 : 050%000C> 10000 	 	 1100	 »	

,	 :`'-+ 00 	

150	 »	 I+ 2, )t)0) 	

1(3)::00 . )/t0000200	 D	 » 50;000 	
300	 »	 » 100,003 	  30:C00.a0)0-

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1-Para (;no se. possa resolver sobre a

pedido de r:stituiç:.io de direitos feito pelo
Dr. Antonio Pacheco Mendes e encaniuliade
a esta dOree:oria com o vosso oficio n. 116;
de 15 de deeembro ultimo, recomrneado-voa
providencieis no sentido de serem pela slfan-
dega desse Estado enviados a esta mesma
directoria os seguintes documentos, que
deixaram de acompanhar o r.s.pec ivo pro-
cesso:

a) a parte que sobra o case deveria ter.
sido dada pelo funceionario encarregado da'
conferencia dos volumes de que Se. trata ;

b) o documento re onde cens:a despacho
do respectivo inspector, e

c) a procuração que confere poderes a2
Dr. Antonio Pacheco Mendes para, em
nome de Henriette Petit Fila; tratar do pres,
sente assurnpto perante o Ministerio da Fa'-'
zenda.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1- Em reposta ao vosso officio n. 129,

de 17 de dezemlro ultimo, cornmunico-vos
que esta directoria já providenciou sobre o
supprimento das cintas dos impcstes de con-
su :o para vinho de frutas de que carece
essa de'e ,,acia.	 .

Convem, entretanto, fazer-vos sentir a.
quantidade excessiva do presente pedido,
attento o consumo no ultimo trimestre, con-
forme consta da respectiva demonstratão.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

811Nh. 1-Para que se pessa resolver *sobre o
pedido de restituieo de direitos pretendida
por Antonio Francisco de Castro, do que
trata vosso oficio n. 154, de 24 do Levem-
:bro ultimo, recommendo-Vos providencieis
no seotido de sor enviada a esta directoria .
a nota de importação n. 6.972, do anuo dê

100$003
sO5Q
f,O360
$30)

15	 »	 x›	 5O :. :000	 750.009



Caixa de Amortização do Rio de Janeiro

Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do meg
de dezembro de 1910

TOTAL DO VALOR
DOS TITULoS TOTAL—Rg5

Receita

Saldo do mez anterior:

Em dinheiro destinado á acquisição do apolices em
c/c no Banco do Brazil 	

Em dinheiro, destinado á acquisição de apolices, em
poder do thesoureiro 	

Saldos tambem do mez anterior:

Em Maios, a saber:

19.936 apolices uniformizadas , do valor de 1:0Y$000
1 apelice uniformizada, do valor de 50 $000 	

10 apolices uniformizadas, do valor de 200000 	
4.000 apolices do e:Poro:Aúno de 1009, de 5 %, do

valor de 1:C00000 	
113 apolices geraes, de 4 %, do va'or de 1:0M000
11 a pol ces gemes, de 4 % • do valor tio 60.1-000 	

504 apolices nominativas, do empréstimo de 1897,
do valor de 1:000'000 	

2.097 apoliees ao port Id pr, do emprestitno de 1903, do
valor de 1:000$002. 	

19.930:000000
50(.$0'.0

2:000$020

4.031:000000
113:000$000

6:60C$OW

594:000$000

2.097:00W00

26.762

DdSpesa

Saldo que passa, para o mez seguinte 	

26.749:100$000

23.749:16 $000

Secção de Contabilidade da 'Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 3 ..c ja mire
de 1911. Visto.-0 cho re, Luiz Carlos da Silva Pei.coto.— O theseureiro, O. S. C Irvalh.).
—O 30 eseripturario, Octavio de Lima Tarares.
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1909, processada na Alfandega de Porto Ale-
gro, e bem assim para que a mesma alfan-
dega, informe sobro a causa da falta de des-
carga das tres caixas com vinho o quaos as
diligencias empregadas para descobrir-lhes
o paradeiro ou destino, juntando os do-
cumentos de onde constem essas diligen-
cias.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1 — Recommendo vos as necessarias

providencias no sentido de ser enviada a
esta, directoria a amostra da mercadoria que
motivou o recurso interpo,to pela firma
Vieira Amazonas & Comp., amostra essa
eine, contraramente ás ordens em vigor,
deixou de acompanhar o vosso cilicio
n. 250, de 9 do dezembro proximo pa»sado.

N. 2—Junto vos transmitto. acompanhado
das relações do fls. 2 a 7, o oflicio n. 157, de
29 de novembro ultimo, da Secretaria da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
desse Estado, sobre restituição de direitos
pagos por material importado para a Es-
trada de Ferro Sorocabana, a g iu de que
providencieis no sentido do serern,•pela
landega de Santos, prestadas a respeito as
deeessarias infor,nações.

PORTARIA

N. 1—Recommendo ao collector das P,en-
das Federaes em Angra dos Reis que remetta
L esta directoria a amostra da mercadoria

que motivou o processo de infracção dos
impostos de consumo instaurado contra
Agostinho Chaves, de que trata o officio
-dessa mesma collectoria n. 205, de 29 de
novembro proximo passado.

--
Diractor:a do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO sa. DIRECT01

Re juerimottos despachados

Augusto Carvalho Costa .—Indeferid ).
Dr. Antonio Joaquim Peixoto de ett,tro

Juntor.—Indeferido.

..Reebedor:a do District° Federal

Rniterimentos de Tachados

Dia 3 de janeiro de 1911'

A. Albuquerque & Comp.—Inscreva-se.
Imponho a men de 50 ...g. de accôrdo com o
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Dr. Henrique Gençalves da Can'ia e
toutros . —Trans era-se .

Leonie Francolte de Avellar e Almeida.
—1 lein

Antonio Lourenço de Almoida.—Idem.
.Agostinha Piaci ia da Costa.—I tem.
Manuel Rofrignes Penedo.—I lem.
Machado B isto3 & Com p .-1.1em.
Rosa Francisca,.—Idem.
Gastão da Silva Boa. —Idem.
Clara Targini do Souza. —Idem.
Representação do escripturario Jolo Luiz

,da C. Oliveira Junior.-0fil de-se nos termos
propostos.

Jos:1 M tria da Costa.—Pague o debito
accusado no parecer.

Oscar Rodrigues de Azevedo.—Idem.
Manoel José Lebrão.— 11cm.
Dr. José Elysio do Couto.—Restitua-se a

quem de direito a quantia de 111000, soli-
,citando-se credito pela verba «Reposições
• restituições».

O mesmo.—Restitua-se a quantia de 30$,
Ievando-n a despeza á receita a annullar.

Antonio Ribeiro do Prado.—Satisfaça a
•xigeneia.

João Muniz Barreto.—I lem.
Pires & Passos.—Restitua-se a quantia de

13,3600, solicitando-se credito pala verba--
Reposições e re3tituições». 	 •

Inspetoria de ,Seguros

Exydiente dos dias 2? e 31 do d3zembro
de 1910 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 33 k — 12,43rnetteod) contas da . nuvens 3.

Naci , mal na inipmtamia de 434.9j0 e
114200.

Ao director da D 'situa Publica tio The-
muro Nacional:

N. 51 — Remettendo a folha do paga-
mento dos funecionar,os desta inspectoria
relativa ao mez de dezembro.

N 3.35 — R mr3ttend i a folha de paga
mento dos fiseaes (lesta iuspectoria relati
ao mez de deztenb,-o.

N. 52 — Requisitando o pagamento de
100,3 ao servente desta inspe toda, Ave-
lino Cardoso, referente ao Seu sa'aido do
mez de dezembro.

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 310 — Sol . citando a publicação no

Diari) Official da ctira-oatent: expedida á
«Com:anh"a Brazil Seguradora e Edidca-
dorac>, com séde einBel1m, Estado do Pará.

Reperimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1911

(A M itua Paranaense» — Para que o re-
querimento possa ser encaminhado ao
Sr. ministro da Fazenda, junte a suppli-
cante mais os seguintes documentos: co-
pia da acta da assembléa de installação da
«Mutua Paranaensek, uma relação authen-
tica dos contribuintes ou socios inscriptos e
duplicata dos estatutos cuja approvação
reqner

Dia 3
«T cri fon and Brazilian Rani: Limited. pe-

dindo a ente? a da pr ctira .;ã	 .;;, •
an lexa ao requerimen . o da 41)r:m1i
Nat onal Vers , c'a vting GesAisel,uur•.— E t

t. g t	 mediante recibo.
,, commercial lnioa ASSIIPRIICe C..Mp .ny»

Limited.— Cert fique-se.

Mmisteno da Marinha
Por port Irias de 31 de dezenioro ultima

foram cone 'lidos:
A) c-nitio-tenente, engeeheiro maebi-

nista, Carlos Francisco de Faria, em vista
do p Lre= da janta ined ca, tres m37,s
licença na fórma da lei, para tratar de sua.
sau le onde lhe c mvier

tenente, eAgenhero
Jayme Tuoy da Silva, cai vista do parecer
da juut 1, medica, um moi de licen.m,
fórma da lei, para tratar de sua sande onde
1h3 cdnvier ;

Ao sub-machinista Osetr Uzeda .Lula, em
vista do parecer da junta medica, um moi
de licença, na fórma da lei, para tratar de
s ia saude onde lhe coavier.

— Por outras de 3 do corrente, Lram n
meados:

O capitão de corveta Horacio Nelson de,
Paula Barros para exercer, interinamente,
o cargo do imrnediato do navio-escola Ta-
laandaré ;

O capitão de corveta Athanagildo Lopes da
Cruz para, interinamente, exercer o • cargo
de commandante do aviso Vidal de Ne.
greiros ; •



Jandróz."; 1921	 1jl,dzç 4uarla-Nir-a 4

,0 capitão- l enentss Samuel Di s1.1-eiro Gni-
tehlães para. exercer, interinamente,o cargo
sle commandante da canho . sira Juruti

O r ..pitãc-tenente E_nmanuel Gomes Braga
pa sa exercer, inteririamente, o cargo de
eérnanandante do aviso Trird

O c .pitão-tenente -Francisco José Pereira
das Neves para exercer, ikaterinarnente, o
cargo de commandante do aviso JEtalw

O capitão-tenente Wenceslão de Albuquer-
que Caldas para exercer, interinamente, o
cargo de commandante do caça-torpcdeiro
Gustavo Sampaio

O capito-tenente Marcolino Al ves de
Souza pura exercer, interinamente, o cargo
dó cominandaate da canhoneira Lira

O I° ten .- :te engenheiro nucl. mista José
es para exercer, intsrinamente,

o car de chefe de machinas do cruzador
Re. ir ica;

O I s Vnente Candido Allssrnaz Alves para
exere r, interinamente, o cargo de inume-
diato do nav io-eseola Caravellas.

Direataxia do Experente
EXPEDiENTE 1)0 SR. 31 Irs sT Ra

Dia 31 de dezembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.804 - Rogo vos digneis do providen-

ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal dá Thesouro Nacional no E,tada da
Parabyba, com o credita de 8:965$02-5 á
êona da verba 228-Munições do bocca-em
vista da insulliciencia da (sinta distribuida
áquella, rerart ção para despezas da citada
Verba, conferme consta da inclusa demons-
trsção.

Fica na escripturação respectiva annulla-
da, a iniporta ricia do alludido credito.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5.806-De. accôr.lo com o legulamento

desse tribunal, passo ás vossas mãos, para
o competente registro, a inclusa cópia do
decreto n. 8.473, de 28 do corrente mez,
que abre a este ministerio o credito sup-

lementar de 720:529;s798, ás verbas 12 e
21 do art. 8 s , da lei o. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909 e o extraordinario de
£s. 5.00, para raga,mento de soccorros
prestados ao scaut Bahia.

Dia 3

"-Se. miuistro da Guerra:
N. 10 - Tendo em consideração o ellIcaz

auxilio que eo Arsenal de, Varinha tem
presta,dn, com toda a lealdade e patriotismo
os orliciaes e praças do Exercito em vir-
tude das graves oecurrencias da subleva-
ção das forças de mar, muito concorrendo
para a manutenção da ordem, tenha a
Doma de aeradecer-vos os boas serviços,
que, com extrema dedicação e notavel

continuam a prstar, tOrnando-se
por isso, dignos de maior louvor.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 11-Tendo em consideraçãío os serviços
que no Arsenal de Marinha tcem prestado os
erliciaes e praças do Corpo de Bombeiros e
que continuam a prestar os da Força Poli-
cial, tenho a honra de agradecer-vos o atol
o Icei auxilio dessas duas corporaç6e4, que,
com extrema dedicação e notavel disciplina,
muito teem cooperado para a manutenção
da ordem, tornando-se, por isso, dignos do
maior louvor.

- Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro :

N. 1P.--Autorizo-vos a rever a nomencla-
11 tura dos objectes necessarios aõ consUrao

normal da Armada, reorganizada eni grupa

rara servir nos censelh es do compras, fa-
zendo as modificações que julgardes mais
conveniel f eis as ai deverão ser observa-
das na actua‘ concurreneia.

-Sr presidente do Ceeselho de Compras:
N.I3 -Tendo autorizado direstor do Depo-

sito Naval a rever a nomenclatura dos obje-
ctes necessas tos ao coisumo normal da
Armada, introduzindo as moditic, ções que
juls,ar necessarias e que deverão ser obser-
vadas na actual condir encia, assim vos
declaro rara os fiais convenientes.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 15-Tenho a honra de pássar ás vossas

mãos, para os tios convenientes, a demon-
stração appansa das quotas a serem distri-
bsilss a cada delegaca fseal h Thesumo
no: Estados e bem assi 1 a cem guie dsve
ficar habiill'ada a irectoria Gemi d Con'a-
bilidale dr sr ; milnisteei para a .te ao
paatimeeta do pau- n snto de verosimeutos dos
pilar( leiros, niS tsirsos do decreto n. 8 401,
de 28 de novembro ultimo.

- Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

N. 16-Tendo em vista o que informastes
em mcmorandunt n. 917, de 24 de dezembro

autorizo-vos a providenciar afim de
que sea melte por osso estateesimento o
rebocador Laurituto . íi.ta, o qual será (seixo-
gue peja firma Davidson Pullen 8‘. Comp.

Reiileu intentos despachados

Berth Wac'ineldt.-Em vista das infor-
mações. não approvo.

Francisco -Ileraelito dos Santos.-Indefe-
rido.

Manol Jr0, Soares.-Venha pelos canaes
competen: era

João Augusto Pereira do Amorim Junior
(cap:ttio-tenente).-Complete o soldo.

Pedro Apollinario de Oliveira e Silva.-
Indefer.do.

Ministerio da Guerra
Por parlaria de 3 do corrente furam dis-

seasados do sei viço do Exercito os seguintes
se. terinarir s:

Oscar de Menezes Costa. Ss lvio Rornro
Ribeiro Tacques, 1iguel Lino do Moraes
Abreu Filho, Pclissier de Lima Costa, Adol-
pho Pereira, de Mello, Virgilio Santos, Ra-
pbael Zub iram, Gentil do Aloucar, João
Telles Nillas Boas, Anacleto Fevreira Porto,
Emiti() Torrents Goines da Cruz, Perminio
Jatobá. Junior e Gonçalo Travasses da Veiga
Ca bral.	 -

Por outra da mesma data foi nomeado
para servir interinsmcnte como auxiliar da

diviso do Departament ; da Guerra ci ca-
pitão Estsllits Augusto Werner.

Re;uerimentos (7c,pee1tados

Julius Busbaum.-lndeferido.
Pedro Pierre da Silva Draga,-Indefarido.
AeLo da cunha Knipel.-Prove que na

data do decreto de 12 de novembro de 1894,
estava na pos e da patente de capitão.

M guel Pinto de Souza. -Provo o tempo
de serviço effectivo do operado com certi-
dão passada regularmente.

C:audiuo Antode Carlos.- Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda, si quizer.

Manoel Gomes Porto. -Em termos dê-se a
certidão de que consta. Ao Departamento
da Guerra.

Ildefonso Coimbra.-Atteste, querendo.-
Ao Departamento da Guerra;

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente de 3 de janeiro de 1911

Sr. secretario geral do Estado do Rio dei
Janeiro:

N. 3- issradeço-vosa em nome do Sr. mi-
nistro, a communicação que vos dignastes
fazer a S. Ex., de terdes assumido o esco-
deio do vosso amaro.

sr. prelito municipal de Nicthsray:
N. 4 -Agradeço-sais, de ordem do Sr. mi-

nistro, a communicaçãe que fizestes a S. Ex.,
de terdes assumido o exercició do vaso
cargo.

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

ReTuerim C2k tos despachados

Dia 3 de janeiro de 1911
Dr. Arliede Frago-o. - Compareça na

la secção desta Directoria Geral.
Donato Battolli, pedindo pagameata de

fornecimen to á bilSiothiica deste
minisf,erio em setembro ultimo.- O paga-
mento só pôde ser feito pela verba - Exer-;
cicios findes.

SEGUNDA SECÇÃO

bneguerimento despachad0

Dia 2 de janeiro de 1911
Brasiliano Petra Padilha, pedindo, ora

favor dos menores, seus tutelados, Ismael
e Iracy, a reversão do montepio que perce-
bia a mãe dcs mesmos menores, a qual
passou a novo matrimonio.-Apresente cer-
tidão do casamento da viuva, em original, e
prove que não existe filho posthumo do con-
tribuinte.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas-

PRIMEIRA secçÃo
Por rodaria de 3 do corrente, foram con-i;

cedidos 9e ; ias de licença, com a metade do
ordenadi. ae conductor de trem de 4s classe
da -Estratia de Ferra Central rio Brazil José
Trixeira des Passos, para tratar de sua
sande.

11{•n•n

Expediente de 3 de janeiro de 1911

Solicitou-se isenção de direitos adusneires.
ao Sr. ministro da Fazenda para o despacho
de 5.402.8.5 kilogrammas de carvão de pe-
dra vindos de Cardiff, consignados á Estrada
de Ferro Central do Frazil.

Re ,tterimentos despachados

Prop sina apresentadas a 3 de agosto do.
anel) eu exima 'findo para o serviço de nave-
gaçã, do Recife a Amarração, do Recife a;
Araccje o do Recif ; a Fernando de Noronha
e Roceis,- A:manadas as propostas, proce-
da-a . a neva condir:reei ia.

só Pa iro de Cala-alho e outros, presi-
dente e ni k is membros da Junta Republicana
de Ig,firapaN a, reclamando o estabelecimento
de unia ponte iirrando o milnicipio de Iga-•
rapava, no Estado de S. Paulo, ao de Ube-
raba, no do Minas Geraes.- o. decreto,
n. 8.415, de 7 do dezembro ultimo, que
auto; iza a coa tracção de uma estrada dei
ferro ligando Igarapava. a Uberaba, satisfaz
a pretensão dos reclamantes.

Alberto Pereira da Silva, 30 escripturario
da 4' divi.ãa da Estrada do Ferro Central do
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Brazil, pedindo para que so;a, averbado na
sua fé de officio o tempo oro que serviu na
Estrada do Ferro Sal de Pernambuco, a
contar de 1 de janeiro de 1897 a 28 de feve-
reiro de 1808.—Aguarde ormortuniolade.

Companhia Mogyana de Estrad is de Forro
e Navegação, requerendo o premio de 7:000$
por ter construido em suas °fletias mais
uma locomotiva, ex-vi da lei n. 2.221, de 30
do dezembro de 1909.—A companhia só tem
direito ao premio si provar que todas as
peças neces•arias para o funccionamonto
machina foram fabricadas nas officinas da
mesma companhia.

SEGUNDA. SECÇÃO

Expediente de 3 de janeiro dc 1911

Autorizou-se o chefe da Commissã,o Fis-
cal das Obras do Porto de Belém, no Pará, a
adquirir duas lanchas, uma a vapor e outra
auturnovel, o um automovel, pelo preço
que mais barato offsracem as propostas
apresentadas (aviso n. 59)).

—Declarou-se ao director da Commissão
Fiscal o Administrativa das Obras do Porto
do Rio do Janeiro que Carlos Travasses, fis-
cal da 2 divisão da commiasão, se deve sab-
metter á inspecção medica, na directoria
Geral do sa,ude p ublic (offici.) n. 2).

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as nocassarias ordens por telogramma á Al-
fandega de Fortaleza para o despacho livro
de diretos de 68 volumes. ns. 1. 2, 930 a
947, 980, 981. 901 a 923. 993 a 1.012, 1.050,
1.0 .A o 1.070. marca, 10 CS, destinados á
Inspectoria, de Obras Contra as Secca,s (aviso
n. 1).

Reptednientos despach 'dos

Dia 2 do janeiro de 1911
Li ga Braziloira Contra a Tuborcolose, pe-

dindo couces:ao do uma penna de agoa,gra-
tuita, para ab Isto:emento ilo pre lio n. 146
da rua Pedro Ivo, onde está, construido una
dispensitrio paia assistencia aos necessita-
dos.—Defcrilo.

Dia 3
Dodsworth & Comp., propondo comprar

13.000 ro e trOs eubie-)s do ped ra, 1 Como] isião
Fiscal das Obras do Porto do Rio do Jane:ro
polo preço de 3$ o metro cubico e fornecer

• pedra britado, em apna,relho do sua proprie-
dade p do preço de 2;70).—:ndefori4o. 	 .

Arlindo Costa, pedindo certidão do que a
seu respeito constar .neste Mi iistorio, igno-
rando os motivos do soa, ex e:oraçao.—De-
ferido, datido-se os motivos da eoneração.

.n••••19

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Sub-directoria do expediente

Requerimento despachado

Dia 31 de dozembro de 1910
Lincoln Nod til, propondo a venda de um

automovel.—Indefarido, poropianto o Cor-
reio não oretende adquirir automoveis pre-
sentemente.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industrio e Commereio

PRIMEIRA SUÇÃO

•Év2tterintenks degpachudos

Dit. 3 de janeiro de 1911
flonorio Esteves, poolirido garantia provi-

soria para a invenção do o um sestema in-
violavel do engarrafamento de liquidos, ga-
zosas o outros, por meio do capsula d folha

ente e facilitar a abertura deste, sem au-
xilio do appa,relho algum ».— compareça
nesta directoria geral, afilia do receder guia
paria pagamento do sello.

Busch.nann & Comp., coam procuradoras
de Walther M. Fritzsche, pe lindo pr,vilegio
para a invenção de o uma nova caixinha ou
carteirinha para cigarros ou charutos, do
forma pratica o commoda a.—Compareçam
nesta directoria geral, afim do receberem
gu a para pagamento do solto e da primeira
annuidade da patente.

Geneisio do FigueirSa, como associado na
expbr ação do provilogio concedido pela pa-
tente n. 6.091 a Paulo Stunari o João Ro-
sotti para a um novo systema de fabricação
de saccos inteiriços, som costura,, pedindo
informações sobro si de 1881 para cá foi con•
cedido outro privilegio, igual ou com seme-
lhanças áquelle.—Sim, mediante certidão, á
sua custa, nos termos do art. 84 do decreto
n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882.

Leclerc & Comp., como procuradores de
João Baptista Lopez, pedindo privileeio de
invençao para ou o novo systema, de chapas
para dentaduras.—Submetta es a °somo
prévio.

Os mesmos, Com) proc ir dores eco Dr.
Conrael Claessan, • concessionario da patente
n. 6.217, pedindo privilegio para os melte:-
ramentos introduzido( s na invenção privi-
legiada reta Mesma pa'eate.—Idein.

Os mesmos, como procura 'ores da Riter-
Conley Manu actoring Company, pedindo
privilegio de invenção pa pa sum novo ses-
terna de coastrucção de torres para supportae
fies ou cabos de tran-missão electr.-Leo).—
Compareçam para receber guia.

Os mesmos, corno procuradores d Alfred
Joseph Warne-Browile, pedindo privilegio
do invenção para «um systema apernoiooado
de caixas para transporce do mercaoloria.e
ou product

Os mesmos, como procuradoras de Rudolf
\Valia, pedindo privilegio para «um novo
matro de cimento armado». 	 tem.

Os mesmos, co ro procuradores do José de
Souia Melin t Junior, pedindo privileoio de
invenção para oa,perfeiçoamentos em Lotas
para acondicionar qualquer artigo». —
Ide:n.

Os mesmas, como precoralores de J...a-
quina F. M iniz, pe„ indo prisolegio de in-
venção para os ira novo apparelho para lava-
gem de vidraças, portas, portaes, parados
pintadas, etc.» denornMa.do «ExceUiork.

Os mesmos, pedindo que seja revogado o
despacho que marcou o prazo de seis mexes
para que só sejam accoitas neste niinist Tio
as procusaç3es que, sendo passitoles em paiz
estrangeiro, estiverem de accordo coai as
regras de direito internacional privado que
rege a materia. —Nos termos do art. 26 do
regulam mto appro vario pelo decreto n.8,820,
de 39 do dezembro de 1882, a proc tração
com que se repor o provilezio pólo sor
substatuida o • t sumida por um simples ti-
tulo de habietação ; o que quer dizer que,
quando não valha o instrumento como pro-
curação, pode e dove ser recebido corno ti-
tulo do liabilit oçlso, dasde que sej t auten-
tico e devidamente lo asliza to.

Os meemos, corno procuradores da Socie-
dade Syndicat de Procélés Trobuce de Paris,
pedindo que seja excluido do memorial dos-
criptvo da inveeçã para 'uma maceiros
aperfeiçsaela para descascar rani e outras
plant s text ss, a menção cosse lote das Ires
linhas fines e relativa á allegação de ter
sido feito o deposito na repartição offiaial da
França o solietta que lhe seja concedida a
respectiva patente.— Indeferido, visto não
poder ser privilegiada originariamente no
paiz a invenção para que já. se resittereu
privilegio no estrangeiro, salvo o caso do

art. 40 da Convenção Internacional, eppro-
vada polo decreto n. 9.233. de 28 de junho
do 18 4,4, para o que, pot ém. é indispensavel
a prova do deposito. a que se refde o des-
pacho de 22 de dezembro proximo findo.

Os mesmos, corno procuradores dos con-
cessionarios das pstsntes ns. 6.231, 6.262,
6 265, 6.274, 6.25, 6.278, 6.279 n 6.305,
pedindo que seja ()ominado, nos respectivos
inemoriaes descriptivos. o periodo relativo
á Convenção Internacional. — Não polem
ser attenlidos, porquanto, embora feita a
eliminacão requerida, é indisponsavel para
a publicação dos mesmo; memoriaes, a
prova dos depesitos realizad.s nos paizes
estrangeiros, pelos fundamentos do despach:a
anterior.

--

Direst-ria de Agricultura e Indastria
.Animal

PR'MEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de janeiro de 1011

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Solicitoiese providene'a no sentido do
Gerem despachadas, livres do, quaesluer di-
reitos, cinco cai oas. pa o ceolontes do Paris
pelo vapor Illa.;ellan, para o Jardim Botanico
(oficio o. I).

— Ao Se.	 Pompilio Dias:
Autorizou-se a despachar na All'aul-ga

desta Caoital cinco caixas para o Jardim
Botanico (LIM° n. 2).

— Ao Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento do Sélo:

Cominunicom-se ter sido concedida equi-
paraç'io das d i ateas dos iwpectires dos Es-
tados de S. Paulo e Ruo Grama te do sul, ás
que foram orbito adas as dos Estados de
Minas Geraes e Para (officio e. 3).

— Ao Sr. director da secção de Agri-
cultura do Estado da Parahyba:

Respondeu-se que reriorra directamente
ao Sr. ministro ea Viação, afim do come-
gu • r froniu a postal para a correspoadencia
(103 a secçlo (efficio n 4).

— Ao Sr. ag. o nte executivo da MuniCipa-
Lidado de Ub Tab t:

Communiceeso não poder ser acceito o
colioeseniento do pra lio o terrenos nacos-
sari s para a Soa laoão, nessa eido, le, o'e uma,
esc Ia pratica de agricultura, lin' '. rt se ter
esto ministo io campso ,nett do cOrn o go-
verno de Moas, a findar em 13d110 Hori-
zonte) uni destea estabelecimentos (officio.
n. 5).

— Ao Sr. presidente da Sociedade Pau-
lista da Agricultura, Commerc;o e Indwtria:

Responeu-se não ser possivel attendel-o,
visto o Sorvica do Povoamento nãoo dispor
de verba para o transporte de nacionaes o
sim som:neta para o de ostiangeiros recema
chegados do exterior (ofi1cio n. 6).

Dia 3

Ao Sr. presiolente do Estado do Espirito
Santo:

Communicou-se ter este ministerio deter-
minado o °same das terras, offerecidas
para fundação de um 'sulco colonial (aviso
u. 1).

—
O ministro de Estado da Agricultura. In-

dustrio, o Commercio, em nome do Presi -
&ate da Republica:

Resolve, de oco:Ordo com o art. 70 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.360, de 9
do novembro de 1910, approvar as instra-
cçõea que a esta aaomp suborno-iam execução
dos serviços da Directoria Geral do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas do ministe-
rio a seu cargo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1911.—
Pedro de Toledo.

' de Flandree, para evitar violação do rceipi-
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43trucçõe3 a que se refere a portaria d3,
presente data para execução dos serviços
taa Directoria Geral do Serviço d g Inspe-

. eçãzo e Defesa Agricolas, do Ministerio da
Wdricultura, Industria e Commercio

Art. h° O Serviço de Inspeção o Defea.
AgTicolas comprehende uma directoria
geral, com duas sub-directerias, superin-
tendendo as 20 inspectorias agricolas dos
Estados, e o Districta Federal, cuja inspe-

ção, estatistica e defesa agricolas ficam a
cargo do director geral.

Art. 2.° A I° Sub-directoria tem a seu
Cargo os serviças de inspecção e estatistica
agrícolas e a galeria de machinas.

Art. 3.° A 2a Sub directoria tem a seu
cargo os serviços de defesa agricola, repre-
sentados pela distribuição de plantas e se-

entes e folhetos de propaganda de agri-
cultura pratica. desinfecção, insectecidas e
inais material de defesa agricola.

Art. 4.° O pessoal da directoria consta de
nrn director geral e dos fanccionarios o
empregados das duas sub-directorias, assim

Primeira Sub-direcloria

sub-director ;
1 ajudante agronorno ;
1 auxiliar agronomo

galeria do machinas) ;
' 11° official ;

2 2c, officiaes ; -
2 300 offidaes
2 escreventes dactsilographes
2 auxiliares da defesa agric ala;
1 mecanico;
1 guarda do material ;
1 porteiro;
1 continuo;
3 serventes.

Segun qa Sub-directoria

1 sub-director
1 ajudante agronomo
1 auxiliar agronosno ;
1 1° official
1 2" oficial

officiaes;
escrea-entes

1 enc trregado de despachos
1 continuo
2 serventes.

Func;ões do pessoal

Art. 5.° Ao director geral, que está im-
rániatamente subordioado ao min i stro,com-
pote:

a) superintender todos os serviços da D:-
rectoria de Inspecção e Defesa Agricolas, en-
tender-se e corresponder-se directamente
Com o ministso, sendo os aàuriaptos da di-
rectoria encaminha los na Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Commereio,
de accôrdo com o art. 5', §§ 1°, 4 0 e 60 , do
regulamento do decreto n. 7.727, de 9 de
dezembro de 1909; corresponder-se directa-

'Mente com as autoridades federam esta-
cluaes o municipaes, sempre que Se tratar
de assumptos relativos aos trabalhos da di-
rectoria

b).-distribuir o sesviço da repart'ção pe-
las sub-directorias como julgar mais con-
veniente e com as instruções resseectivas

c) organizar os questionados solve as
condições da agricultura de todos os muni-
eipios do Brazil e do D stricto Federal, ro-
étificando-os annualmente, ou quando for
maios opportuno ;

d) organizar os modelos de estátistica
.agro-pecuaria, submettendo-os d apprava-
çao do ministro; preparar o pessoal ordi-
vario ou extraordinario encarregado de rea-
lizal-a, e fazer a sua apuração ;

e) organizar os meios do realizar a pro-
Pganda da agricultura pratica, molho-.,

ia.i'loa CU	 ia t existentes e alopta ido
novas c 'In u pessoal das insftctorias

1) organizar e realizar aí radica da ins-
pocçã ) e desinfecção agr no: Estados
assim cimo no District° l eral, cujos ser-
viços de inspecção, e:tatistoea e defesa ag,ri-
colas ficam a seu carga caro o pessoal pre-
ciso ; foreec ,r attestados as estabelecimen-
tos de horticultura que. se adiarem nas
condições do m recel-os

g) orsanizar instrucçies par os appare-
lhos e machinas agrico:as funccionarein
sále das inspectorias e no interior dos Esta-
dos, pdos sidos, engeahos, f vendas, villas e
cidades, em benefi 1.) immed ato da popala-
ção r ida edis escola; p iimarim, arando e
semeando pequena; pareellsas das terras do
agricultor mais'adea dado de cada munici-
pio e ensinando aa mesmo tempo, com esse
trabalho, a quem quizer aprender os ma-
nejo das arados e o Onde de arador ;

orga i i zar e elaborar um programma
de pub'icasões popuaras„ solara tgricultiria
pratica no Drazil e sabre molestias, parazi-
tas O Dragas, que damnifi piem as cultuas e
os trabalhos do agricultor, publicações cajas
ediçies não Serão inferiores a 20.000 exem-
plares cada u na, p ira serem distr,buidas
por todo o paiz, por batem ídio das insm-
ctor:as a,gricolas, reeditando-as quando pre-
ciso. Quando exgettalo um programma
destas publicaçies pia-miares, out.io será or-
ganizado e eltboraá, de modo que tal
ensinamento não falte aos asricultores ;

Orí,,raliza" instruções para a cultura
do trigo e cultu.ias novas

j) organizar o serviça de consultas sobre
todos os assu:nptis peculiaros.á agrical:tu a
pratic t;

h) organizar instrucç3es para a ins)ecção
e fiscalização dos institutas de ensino agri-
cola e es sbelecimentos agricol is ou a sro-
pecuarLs s davencionad s pelo Governo
Federal, ou daqueLes que forem mandados
examalar pelo ministro

1) orgonizar instrucções sobre as expe-
de leias a que devem ser sub nettid -s to los
os anotes insactecidas physicos, ch micos
ou bio;ogicos, apparelhos e machinismos
aaricolas, solicitando o julgamento da dire-
ctora sobre o Seu valor prat i co, o qual
attestará

um) osganizar instrucções pa sa a propa-
ga ula da formação de , syndleatos •e coope-
rativas asfricidas

mi) estudar o encarregar as sub-directo-
rias e inspec 4,orias de estudarem, pratica-
mente, a3 quesões relativas a inspecção,
es'atistica, e defesa agricolas, ii) Brazil

o) ex ;minar ou mandar examinar o tra-
baho das insp2ctorias, em visitas de ia-
specção;

p) organizar o orçamento dos diversos
serviços da directoria geral, su'maettendo-
os a approvação do minisfre e prowr a dis-
trila-lição da s verbas do Ser dç) de las.secção
e Mesa Aaricolas;

q) despachar o expediente, ass:gnar tada a
corrasp.ndenc i a ()lidar distribair s rviços
pelas sub-directorias, abrir e encerrar os
livros da administra e :io, dar posse aos tu 

 do Serviço Yde Inspecção e Defesa
Agricolas ;

r) communicar ao min i stro as oecurren-
.clas e providencias ado atadas e proaor as
que foram de sia competenda ;

s) apresentar ao ministro, até o ultimo
dia de fevereiro, um relatorio circumstan-
ciado de todo o movimento da ropart ção
central, inspectorias e Districto Federal, in-
dicando as necessidades a attender

1) rever e assignar a folha do pagamento
dos empregados, despachar o pedido de ar-
tigos que tenham de ser comprados para o
Serviço de- Inspecção o Defesa Agricolas,
o effectivar a cempra dé plantas e sementes,

apparelhos, m tchinas, adubos e insectic:das';
com autorização do ministro •

u) determinar, no c ,s de ae,cumulo de
serviç f, ou da malhar eonven iencia do expe-
diente, que o psssaal da directoria ger„1 se
auxilie motaamente, trabalhando nesta ou
irtquelfa sub-directoria

v ) organizar a bibliotlieca da directoril;
x) s licitar do ministr quan lo oppar-

tua ), a admissão do pessfal a que se refere
o art. 6° do r igulam eito

y) ter no seu gabin 'te um ou mais fane-
cionari : s das sub-lirecteri s, C'nno auxilia-
res dos amor, s ,s trabal :os a Seu cargo.

Da p2ssoll da I a Sob-directoria
Art. 6.° sla sub-director compete
a) anal li ir o director em eu is attribui-

o-sas e substituil-o como Seu prindiro sub-
stituto;

b) fiscalizar diariamente os trabalhos da
directoria geral em todas sins dep temi is
o mait, especialmente es serviços dos
questi mariss e extractas respectivos, da
estatistica, agrie.)1a e d t 

b
o• ileria de machinas,

pertencentes a s ia sub-direct nt, colia,bo-
rando em talos elles cem o director e pes-
soal r2sp	 v0 ;

c) receber e distribair a csiniess»ndenia
da repartição, abrin lo-a e preparan10-a para
o despache do expediente, com as informa-
çõ 3S precis ;

d) minutar orneias, circulares, avisos,
cartas etc. e di,tr i bair o expedient d
chada, aaxiliado pela pessoal da sua sab-li-
rectoria ;

e) Ter na devida ordem e bom estalo de
conservação tudo o que pertencer . á sala-
directoria, e talo de accôrdo com o respe-
ctivo livro de inventario.

f) Ter sob sua g arda o livre do ponto.
Art. 7.° Ao ajudante aísronomo e )mpete:
a) Auxiliar o sub-di, ecor e substituil-o no

impedisnenio do 20 s ib-diretor e do aju-
dante da 2" sub-directora.

b) Fazer com o peasoal da l a sub-directo-
ria, os eetrutos das questionarias e ca !er-
netas respectivas, sobre a; co idições
agricultura dos municipios e do Distr;cto
Fede s ai , conforme as indicaçi-es do director,
e colaborar com ello e o sub-director na
revisão e recti iciasão dos m

c) Faaer o res Lmo dos relat..dos dos in-
spectores ra j-:dantes.

d) Collaborar com o director e sub-dire-
ctor na aaurasão da estatis:ica agro;
pecuar

e) Orsanizar os mostrai trios da repartição
com os melhores spe iimens dos Troductos
dos mun i cipio : , enviados pelos inspectores.

1) Collaborar com o director e sub-director
no preparo do pe ssoal encarreg ido de d ri-
gir e fazer a estatistic t agre-pe,cuaria.

g) Executar todo e qualquer tra vialho ou
commissão de que °lb:arrogar-1e o dire-
ctor.

Art. 8. 0 Ao auxiliir agronomo. encarre-
g tilo da g devia de machiais, compete:

a) Fiscalizar e dirigir o trabalhe e rung
-cionamento dós app trolir.s o ma -hinismos

agrico'as.
b) Ministrar explivaes praticas as inte-

ressados que v . sitarem os ma.chinisnns e o
campo de tra'iallio dos arados, semeadores
etc.

e) organizar de accirdo C3111 o sub-dire-
ator e con e/mime as instruccõas do director
geral a lista dos apparellion machioismos e
adula s cliiinics, IICCnSll'iO3 á repartição
central, á3 inspectorias e D stricto Federal

d) velar pelo funecionamento e conserva-
ção das mach nas e aparelhos, conferir as
facturas de compra de m tchinas, appare-
lhos - e adubos clumicos, para receberem o
confere do sub director e o visto do director
geral

e) organizar ''de accimlo com o director,
um -catalogo dos apparelhos e maehinas.

(encarreg ido da
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Mais usados, representados aelzes respectivas
fieiras, com o nome e utili .ade, o preço e
va r.yor pratico, para ser remettido, em pra-
tas io ás Do spectoria,s agricolas, afim de dia-
tribnil-os pelos agriculteres.

Art. 9,0 Aos 1°, 2 , e 3,t officiaeg com-
pete:

a) eneautar, conformo as instrucçães do
subabrector, a cadt um eirigilas, todo o
expedia:ao da sitio•directoria, auxiliar nos
extractos dos questionai ies, no resumo dos
relatorios, ra estatietica aaricola o mais ser-
viços que lhe forem e.istribuides pio dire-
ctor geral, sub-director ou s-tu andante

b) um dos a re' officiaes, acolhido pelo dire-
ctor geral, ficará encarregado do protocollo
da d:rectorio, geral.

Art. 10. Aos o crevontes dactylographos
comeeta:

0) Daetylographar os trabalfios que lhes
forem d striboalos pelo director geral, sub-
director ou seu ajudante.

Art. 11. Aos ai xilia es ele defesa agricola,
agroaomos ou não, atractivos ou extra,ordi-
na.dos, compete:

a) fazer a inspecção, desinfo tçã'o, estatís-
tica e dof-sa agrecola,s do Districto Federal,
e quando praebo dos Estados, preparar as
formulas insecticida.s. utilizadas no serviço
de desinfecção o ilefo ,a agricolas, manejar
03 apparelhos respectivos, examinar com
lentos o microscopio os tecidos doentes e
para itas aprehendidcs na inspecção, expe-
rimentar de accôrdo com as Distracções do
director geral os insecticidas sujeitos ao
exame da directoria

b) com pete ao agronomo encarregado da
desinfecção, ter na melhor orlem o diario
das dosinfecções no D.stricto Federal, indi-
cano os numes dos proprictarios dos esta-
belecimentos de horticultura, o nomo po-
pular ou sciontifico do paraeita que os dam-
nific L. o imect eda emprsa,do e o resultado
obtido, e si o estabelecimento acha-se nos
casas do Merecer o attestado samitario do
director.

Art. 12. Ao mocanico compete: .movi-
alentar e conservar as machias e appare-
lhos agricolas conformo as determinações do
a,uxil ar agronomo.

Art. 13. Ao gu trela do material compete:
a) fiscalizar a entrada e sahida de todo o

material, o seu estado de conservação nos
depositos e a sua embalagem, communi-
Canil° Immediatamente ao sub-director ou
ajutlante da sub directoria respectiva, todo
o qualquer damoo ou irrogilla,rida.de obser-
vais, fazendo depois (1isso, mas sem de-
mora, igual communicação ao director
geral.

1)) o material que está debaixo da fiscali-
zação do guarda é representado: pelas plan-
tas e sementes, insectecidas, adubos chimi-
cos e vaRi'ha ne de mauipul tção de form r-
ias insectecida,s ; app tralhas o machinas
agri-olas; publ cações de propaganda ç sie-
cimens mineraes, vegetaes ou anini os
enviados pulas irspectorias ou particulares.

Art. 14. Ao porteiro, que é o chefe dos
continuos o serventes da directoria geral,
compete:

a) abrir e fechar as portas da repartição
antes da hora regulameiltar, que é das 11
ás 4 ds tarde, d'stribuiado pelos continuos
e serventes o trabalho de ca la um, confor-
mo as insteueções do director geral;

b) rneber o expedir a cie respondencia
entreaando a recebida ao 10 sub-

director
c) ser p encarregado das despezas miudas,

para as neceseida,des do ; sselo o expadiento
da repartição, do accôrdo com as determi-
nações do director geral.

Art. 15. Aos contln :os compete: 03 en-
cargos que lh is forem deter niaados pelo
porteiro, ficando um delias ao serviço do
director geral.

Art. 16. Aos serventes compota: os tra-
balhos que lhes forom designados pela por-
toiro, n )s diversas deponleacias da repar-
tição.

Do pessoal cia 2a Sub-Directoria

Art. 17. Ao sub-director compete:
a) Substituie o diract.x no impedimento

do l ct sub-director
b) Oeg mizar, conformo as instruções do

director geral e com toda oppertunidade, a
lista d .s plan(a3 e sementes a encommen-
dar para a distr b iiçao, submete:tilda-a com
toda antecedencia á a pprovação do dire-
ctor; ahm de que o moam) providencie em
tempo, sobre a a7;,itils . çã,o delias

c) Conferira) fa eairas de compra de plan-
tas e semeatea dea insectecida,3 e mais ma-
terial de defesa agricola, ass g 'and( -as can
o respectivo confere ou tuZo conjere, e entre-
gando-as ao direct. r por meio de officio ;

d) Praticar a selecção das se;neetes pela
germinação o saio tração mechanica. ; pra-
parar as soluções fuegIcidas e insect'cidaq,
bem Cimo praticar a desinfecção das plan-
tas e sementes

e) Ter na devida ordem e bem estado de
conservação todo o materill da subalire-
ctoria, de accôrdo com o respectivo livro
de invant trio

f) Organizar quadros (Fartos, amplas
mensaas, ba'ancetes trimestraos, demolis-
trando o movielent de entrada e sabida da;
Vantas e sementes, no di t, mez e tr.mes-
tre, enviando-os ao director pa .a apresen-
tai-os ao ministro, e mandar publiceaos no
boletim do mi .isterio e no Diarjo Official

g) Providenciar e fiscal i zar para ieue a
disribuição de pia das e sementes, seja
sempre feita co VOrme determinaçie p.)r
escrip ,•) do director geral ; a quaLti lale de
sementes de aec3rdo co:n o quado alo Lixo, o.
a de pia ita, var.aado entra 25 e 50 mudas;

Quadro indicando a quautidade a distribuir
de cada especie de semente

Acelga forrageira, 1 kilo.
Alfafa, 5 Mios.
A:galão, 10 kilos.
Anthoxantu•n odol-atum, 200 grammas.
Arr .,z, 10 kilos.
Aveia, 2 1. 1iO3.
Avena &ator, 1 kilo.
Batatas, 10 kilos.
Beterraba forrageira, 1 kila.
Bromas gigantoosa 200 grammal.
Coalham, 500 gramrnae.
Capim cidade. 2 kilos.
Capin ;;uiaéo., 1 kilo.
Capim gordura roxo, 10 Mios.
Capim jara tiá, /O kitos.
Cenoura forrageira, 1 kilo.
Centeio, 2 kit s.
Cevada, 2 kilos.
Couve rutabaga, 100 grammas.
Dactylis glornerata, 20:0 grana:nas.
Esaarcetta, 500 graftlinas.
Eucalyptus, 10 grammas.
Feijão na2ional, 5 ki:o,t.
Feijão estran4ciro (cow pea), 2 kilos,,
Pastou ., 500 gra amas.
Fumo, 25 grammas.
Gyrasol, 103 gra limas.
Baleias lunatus, 300 grammaS.
Juta, 203 grammas.
LacJiyrus sylvestris, 100 gramma',
Linhaça, 539 graniram.
Lolium, 500 grarnmas.
Lupulo, 2) grainmas.
Manaria ee Zanziber, 500 grammes,
Maniçoba, 1 kilo.
Molho nacional, 10 kilos.
Milho	 -angeiro. 5 kilos.-
Miicanã, utilis (v dvet beans), 1 kilo.
Nabo forrageiro, 503 grainmas.
Paspeslurn, 100 graramas;

Pliteum pra,tonse, 500 gramma:1.
Pdoa triviais, 50 granimas.
Sarraceno, 5 1)0 grammas.
Sarradella, 509 g-ammas.
Sorgho, 509 grammas.
Sana do liesp tuba, 1 ki10.
Theosinto, 50 graminas.
Tremoços, 1.1(.1a.
Trevo, 5 !O granirias.
Trigo, 10 kilos.
Vicia sativa, 1 kilo.

llortatiras, etc:

Abobora, 50 gramrnas.
Abo tronchudo, 10 granIMM.
Alface repolhuda, 10 grammag..
A 'to porro, 10 graniu:ata	 .
Cebola, 100 granulas.
Cenoura comprida, 20 grarramas4
Chicrrea crespa, 10 grammas.
Co ive flor, 10 graramrs.
Couve nabo, 10 granaram.
Couve Bruxell .s, 10 granimos:
Cauve tratchudo, 10 graniam.
Ervilha torta, 200 grarnmas.
Ervillia petitems, 200 grammas.
Escaricil, 10 gra:ninas.
Feijão tre.pailei Ia, v Lge s, 200 grammag f
Wdane . a. i0 grainnias.
MeRo, 5) g anuas.
Nabo chato frua -s., 10 grarnmas.
Pimenta° eloc%, 2) gra.M0ILLS.
R ,a.n.tes, 10 irraninn...s•
Pep lho d) quinta', l, 10 graMma3.'
Tomate, 25 groanmos.

) FS)alizar di triamente todos os s4-
vi ais da sub-di estria, especialmente a
esee.pt L e o rag stro ele lavradores elite re-
cebera so,..e3t.i,, destinada sobretudo a
eviiar o ab ! i..io de r‘p: ,tição do uru mesmo

; aattiwanhar diar,amente o funrc:o-
name •to (as g , -mina leiras ; recobcr o in-
formar as consu:;as, e prepa ar a corres'.
po d . ..ci • par o .b s,),Ieho do direi 	 ;

i) Pr.,videnci r com vrgencia, seeun o ag
&terminações o director geral, para a rcw:
mesa de s:nrrits e p:aatas, n^-,,suitan
o e sai ;o d 1 b at:rio de physiaogia va-
g , tal e ene:Lios de semaitos do Jardim lb;
tat..co ou do phytop ithakmi-ta o atonia
logis a lo Mn ;eu ao ou 1.

Ast. 18. Ao a,arilla to agronorno compete:
a) Auxil'ar o sub-diravtor em tudo e sub'.

stituil o nos seus imeedimentos ;
b) ler sob sila guarda o dano da garrafa'

naçio, especifica ido a qeal.dade e eia:latis
dada dos sementes, a hora e dia da sOrrirar
dura na germinal:eira, o tempo que dura
a gorMillaçã) e a sua porcentagem

c) A org,ani ação de instruções prat'cas,
de acctirdo com a ( Teternlinaç to do director
geral, &Ire os cuidades cuitura.es de cada
plana, cuja semente ou muda for (l:stri.
buid t, sob a fôrma de irepse ,sos, em pe-
que as fo lit.s de rapei, que s.trão postas.
dentro de cada pacote de semento na planta
a remetter ; as instrucções indic rão só-
mente o que for raticavel com proveito,
em nosso meio agricola

d) exataivar plantas ou sementes doentes,
inJcfn lo-as ao sub-director para dar-loas
conveniente destino;

e) desemper bar toda o qualqu"r colunas-
são da qual fôr encarregalo pelo (Exactor..

Art. 19. Ao auxiliar do ajudante agrono
mo oom:?ete:

a) auxiliar em tudo o ajudante;
b) praticar det rimento nas gemi i : a.doi-

ras o fazer a desinfecção das plaat is e
mentes dada sub-directaria nos respectivos
dopositos.

Art. 20. Ao 1° official compete:
a) o registro da entrada e sabida das sea

menta, e plantas a a corraspondencia, por
avisos e tnemorandum. conformo detrmi.

;',o . do director,
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Art. 21. 2° Ao official compete: a direcção
slo serviço de expedição, receber e distri-
buir as ordens do serviço e e o prepa-
ro de embollagem e expediçãodas remes-
4n.

Art. 22. A um 3° officiol, indicado pelo
director geral, compete : o protocol'o do
serviço de distribuição do semestes e plan-
tas as requisições do transporte e ordens
de fornecimento, 'autorizadas pelo directos,
9.ps estabelecimentos de plantas e crganiza-
çao dos quadros estatisticos.

Art. 23. Ao outro 3 , ornejai, in ;P icado pelo
director geral, compete: o serviço das guias
de remessa.

Art. 24. .A'um escrevente, in halo pelo
director geral, compete: conferir as remes-
sas, organizar os rotules, etiquetas e ficar
ènearrega.do do registro das „sabidas para os	 -correio.

Art. 25. Ao outro eseeevente dextylogra-
p'ho ou Lao, compete: executar todos os ser-
viços de cópia e outros, de que fôr encarre-
gado pelo director, sub-director e ajudante.

Art. 213. Ao encarregado dos despachos
compete: effectivar o serviço do despacho
de sementes e plantas.

Art. 27. Ao continuo compete: o que lhe
fôr determinado pelo porteiro.

Art. 23. Aos Ferventes compete: fazer o
serviço do emballagem e todo e qualquer
/serviço que lhes fôr destribuido pelos func-
cionarios respectivos.

Art. 29. Os escreventes, 'Letylographos,
serão nomeados por concurso, em que pra-
vens conhecimentos de porteguez, francez,sce. -antlimetica„ geograph i a, chorographia e
historia do Brazil, e pratica de dactylo-
graphia. Os coneur. os serão regulados por
meio de instrum3.0 do director gera!, cappro-
va.das pelo ministro, indicando as condições
da ifiscripção, e as provas exigidas.

Do pessoal das inspectoras
Art. 30. Além do que lho diz respeito oo

eaPitulo 5 1 do regulamento do decreto
n. 8.3".0, de 9 de novembro de 1910, compete
ainda aos inspectores agricolas:

O) Responder e mandar_ responder pelos
ajudantes e auxiliares os questionarias, que
lhes forem enviados pelo director geral,
sobro as condições locaes da agricsltura
cada municipio do seu districto, e devolvei-
os á repartição central, acompanhai° cada
um de uma caderneta, indicando o itine-
rodo do inspector, ajudante ou auxiliar,
atraves do municipio, comp'etando : as res-
postas dos questionados e informando sobro
o modo pelo qual foi executada a propa-
ganda de agricultura pratica no munceipio
respectivo.

b) Pôr o visto nos questionarios e cader-
netas dos ajudantes e auxiliares, quando jul-
gai-os nos casos de serem remettidos ao di-
rector geral.

c) Exigir dos ajudantes e auxiliares a
maior exactidão possivel na resposta dos
questionarios o a mais rigorosa exposiçã'o
da verdade do que virem e ouvirem atra-
vés dos municipios e escreverem nas cader-
netas, pois só assim poderá o pessoal das
inspectorias vendo e ouvindo as coisas aerl-
colas de cada municipio

'
 ficar habilitado a

praticar consenciosa.mente a inspecção, esta-
tistica e defesa agricolas dos respectivos
districtos, fim para o qual foi criado o Ser-
viço de laspecção e Defesa Agrieolas.

d) lembrar sempre aos ajudantes e auxi-
liares que a-demonstração evidente e do-
cumentada pela directoria geral de toda e
qualquer inverdade indicando trabalho de-
sidiese nas respostas dos questionados e na
exposição das cadernetas, é motivo -pode-
roso para ser immediatamente proposta ao
Ministro, pelo director geral, a demissão a.
bem do serviço publico, não se do ajudante

auxiliar que tiver faltado á, verdade, como

tombem a do inspector que tiver posto o
visto em taes questionados e cadernetas ; •

e) as cade rnetas serão escripta3 com letra
do prop 1) puni" do hospedei. . andert ou
aux i ia te e ;In t da simplicidade e ( . 000 • u S 510
e sena pseoccopsç .0 de finem, mas cicias
de veria 1?. e infere S) para -a agricultdra
loca', e sor\ is -i) além do mais, para de-
ineastka e a Etili r. ,1.e ou iqu'il dal, do tra-
balli . ) de cada faucc:onario, e apontal -o ao
inalistro, p a. int -rinedie de informação do
direc tor -geral, c.nt'orm; o sstc mereci-
mento.

Art. 31. Prov:denciar com o maier em-
penho paca que se,:a realizada com' pra-
tez 1.11) seu districto, a propa ganda de agri-

cultu. a pratica, por meio de machinimaús
O appa..e,Illos agricolls, de sementes esc:-
lhidm e de explicccOes de agricultura pra•
tico, em proveito não só -lente dos cagricul-
tores,cemo tombem dos cilumnos das çs tolas
primarias, do a:coe: calo com este re e imento e
as instruest3es do director gelai. 	 J

Art. 32. Em ca,.1 i municipio onde for
inic:a lo o trabalho (1 )S ara los, o inspector,
ajud Lote ou auxiliar estará pusente, e se
utilizará do smviço do arador, pira dar
uma explicação pratica sobre cada trabalho
par elle feito, de accôr.lo com as LOns sobre
agricultura pratic.n publica ta; em folhetos,
pelo director geral da Inspecção e Defesa
Agricolm.

Art. 3. O maneje dos arodos será prati-
cado pelo arador das inspecterias, arando-
se em cada municipio, de meio a um hectare
de terra, pertencente aos agricultors's mais
adeantados dos munieipios, e c dhicto a juizo
do inspector, ajudante ou auxiliar, devendo
a terra : ser, m tis ou menos plana, de bsa
qualidade no erinioro, sem tocos ou pedras
estorvando o serviço, e situada na menor
distancia dos povoados, villas e ci lados,
afim de que 03 aliemos das escolas prima-
rias possam ver e acompanhar o tra'alho
dos arasiores, ensinando aos agricultores do
Jogar a lavra e p'antação das -terras.

Art. 34. Antes da chegada dos oradores
aos municipios, os inspectores, ajudantes e
auxiliares providenciarão de moio que 03
prdSii1011t03 Cias cacearas municipaes, 03 a,cri-
cultores, pequenas lavradores, e donos,
camaradas e professores publicos ou paiol-
cariares, fiquem avisado; pelo meio mais
facil, e com t)da antecedencja, rara que os
trabalhos aratorios sejam assistidos e apro-
veitados pelo maior numero possivel de
interessados.

Art. 35. A escolha de uma fazenda, enge-
oho, sitio ou chaeara, o mais v s sinho que fôr
poss:vel dos povoados, vilas e cid Ldes, é
condição indispensavel para ser effcctuado
o trabalho dos arados e semeadores, salvo
casos espeeiaes, a juizo do inspector, aju-
dante ou auxiliar, que, entretanto, farão
chegar Sem demora, ao conhecimento do di-
rector geral, a razão do seu procedimento.

Art. 36. Depois de lavrada a área deter-
minada e feita a semeadura, com sement s
escolhi(' ,s dos veg,etaes mais importantes
cultivados no municipio, se obterá do lavra-
dor seja preparada ao lado, pelos processos
culturaes seguidos Icor elle, área igual o
plantada cm sementes do mesmo vegetal,
semeado pelo arador, mas colhidas nas pro-
prias terras do agricultor, afina de que a
comparação da cultura feita com arado e a
semente escolhida, dando maior e melhor
colheita, ensine ao agricultor quanto é de
seu interesse fazer o que fazem os ara-
dores.

Art. 37. 03 aradores lavrarão e semearão
o meio ou um hectare da terra escolhida,
ensinando ao dono o trato cultural Com as
carpideiras si olle poder compral• kas ou o
trato com as enxadas si não dispuzer de re-
cursos, Solicitando-se do agricultor o maior
empenho, afina, de que os conselhos dados,

defendam a cultura entregue aos seus cui-
dados o que será visitada, opportunamente,
pelo inspector, ajudante ou auxiliar.

Art. 33. No trabalho de arar e semear
as terras nos mime mos, os ara leres, com
permissão e sob a fiscalização da iospector
ajud mio ou auxiliar, darão explii ast5es
tolos (pie quizerem aprende,- o manejo dc
ara ics, grades, semeadoras e c trpi :eiras,
on que desejarem praticar com tass empo--
3lhos. ao !apanhando os ara leras atrav 's
dos muaic!pi s, sun ruiu lera ção 011 ii s-
pena de cs:iecie alguma, pos parte da inspe-
ctoria, até flearem aptos a ex J roerem o offi-
cio de arlplor, recebendo então do inspector
um em:11'watt° (teclo: a ido os habilitadts
e ercerem a prufissão de ara ler.

Art. :19. O i isp.?etJr depois da conclusão
do trah.d'io do arader em cada munictipip
enviará ao daseet ir ger ai o nome do muni-
cipio e do agricultor, cuja terra foi lavrada,
e semeada e a distancia (len. a a) povoado,
villa ou cala.le, bem como informação do
resiCtodu obtido em proveito dos agisculto-
res e das es nas.

Art. 40. Compete ainda ao inspector
Despachar o expediente da inspectoria.

rever e assignar a folha de pagamento dos
em pregados.

Art. 41. O cargo de inspector, ajudante
ou auxiliar, é inc mpativel

a) com os carg s (11 eleição p -pular para
representaçãe federal, estodea! ou munici-
pal.

b) Com o exercieio de pr-fissõ os ou em-
pregos que roubem-lhes o tempo de suas
funcç5es ou emb Jit ccem-lhes a execução dos
serv ç s 4,) inspecção, estatistica e defeza
agricolas, nos respectivos districtos.

Art. 43. Cai inspectoria terá, um livro
de inventario, que será trimestralmente
fechado, demoustran lo a ÇXiSt.3110ia de tudo
o que houver na inspectoria e in licando o
que tiver sido util:zado nos diversos ser-
3iços , enviando cada inspector ao director
geral um balawete de encerramento do
ventado do coda trimestre.

Art. 44. O inspector terá sempre na de-
vida ordem e asa do 03 livros de sua lupe-
Coda, comprehendendo 03 livros de distri-
buição de plantas e s ementes, que lhes forem
remettidos pela directoria • geral o bem
assim terá no melhor estado de conser-
vação todos os machinismos e apparelhos
agricolas do seu districto, de modo a não
causar má impressão em uma visita da
inspecção inesperada.

Art. 45. Sempre que o inspector, aju-
dante ou auxiliar, tiver de dirigir-se ao
ministro, em objecto de serviço, não pôde
fazei - o, sinão por intermedio do director
geral.A. 

46. expediente das inspectoras
será aberto ás 11 horas da manhã, e fechado
ás 4 horas da tarde, t !impo que poderá ser
prolongado pelo inspector, em caso de a-t-
cumulo ou urgoncia de serviço.

Art. 47. Os casas omissos nestas instru-
cções ou qualqu r disposição deltas, susci-
tando duvidas, serão resolvidas pelo minis-
tro, com informação do director.

Rio de Janeira, 2 do janeiro de 1911.-
Pedro de Toledo.

Requerimento despachado

José Moraes da Cunha Vasconcellos, pe-
dindo para ser admittido como trabalhador
em o campo de experiencias de Santa Cruz.
- Não ha o que deferir.

SEGUNDA SECÇXO

• Expediente de .91 de dezembro de 1910

Solicitaram -se providencias:
Do Sr. Ministro da Viação e Obras Publi-

cas, no sentido de serem atendidas pela Ese-
trada do Ferro central do iktazil, durante o
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anno de 1911, as requisiç5es de pa ses,
transporte do material e bagagem e trãtis-
inissão do tologrammas, firmadas pelo dire-
&or do Serviço do Veterinaria, Dr. Alcides
Miranda; e, bem assim, para que o mesmo
director gose de fran mia telegraphica, du-
ra,nto o mesmo periodo e para tolo o paiz,
nos Telegraphos Nacionaes. (Aviso n. 110).

—Do mesmo Sr. ministro, no sentido de
ser concedida pela Repartição Geral dos Te-
legrapbes franquia telegraphie r, dentro das
respectivas eitcemseripç5es o para esta Ca-
pital, aos seguintes funecioaarios do Serviço
de Veterinaria: Dr. Luiz Ribeiro de 5ousa,
inspector veterinario do i° districto, Est ido
de S. Paul(); Charles Coarem', idem do 40
rlietricto, Estados da Bahia o Sergipe; Can-
tornais° Vaz de Almeida, idem do 7° di ;tri-
ao, Estados de Goyaz e elieasGeraes; e Emi-
lo Fretosel, idem do 11° distr:cto, Estalo do
Rio Grande do Sul. (Aviso n. 111).

—Dos directores da Companhia Nacional
Navegação Costeira, da C em panhia Li oyd

Brazileiro e de The Leopoldina Railway
Company, Limited, no sentido do sereno at-
tendidas, durante o* anno di 1911, as requi-
sições de pas-agens e transporto de mate-
rial ou bagagem, firmadas pele director do
.Serviço do, Veterinaria, Dr. Alcides al.-
randa. (0111cios ris. 406, 405 e 404).

Dia 2 de janeiro de 1911

Soliçlt iram-se pro videncias:
1).) Sr. inspector da Alfandega do Rio de

.Taaeiro, no sentida d e se ern despachados,
livres de direitos e do taxas d3 expodienfe,
51 volumes, mares quadrante A, contra-
marcas M. A. P. Z. ris. 19/69, contendo
nraterial para camaam frigorifica, proce-
dentes da Europa pelo vap w anon-Cio Petro-

consignaffo+ a este ministerio e desti-
nados ao Posto Zootechnieo Federal. Meio
n. 1).

Do despachante geral Pompilio Dias,
nó sentido do promover o despacho dos vo-
lumes acima referid os, para o que lho são
remeti idos conjunetamente os co ihecimen-
tos respectivos.

Dia 3
No edital que está sendo publicado neste

Diario, desde o dia 30 do mez ultim ), p ira a
apr entação do propostas para adaptaçãoe
reconstrucção dos derma orem da E c >Ia
Pratica, de Agricultura, anuex t ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, foi al-
tera. por ordem do Sr, ministro, ate 10
de janeiro corrente o prazo para o recebi-
mento das referidas propostas.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral:
José Damaseeno Pinto do M311(101lça. An-

tonio Leite da Silva Garcia e Francisco Mn-
d'a de Rezende (3 petiçies), solicita id.) va-
ceina contra a peste da m.inqueira.—Sel-
lem as petições ou façam-tias de novo, em
fáma de requeriment

Luiz C.trles Nobrega, propondo-se a appli-
cai' pessoalmente um preparado de sua in-
venção contra a febre do Texas.—Selle
petição ou faça-a de novo, em forma de
requeriniento;

Aristides elearau, pedindo providencias
para a verificação de uma epizootia que
tem atae ido os sumos de sua. propriedade.
-s-Selle a petiçã ), ou faça-a de novo, uno for-
Ma de requerimento.

• ae

TRIB1JNAL DB CONTAS
Ordens de pagamento

grdens de pagament ) sobre as qttaes pro-
feta), despacho de registro, em 3 do cor-
rente, o Si'. Dr. presidente deste Tri-
bitip:

Ministerio da A gricultura, Industrio. o
Cornmercio—Avisos:

N. 3.1C8, de 30 de dezembro, credito de
4:403$ A De'egaê'a Fisca± em S. Paulo, para
paga:ne :o ao veterinario Paulo Maitge,
cone remineração dos serviços prestados
neste Ministerio, de 1 do setembro a 31 de
dezembro do anuo proximo passado e de
ajuda de custo;

N. 3.079, do 23 de dezembro, pagamento
de 121$ a O enes Irmão. SC Comp., de forno-
cimentres a) Serviço Geologico e Minerado-
gico do Brazil, em dezembre ultimo;

N. 3.033, da mesma data, idem de
12:480$ a diverses, de passagens concedi-
das a imffiigin ites, em setembro e outabro
ultimes.

—Minister:o da Jastiça e Negoci s Interio-
ree—avisos:

N. 5.430. de 31 do moi findo, pag imento
de 4:92 ± .-:;991, (Ia falha do pessoal technica e
administrativo do Escriptorio da 01.)7ms
delimito Ministerio

N. 5.334. do 24 de dezembro, idem de
670$ ao Lloyd Brazileiro, de ti' insportes
conieedidoi por conta deste Min i sterio em

izembeo proxi mo passado;
N. 5 207, do 23 de dezembro, idem .de

41:5634i5( a diver ges, de fornecimentos ao
Institut) Gewaldo Cruz, em novembro ul-
timo

N. 5.351, de 27 de dez enbró, idem de
30,.; a Light and Power Compaoiv, de e:ICV-
gia electriea fornecida A Bibliotheca Nacio-
nal, em to io-embro e dezembro ultimos

N. 5.315; de 23 do dezembro, idem de
2:700$ a Marli Yil'ares Barbosa., de um
quailro fornecido á Escola Nacional de Bal-
ias Artes.

—ao isteri da Tazemla—Oill&o:
Do Juiz ) da Sande Publ i ca, pagamento de

277$760 a Jna Silveri Avila da Mello,
em virtade de seitençr iu liciaria;

N. 38, da inspectoeia de Se ;tiros, de 22 do
novembro, idem de 34$ a R alrigu-io se.
Comp., da publicação de editites no Jornq
do Commn•cio, ano fevereiro ultime

Do it1 . z federal da 2° Vara Fed rral, Hem
de 7:51590 a Jeronytno de Qin :iroz, em
virtude de sentença judiciaria.

Erercleios findos:
Roju aiimentos:
D3 João Antoaio de Miranda, pagamento

do 718,$, de divida do ex ereieio de 19o1.
Do Governo de Minas Gemes, idem de

17:845$382, idem, do 1998.
D3 joanna Rey Novaes, idem do 900$,

idem, de 1909.
Do capitã Matio.31 Corra do Lag idem

de 393$048, i lem de 1907 e 1908.
Da Gasmotoven-Fabrik. Deutz, idem de

2:5800, idem, de 1909.
alinisterio da Marinha:
Aviso n. 5.647. de 22 de dezembro, paga-

mento de 88:319$747 a diversos, fornecimen-
tos ao Deposito Naval, nos mexes de outu-
bro e november) ultim s.
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DIARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal 'edez-a1

urisprudencia

Recurso extraordinario

Julga-se por sentença uma desistencia

N. 575. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso extraordinario, entre
partes, recorrente, o tenente coronel Fran-
cisco Ferreira de Siqueira Junior, e recor-
rida, a Fazenda do Estado do Rio de Ja-
neiro

Accordam julgar por sentença a deus-
tenda requerida, a lis. 101 e tomada por
termo á lis. 102, para que produza os setts

devidos atreitos, tudo de conformidade 0041
o polido de fls.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto

de 1910. —Piada/liba de Mattos, P. — Andri
Coralcanti relatei'. ---A. A. Cerdoso de Cos•
Iro, —Amar.) C tralca di . —roo-to	 .—
Pe lro Lessa.—G.)lofrecl) Ui( •('•	 —
p:nola. —Fui presente, G. IV

MIMEM

.	 ,Appellactio eira

Embargos de declaração só se admithin
nos casos restrictos do § t° do art. 175
do Regimento Interno do Tribunal.

A eobr Inça da mu'ts de que trata o
art. 490 da Consolidação das Leis das
AL'andegas deve ser integralmente feita
por meio de executivo" fiscal, não tendo
a lei separado, para tal Keit°, a parte
que deve caber ao empregado que hou-
ver descoberto a falsidade da que colki
pele á Fazenda Nacional

N. 1.259.— Vistos. expostos e discu'idos
estes autos de appellação civel, sobra em-
b .rgos, entre partes, cuba 'galte José Ma-
ceio Portugal e embar gados a União Fe.
decai e li,faloel Jansen Militei: desprezem os
ditos emlrirso de fls. pira confirmar, por
seus fund Gmentes, os ar ordaas de lis. 129 e
145 v. uma vez que não incorreram to is fal-
tas indicadas no art. 175 do Reeimento
Interne do Tribuna!, para autorizar o re-
curso empresrado, constante da petição de
lis. 148.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunai Federal, 14 de maio do

1910. —Pio do/riba	 Afat'oc, P. —.In doê Ca-
valcanti, relator.—"elro Golo'redo
Cunha. —A. A. Cardoso de C stro.— boro.°
Cavalcanti.—C inulo Saraiva.— Manoe.!

1". Espino'a. — Ribeiro de Almeida.
—Fui presente, G. siVatat.

Accord(to confirmado pelo a tterior

N. 1.25').— Vistos, relat..tdn, (341 seefibe
estes ouros de appull ição eive!, e it eito é
prim.iiro appallante Ma moei ,Tan-en
segundo José de Macedo Portugal e terceiro
a União Federal:

Nos mesmos se tsa'a das multes impostas
por infraoção do art. 490 da Consolidação
das Leis da: Alfandegas, multa que só por
executivo -fiscal devo ser cobrada. Si a lei
na imposição da multa não ma ida sepa-
rar a parte que (leve caber ao emere-
gado que houver descoberto a falsidade, e
constituindo o desvio desscss direitos uma
multa fiscal figurando nas leis do orça-
mento como receita nacional. não procede a
sentença appellada quando decide qu r uma
parto da Multa deve ser cobrada pelo Go;
s-erno por vi L executiva e outra parte p ilo
empregado que descobriu a falsi 'cação em
acção °Minaria,.

A lei não autoriza tal separacão, manda
adjudicar, em alguns casos, ao empregado
que descobre a fraude nos despachos adua-
neiros, parte ou a t ,ta' 10.'0 da multa,
como premio ao seu zelo e actividade ; mas
este facto não torna illegal a sua prescri-
pção, nem elimina-lho o caracter fiscal.
E, tanto assim é, que proltibe ao empregado
recebe: essa multa directariente do contri-
buinte, e tom elle de e morar a resolução
da autoridade a lininistrativa, que só Me
ordenar a entrega da parte da mulita dea.
pois que for liquidada o cobrada amigavel
ou ju Realmente, ficando sua importancia
eseripturada nos livros fiscaes como depositd
até ser ordenado o seu destino.

Esta doatrina acha-se consignada nost
arts. 66, 588 e 590 da Consolidação das Leia'
das Alfandegas e assim já, dispunha. o regu.
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• Considsrando que essa lei teve em -$-"A‘4~
garantir o lente, a bem do ensino, na passe e ,"
exercido da cadeira para o qual se ospeeik •
liz lu, a qua se dadicou com particular cui-
da:A, preinunindo-o contra pessivels abusos
de arbitrarias clossle.tç-cs de secções escof
lare z ( ' ri. 34, n. 25, da Constituição) ;

Carsiderando que a revogação parcial de
algumao disp..sições do Código do Ensino
pelo Poder L^gis'ativo m^s-ra que o mesmo
poder o reconhece cuherent-menin tom
força de lei, em virtn :o da auto:1z tção qua'
deu ao Poder Executire para fazei-o, mas
isso (1 exactamente o que a Constituição
veda ais já, citados ar:.ig rs:	 (
-4ulgo procediente e. ac-ão para annullar,

amo annullo, o acto da 20 do dezembro de
1908. que nomeou 'o autor para reger a
cadeira do Ph:sinlogia Geral, patas rcs coas
t...s pela rd. Intime-se e p tblque-se.

Dist 1dm Federal, 12 do s.:tembeo de 1903.;
- Godofmedo Xavier da Cunita.

Alpello, na forma da lei n. 1.09, do 28
agosto do corrente amo, art. 7*, para o
Supremo Tribun-1 Federal. E. a ui sio a.-À,G. Cuni.a.

lamento n. 2.647, de 19 do setembro da 1860, I
arte. -120 e 758.

Assim, rola, accordam reformar a sen-
tença appellada na parte em ir uo julgou pr.>
coCent...s os ernbargs rafeeentus au 1° aop..1
lauta, confrren.o da AU:Indaga. o con'trinar
na Tarte i dativa á Fuma .a Nroioual, ficando
data fôrma ai'. angi_a toda a multa.

Custas e c-cansa.
Supremo Tribunal Fodoral, 12 de setem-

bro do 11 108. - Pinda- iba de l'attos, P. -
.AnA lrel Carukan'i, relator.- M. L'spinola.-
H. to Espiri.o Sa to. Couber' da appetaç5..°
int a .p..03ut ; elos 2* e 3* aopellautos porque o
P não devia. corno se deprdtien :e do pro-
pr.° accordão, intervir Lo fui - Ce..uto

- P.sdro I.,essa.- il„noel
-O. N. tal.-Anwro Cavale . MC-1 ibei o de
Illassida.- Fui preaofite, Oliveira RibtirO.

•
•••••••n•

Appellaçdo

Nimbam dos poderes pablieos ereadoe pela
Consditui , o pode dolora? t out. o suai

t: r.et rropr:as. Declara-se, por raso,
a :utilidade do doere.° n. 3 e02, de 12 de
janeiro de 1901, que tpprovou o rega-
1.3mento da Facnit'ade e hle •l iciva, por
tr.tar de materia da privativa compe-
t ceia do Poder Legislativo.
nomeação doa lentes em divpoaibilidade
da Taeuldade de Mec:icins para as cadei-
ras vagas de )ois de•publicado o citado
decreto depende da acceitaçilo dos iate—
restados.	 •

Id. 1.693 . -Vi ic:•4, relatados e discutidos
estes altos do appollaçiu civ .1. entre par-
tes. l^ aoaoll.une, o jatz tolerai da I° V..ra
d..sta Carita!, 2* o Dr. Augusto do Soi.za
Brama) e appiiÚdo, o Dr. Aatonio Rodri
gues 1 ima:

Negain provIn onto á moma appellação
para mitiltn.ar por seus fundamental a sen-
te. ç de lis. 2.",, que alinhou a acto do í. 9 de
dezombro do MJ, poio qual foi o appellado,
sem a sua allniieuem, nornm.-do pa.a leccio-
nsx a cadeira de physiolcg a geral, co tra
o dl isto na art. 0" das dl .q osiçães tuna-
'tomas to decreto n. 3.1-02, do 12 de ja.
Doiro de 1901. Igualmente ne_am provi-

ao reairso luterpo4o pelo segundo
a 3-ellante aor se trate. de um direito que
aio a anis ir lhe de futura, caso venha a
vagar a c..chira de obstetrivia.

Cit las na foi ma da lei.
Sapumo Tribarial Fe 'arai, 4 de maio de

191e).-I ifts'ahi!.-ci de raltes, P. -André Ca;
talcanti, reitor-A. Á. en•dom d.s Cai ro.
_.),.isp no ya,Ifanoid Mure alto.— amido
Saraiva.— Ribeirb de Almeida.—Pedre Lassa.
-Foi preseire, G. N. tal.
Sentença do feia Federal da 1' Vara, ~fir-

mada pelo arcordeo anterior
•

1R91 vedava ai Governo a designação da
referida cadoira ai autr,
asáta a l‘cdunar mataria estranha á, ca-
deia de pathelivla gera l , que permu-
tou pela lie ob t trica da Faculdade do
Medicina da Baldo, permitt ap; nrorada
pelo Governo e pelas duas Faculdade i; que
o citado doc. n. 3.902, de 1001, expe-
dida polo Poder Executivo, 1.ãO tem força
de lei, é irrito e null 3, por incons
pois a refornrt do efi ino sop'rior e secan-
dario é matei . ' privativa do Poder
tiro; que o mesi,.o decreto, ainda que tives-
se força do 1 Uno podia retr...ar thir ao pas-
sado, c.nn olTeLsa dos seus direitbs a.;qui-
rid s.	

_

O Dr. Procurador da Republica .ontes-
teci a e iusa per n. giçãe.•

O autor arrazoar a fls. 19 e a ré a fls. 23,
on.lo all_ga que o regulamento expedido
yd() Lereto n. 3.902, de 12 ('.e janeir.) de
4931, art. : s . dia idspusi bas transitar' te;
deterniiia taxa .ivamente que, no caso de
vaio, si a cad i a pertencia, na ultima or-
ga:.iiaçá0, á sei ção de que razia parte a ca-
doira ex:.inc ta, a acoei taça° para o respectivo
provi raento é obrigatoria.pelo lento em Ws-
po seudo certo ainda que, ombora
o iodigo do Eo.sMo e o Ragu' ' mento das Fa-
culdades de Mediina não toeh im sido de-
i ret ,dos p. lo Pudor Leg:s'ativo, esto mais
do uma vez tom Ii4is'ado sobro maiorias
co;..proltenindas naquelle Codigo.

E, co .si to .aa !o, depJis do vistos e cr.a-
;Lindos estos auto°, que nenhum CO3 po-
der a roliticos, croudes polo. Coutituição,
rws 'e dcl gar a °alto suas faaeçõss pro-
prias;

cuasidoraillo que o Congresso Nacional
devo evitar NS1S delegações çue, em
regra, troas:mi lem os termos- ias autor:-
z Ç''Pets legishilivas,dando m Lrgom a excess ,s
Co desp.-a ,s o a infr.-c:A.:s da Contittdção ;

co sdorendo que n-s 'Siados Udi s
America do Ncrte é ju:ispriidoncia as en-
tala que the por 6)1 coa:kr° I to one danar:-
neent cai ft t te eiereed by the olhar (wa.-
Botam THOMPRON, tipo 1 Daher) ;

considerando que a leis a.ssi:n feitas são
do pleno direito nadas ex-defeetis polestatis
e c .mo ta..s as devo n roi on"teico os trl-
hl:11mq, quando pnranto ell 's na especie se
tratar da appl ic v.ã) donas (J Ào RsanAutn,
çO»lni. ao art. 15 da ('onsiittikdo) ; 	 .

considerando, isto posto, que o Poder Le-
gislativo i ão podia delog ir suas attribriOes
ao Poder Ex cot. vo, auterizanio-n no art. 3*
n. V, da loi do onanueeto n. 562, de 23 de
novembro de 1899, e art. 3, n. 11, da lei
de orçamento n. 748, de 29 do dezembr.) de
1900, ts•ter..rmar.o e ...sino superior e (recua.
dado. per se tratar -de mataria da na pr,-
vatra compoteneia., sejun lo os arte. 31,
na. 30, o 35,-n. 4, da CunstItuição ;

conciderande, por iwo, qu3 é nullo o de-
creto n. 3.902, de 12 de janeiro de 1901, em
que se apoiou o. Governo para obrigar
o autor a acceitar a cadeira do pathulogia
geral ;

considera:1Po que, ainda quando esse
decreto pudesse igorar, o Governo não
podia acoeitar a dei oração do autor para
reger a referida cadeira, sem sua annnen-
eia (art. -0* das disposições transitorias do
momo decreto), nem podia attribuir-lhe
°Reno retroactivo, ferindo o d reito adqui-
rido pelo auto: ora virtide da lei anterior
de 10 de janeiro de 1891, art. 45, o qual
ainda vigorava-quando ode foi provido na
cadeirado PatLoiegia Geral pela regra -
Legas si eenstitutienes futuris cartum est dari
formam negaliis, non ad relega prasterita revo-
Cetri, nitri trominetim et de inyeterito tempere,
et adhue pendes:lhas neçotiis eautem si* —
Lei TI do Codigu, L. P, T. 19, De Legibem-
courrmada pelo art. 11, § .30, da Cotati-
tuição ;

n••nn••

Appe:laçdo doei
A &caio de manutenção não é propria para'

garantir o Contribuinte contra penhora
feita em mercadorias de sua propriedade
para pacamento de imposto estadual coa,
trario á Constituição da Republica

N. 1.397.-Vistos, relatados e discutida
estes autos de appoia.,ito civel,entro partes,
ap?ellants o Estado t'o Nlatanhão o appella-
dos José de Carvalho Ca . :6'es & C•mp.: ao-
corda .1.1 em arnullar te processo pe'a impro.
prielade da a.ção, cone, ,rma os ultimON
juLados deite Tribunal em casos analagcs..„
Custas pe os apeellad.w.

Supremo Tribunal Federal, tt de ittn'o
de 1910.-Páid.h ..b.: de M etias. P.-.1)tdre1
Cavalcanti, relator.-1,ncro Cavalcanti.a.
nulo &ira:ca.-A. A. Cardoso de Castro'
voncido, de acciM ) com os fundamen;
tos expa utidos em caçoa congeneres.-Rin
tetro de Almeila.-31'.
fredo Cunha.- Pedro Lesse.-, Fui pre.seutd,
G. Natal.	 •

••••••n

N. 1.434.- %leo°, relatados o dis-:utido8
estes autos de appollaçío c vel,entre partes,
ap-ml ant .!, a Pazentlt do Ketado do Ma-:
ratliã) e, app liado, SI inabt Calret : Ac-n
cmdam em annollar o 'troca-nau p ia irn-ro.
priodade da acção, toar rme es uni-aios
fu'gabs deste Tribunal o_n casca an.lo‘os::
Custas pelo appellale.

Sipremo Tribunal Fe lera!, 8 de junho de
1910. -Pindahibads drollot, P.-Andrd Cavale,
eanti, r, , lator. — Amaro ravalcanti. - A. A.
Cardoso de Castro, vencido, co! accôrdo com os
Ittadamentos exp +adidos em ca . o3 eongene?
res. - Casulo Saraiva. - Pedro Lusa.
Ribsiro do Almeida. -3!. Espino!a. - Gaj
dofreio Cunha.-Fui presente, G. Natal.

n••nn

N. 1.442.- Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appell-ção eivai, entro partes,
app diante, a Fazenda do Estado do Ma-
ranhão, e appelladas, J.Fontoura &

Accordam orn annullar o processo relaim-
pr..priedade da acção, conforme os ultintos
Julgados deste Tributai uni casos analogos:

Custas dx-cauca:
S promeTrihtual Federal, 6 dp junho de

1910.- Pindahiba Ce rattos, P Andrr
Cavalcanti, relata.- Anuir° Cavolcenti.--4
Canudo Saraiva.- A. A. Cardoso ds Castro,
vencido, de. &Wird° com os fundamentos;
expedidos em casos identieo1.-Pedro Lassa,
--:Igsb.ira de Aintrida.-11. Espinola.- Go.

▪dofredo Cunha.-Fui presente. G. .Y•toi.
-•	 •

Pede o Dr. Antonio Rodrigues Lima, lente •
cathedratico da cadeira de pathol gia geral
da Faeullade de 13.edicina do Rio doJallnire,
na prosente acçlo manearia especial,
a auntillação do acto de 29 de dezembro
de 1/00, que o designou (pur catar em (is-
ponibilldado, em virtude da suapressão de
sua rd°, ida cadoira de pathologia geral),
para reger a cadeira de phypiologia, vaga
pelo fallecimento do Dr. JOU Paulo de Car-
valho.

Articula que protestou contra essa desi-
` gnacão, por occa-ião da po s3, dando desse

protesto conhecimento ao Governo, por in-
temedio da C;e2gregnio daqtrella Fama-
dado; que: esta ~podia. fazer-indicação do
seu nome para mercar aguei a cadeira, nem
("Governo aec .it41-a, eern violar o art. 6'
das disposições transitJriais da decreta
a. 3.902, ce 12 de janeiro de 101 0, o qual
ex,ga a anruieneia prévia do 'ante; que a
art. 45 do decreto de 10 do janeiro de
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• Acco-dito a que se rafere o ant:rior

N. 975.— Vistos, expostos o discutidos
Cit..); autos de appollaçlo eive!, entre par-
tes, como appellantes Fir.nino Toixeiri Ba-%
ptista e o itros, e, appollada, a Fazenda Na-
dona' : Deites consta saio contra a a2101-
lado proanzoram Os appellantea, no Juiz)
Seccional do Paraná, em sotembro de 1897,
uma acçã ) ()rabiaria em que pelem in-
alemnizaçã ) do gado cavallar o vaccum de
atm propr:e lado, do que se apoderaram as
forças legais que, sob o eimmando doi ge-
mermos Pialioiro Mocha lo o Li ma, ope-
raram naquello Est ,d em 1894. e c sio
valor ;estimam em 75:030$, te ido ficado
a causa raralyzada desde dezembro de
1897, gualdo se montou juntar aos rosiacti-
vos autos a pree itoria expedida parti in
auirição do testo:nionhas dos AA. na co-
marca do Palmes, até maio do 1903. em que
-se requerou nova citação da R. para a renova -
cito da instam:ia, por ta'orn decorrido mais
de seis meses som se fanar ne feito ; que.
prosoguindo a causo, arrazooram afinal
as partos, sascitando-so então a questão
da prescripção ds acção por ter decorrido
espaço superior a 5 annos desde a paraly-
zação da acção até sal proieguimento, coa-
tostando os AA. tal presoripção já por não
çonstar a data do ultime acto pratica lo antes
41a interrupção para ponto cie partida do
computo go quinquannario, jã por figurarem
entro os AA. menores contra os goma não
corro prescripçao alguma, já, finalmoate,por-
que, com a contestação da lido perpetuo:ase a
acção, cuja duração é de 40 amou; que, encer-
rada a instrucção, ()pis pela scatença do lis.
435 v. julgou proseripta a acção, interpon-*

do-se dam de deão a presente appellaçio
arrazoada, pelas parte; filiando por ultimo
o Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica que em seu parecer a fls. 83 v. opinou
pela prescripçto, e, caso assim não se jul-
gasse, pela improcede,ncia da acçio por não
termos os autores appollantos provado sua
Intenção. Isto pasto, e:

Con ddorando que a prescripção. quando
Interrompida, co neça a correr do novo,
entro outros casos, da data do ultimo termo
judicial que se praticar por &feito da ei-
taaso (art. 843, Parte 3' do decreto n.3.081,
de 18(18);

Considerando que, sendo o ultimo acto do
proee :so, ao suspender-so a instancia, prati-
cado em 18 da dezambro de la97 o a citação
para a renovaç -to da 1110iMa instancia, do 8
de mai do 1913, vê-se ter decorrido entre
um e outro termo o periodo do cinco anos,
quatro mezes e dias, tempo mais pio sutil-
ciente para Se coastimmw a pre icripel o de
divida contra a Fazenda Nacional, que se
opora precisam:sato pelo lapso do cinco a mos,
ece-vi do decreto n. 837, de 1851, a tina se
rerere o art. 9* da recente lei n. 1 .939, do
19)8; não son lo admissivel em faca desses
dispositivos, ora vigébt os, a doutrina da per-
petuação indistincta das acções pelo espaço
de ta atines, conforme ja decidiu eito Tribu-
nal pelo accordlo n. 581, de 18 do dezembro
ultimo ;

Considerando que tombem não procalo a
atlegação coatra o curso da proscripçia por
figurarem, ent..e os autores, tnenues, por-
quanto. segunlo o disposto, no art. 8.2,
lettra 0, Parte 3' do cita lo decreto n. 3.084.
sómonto ela deixa do correr com reta0o
aes menores de 14 annos, e dos aut ai se ve-
ri !ci. que os menores, que são co-autores,
lzt eram mal .roi daluolla idade ao tempo
e:n que se iniciou a ação:

Acordam negar provimento á ap oella-
.Cão, para confirmar a senlonçi do paineira
instioci o, que jutou prescriate 3 acção,
pagas as custas pelos appellantes.

S 'omino Tribunal Fe lera', 9 de janeiro
do 1909. — Piwla.iba de Matos, P. — Ma.
nos: Murtinho, rolator. — Amaro Caral.

vencido.-11. do Eaotriko Sadio. —ir.
P.'spino!a.— Pedro Les.:a, vencido pelos fim-

'mentos que já exnuz long 'monto em
aeso .da.n anterior. Cumpre distiugur os
errei to da cit ição dos off At is di lis so a
testoção. A eitoção Interro:npa apreicri-
Não, que começa a correr do novo com o
miamo prazo que tinha antes. A liliscoa-
'test Leão perpetua a acção p,r 40 annos,
como doutrinam todos 03 nossos processua-
list .ts. C Mut .1 Saraina.—itsimiro dv Alm,ida.
—G. Nido'.—.1ndre; Covalcuiti.— ro qo Pedro.
— Kplado Pesa, ve icido. A lide chegou a
ser contestada, o um dos etfeacoa
litiscontestação é perpetuar a acção. (0..d.
L. 3*, Til. 42. Tit. 94 pr. e Tit. 18, § 12.)
Perpetra .r a aceito, expira. João alosaanto,
quer dia): que. contestada a lide, a relaçã
de direito litigiosa não prescrevo omqoant
dura a vida da acção, que d da 40 «unos. Fara
éalaoa doutrina corrente. Além das Orde-
noções citadas o de Jogo MONTEIRO, acima
trans ri ito ( Proc. Civ. 123i. 17. 5 110, n. 2 e
respectiva nota), é o que se . pódo ver em G.
PEREIRA DF. CASTRO, Dx., 63, 8; GUERREIRO,
Dec.. 49; Ramaaito, Prare, § 143. not. c.
p. 24; CORRÉA Tns.LEs, Dont. das Aciges,
id. de T. DE FREITAS, not. 12; MENDES DE
CASTRO, Twat. Lu:, part. 1• 30, o. 6a n. 1;
pERETRA E Souza, Prim. Linfa., id, do T.
DE PREITA.S,§ CO, not. 412; SYLVA,Ad. qrd..
1.34 . t. 151; n. 13, MORAES CARVALHO, Praxe,
§ 374; SJUZA Ptsro, Prim. Link.. n. 418;
RIBAS, Cons. st. 260 e not. 173; NAZARETII,
Proc. § 398, not. 9, e na Consol.das Leis
Federaes (doe. n. 3.084. de 5 do novembro
do 1898) parte UI, art. 202. — Fui presente,
Oliveira Ribeiro.

Embargos de mal r:.t ve!ea 13;4 esprezadoss
por rsee afile. funtlantell1o,

N. 1.093.— Vistos e relatados os pres.'atea
autos de embargos de lis., e coasideraado
ser a sua materi t, a mesma já sudlcieutea
mente discutida, a preciada e julgada

Despre,am os ditos embargos para con-
firmar, por seus fu dimentos, o accordã
embargado de lis. 49 v.; pigas as custas
pelo einbsrg mte.

Soprano) Tailotinal Feloral. O d: setembro
de 1910 — Pánla n iba de Muitos, P.— Andr.?
C.valcanti, relatar. — A. A. Cerdoso de
Castro. — tf. Espinota. — ('cuido Saraiea.
— Pedro Lesse. — 11. do Espirito Santo. —
Fui presome, G. Natal

Julga-se por sentença uma habilitação de
herdeiros

N. 1.833.— Vistos e rolalos estos autos e
tendo eu : , provado o qu . se aliegon, em
tam dos d)curivisto I de fia 102 a Pal. sem
eantosaialo do Sr. minirro provocador
geral, fls. 117.

Jultam por seotença 03 artigos do habili-
taçã .) de h .rdeiros, constant )s do fia 115,
pira que pro luza todos os sun: elcho: do
dire to. pag ts as eu .ta 4 p .los roqu montas.

Soor.o.lio Trilo :nal Felead, 24 itusstiutir.j
de 19.10. — II viu Espir 1) Santo, v, 1). —
Apedre C. treireiti:, rol tor.— M.	 .

SlIrtr INT .—‘r(p lo:red9

Cavale° itt —Pe.tro 10!$.1 T —	 .eiro tf: Al.
Fui prOnato, G. X.dtd.

•••n•

Recis7o

COarirtna-le a s -nt• a ,a recore ida pur ser
contt r ate ao dire to o ;lir	 dos autos

N. 1.1 72.— t• istos, 1. a ;tolo; e discuti 109
09 prasent s auto s 4 reri;a.u criue, em ata.
d reduruitte J03 t da Silva Castro. caralem-
nado 'lula vezos. p slo ,j.t6 desta ('al) tal,
fls. 340 v. e 301, a n vi.' an ios e Tia t .0
mezes do pagão c an trabaloo. sua cimo
art. 3 -ai, c. nn'unado c iria o: a .t4. :3 5. 3$,
361 e 61 52° ..0 Codio Pen 11.

Nesmni roviinent) liii re.lfrs iut. , ep :to
para coiairmar a :matança reco..ri a 41
alvos ap o risos a fie. 32, par sor aeararas3
ao direito e á prova das autua

Custas e e-e asa.
Supr.taso TrINsinal Feler).1. 20 d ago.to

413 19i0.— Pitu! Ml, de Medioe, p
C2 rolconti. V) ator.—A.	 earduro vi eds-
trj —Am9re Carakenti —Riboiro
---C-.7 re alo S eraico.. — Pedro 1.essa.—Goso,erm,

44/: ; . - Fui presonte, G. 2),atel.

Se te Ira re,rerid2 jpo'o accórd ?o anfe ior

Acordam em	 Ca nua di CONe do
Appellação, etc.:

Que vistos, relatados e d ;sc e-oe;
au'os de °Alienação crime, entre pua"
l e appellante, Bonito Perora ou 13 Rabelo
J osé lareira;	 apaara st a José di
Caste, e, appel a Ia, a Justiço. nomm prs-
Vitnento ás ap7ellaçõm,p1r termo, a 113.318
e 315. por ser legal a pena loa °ata e não
ter havido preterição de formaliJo le sido-
s:a-temi no summario o no vleaario, at-
tento (aparecer eoaforme do D...procura!or
geral a tis. 380 con1rmaado, oomo e onfir-
mann as sentenças appePa las de ils. 314 e
fls. 364, O conlemnam os appellantes nas
custas.

Rio, 2-2 de novembro do 1930. —T. Bastos,
p.—qama e Sou:a .—II.Dodsicorth.— Monte-
tregro.—Atautpho, vencido. Mandava que os
appellantes fossem submettidos a novo jul.
gameuto. — &ias Ga!" vencido. Dava
provimento á appellação de Benito Pereira
ou Bone:neto José Pereira, attonto a irre-
gularidade dos quesitos ( 10 a A). a" 13 a

•n 	 •

• • N. 1.443.—Vistos, oxp rsto 3 o discutido;
estes autos do alma:loção eive'. entre o ir-
;tos, appollante a Fazonda do Estado do Mi-
faihlo o appollados Lima Faria & Comi).
aceordam em annullar o processo pia im-
propriedade da acção, conformo os ultanos
julgados (lesto Tribunal em CASJS analog *.
Custas pelos appollados.
-Supremo Tribunal Federai, O de•juihn de

1910. —Pinda/o'bx de Mattos, P.. —And; é Ca-
valcaoli, relator.—A. A. Cardoso do Caitro,
vencido. —Amaro Ca ,:a'ce.inti. —Canado Sa-
aaira.—Peflro Lessa.--Rb:i .o de Almeida.

,

	

	 l‘spinola.—OliceZra RibÁro. — Godo-
(rede Coa/oca—Fui presente, G. Nota'.

•n•n••nn

A prescripção da arção, quando interrom-
pida, começa a correr de novo, en'ra ou-
tros casos, da data do ultimo termo judi-
cial que se praticar por atreito de citaçio
(art. 843, Parte 3a do decreto o. 3.034,
de 1898.)

A prescripeão quinquennal das dividas paz-
sivas riscaes. sendo um dos privi egios da
Fazenda Nacional, não é attingida pela
regra geral da perpetuação da acção por
40 annos, como um dos atreitos da con-
testação da lide.

N. 975.— Vistos, ralatad os e discutidos os
presentes altos de apaallação eiv 1, entre
partes, apoollantos, ora ~bargantes. Fir-
mino Teixoira Boptista o outros,e limonada,
ora embargado, a Faz elida Nacional: despre.
zam os d-tos embargo; d ) 114. 93, para con-
firmar, por sms funiameatos, o accordão
embargado a lis. 83 v., qui è coltor= a
direito o a prova dos al1103, e paguem as
custas os emborgantes.

Supremo Tribunal Pede:ml, 17 de ousa)
de 1910. —Pindahiba do Matos, p.—Andrd

•Cavalcant;, relator par o . accordào.-- A. A.
Cardoso de Castro.— H. 	 Espirao S isto.—
Gxforredo Cunka.—Amiro Cava ,can • i, venci-
do.—Rib...iro de Atm :idq . —02n • to Saraie T

Pedro Leva.-'-31. &pilota.— Fui presente,
G. Notal.
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S
. 3Ov,2 a fls. 311) ora face do art. 59

d lei n. J, de 1841, 6 367, do decreto
Ú. 120, do 1842, não prevalecendo a argu-
rtentaeã,o do procurador geral com funda-
mento iro àrt. 255 do regulamento n. 5.561,
visto que é acto regulamentar, restricto,
Dor sua natureza, ao objecto da lei n. 1.338
que não Cogite da especie em questão.

Sciente.— Moraes Sarmento, procurador
geral.

Confirma-se a decisão recorrida por ser con-
forme ao direito e á prova dos autos

N. 3.331.—Vistos, relatados e discutidos
estes autds de revisão criminal, em que é
recorrente Joaquim Vena,ncio de Godoy, con-
deennaslo pelo jury da comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo a seis annos e seis mezes
de prisão cellular, gra() minimo dos arts. 294
e 2° e 127 do Codigo Penal, sentença man-
tida pelo Tribunal de Justiça de S. Paulo,
fls. 85 v.

Accordam confirmar, por seus fundamen-
tos, a decisão recorrida, porquanto dos
autos se acha provado o crime commettido
pelo rèo e, quer na formação da culpa e no
plenãrio, foram observadas as formalidades
substanciaes do processo.

Custas ex causa.	 •
Supremo Tribunal Federal, 28 de selem-

- bro de 1910. — Pindahiba de Mattos', P.—
André Cara/canti,relator.—Godoiredo Cunha.
—Amaro Cacalcan'i.—A. A. Cardoso de Cas-
tro.-31. Espinola.—Pedrõ Lessa.—Ribeiro
de Almeida. :--Fai presente; G. Natal.

Côrte de -.A.ppellação

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Côrte de Appollação, foram
convocadas as Camaras para, reunidas no

-dia 7 do corrente mez de janeiro, á 1 hora
da tarde, procederem, na forma do disposto
no decreto n. 5.561, de 19 de junho de 1905,
art. 144, n. III, segunda parte, á revisão da
lista de antiguidade dos juizes de direito e
pretores do *District° Fe lerei em cumpri-
mento do dispositivo da lei n. 1.338, do 9 de
janeiro do referido anuo do 1905, art. 24
n. III e do regulamento n. 5.561, de 19 do
junho do mesmo acne, art. 37.

Secretaria da Côrto do Appellação, em 3
de janeiro do 1911.-0 secretario, Eva)isto
diz feisii Gonzaga.

--
Sessão da Segunda.„ Camara, em à de

janeiro de 1911
Presidencia do Sr. desembargador Bulhtes

Pedreira — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Natio° de Abreu, Gabagl i a
e Nesto-r

JULGAMENTO

Habeas-corpus

-N. 815—Relator, Sr. desembargador Celso
Quirna.reess '• adentes, Leonel Renal e Folia
Renard.—Foi concedida a ordem afim de
serem presentes os pacientes á l e sessão
desta camitra, prestando informações o
Dr. chefe de Policia, unaulmemente.

EM MESA

Aggravos de peliça°

Ns. 2.253 o 2.257.
Continuam em mesa a carta:testemunhavel

p. 285 o os aggravos de petição ns. 2.250 e
2.252, para serem revistos pelo Sr. desem-
bargador Celso Guimarães.

Recurso crime
N. 338.

OFFICIAL

fusSACIENS
Appellaçbes ciseis

Rs. 1.079—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. 1.397—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Ns. 1.353, 1.306 e I.145—Ao Sr. dosem--
bargador Raja•Gabaglia.

Appellações commercit.es

NS. 2.033—Ao Sr. desembargador Celso'
Guimarães.

Ns. 1.211 e 1.435—Ao Sr. desembargador
Reja Gabaglia

EDITAES

Juizo de Direito da SeguUdQ
Vara Coramereial

Aviso aos credores

FALLENCIA DE SANTIAGO ALVAREZ MANSO

Communica aos credores da fallencia de
Santiago Alvaroz Alonso que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações o
documeatos aprosentados pelos syndices,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de accôrdo
com 03 §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024
de 17 de dezembro de 1903, os quaes s'ão do
teor séguinto : § 5.° Durante osso prazo de.
cinco dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importsncia ou classifica-
ção. g 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos. justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1910.-0 escrivão, Dano Cunha,	 (4

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Faço publico que os embargos de nulidade
oppostos na appellação da i s Pretoria, em
que é embargante José Ayros Baptista Pe-
reira o embargado o Dr. Arthur Peixoto,
serão julgados pela junta do juizes das va-
ras eiveis, em sessão a realizar-se quinta-
feira, 5 do corrente, ás 12 horas, no Foru:n
á ima dos Invalidos n. 152.

Rio, 3 de janeiro de 1911,=0 escrivão,'
Bartlett James.

J.Ulio da Quarta Pretoria
• De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortee,juiz da 4a Pre-
,toria, do Districto Federal, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital de
praça, como prazo de 20 dias, virem, que
pelo juizo da 4° Pretoria o eartorio do, es-
crivão que este escreve, se processam e
correm seus devidos e regulares termos uns
autos do inventario dos bens do finado Iza,1-
tino Silveira-Antunes, de que é inventa-
riante José Silveira Antunes, sendo que, por
parte do inventariante, me foi dirigida uma
petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz da 45 Pretoria— José Silveira An-
tunes, inventariante dos bens do seu fal-
tecido irmão Izaltino Silveira Antunes, re-
quer a V. Ex. sejam expedidos editaes de
praça dos bens do inventario, já asaliadoe

fls., visto já terem todos os interes ‘dos
concordado com .a avaliaeão. Podo defe-
rimento. Rio de Jane.r de dezembro
de 1910.—S1jlvio Martins Teiceira, a 1 eoga.loo
(Estava collais ume eeta sonleie do v d or de
300 ré:s, devidamente inutilizada.) Despacho:

—Junte. Sim em termos. Rio, 23 de dezena
bro de 1910 — Fortes. Em virtude do que,
mandei passar o presente edital, pelo teor'
do qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação a:
quem mais der o maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação do immovel aba i xo descria
pto, em praça publica, que será elfectuada
nas portas dos auditorios deste juizo,cuja, sedei
é no 1° andar do predio á rua de D. elanoel
n. 60, no dia 25 de janeiro de 1911, ao meio
dia, depois da audiencia deste juizo. Avalia=
ção: Predio terreo á rua das Laranjeiras
n. 67 antigo e 169 moderno, tendo na frente
uma janella e duas portas, sendo uma aõ f
lado,que dá accesso ao sotão; mede de frente e
4m,55 e de comprimento 21 m,15, inclusive
'o puxado, tendo o terreno, de largura; ' nos e
fundos, 7m,67; é dividido em duas salas, tres /
quartos, cozinha e privada, - tendo ao lado
urna pequena arca cimentada, onde existo
um tanque para lavagem; tem mais uiis
sotão dividido em cinco commodos. A cota
strucção é de frontal com portadas de ma-
deira, divisões do estuque, todo forrado e
assoalhado, pintado o coberto de telha
nacional. Es te predio acha-se em pese
simo estado de conservação e está edi-
ficado ao fundo de um terreno de- 13 me's
tros de extensão, fechado na, frente
por muro de tijolos o portão do ferro,
não pertencendo este terreno ao espolio.
Avaliamos o predio e respectivo terreno em
6:000$, sendo uma terça parte pertencente
ao espolio: 2:000$4)03. Acima desta quantia
se fará o lanço. Com este edital, que sore,
adindo pelo porteiro dos auditorios no la-
gar do costumo, do que passará certidão de
o haver cumprido, para se juntar aos autos,
passaram-se mais deus, uni que será publi-
cado no Diario Official, e outro no jornal de
maior circulaçães. Dado e passido nesta cie
dado do Rio de . Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil
aos 3 de janeiro do 1911. Eu, Jose Lopes de
Oliveira Araujo, escrivão, que escrevi.-1
Auto Barbosa Furtes,

Juiz-o da Sexta Pretoria
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de;
Sexta Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de - 20 dias virem;
que no proximo dia 27 de janeiro, ás portas
deste juizo, que funceiona á rua Chris-
tovão Colombo n. 84, ao meio dia, logo
após a audieucia desse dia ; serão leva-
dos á praça os bons penhorados a D.
lienriqueta Martins Bahia e seus filhos-
Vera, Marin°, sylvia, Jorge, Olegario, Ame-
lia e Elisa, herdeiros e suceessores do finado
Saluseano Loretto Bahia, por Leopoldo M.
Vianna, cujos bens são es constantes da
avaliação em poder e cartorio do escrivão
que este subscreve, a qual é do teôr se-
guinte: Laudo.—e:s abaixo ass l gnados, ava-
liadores nomeados para procederem á*ava-
liação do predio da pua Barão do Pilar
n. 58, em cumprimento do mandado retro,
dirigiram-se hoje, em companhia dos ofil-
ciaee de justiça e da força civil, ao aludido
predio, procedendo á aval-ação. Mede o
terreno so snesrose 30 por 10 metros e 80, e
o corpo principal do predio seis metros
e 95 por cinco metros e 67 ; tendo
sala do visitas , saia de jantar , dous
quartes e cozinha. Fóra do predio no mes-
mo terreno, ha um quarto para criados e
lavadouro de roupas. A construcção é de
alvenaria de tijolos. O estado geral de
conservação é máo. Avaliamos o terreno,
o predio e depondencias pela quantia de
4;000000. O terreno iS coroado pela frente,
com um muro do tijolos, g: aile e portão do
ferro e unia parte de zinco ; pelos fundos,
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om alvenar'a do pedra soeca e á esquerda
com o pr sdio vizinho. Capital Federal, 24
de d szen bro de 1010.— Abel Waldeck.

Ta res Loi es. — E assim ser ) os
tiStes bens arritiratas1 1 por yet'i mais dSr
e maior lanço olfe 'ocas so .sre a av lias o.
E para qi i chegue ao conliseimento de todos
a quem possa inter 'ca,r, ir andisi rassar o
prr lente eia duplica a, -ara ser p-ablicatio
pela intip ef.sa, e :).11ado no 1,g ait do sos-
tumo.—Pado e r ssa o nesta tida ; e do Pio

.'anei "o, sanita,l da, Repul 1 ca dos Estados
Unidos do 13 azi, aos 27 do dezembro de
1910.—Eu Olvmp:o da Silva Pereira, es-
crivão, o sabscrevi.— Antonio Paulino da

MARIO OFFICIAL

Juizo da Declina Segunda1> retor ia
O De. Salva lor Corrêa do Sá e Benevides,

juiz sripplente, em e;ereicio na 12' Pretoria
ao Districto Federal, et.:

Faz saber a, todos que o presente) edital,
com o prazo de 20 dias, virem ou dedo no-
ticia tiverem, que o Dr. 2° adjunto dos pro-
motores denunciou a Antonio Cordeiro Coe-
lho como incurso nas pena; do art. 303 do
Coligo Penal. E como não Lana sido pos-
sivel intimar ao dito ttecusado, pelo pre-
sente o cita e eba .na a comparecer neste
juizo, no dia 19 de janeiro proximo, ao meio

Janeiro-- 1911	 1
	••./

anm de assistir ao sum seario o ver se
procu s r, eellindo-0 em todos os seus ter-
mo; ata anal Sentença o sua e .oe'içã, ,, sob
pena. ' te revelia,. E para c, to chegue ao co-
nhecimento de todos "d ) dito o causado, In
dou passarpassar este, que será affirdo no lagar
110 co turno e publica lø no Diario
Outrasan, faz mais sa l ir que as audienehts
crimi lies do juizo são diarias e Liem losar
a rua Archias Gard Oro n. 210, moderno,
Mevor.lia,do e pa sedo nesta Cap. tal Federal,
aná 29 de dezombro de 1910. Eu, João Pi-

eserovento juramentado, o escrevi.
Ei Eraneisci Pinto do Mendonça escrivão,
subserevi.—Salvador Corrêa de Si e B nevi-
des.

Amar/

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

'Usei lea Leeslativa o Estio do Rio de Javoiro

19 SESSÃO DA A SEMBLEA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
EM 3 DE JANEIRO DE 1911

Presidenci m do Sr. Francisco Marcondes, 2 Vice-Presidente

Ao meio dia, não se achando presente; cs Sis. Ventura de
Albuquerque o Msrio de Paula, assumo a presideneia o Sr. Fran-
cisco Marcondes, si rido a cadeira de 1° secretario ()ocupada pelo
Sr. Ireeu Sodré o a do 2" pelo Sr. Julio Olivier, na ordem das
substituições.

Faz-se a chamada o a dia reloondem os seguintes Srs. Demo
tados : Franelsco "Marcon 'os, Ir. 311 Sodré, Julio Olivier, Galdieo
Filho, Frees d h Cruz, Franciaco uor rães, Paul Rego, Everardo
Blekencer, Ri . berto Pereisa, Teiseira Leomil, Ramiro Brags, João
(mio arses, 131a,; •que de D. izaret15, Alvaro Uriz, i milito Tavareg,
No' 1 Ropti-ta. João Norbeirto, Antmio Pita, Sorgio Pitta, João
Sanehes, Ocitvio Veiga, Alves Costa, Horacio 'Magalhães, Domingos
Islariase, José Land, Leito do Carval o, Octavio Asnoli.
Rocha, Ary Fontenelle, L. Posee do Leoa, Adilio Monteiro e Leito
Pinto.

Faliam com causa justificada os demais Srs. Deputados.
Abre-se a sessão.
E' lida e sem reclamaçi.Ses approvada a acta da sessão ante-

rior.
Pasta-se ao

EXPEDIENTE

• O Sr. 1° Secr tarjo lè os seguintes telegrammas :
— Do partido republicano de Minas Alta, congratulando-se

COM a Assembléa pela p . sso do Exm. Sr. Dr. Olive i ra, Botelho.
Recebido com agrado.

- — Do Dr. Baptista Pereira, Presidenta da Camara Municipal
do Itaborally, agradecendo a cominunicação da posse do mesmo
1..e'sni. Sr. Presidente do Estado.

Recebido com especial agrado.
— Do Sr. Henrique Nula, fazendo identicos agradecimentos

como Presidento da Camara, Municipal do Piraby.
Recebido com ospeclal agrado.
— Dos Srs. João Candido Valle, Antonio da Cruz Jabor,

tenente Joaquim do Oliveha Gomes, tosente Mano . 1 Caetano
Bittencourt Sobrinho o João Limonsi, congratulando-se com a
Assembléa pela posso do Exm. Sr. Dr. Oliveira Botelho.

Recebido com agrado.

O Sr. Arnaldo Tavares --Sr. Presidente, entre as
muitas dificuldades do primeiro msniento para o governo que
acaba de se inaug rar por entre as visas esperanças do povo tlu-
rninenso, no humas outras são do tão alta monta, de tanta rravi-
dado, quan' aque"as que dizem respeito ao atado de desca ibro,
permittam expressar-me asam, em que roiam encontradas as re-
partições do Estado, onde documentos, provas flagrantes existem,
do de:regramento com que se faziam o se attendiam acs paga-
mentos...

O Se.. OCTAVIO VEIGA—Verdadeiras ladroeiras.
O SR, IkRNALDO TAVARES — ... Mn um desbaratar inqualitica,vel

dos dinheiros publieos.
O SR. ARY FONTENFLLE — Então, já vão appareoendo as

provas ?
O SR. ARNALDO TAVARES—IStO, Sr. Presidente, determinou de

Minha parte um movimento no sentido do solicitar desta Assemblea

a approvação de um riequerimento que faculte ao Exame ivo dar
ampla e completa divulgaç .o a senelhantes irregul Irid.des, pelo
menos nartillo que diz resseiio á parte do orçamento que consi-
gnava, a verba paia a Assembli'a, do Estado.

Sei, Sr. Pre;idento. c. uo,a L S eretaria Ger41,grati lleações foram
pasas a in'ividu is que não era.rn funccionarios da Assemb l i s a. Le-
sislativa, facto de que ha documentos; nem só a titulo de lenado
se faziam esses sagamentiis, pina, 0 que mais revolta e salve-se
que g atifiesções extiaoidinii ias eram couce(' da , áquellos quis , se
dizesdo funecierstsios da Assemblea, não se limitavam á peieepção -
dos seus vencimentos.

O SR. Ai.vEs COSTA—Extraordinarias e avolumadas.
O SR. ARNALI O TAVARES— ... o eram presenteados com gra-

tificações avolumadas, como diz o meu honrado colloga, o.Sis Alves
Costa.

UM SR. DEPUTADO —V. Ex. não se esqueça de se referir á noti:
eia do Jorna!, de hoje sobre um contracto que o Govevao fez com o
Sr. Mario Viaana.

O SR. ARNALDO TAVARES —M3 ficará para outro movimesto de
qualquer dos honrados collegas

Quero limitar anilnh ase;tie tão simeute ao que diz respeito
Assembléa

A' iniciativa de qualquer outro Deputado flumine . se ficará
pereitsmente b nu concorrer com o honrado Governo actual para
que se descortine do vez a triste s:tuaçvlo qw foi legada ao Gover-
no actual. (Apo'culos capotes.)

Tendo a Ascembn'a, Sr. Presidente, destinadt no orsamento
urna verba que anda -pop muitos contos de réat, nenhum do; Srs.
Deputa..os do Estado rscebou seu sobsidio, nenhum dos funcoiona-
r,o; da secretaria da mesma recebeu seus vensimentos, e o Estado
DreAsa conhecer que destino foi dado áquelle dinheiro. ç.11uÃo
bem.)

E' preciso que se conheça a applicação que era dada ao: di-
nheiro: eue o Governo pedia por meio de impostos onosesissimes
aos contribuintes, já tão sobrecarregados. (Apoiados.)

Assim, Sr. Prosideate. com est Ls' palavras doa por juetillisaio
o requerimento eue submetia) á consideração da Casa -e que O :em-
cebido nos seguintes termos: (Lê.)

Vem á Mesa, é, apoiado o posto em discussão o segunte re-
querimento:

sltequeiro que, por intermedio da M.sa da Assemblea, secam
solicitadas do Governo do Estado as seguintes informações:

1 0) Que applieação foi dada no exereicio do 1910 ás vertias
constantes dos sg 1", 2 3 , 3°, 4°, 5^, G° e 7° do art. 2' da lei n. e3S,
de 16 de novembro de 1909 (orçamento na,' a o exerelc,o de loto)

2 ) Qua,es as gratitleações concedidas, no mesmo pie io lo, a
individuos extraahos á -eeretaria da Assembléa Legislat.va do Es-
tado, sob o pretexto de selam delia funsc osarios.

Saia das sessões, 3 de lameiro de 1911.— Arnaldo Tavares .
Não havendo mais quem fatie, é encerrada, a discussão.
Posto a votos é o requerimento approvado.

O	 .A.ry Pontenelle — Sr. Pres ; dente, foi com a
maior satisfação que ouVi as.paltvras do iliustra Deputado pelo
2 , distrlsio que acaba de apr.sentar o requerimonto ora em
discussão,

V. Ex. sabe parfeitamente, e hontem já afirmei, que lei.tantei
desta tribuna acensaisZies gravisslmas ao presidente do iSlado do
Rio, que ror' felicidade já dcsappareceu, tenni ando o seu iEcg ti-
mo mandato, e compreeende que eu tenho o maior empenho em
que tique provada a justiça da. minha attitude, que fique lemons-
ti pela propria, escripturação do Eslado que as minhas pala-
vras não eram.dieladas por urna antipathia pescoal, não tinham a
intenção de produzir effeito...

O Sn. Boxismo DE MAGALHÃES —Eram muito pa,trioticas.
O SR. ARY FoNTENELLE	 eramn simplesmente resultantes

do horror, do pavor...
O Se.. TEIXEIRA. LEOMIL—Do•nojo.
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O Sn. Mv FONTENELLE — ... do nojo de quem vive na roça,
luto acs que trabalham e, conhecendo perfeitamente o valor do di-
. ribeiro que vem para os cofres do Estado, afim de ser applicado em
proveito do povo, sabia perfeitamente que elle era esbanjado, em-
pregado em palacetes particulares, constituindo peculio para fami-
lias, tornadas assim privilegiadas, dentro de um dos Estados da

•Republica.
O SR. TEIXEIRA ISOMIL — Principalmente de quatro.

• O SR. ART FONTENELLE —O requerimento do nobre Deputado,
'Ér. Presidente, deve ser ampliado, deve-se pedir aa governo que
mando proceder a uma syndicancia completa e decisiva, nomeando
eommissões especialissimas para este fim, compostas de cavalhei-
ros arredados da politica, isentos de qualquer sentimento de parti-
darismo ; pessoas inteiramente estranhas á, politica fluminense,
afim de que seja examinada toda a escriptura.ção e fique provado
que a palavra do °I ador era apenas um pallido reflexo destes escan-
dalos incriveis que se passavam a poucos passos da capital da
Republica .n (Muito bem.)

Chorava a parecer que não estavames em um paiz civilizado e
que. no Estado do Rio, não tinhamos tradições a honrar, quando a
verdade é que não precisamos procurar os antigas estadistas, bas-
tando-nos dar um passo atrás para encontrar a honrada adminis-
tração anterior á do Sr. Alfredo Backer.

Por isto, poço permissão ao nobre Deputado, autor do requeri-
mento autorizando o governo a nom( ar commissaes que procedam
a urra syndicancia rigorosa, para completar o seu requerimento,
apresentando um outro. (Muito bem.)

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posta em discassão o seguinte
requerimento:

a Requeiro que por intermedio da Mesa, sejam solicitadas do
Governo do Estado providencias eficazes, no sentido de ficar de-
monstrada a situação do Thesouro Fluminense em 31 de dezem-
bro ultimo.

Sala das sessões, 3 de janeiro de 1911.—A. Fontenelle».

O Sr. na miro Draga —Sr. Presidente, estou certo
do que empenhado e muito empenhado está o Governo (apoiados)
em lrazer a publico toda esta serie de cousas vergonhosas que cons-
tituiu o quatriennio faisidico, do qual felizmente já está alliviado
o Estado do Rio de Janeiro (apoiados); entretanto, não regatei o
meu applauso, não nego o meu esforço e o meu voto a toda e qual-
quer medida que vá de encontro a este nobilitante desejo.

Felizmente entrou o Estado do Rio no seu periodo de norma-
lidade constitucional; as suas gloriosas tradições de honestidade
administrativa, rotas durante esse hiato vergonhoso, e dolorosis-
simo, estão agora retomadas.

Até aqui chegamo; nesta Meta identificados no mesmo ideal,
irmanados no mesmo objectivo, incendidos na mesma fé, pele-
jando a cruzada da regeneração do nosso E-tado, abroquelados no
nosso direito, fertificades pela justiça da nossa causa. (Muito bem.)

Tinvamol-a não medindo sacrificies, não rettateando esforços,
não ratinl ando dedicações ; mas com os olhos fitos no futuro do
nesse grandioso Estado e empenhados na obra patriotica de sal-
vai-o da voragem cale detel-o no deqwnhadeiro em que um es-
pirito satanico, perver:o megalomaniaco o tinha atirado.

O SR. TEIXEIRA LEOMIL—Muii0 bem; e além de perversa, as-
Cassino.

• O SR. RAMIRO BRAGA—Boaton. perversos furam espa'hados;
tentando fazer recahir sobra nós a c mdemnação da. opinião sensata
e honesta. deram-nrs como manc.mmanados para a deposição da-
quelle que arrastava o poso da sua perlidia.

Quando o Dr. Nilo Peçanha, brilhante estadista de largo des-
cortine, (apoiados) aquele que deu na presidencia da Republica
exemrlo brilharaissimo da sua fé republicana, administrava o
paiz, fervilhavam os boates, era diariamente ferida esta tecla ex-
ploradora da deposição; e, no entanto, posso dar testemunho pes-
soal de que, em conversa com aquelle preclaro homem de estado,
em certa occasião no palacio do Cattete. em roda de amigos. elle
affirmou que, si o Presidente do Estado do Rio fosse deposto, man-
daria repei'ao.

O Sn. ()OTÁVIO Asem.— Apoiado, ha varias testemunhas
disto.

O SR. HORAOIO DE MAGALIIÃES:	 E o Sr. Backer tinha esta
convicção.

O Sa. RAMIRO BRAGA.— Fizemo-nos surdos a esses clamores
de pura defeza de uma c ausa má que precisava das roupagens
estataialhaçantes da exploração ; mau tivemo-nos dentro da legali-
dade, e dentro deita estamos. (Apoiados.)

Emquanto assim procediamos, que fazia o ex-presidente do
Estado? De prepotencia em prepotencia, de absurdo em absurdo,
queria sufocar a soberania popular ; e mais ainda, trilhado este
caminho, por elle seguiu até chegar a designar por seu livre ar-
bitrio, como autoridade suprema e incontrastavel, quem lhe devia

• arrecadar e que não foi eleito pelas urnas fluminenses. (Muito bem.
Apartes.)

E tudo isto, senhores, foi feito em nome da autonomia esta-
dual: foi esta a trincheira-atrás da qual se colocou o. despota,

sempre prompto a desferir fundos golpes na honra e na dignidade
fluminense; foi em em nome da. autonomia estadual que elle
quiz esmagar, sufocar a soberania popular ; era em nome dessaa
mesma autonomia que elle queria que o pesado véo do silencio
cificrai eahisse-sobre este parindo ignominioso e dos mais crimi-
nosos desbaratos do dinheiro fluminense. (Muito bem.)

A autonomia era a porta falsa pela qual elle procurava esca-
nará execração publica, querendo designar aquelle que, por parti-
darismo, negasse publicidade ás mazelas, ás traficancias, aos
assaltos ao thesoaro, ás sangriaas criminosas ao erario publico ;
a autonomia estadual era a capa .esfarrapada em que queria
envolver a honra fluminense. (Apoiados.)	 •

Sim, Sr. Presidente. todos estes factos eram praticados 0111
nome da autonomia estadual ; mas felizmeute agora essas densas
travas hão de ser aclaradas pela Justiça e pel Verd ide ; essa
atmospliera saturada de indiginidades, de monstruosidades ha do
ser varrida pelo sopro da honradez ; esta orgi 1 nue tripudiou
sobre a dignidade fluminense ha de ser escalpellada e mareada
com ferrete da mais vibrante indignação de todos os espiritos
lenestos e puros. Porque um Governo que tem a presidil-o o
nome impolluto e o rijo caracter de Oliveira Botelho, auxiliado
pelo prJtotypo de honestidade que é Sebastiã ) de Lacerda, (muito
bem) não ha de deixar que as tradições fluminenses fi irreal na
lama. (Apciados .)

Nã , tudo isto ha de vir á luz da -pualicidade.
Senhores, fossemos nós acoimados de excessivos nes nossos

ataques, de partidarios intransigentes nas nossas apreciações, bas-
taria no entanto um facto, um só, para justificar a attatu te da
-opposição fluminense.

Es t ivemos no dia 31 no palacio do Ingá, e lá estavam as
minas ; lá esava a photogrsphia moral de um espirito conoido
pelos mais baixos instinctos. (Apoiado: e apartes.) Sim, senhores,
com a impassibilidade fria dos profissionaes do crime, lá dispoz elle

machina infernal para, em um periodo de paz, levar o 1 ito, a
desolação e as lagrimas ao seio da familia lamine:isca (Apoiados.)

No dia 31 assistimos a doas factos : o raaar da libardale no
Estado do Rio (apoiados) e a sobrevivencia dos insta :tos perversos
e sanguinarios de um Nero, conjagados á animalidade doentia e
abjecta de um Cali ,ault. (Muito bem ; um ?dto bem. Palmas. O orador

vivamente felicitado e abraçado.)

O Sr. Illoracio de Magalhães — Sr. Presalente,
o requevimento apresentado pelo hoarado Deputado Sr. Ary Fon-
tanela, deve mei cear a anprovação desta Asse nbléa, porquanto,
sendo intuito nosso e do Governo toraar bem clara a situação em
que o Dr. Alfredo Backer deixou as finanças do Estado, é necessa-
ria que os fluminenses, sobretudo aquelles que pagam imoostos
com grandes sa.criticios, fiquem sabendo o destino que o Parlar
Exuautivo deu a tão pesadas c)ntribuições.

Nestas condições, eu -rediria aos meus honrados c negas que
vota:sr?m a favor do reluerimanto, afim de que o Goverao nos in-
formasse qual a applicaç'io dada pela Dr. Backer ao dinheiro
destinado ao pagamento dos legitimos represantantes do Estado,
(Muito bem; ~Co bem.)

Não havendo mais quem fale, é encerra la a diseusaar.
Posto a vetos, é o requerimento approvado.
Findo o exp !diante, p..ssa - se á'

ORDEM DO DA

O Sr. 'Presidente arinuncia a eleiçar do Presidente da
Mes s t 'da Assem hW .

Corre o es.irutinio e sio recebidas 32 cedidas, que apuradas
dão o seguinte resu'i

Votos
João Gu'marles 	 	 31
Ventura de Albuquerque 	 	 1

O Sr. 1're4dento proclama Pres'dente da Assembléa
o Sr. João Guimarães, que occupt a cadeira da presidencia.

O Sr. João Guimarães (Preside , (e) ( • )—Ao assumir
a cadeira da presidencia desta illosre ag:adeço aos
meus nobres collPgas o voto com que me honraram, desigoando - me
para occupar este alto pasto.

Reconheço a insuffic . encia de minhas qualidades (nõo opoi !dos
gemes) para manter o brilho e o prestigio do que esta cadeira
sempre foi cercada ; entretanto, conto com o concurso de todos
vós e, com inteireza de animo, com verdadeiro amor á causa
publica, com empenho pela harmonia dos poderes em que cada um
de vós ha do estar empenhado, espero, sinão manter, ao mama
acompanhar de longe o prestigio que a esta cathedra deu ultima-
mente o meu ilustre predec_ssor, Dr. Sebastião do Lacerda.

Serei um cumpridor fiel da nossa Constituição, observador

(''.) Este discurso não foi revisto pelo orador.



tuarii-feira 4	 DIAIUO OFPICIAt
	

Zaneiro — 1911	 183

ntogro das .nossas bis e, sobretudo, procurarei manter e.= a
maior firmeza as disposiçõTs do nosso Regimento, porque estou
certo de que o prestigio da Mesa nasce da fiai obsarvanci
deste, e do que a independencia do Poder Legislativo só se eviden-
cia, quando aquella conta com o apoio cordial, sincero o incondi-
cional da Assemblaa.

Assim, agradocando aos meus 'Ilustres collegas a honra que
me confei iram, prometto fazer quanta em mim couber para cor-
responder a esta confl tnça, centos do que no dia em que no meu
esuirito, por qualquer circumstaneia, passar uma sinibra de sus-
peita de que não me cerca mas essa catifianca, serei o primeiro a
antecipar os desejes da Assombléa, restituindo-lho o cargo que me

t. acaba do confiar. (Iluito bem. ; muito bem. Palmas.)
E' annuociada pe:o Sr. Presideute a ele'ção do 2 0 Secretario da

Assembléa.
i cita a eleição. são recebidas 32 miadas, que send; apuradas,

dão o soguinta resultado:
Votos

Raul flop-	 	 29
Leito Pinto 	 	 3

O Sr. Presidente proclama 2 Secretario da Assemblea o
Sr. Raul Rega, qae occupa a sua cadeira.

O Sr. Ufana Illeaaao (') — Sr. Presidente ; meus col-
Ioga s..

A dist incte'.o com que acalaes de honrar-me, prezados collegas,
capt li,11-1110 de tal fôrma, que eu nem posso, em recolhimento e
em si lenc:o, aaontar-vos o meu coraç • o amigo o agradecido.

("1 E,to dreniso rão foi revisto pelo orador.

Eu a tenho, essa demonstraeão carinhosa coima' um Inalsa,m0
saave e pens aln, para as fet idas do -m nau, aiaa, can plistada,s,
t lvez. quem sal); 1 pelo amor que c •rnsa :rei á ncmsa Gaura, causa
santareivindi ação subi ma e tr umpliaara do; direito; .11 terra
fluminws até e..t -.o anhyxi il s pelo han . litis n ), pelo anar-
chim°, mascara 10 em poder tallcial. (Muito bem .)

Dizer, Sr. President a que ar !eito com dosvai:ecimmt) a honra
immerecida, não signilica aspiração de um rapotiso prematuro ás
fadigas da lucta.

Aiada é cedo; aqui, como nas bancadas, junto da Vis s:crupre
bendusos e affectuo sos para cammigo, eu aorta:a:irei a ti a!talhar,
mas disposto, a volver á tribuna sempra (pie o intaress_t publica
assim o recLame.

Meus collegas, na momento em que me se ti nesta coleira que
o criterio, a actividade e o valor moral de J s de mor ti tinto
dignificaram, eu não prescindo da vosso apoia, da: vossa: do'
vossos conselhos, para cumprir e reg w. i:ar raltei . isamante u Regi-
mento desta Casa. alitt fo bem : m . rit s) bem. Valia s.)

Nada mais havei 'o a trat ti, o Sr. Presidente des'gua para a
proxima sessão, a seguinte

011DZM D')

Eleição de um D2putado para fazer part a da Commissão do
Guarda da Co stituição das Leis e Poderes

Eleição de um .(eputado para, co	 r a COIIII;iISSIO (10
Legislação, Justiçi o la ..truo , ,ão Publica

Eleição de um Deputado para t•ulatituir o Sr. Feliciana Sadra
na C mmissão de Obras Pu dicas, Sanda Publica e Cantaras
Munic paes.

Levanta-sa a s-,ssão áa 3 hora da tarde.

NOTICIARIO
rtlieitaçõo4 - O Sr. Pre,i dento da

Rapublica aaradeca iL s sguint -s 1;3 so.. s,quo
11 , 0 enviaram. cumprimentos paia data de 1
do janeiro:

Por telegrammas — Governadores do Es-
tado: Drs. Xavier da Silva, B umo Brandão,
Jeronvmo Mo..teiro, Carias Barbosa, Vidal
Ra ais, Rodrigues floria, Urbano do Gonvaa,
Antoainu Fraira, Albuquertmo Lins, Luiz
Domin..:u-s, Nogueira Accioiy,Eu.:lides Malta,
Alb • ra) Maranha). Ileeculama Ban loira, Oli-
veira 13 ite.ha ; ministros do Sn 'ramo Te-
bucal: Eimuralo Muniz Barreto, Herminio
tlo Esair ta Santo ; senaloras: T tvares de
Lyra, Ferreira Chav,s, Joã..1 Luiz Alves,
Itc , a, e Silva, Artlivir Lemos,
Carlos Au visto do Oliveira Figueir id a An-
tonio Azarado, Quintino l5cca3 uva, Silverio
Nery ; deputados: Torqua,to Moreira, .Tusti-
niano Serpa, Nabuce tio Gativéa, Jaão Lo-
pes, alanteiro do S nua, Aurelio Aniorim,
Chrislino Cru-, Teomaz Cavalcanti, aimeão
Leal , Costa Marques, Decclecio de Campos,
Antonio Noatieir Ravnum lo de Mima-
da, Lyra, nas`ro, tioael.'oso P ate), Sargio
Barreto, Elpidia de 1 -esquita, João Vespuaio
de Abreu e Silva, Pedro Peru muco; g.me-
raes: João Clattilino, Guatimosin, Corna,
Ve g oasiauo, Go lo . phitn; almirantes: Ale-
xandrino da Alencar, Julio do Noronha, ba-
rão de Ivinhema; coronais: José Piedade,
Herculano, Silva Ramos, Teixeira, Pompi-
lio, João Mala, J ã Norbarto S. Freire,
Thomaz Portara, Mello Sampaio; tenentes-
coronois: Benjamin Cunha Alves, Malchi,
Silva Braga, JaitS do Oliveira, Augusto Sis
sou, Achilles Pederneiras, Joaquim 'g meio;
majores: alaragliano, Benedicto Araujo,
Casimira de aloura, Magessi, Domingas Ar-
gollo, Saltes Brazil„loão Mariot, José Fer-
reira Dias Junior, Alvaro Mello, João Au-
gusto Costa, Samuel do Oliveira, Leopoldo
Barros do Vasconcellos, Pereira Loba; vapi-
tães: Muler do Campos, Pedro Alaxan-
drino do Andrade, Jayme da Silva, Luz
Gaivão, Phila,deloho Rocha, Carlos Santos,
Silva Campos, Mattos, Ja.nsen, Gad fredo
Silva, Cearense Cylleno, Francisco Raymundo
da Silva e capitães do corveta Muna e Secco;

commandante Aragã,o, inspector do ,trae-
nal do Pai á, Corrêa Leal, J. Penin„ Fal-
lane, alfteras Celestin ) Firnent e l, rnonte
B indeira de Mello, pharmaceutico
Ramos, tenente Orplien Ribeira, tenent , Al-
fredo Saotos Cunha, alferes Belfo? Mora-s,
Alencastto Aratij a , Tudo, Luiz Fonteitra,
Alfredo ,Jrs t Et lista() Barbosa, da Silva, te-
nente, Ditliz. rlin to Freire, Dr. Reis de
Oliveira. Souza e Silva, Vallei, Est .1);leci-
montas Crousoadesambargador Dom laliz
Siltairit, Gaivão Baptista., Teixeira StYl.reg,
João Lago, Coelho Lisboa o filmai a, norma.
Dal fina, Vi1labim, Vorgite de Abreu, Tobias
Moateiro, I :ditardo Gunie, Vir;rdio
reira, Milet, Luiz Salanr, Alfre lo Gomos,
Manoel Berri ardes, Mira Lima, enaeallairo
Fort s , Joãa Raaario. C istolio Machado, Jos
Santo; Pinheiro, Costa Lima, Carvalho \z
rodo, Teixeira Gouvê t. Ramiro Oliveira,
Amorim Garcia, Antonio Francisco 'Velou-
tini, Pedro Ceiestina, Affo:.so Cordairo,
Isnard Dantas Barreto, Horacio Larnos.
Dr. Neves da Rocha, Nd" Campos. Liz da
Castro Valas Baas, Luiz VOSSi) Brigi lo,
Jcaquim Abilio Borges, Cid Bra,une, Para-
ahos da Silva, fui-lecionados da Secretaraa
da Casa' do Correcção, Sebastião Mascare-
olia,s. Alvaro Paes, José Augusto Prestes,
Henri lua Reis, Antonio Alves, Antonio Val-
ioso, José Gonçalves, José da Silva, Victor
de Albuquerque, Restior Gonçalves Cruz,
João Tav Ires, Antunes Alencar, Armazen;
Herminios, Francisco Manoel de Alvarenga,
Manoel Antonio de Barros. Alvaro Torres,
Dr. Augusto Macedo Duarte Coelho, tiono-
rio Meneliek, Alfre.lo Duarte de Azovedo, Al-
buquerque alello,aliguel Fernandes Barros,
Otto de Alencar. João Francisco Lopes Ro-
drigues, Maa Fleiuss, N. Athanassoff, Mine.
Parrott, Cantara Campos, PompfLo Dias,
Tobias Amaral,- Engenheiro Graça Cauto,
Vemancio Cavaleauti, Nestar Moira, Carlos
Faller, pessoa! do Deposito Novo da Loca
moça- o da, Es trada de Ferro Central do Brazil,
Rodriguas Caldas, August; Vieira Braga,
Antonio Francisco Lopes, Nool Amorico dos
Santos, José Bento da Cunha Figueiredo,
Solfteri do Albuquerque. Julieta da França,
Francisco Xavier Vieira da Costa, José
Land, R. Borges, Espiridiã,o Jorge & Irmão,
Comité Republicano; Federal, alf
Carneiro, José Antonio do A y • •	 'no

Ribaira. A Tanso S ;ires, A:aleatig 	 Alvas,
Leão Feria:ides, 'atuam 1 ailva, afaxi imano
Figaeire lo, E 1. Larraii 	 Joaquirri-Ito.dia,
Joaquim Mar , ani do	 ve'ra. Ant . mio sant'
Anna Azei-c .a 1, sacio :zoa) União das

	

c lud ( . 1i	 NI (c!r, ! o. 	 i:i ujrl	 11 iros,
Nla rio Costa, 11 •ieão	 Vianua

CJ•tn, c, si min.) Cota, J.is
Aitgats'n Baransta. 1'r	 ice Augus',o Xavier
de B...to, c . el An.]:	 to:imte
Thoo • ):Iila Si! veira,
Dr. Titro:,hilo do Almeida, João Felipae,
Pinlatira do Andr.ole, Laurcalino	 rint
Palio. Martins Cosia e s hora. n 'a ,m,1
Francis ...) da Sdva.	 1,: n /. ti, M.
F. M	 1().	 lto lia, l!eito-
C impo; S ihrinho, Joi Pe 	 r i•
Jos'.. 01 volt Trotas, Antittio	 La-
pas, J. F. Galçal;es .1 anioa Farreia", dos
Santas, Raoliael Piot Braz Cane'r
guelra da tiarni, Dava! 0ou 1 eo . t.Caem !mlla,
João Mitricy, Dr. Luiz • (le Fr ‘it is,
Bandeira, Kocegu, D. Bali Vidrich, A. Pi-
re3 da AFniquer4uo,	 .kugq...to
Neves, Bandeira Junio•., Mo ra C se. a-
raiV:1, e Maria Sa-aiva, lr, aaao
aliralataa. Fia iciscu Chaves, Mude; Diniz,
Julirat Rine ro de Catr), esotfetas de Na
theroy; jo'io Si ¡unhei a a onite ilo Ai ii re-
cida, director o ftinceinn tr:0,9 da. ço'n
Doas Ri:', S •31.1'34 d n S tatos,	 ) An-
tenor 'eira NtIng , Paula Chaves, .1. F.
Go• ç ilves Junior. Alfredo Lopes da Crus.,
familia Friiz,„amatidu, Fiaviaiio
Maria Ribe'ro, engealleiros o inachinistis do •
cruza ior Barroso,- I.uiz Franco de Sá, Men-
des Tavares, Barros Barreo, Arthur Pei-
xoto, Fonseca Lima, Guina' e;s Filho,
Che,ors Jorge Antoreo,Graç t Couto, Fonsaca,
José Tolentino, Guilherme Santos, .1. Coelho,
Viriato Linhares, Josi Ildefons) da Rego
Monteiro, Liteana Reis, Jost Vaz Lobo Las-
sa.nce, Gabriel Cruz, Luz do Andrade, ins•
pector Triaos, João Tamaguirre d.; Abra%
geaeral Ribeiro Guimarães, Alberto Redoi-
gues, Leonidtaa alello,caotitão Delamara, Ve-
nancio Noiva, geneia,1 Marques Porto, Ma-
noel Cavalheiro, Manoel Fulgencio, Amorico
Leitão,Genesio Xavier. Sinval de Sã e Silva,
Taciano . Pinto do Mendonça, Casomiro nran-
ja, Manuel Nogueira, DomMgos Nogueira
Granja, José Nogueira, Ribairo Brito, Ar s.-
tarcho Lopes, João Maranhão, Eduar-
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do de Barros, capitão Jacintho Torres,
commandante Reis Ganito, Luiz Vianna,
Coelho Campos, capitão Jacintho Torres,
Felinto Nascimento, capitão Antonio Vida!,
tenente Luiz Moraes, tenente Carlos Duro,
tenente-coronel Abalo Noronha, general
Sotero„Toão Bonifacio,commandante Areias,
Viuva Moreira Junior e Dr. Augusto Vi-
anna.

Por cartas e cartões
Alfredo .ala Cruz Camarão„Iosé Eduardo

do Amaral, Dr. Annital Faliam Gawta Su-
burbana, Marcos E. da Costa. Maria Alves
Machado, Antonio de Souza, Clovis Botelho
Vieira de Almeida, Medardo Ferreira Ne-
ves, Hercilia Braga de Arau . o e Silva e
Theodomiro de Araujo e Silva, Camila°
Cardoso e Bi azilina Cardoso, Raphael
Miguel, Benedicto Pinto, Arthur José Fer-
reira de Carvalho, Olegario Pereira Gar-
cia e Jovita Pereira rareia„ Preseiliana
Duarte de Almeida e Silvio de Almeida, Pe-
dro Bruno e senhora, josa, Ribeiro Gorilas,
eapitão-teuente Arthur da Costa Pinto, Ma-
noel Pereira da Silva Villar e familia, Gil-
berto Junqueira de Araujo e familia, com-
mandante e otlic i aes da Escola (13 Aproa-
dizes Allarinheiros do Ceará. Fredolin)
Costa Rabello, Juaraz Quintino Pereir, Vi-
dal Baptista & Comp., director geral e
dema i s funccionar:os do serviço de povoa-
mento, Franklin de Almeida, Walfrido Ri-
beiro, Piau entura Sebastião Campello, Odi-
lon ali raes, Prudente M.-Cliveira Andrade,
Attilio da silva R ais, Fedciano Benjamin do
Souza Aguiar e fam:Pa, O. Gaffrée, lIernani
M. • Macedo, commandante e officia.es do
contra torpedeiro Parahybo, F. Carda, Raul
Augusto da Silveira o familia, Alamiro
Mendes o familia., Guimarães Natal, Zo-
roastro Ferreira do Amorim, dirmto-
ria e o conselho director do Club de En-
genharia, Affonso Pias Ccelho, Dr. Lau-
rindo José do Souza Coutinho, Antonio Or-
nellas Marinho, commandante e officiaes
do Asylo de Ins alidos da Patria, os guar-
das da Alfandega do Rio de Janeiro, director
e o.: demais funccionarios do Muzeu Na-
cional, major commandante e officiaes do
1 0 batalhão de artilharia do posição, o dire-
ctor e demais funcciona,rios da Directoria do
Contabilidade da Mariaha, Dr. Armando de
Calasans e rara-alia, João Apostato. Francisco
de Azevedo Monteiro Caminhoá, Pereira
Braga e familia, Vict r Ribeiro de Faria e
fanara. Luiz Marcel:o e familia, Dr. Muniz
Freire Junior, Salustiano Roberto de Lemes
Lassa, M. J. Pare ma do Albuquerque, con-
tra-almirante Antonio Lins Cavai ãnti de
Oliveira; capitão de mar e guerra Luiz
Azevedo Cadaval, Dr. Sabino Souto e familia,
José Campos e familia, Antonio F. Mendes,
Anton i o Emivalno da Silva, Acrisio Bomfim
e familia-, Luiz da Costa Azevedo e familia,
Arthur Lourenço de Araujo e familia, o co-
ronel commandante e officiaes do 2° bata-
lhão de artiltaria e da fortaleza de S. João,
Dr. Deccleciano Martyr, Pelmiro C. de Mo-
raes e familia, Augusto Vieira Panorama e
familia, alferes Antonio Pereira de Barros,
Dr. Bernar..ina S. M Altair°, Casar de Cam-
pes, Luiz C. Felizardo, Oscar Machado,
Collegio Milit era barão de Limaria, e familia,
Alexandrino Pereira Fernandes, Urbano Fi-
gueira e 'familia, Domingos Guilherme Braga
Torres, Hai modio Pimentel Salg,ad Ito-
dolpho de Alencar Co mbra, A. Seyda So-
brinho e familia, Alberto Augusto da Sil-
veira, Antanio Scanapieco, José Balbo,
Elpidio Trindade, Ermarina A. de Oliveira
Santos e seu filho, Rodolpho Gustavo da
Paixão e familia, Dr. Dmiingos Na.boy,
Francisco AI irques e seus filhos, Bonedicto
Rume, Antonio Souza e familia, Henrique
Saltes, Osorin C. Silveira e familia, Horaeio
Mondes Campos, Manoel da Silva Oliveira,
Armando f- roença, Dr. Jose Julio de Calazans

e familia, Francisco Renna,Francisco Cabral,
Antonio Candido de Souza, Antonio Areão,
Dr. Henrique Mangeon, Offleina do esquadrão
de trem da l a brigada e:trategica , capitão de
mar e guerra Emilio de M. Farreira Cana-
pelica Pedro Torres Burlamaqui. Godofeedo
de Souza Meirelles e familia, José Ediot e fa-
milia, Iforacio Baptista Franco, capitão de
fragata Dr. Severiano Antonio de Castilho,
Carlos Lfila mann e familia.Efraim Rodriaues
de Almeida e familia, Hermes de T. A!can-
tarino, Oetwa-io Kelly, Silva & Irmão, Pe-
dro Moreira Coelho, capitão Victorino Ballo
da Silveira e familia,Einygdio Alves Guima-
rães Cotia e familia. Brasil R. Pinheiro Ma-
chado, Dr. WenceshU Bailo, Dr. Fernando
Pereira da Silva Continentino, Henrique
Casar Tinoca da Silva, major Manoel Ray-
mundo de Souza e fam'lia, Sebastião de Al-
meida Cardeal e fanalia, capitão Aldemar
Fernandes Lopes, J. Gonçalves o familia,
padre José Marc is Penna, marechal Antoaio
Olympio da Silveira, João França, Pedro
Celestino de Fretam e familia, tenente Luiz
Pedro de Abreu Cruz, general José Caet
de Faria e familia., A GaJeta Mfnicipd, João
Neaamuceno Licas de Lima, João Jacintha
1. orete, Caixa Geral do Pessoal JoraaleirJ da
E. F. C, do Brazil, A. J. de Cantanheda Ju-
nior, Joã) Francisco Nunes, Joaquim M. Fer-
reira Braga, Dr. Arthur Cavalcanti e familia,
Manoel da Visitação Pitta e familia, oiti-
ciaes da l & companhia de caçadores, Julio
Nogueira, Oscar Pompeu Onofre de Almeida,
Amaury Bustamante Fontoura Ferraz, Os-
car Silveira da Motta, Bildebrando Xavier
Nogueira, Francisco Lavitola e familia,
Francisco Pereira de Novaes, Francisco Go-
mes da S.Iva, Antonio de Abrou Monteiro
Ferreira., Alfredo Borges Monteiro, Manoel
Rodrigues Corrêa, Dr. Antão de Vaaconcel-
los, Alvaro do Rego Martins Costa e familia,
os funccionarios da Inspectoria de Vehiculos
do District° Federal, Mario Pires, Agoba.r
da Camara Oliveira Reis, L. d a Almeida
Rabello Filho, Pedro Carlos da Fonseca,
Luiz Alfredo Frées da Cruz, Adolpho Fo-
reira da Silva ce familia, Avelino José Ma-
chado o familia, Olympio Marques Pimenta,
Roberto Siqueira. Ayres, Coelho Silva,
o inspector de !'azenda e fiscalização da Arma-
da e seus auxili ires, Ardam Loureiro, Josa
Silva Farreara, os MIL iaes Man iorcs do 20°
grupo de artilharia de montanha, Octas io
Cordoville, coronel Carlos Frederico de Mes-
quita, commandante do 56" I atalhão de ca-
çadores, e demais officiaes, Jacintho Lib
director do hospital central do Eaercita,
J.ão Olympia Barbosa, Dr, Bernardo Tei-
xeira de Carvalho, Da/domiro de Barros
Magalhães, Dr. Custodio Nunes Junior e fa-
miln, Henrique Morgan de Aguiar, Joaquim
Ricardo Bilbao, Maria da Silva Jorge,' J. L.
da Silva Lima, S tivador Pereira da Silva,
Manoel Martins, Eustaaprio da Sole lado Va-
lente, Antonio Luiz Soares, João Carias Mu-
ratori e familia, Oscar da Costa Fei;a e fa-
milia, Dr. Adelino Pinto e familia e Ednar-
do Saboya.

Minis terio da Va,zenda,— Esti-
veram ho item no gabinete do Exin. Sr. mi-
nista° da Fazenda os Srs. Senadoras: João
Luz Alves, Urbano Santos, Henrique Sehi-
mith e Picos Ferreira, Deputadas João Vieira
de Armam Euzebio de Andrade, Rodolpho
Paixão, Alcindo Guanabara e Enco Coelho
o os Srs. coronel Horacio Lemos, Dr. Luiz
de Soez Mattos, Dr. Camillo So ires de
Moura, profano de Caxambe, Dr. Francisco
Vallad ires e Dr. Raul anntra, Deputado An-
thero Botell.o, major José Ferreira de .Car-
valho, Dr. Armenio Jorrado, ganeral Jacques
Ouriques, Deputado Porto Sobrinho e Dr.
Norberto Ferreira, presidente do Banco do
Brazil

xt ernat o Nacional Pe-
ai-o II--0 resulta io dos exames concluidoa
Inantem foi o seguinte:

20 anuo—CesarAuguto cie Mello e Cunha:
plenamente, gáo 8, em francos ; plena
mente. gráo 9, em genraphi

Danton cio Coutto: piou imante, grão 7,ern
francos o geozraphia; simplesment grdo.1,
em mathematicaa	 .

Djalma M arques da Cun'aa: simples atente,
grão 5, em francez; simplesmente, grão 4,
em geographia; simplesmente, gráo 2, em
mathinrnatica.

Djalma Ribeiro Lassa: distinção, em fran-
eez e geographiai, simplemnente, gráo 2, em
mathematica.

Edgard Vieira Terra: plenamente, grão 6,
em tremeu; simplesmente, grita 3, em geo-
graphia.

Erram:mirei Gemaque Pereira do Mello:
plenamente, grão 6, em francez; plenamen-
te, grão 8. em geographia.

Evald da Silva Possolo: distincção,
francez; plenamente, grão 7, em geogra,-
phia; simplesmente, grão I, em rnathema-
rica.

Evandro Spilborglis Poraiuncula: plena-
mente, grão 6, em f.ances; plenamente,
grão 8, em geographia.

Felipe Fres: simplesmente, grão 5, em
francez; plenamente, grão 7, em gamara-
phia.

Floriano Peixoto Cordeiro de Farias: ple-
namente. grão 6, em .francez; plenamente,
grão 9, em amographia.

Francisco t'Fryling : simplesmente, grão 4,
em francez; simplesmente, grão 3, em g,eo-
graphia.

Heitor Antonio de Mendonça: distincção,
em fraincez; plenamente, grão 9, cm geo-
graphia; s i mplesmente, grão 3, em mathe•
matica.

Se 's reprovados em ma,thernatica.
Terceiro anuo—Alvaro Tornaghi, plena-

mente,grao 9 em p grtuguez,gráo 8 em latim,
grão 7 em desenho, s'mplesmento grão 4'em
mathematica ; Amanho de Andrade Vi3ira,
Cortes. simplesmeate, grão 3 em mathema-
tica, grão 4 em desenho ; Annibal de Vas-
cowelloa Babo, simpl 'silente, grão 2 em
portirguaz, grão 3m mathematica, plena-
mente, grão 6 em desenho ; Antonio de.
Paula Ribeiro, simplesmente, grão 3 em
portugnez, grão 5 em latim, plenamente
grão 6 em desenho ; Antonio Gurjao Car-
neiro de Camaos, distincção em portuguez,
latim e desenho, plenamente, grila 6 em ma-
thematica ; Antonio Afourão de Araujo
Mala., distincção em portuguez,mathematica
e desenho,plenamento grão 9 em latim ; An-
tonio Onofre de Mora" Lacerda, simples-
mento, grilo 2 em portuguez e mathernatica,
plenamente, g. (L) G em desanho ; Atilam
Barbosa de Moraes Junior, simplesmente,
grão 4 em desenho; Bruno Jayme de Argollo
Silvado, simplesmente, grata) 3 em maitre-
matica, plenamente grão 9 em desenho
Carlos Casar de Andrade, simplesmente
grão 2 em portuguez e mathem.a.tica,, ple-
namente, grão 6 em desenho.

Quatro reprovados em portuguez, seis em
latim e tresom mathematica.

Quinto anno—Alcino José Chavantes Ju-
nior, simplesmente, grilo 4 em grego, grão
3 em Alemão ; Olavo Freire maior, sina-

iPa,vadoria d o
'I'hesonro Nacional — Pagam-se- a
hoje, 30 dia util, as seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, laboratorio Na-
cional de Analyses, Serventuarios do Culto
Catholico, Institutos Benjamin Constant e
da Miare a Policia. 2° parte, Guarda Civil,
Escola 15 do Navembro, Casas do Correcção
o Detenção, Escola de 13ella,s Artes e Monte-
pio civil cia Fazenda,.



grão 8, na 3° o simplesmeate, grito 4, na 1°.
Luiz Migliano: plenaino ite, grito 9, na

2° cadeira ; plenamente, grão 8, na 3' e 1)10-
ri gráo 6, na la.

Repro-ados dous na 1 4 cadeira e faitaram
tres.

Dia 26—'5' ano) rneilic)—Oparaçsles.
tomia medica cirurgica e Th-rapeut.ca,—
Carlos L. \Vencei:: d stincçã,") grito 10 na
2" e 3a unicas que fez.

José Dutra de Oliveira: plenamente grão
6 na 1 4 . grito 7 na 24 e grito 8 na 3'.

.1ché Menescal do Montu: plenamente gi
7 na 1 4 , grilo 8 na 2% e simpl.)smeate grito 4
na 34.

Gualter de Almeida: plenamente grá) 8
na.2° o grão 7 nas outras duas.

Eugani Padilha de Oliveira.: distincção
grito 10 na 2% , plenamente grá) 7 n 2a grito
6 na 34.

Riu Carneiro da Cunha: plenamente grito
6 na 21 e simplesmente grito 5 na 1 4, unicas
que f lt uvam.

Claudio P. Lins: simplesmente grito 5 na
2°c g, áo 2 na 34

Um reprovado na 1°.
Dia 30
2° anuo mouco—Anatomia descriptiva-•

2a parte — Nelson S. Leite : plenameate
grito 6.

Paulo A. Machado : plenamente, gielo 8.
Washington E. S. Pontes : simplesmonte,

grão 5.
Arminio L. Motta : plenamente, grito 6.
Ovidio P. Manhães : simplesmente, grilo

5.
Nestor Seabra, : simplesmente, grão 5.
Pedro A. Dourado: slinplesmente, grito 4.
Arlstides A.Duarte: simplesm imate, g: •áo 5
Godofredo C. Menezes : simplesmente,

grito 5.
Alberto An,lris : plenamente, gráo 6.
Alberto A. M. Ribeiro : simph smento,

grão 5.
Joio N. Penido : plenamente, grilo 8.
Antonio T. Andrade : simp:esmente,

grito 5.
Casemiro V. A. Neto : plenamente, grão

7.
Benevenuto A. Fagundes : simplesmente,

grão 5.
Nemesio C. de Freitas : plenamente

grita 6.
Ulysses B. Fagundes : simplesmente,

paio 5.
Theo (uret ra Ferreira Gomes: plenamente,

gráo 6.
Alceu R. Barros : plenamente, grito 6.
Antonio G. Gonçalves : simplesmente,

grilo 5.
Faltaram 2.

•n••n••nnn

Escola Polyteclinica — O re-
sultado dos exames hontern realizados foi o
seguinte

Cursa fundamental — l' cadeira do 2°
anno (mechanicr racional), — Houve quatro
reprovados.

Exorcicios praticos da 2a cadeira do 2°anno
(topo^Tapnia) — Approvado simplesmente,
Edm ri lo Franca Amaral, grita 4.

1 4 cadeira d . ) 3° anno (astran unia e geo-
desia) — Approvados : c em distincção, Vi-
cente de Oliveira Xavier Cardoso, grito 10;
simplesmente, Abel Peixoto Moira, grito 3
Octavio Alves Ribeiro da Cunha, grão 2.

Coa-Peio —Esta repartição expedirá
msslas pelos seguintes paquetes:

Boje:

Pelo Amazona, para E : tados do norte, Da-
kar o Europa (v :a Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas cm porte
duplo e pira O exterior até. as 5.

P.A ) Ni/e. para Bahia, S. Vicente e Eur
roaa ( ia Li-boa), riucebendo impressos até
8 horas la nanhã. cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditts com porte duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo ,lapervaa, para S. Francisco o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ,is 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Tenny..on, para, Victoria, Bahia, Bar-
bados e Nova N''r1a, recebendo impressos até
ás 9 bulas da manhã, cartas parto interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 10.

Pelo Umbria e Eugenia, para Santos, Rio
da • Prata, Matto Grosso e Paraguay, roce-
bondo impresso. ató ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas coam porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectes para registrar até as 11 da
manhã.

Peio Muquy, para Cabo Frio, Victoria,
ra ¡cais, Ilhaos, Brita o Aracaju, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartaspara,
o interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até ás 2 o obj r:ct s para registrar até ás 12.

Pe'o Rant »ma, para o Rio Grande do Sul,
recebendo intpresos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 121/2 da
tarde, ditas coam porte duplo até . a 1 e obje-
ctes para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Guanabara, para Cabo Frio e portos
do Espirito Santo, rece':ien.lo impressos até
á 1 hora da tarde, cart a para o interior até
á 11,2, ditas com pite duplo até ás 2 o
objectos para nugistrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Orissa, para S. Vicente o Europa (via

Lisboa), recebendo impresos at'u ás 11 horas
da manhã, cartas pára o exterior até ás 12 e
ob;ectos para registrar até ás 10.

*Pelo Villa de Paris, para portos do Pa.
citico, rer:ebendo impres.os até ás 7 horas
da manhã, (altas para o exterior até ás 8 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
ho.R.

Pelo Tripoli, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ; ; 7 horas da manhã, cartas
para o e.,terior até ás 8 e objectes para ro-
gist 'ar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Irirace, nara Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 lucras da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2,ditas com porte duplo
até ás 8 e objectus ia- a registrar atJ ás 6 da
da tarde de ho'e.

Pelo Regina Élena. para Dakar, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até is 9 horas
da manhã, cartas pa: i o exterior até ás 10
e objectos para registrar até ás G da tarde
de hoje.	 .

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã z 5 da tarde, até á
vegoera da partida dos paquetes que se des-
tinaram a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagniq Messageries alaritimes ; • e entree
tambem nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

-
Obi tu ari o,-Foram sepultadas, no dia

27 do dezembro de 1910, 00 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	 52
Estrangeiras 	

60

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

60 •
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

1
	

Indigentes 	   

ar-ta:fe ira 4
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I , plesmente, gráo 1 orla grego e allim'io; Re-
nato Lago, simplesmente. grão 4 e n allcinão:
Samuel Clark Moss, s'mplesmente, grão 1
em grego e gráo 4 em allemão ; Victor Mon-
daini, simpleonente, grão 5 em grega e grão
3 em alle,inão.

Dons reprovados em grego e um em alie-
mão.

Sexto acne—Mano Castro do Magaihães,
-plenamente, gáo 8 em historia natural o
grão 9 em irstoria do Brazil; M Lnio Schulze,
plenamente, grito 6 em hi tinia natural e
grá .9 em hister . a h lirazil; Nelson Rocha de
Azam intja, plenamepte. gráo 9 em historia
natural e dis-.lucção em historia do I3razil
Octavio Soares, plenamente, neto 6 em histo-
ria natural e grito 9 em historia do Brazil
Odyllo i S Uca. do Alhaquerque, plenamente,
gr lo 6 ein histoea witural e plenamente
grão 8 em hist . -ria do Brazil; Oswallo Freire
Brag t de Sique!ra, distincçie cria historia
ii lurai e hi.staria do Brazil ; Rau. Alves de
Nos inita, plenamente, gráo 6 em historia
natural o grito 8 em historia do Brazil ; Ro-
bert ) Cernicchlaro, plenamente; grite 6, era
histuria natural o gr :o 7 em hist .ria do
13razil ; St.plm no Vannier, plenamente,
gra° 6 em aI ii., pleaamente, grita 8 em
historia natural, distincção em historia do
Br..z 1; Sylv ii Wright Nett ) Ma...liado, sim-
ples neáta, gr :o 3 em allemão, plenamente,
grilo 6 em lilst ria natural, sinrolesmente,
gr io 5, em histaria do Brazil ; João Anto-
nio Nap In ;cano Junior, simplesmente,
grilo 3 em alterna() ; Aaoutor Emilio
ilayilt, plenamente, grito G em historia na-

simpli sin.mte, gral 5 coi historia do
Brazil ; Raphael dos Santos F i gueiredo Ju-
nior, pio -:amente, grito O, em h storia natu-
ral, s. up'esinente, grio 5, em historia do
Brun ; ala,noel Inaaate Vinil, 1, simples-
mente, gnili 5. em allomão, distincção em
historia natural, plenamente, grito 9, em
hist ,ria do Brazil.

Um aiaprvado em alemão.
--

Faculdade do Medicina do
i() do Janeiro — O rc.sultado dos

examts fui o seguinte:
Dia 20 do dezeinbro proximo findo -. 3'

serio do curso me fico — 13 ictariologia, phy-
siolugia e arte d formular — Norberto de
0:iveira Ferreira, simp'esmente, grito 3,na
1* e plenamente, grito 8, na 24 e 3"; Joa-
quim V. Leite Ribeiro, plenamente. grito 8,
na 1 4 e 34 e simp'osmente, grá 5, na 24;
José Migaste do Oliveira, simplesmente,
gniU 4, na Be Oscar An'unes Maciel, sim-
plesmente, gra,) 4, na 1 4; Alfredo L. Duarte,
plenamente, guio 7, na 3 4; Oscar Alves,
plenamente, g tio 6, na 2°, gra, 8, na 3' e
simplesmerta, grito 3, na l a ; Adelio Maciel,
simplesmeate, grito 3, na 1 % e pie lamente,
grito 7, ri s 2' o 3'; Caio Corrêa, plen umen-
te, grito 6, na 30 ; Alberto Medeiros Silva,
simplesmente, grito 1, 113 1 a ; Eduardo Fer-
reira de Barros, simp!esmente, grár 3, na 14;
Alvaro Fróes da Fotisec 1, Dleuamente, grão
7, na 2', simplesmente, grito 5 na 1 4 e ple-
namente, grito 8, na 34.

Dia Pl:
Bdula,nger Puci: simplesmente. grilo 1,

na 2° cadeira ; simple3monte, gráo 3, na 34.
Manoel P. de Fizueir	 Juinior: plena-

mente, grito 7, nas 2° e 3' cadeiras.
João Bernardino F. de Faria Junior: sim-

plesmente, grito 1, na 24 cadeira e simples-
mente, grão 4, na 34.

João P. da Rocha Lagoa : plenamente,
grão 6, no...1 4 cadeira e plenamente, grão 7,
na 2' e 34.

Iluracio Branco: siarplesmente, grito 1,
na 2° cadeira e simplesmente, grito 3, na 34.

Leopoldo Chrysostorno de Castro Junior:
simplesmente, grito 3, na 1 4 c tdei.-a.	 •

Adhemar Pinto de Góes Nobre: plena-
mente, grito 9, na 2° c tde:r.t ; plenamente,
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Ministerio da A.gricultura, Industria e Com/net-cio - Directoria de Motoorologia e Astronomia
fyrt 0strygorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 30 de dezembro de 1910.
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Ventos Céo

Phenome nos diversos
Veloel-

dade Direeeto Quanti-
dada Nuvens

1 a. m....... 754.4I 22.9 .186 90 22. NW 5 S. K. KN
2	 , 10 	 . 753.4 22.4 17.0 84 2.2 NW Chove
3 a. iii 	 ` 753.3 23.0 17.3 .$3. 1.8 NW
Á a In 	 755.4 23.0 18.7 Dij 1.9 NW f) RK.KN
5 a. m 	 753.7 23.0 17.6 84 2.3 NNW
6 a. m 	 754.1 23.0 17.6 84 0.0 Calma
7 a. m 	 754.9 23.7 17.8 86 0.0 Calma 7 CK. SK. KN
8 a	 122 	 754.8 24.2 18.0 80 2.3 SE
•Ç a m 	 754.9 24.9 18.4 79 2.8 WNW 7 CK. SK. KN
10 a. m 	 754.9 24.2 18.6 82 4.8 SE 8 C. CK. KN
11 a m 	 755.0 22 8 17.8 86 8.0 SE •
34 dm 	 755.0 22.0 15.2 77 7.7 S 10 KN. N
1 p. m 	 754.3 23.0 17.8 84 10.0 SE 7 C. K. KN
2p. m 	 753.8 23.2 16.5 77 9.0 SE
3p. m 	 753.2 23.0 16.9 81 10.0 SE; 8 CK. K. KN
4p. ra 	 753.0 23.1 18.3 86 9.1 SE 10 CK. KN. N
5p. m 	 752.6 22.9 18.2 88 10.2 SE
6 p. m 	 753.1 23.2 17.5 83 8.0 SE
7p. m 	 753.5 22.9 17.7 85 5.9 SSE 10i KN. N
8p. m 	 754.0 23.0 17.3 83 6.2 SSE
9p. m 	

10 p. rn 	
754.6
754.5

23.0
23.2

17.5
17.7

84
84

2.7
0.0

SSE
Calma

,,
" 10 Nevoeiro

Carda
Nevoeiro

11 p. m 	 754.5 23.3 17.6 83 0.0 Calma »
% noite 	 753.9 22.4 17.0 84 5.0 NE z.

Médias 	 751.02 23.14 17.61 1	 83.6

...0n••n

4.6 8.3

Temperatura: noaxima, 25.54s 9.15 a, rn. ; minima, 22.0 ao meio dia. Evaporaçao em 21 horas: 1.6. Ozona: 7h. m ,
7h, n., 1. ; Chuva cahida: 7 lis. da manhã, 24.87; 7 hs. da noite, 16.70. Total. em 24 horas, 19.57. Horas do insolação: 4 hs.17 m.

Relampejou, trovejou fortemente e choveu com impetuosidade de 10 hs. e 55 a 11 hs. e 25 a. m.

Minisrterio da Agricultura, Industria o Commercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia.
qguvatgrio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 1 de janeiro de 1911.

Horas

	

1 a. m 	

	

2 a. m 	

	

3 a. m 	

	

4 a. m 	
5a. m.., 	

	

6 a. ra 	

	

7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

9a. m 	

	

10 a. M 	

	

11 4 m 	

	

1J2 dia 	

	

1 p.	 	

	

2 p. Ea 	

	

r. ná 	

	

P.	 	

	

p. m 	

	

p . ifl 	

	

p. ra 	

	p na	
10 p. m 	

1	 noite. 	
1 p. n2 	/1 

Médias-.

752.6 20.5 16.2 91 2.4 NW 10 KN. N. CS
752.1 20.4 16.1 91 3.0 NW
751.7 20.5 16.2 91 2.0 NW
751.8 20.6 16.3 91 2.9 NW 10 KN. N. CS Choviscos ás 4.3)
752.1 20.4 16.1 91 2.2 WNW Crivo	 moderadamente
752.5 20.5 16.2 91 2.4 WNW
752.9 20.5 15.9 83 1.2 NNW 10 KN. N. CS Nevoeiro tenue baixo
753.0 20.9 16.6 91 1.4 NNW Nev. tenue e gotta.s
752.9 21.2 16.3 87 3.8 NNW 10 KN. N. CS
753.2 22.1 16.6 84 2.4 WNW 10 CK. K. KN
753.0 22.1 16.8 4.1 NE
754.3
753.2

22.7
23.2

16.3
15.9

9
74

4.0
3.0 E

9
8

CK. K. RN
C. CK. KN

752.2 23.2 16.8 79 2.0 E
751.8 23.8 15.4 70 8.0 SE C. K. KN
751.8 24.6 14.9 63 4.0 4 C. K. KN
751.9 24.7 14.7 63 3.5 SW
752.2 24.1 14.0 63 3.5
752.7 23.5 14.7 69 1.8 SW 3 KN.
753.2 22.7 16.7 79 0.0 Calma
753.5 22.6 16.5 81 0.0 Calma Chuviscos ás 9.40
753.5 22.6 15.8 78 1.8 WNW CK.
753.4 21.8 16.3 84 3.0 SW
753.0 21.6 16.0 84 1.8 WNW

••••

752.69
I

2R,12	 15.97 80.9 2.6 8

Tdneratura: maxga, 25.1 ás 4 lis, da t.; minima, 19.F
.7 13. m., 1; 7 h. n., 3. Chuva eahida: 7 h.m. 1.33; 7 h. n. Tot;),1

choveu moderadamante Dela madrugada.

5 h§. e 40 m. da m. EVapbraçao em 24 horas: 1.5. Ozónat
24 horas, 1.33. Horas de insolação: 6 hs. 73=6h. 44 m.

dr,"



ESTA OES

TEMPERATUP,k VENTO
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o o mim
Iteleur 	
Forta leza 	
()ui	 10 • a inobim 	
Natal 	 7e2.8 28.8 f:9.9 23.0 20.8 ESE 5 Meio nublado Sombrio
'arab y ba 	
ceile 	 701.9 28.0 27.5 24.3 21.7 SE 2 Qua.si nublado Incerto

Jon zei Itt 	

A Paca	 	 762.3 27.4 28.6 24.7 22.2 NE 3 Quasi nublado Incerto
S.	 Salva dor 	
(ilidi na 	 -61.5 27.6 29.2 23.0 21.6 NW 1 Quasi nublado Incerto
Cactité 	  759.6 21.7 26.1 17.6 16.0 E 1 Nublado Inserto
11110os

vr	 	

Libera ba 	
"s'ictorin 	  7rS .5 24.0 23.9 22.4 21.8 SW Nublado Incerto, nevoeiro
Franca 	
Ri hei ao Prelo 	
liarbace.la 	
Juiz de 1:(ir	 	
s. Carios do
Nio Claro 	
5.	 Patilo dcs Agudos 	
Piracicaba 	
Capital	 (R lu) 	 57.65 22.0 25.5 22.0 17.9 NE 1 Nublado I	 Incerto, chuvisco&
Campinas 	
Tai lia

tu/1 v . 	
Pajilo 	

Santos 	
Faxina 	
Igua;ic
(1ttara	 V a. 	

Cuii ty
Para na Ima 	
Pluni	 ItiI 	
Br isirto
Floria
Pu.a.
Corrien e4 763.2 23.o 19.0 10.8 o Limpo
Itanti,v 	
Santa Ma pia. 	
Portu Alegre 	
Corti oba. 	 -1-
ila g é 	   

763.0 22.0 30.0 14.0 11.4 o Meio nublado

Rio Grande  •
Menileza 74.1 20.0 - 14.0 12.6 6 Quasi limpo
Rosario.	 	 -I- 762.4 20.0 20.9 16.0 14.1 SE 2 Moio nublado
Nloidevidéo 	 761.0 21.6 21.6 16.6 10.0 NE 3 Meio nublado Bom
Bi meio 	 Aires 	 762.0 20.0 24.0 17.0 11.1 NE 2 Nublado

o
IL
o. oS

e.>

Estado do cèo

Estado
do tampo e phenornenoi

diversos
Cr)
%.1

0

1
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s; Minis terio da.A.'”-rielittlira, indusgtria e Comi-floreio - Directoria do Meteorologia e Astronomia - Sec40
de Metedrologia P Physica do 'dobo - Observações meteorologicas simultaneas a O hm de Greenwich (9 07m a. t. na . do Rio).
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911

OCCURRENCIAS

No Retira clibveu, trovejou e relampejou durante o dia e noi(e do limitem. Na Victoria chuviscou buten' á noite.
As oi . si1waç5os com este signal	 são de liontem.

Nota - Serviç, incompl , to por interrupção do telegrapho.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.00,2

Ango'ino Starnile & Irmão, estabelecidos à
rua do Ouvidor n. 127, com importação,
compra, venCa e exro,içãa) pub ica e 3 fitas
ciiem tographicas, apres_ntam a marc a con-
Stituida do um circulo feito por tr •.ço s;na-
ples em cujo pe imetro se li o monogram-

4A13», f_ raiado pea..t 1etr AeBsmdo
que a lettra 13 é formada com haste directa
da lettra A, polend ) sn• ma . or o menor,
,de uma car ou de diversas coees. Esta marca
está comprehendida na classe n. 80, a ei-
tampil a de 300 reis, inutilizada com as
palavras: Rio de J oleiro 16 de nevembro
de 1910 o assinado Angelin) Sta,mile &
Irmão.

Apresentada n secret tria da Junta Com-
morcial da Capi . al Federal, as 11 horas do
dia 19 de novembro de 1910.— O secretario,
Mio Leal.

Registrada si b n. 6.962 por despacho da
Junta Commerjal em sessM de hoje. Pagou
no pri noir° exempl ir 6.600 de sello por
estampilhas. t ia de Jantar ), 9 de dezembro
da 1910.-0 si . creaueo, Fabio Leal. (A' mar-
gem com o catimbo da Junta Commercial
da Capital Fedetal.)

N. 6.91(33
Anedia() Stamile & Irmã, estabel eidos

á rua do Ouvidor n. 2. nn importaeão,
compra. venda e exp(lOo da fitas cinema-
tographieas,. escota ri a marca. cinsti-
tuida d • uma aguia • os ida, vgurand ) um
cartão en In na parte preta será para, o
nome da fita, tendo ab:ix ) a J31 Arras

Amere-tn Mote e n p? & Biograph C », pe-

dondo ser ~ente ás palavras (i Bin.:rapla
C° », sendo que etati é o typo adoptado no
principio de cada fita oit em outra parte
qualquer cuja marca Ode ser de uma dr
ou do divers s cei .es em igual tamanho ou
maior ou menor. Esta marca está e m-
prehendida na casso n. 80, inutilizada a
estampilha de 300 cem as palavras : Rio
da Jan(ir), 16 do novembro de- 1910. —
Angelina Stamile & I nuro.

Apresentada n sacra tria da Junta Com-
marcial da Capital Fedi e ral, ás 11 horas do
d i a 19 do novembro de 1010.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.933, por despi.cho
Junta Commercial, em see ao de hoje.Pila011
no primeiro exemp!ar 6$600 de sebo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de dezem-
bro de 1910. — O secretario, rabio Leal.
(Com o carimbo á margem da Juat.‘ Com-
marcial da Capit á Federal.)

Na marca n. 6.914 publicada no Diario
Official de 3 do corrente, onda diz : rua
Gonçalves n. 6—leia-se rua Gonçalves Dias
n. 6.

RENDAS PUBLICAS
ALFANnEnA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de janeiro de 1910

EM ouro....	 148.0484'058
Em papel.,.. 226:1O,873

Renda arrocadada de 1 a 3
do janeiro (O 1911 	

Em igual parido do 1909 	
Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA D) DISTRICTO FEDERAI,

Renda do di 3 de ;arteiro de 1910

Interior 	
	

21:871$377
Consumo :

Fumo 	 	 4:2r000
Bebidas 	 	 	 8: :' !sal()
Phos ihoros	 8:0Oii$000..i 	

3 : 301 WOO
Perfumarias 	 	 314000
E. pharmaceu-

ficas'	 	 93?$000
Vinagre 	 	 14400
Conservas 	 	 150a100
Chapaos 	 	 82 Zi000
Tecidos 	 	 15:9000
Registro 	 ...	 200$000

-----
Extraordi nari a 	  . •
Deposito.. 	
Renda cum applicação espe-

cial 	

Renda de 2 do janeiro do
1911. 	 	 ' • "

Em Iva' parindo do 1910..

ÉDITAES E AVISOS

JEscola, Polyteoliniort,

De ordem do Sr. Dr. director, faço pub'ico,
para canh:cimeato do interessados, que
amanhã, q aeta-feira, 4 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral a:is seguintes senhores:

eras) FUNDAMENTAL

1' cadeira do 2° anno (3Iecanica racional)

- Piado de Almeida Magalhães.
Joio Atm Ibr,;es
Adel uai Alves.
Flwie Grusela Freire.

Turma supplementar

Ed _.ard Werneck Furquim do Almeida.
Sehast áo Gualberta de Oliveira.
Jonas lo Vascoacellos Estavas.
Fr..noico Sarmento e Silva.

cade:r2 do, 3° armo (Astronomia •
Geodesia)

Iiernaii da Motta Mondes.
Luiz Maia Gmzitgit de Lacerda.

Secretaria da EscJia. Polvtechnica, 3 do
janeiro de -1911.— JoJo Canci'o Povoa, secre-
tario.

loacultda.clo do Medicina, do
Rio de Janeiro

Serão chamados, hoje, a exame:
2° anuo medico—Anatomia, ás 10 horas

Ns. 107, 108, 10a, 110, 111, 112, 113, 115,
116, 117, 118, 110, 120, 122, 123, 124, 127,
129, 132 o 133.

Turma supplementar:

Ns. 134, 135, 138, 140, 141, 142, 143, 144,
145, 140, 147, 148, 149, 151, 153, 155, 156,
160, 161 o 162.
4° anno—Escrip:0-2a ch'Intada — Pathologia

cirurgica, às 1 I horas

Francisco Eugeeia Catitaiho, Mario Gon-
çalves, Luiz do ' 	 s Pimenta, Hildegardo
do Ca-valho e	 , do Barros Barreto Ju-
nior.

5" (Lnn) — Pratico-oral — 2' chamada —
11 horas

José Jestiin) Maciel, Arnalao Werneck
Campell.i, Eu ic ). de Assis Tavares. O .'
C. Rocha Werneck, Co:'! vil Pinta •a•-•
Paulo A lTons) Pr mce, Zachen Esmeraido
Silva, It . iberto P. SAII.ÉJS

Turin isup-,"1..inant — Marciano Alves
alauricio, Jaão Li,pas, L. 13 SÉOS Juniar, José
Alves Filgu ir a.. Pe Iro ile Fr.!it ,s Cardoso

Azambuja, Nevas, Jos
como de Olival:.	Aat iaio B. Barbosa.
Vianaa, alarisrin lagaPne-s, Miguel FraAcisea
de Azevalo, Paul) Francisi) C.
Pinto Silveira, Ary do Almeida Silva,
Oswal lo Xavier C..rneira de Albuquerque,
Olhou Sevaria° Moura, Aluizio Diniz Mas-
carimbas.

5° anuo — Clinicas — 2' c'. a,mada — ds 10
. horas

N L Fac.:1111de s.r..ic) chamados
Anu	 ciiiines, Luiz Aragou o IA': Me-

nescal do Monto.
Clinicas-53 anno— A's 9 horos-2a c!utinarla

Todos os jue r.-..qat ?varam.
Pratico orel—G° wuto— 9 ();MJ-- 2a cham-da

Todos os qu rquereram.
anno meclic. o — loraUco oral ás 10 horas

1° turma Ile lis. 76 a .().
Suppaemontar os. 81 a 80.
2a t11:1111, do os. 81 a 6.
Sul .plennotar ui. 87 a 01.
1' anuo de pha mi• cict — pratico o,•el

1 112 hora.

Erro :tivos do ns. 37a 46.	 •
supplementar de os. 47 a 59.

3° anno med:cc — Pratico oral— -Is 9 horas

Os m es mo C11 miado
1° serie de h	 fia ;;•47;.)orra medicos cstran•

Dia 5 do corrente— A's 11 1,.?
Escriplo de lï,ysioluyi.t,

Drs.:
Luiz O. Romero.
Charl as Sp .ers.
Benedi-to Mo. t eaegro.
Pasquale Pisani.

Fac ida tdo do	 a do
Rio do Janeiro

INSCRIPji 7 PARA. O CONI:CRSO AO LOGAR DE
SUIST.TUTO DA 11 8 SECÇÃO

De ord m do Sr. Dr. director e de cm-
formidadis com o disposti no art. 55 do co-
digo cd. s institutos efficiaes de ensine s
ri .r e secundari) faz-se publico que a ins:Ti-
pção para o concuuo co legar de substituto
da 11° secç -io estar i abert nesta secretaria
do dia 8 de outubro de 1910 a 7 de janeiro
de 1911 em que será encerrada, ás 2 horas
da t udo.

Secretaria da Faculdal) de Medicina do
Rio de .laneiro, 31 de d e zembro de 1910. —
O secretario, Dr. Eng...nio de E. S. de Mene-
zes.	 ('

Externato Na. , -.Aort .:d Pedro 11

Quinta- fera, 5 do corrente, eff .ctit tm-se
neste externato os seguintes exames:

2°. anuo, as 10 hoiaai oraes do francoez,
mathematica e desenho : Mario Gomeg
Mauricio Ferreira Durão, Palemon Martina
do Valle, Paulo Casar do Andrade, Raul
Alv is da Rocha Paranhos, Raymuuo Noiva,
Rodrigo Antonio Brandão, Stepliano Soare*

371:167031

721:823$759
2M:217:4;767
453:114992

42:131$600

13:818-317
33$000

61144n
78.405$807

143: e08670
-222:074;477

1 . 6:779$ 57
	 •••n.•nnn•nn=
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de Oliveira, Tancredo Franco Burlamaqui,
Washington Sidney Neptuno de Bolivar e os
que faltaram.

30 anuo, ás 10 horas, orae de scortugnez,
mathematica, latim e desenho: , Gustavo•
Corço Braga, Iforacio José Alves de Moraes,,
Jayme de Almeida, João Baptista de Rezen-
de Cost i„loão Carlos Moreira Guimarães,
João Dutra Fi agoso, João Luiz Monteiro de
Barrir„losé Nogueira Serra, Lauro Saldes,
Luciano da Costa Peres Trilho, Luiz Antonio
de Mendonça Junior e Luiz Cerção Braga.

4° anno, as 10 raras, oraes de historia
geral, grego e alemão: Ary. de Noronha,
Carlos B . n l amin da Silva Araujo, Gasta°
Monteiro Moutiulio, João Barbosa de Moraes,
Mario Soares de masalhães, Odilo Pinto,
Olympio de Oliveira Chaves, Raphael da
Cruz Machado, Sandoval Henrique de Sá, e
Soorates Nuaes; Nogueira Pinto.

Secirctaria do Externato Nacional Pedro
3 de janeiro de 1911.—Paulo Tavares, se-

cretario.

Policia do Districto Federai
CONCjuiSo PARA O PROVIMENTO DE LOCARES

VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2a CLASSE

Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia do
District° Federal, faço publico que se acha
aberta [leda secretaria a inscripção para
o concurso do provimento de logares vagos
de commissarios de 2a classe, confor-
me o (lis Josto no art. 11, capitulo 40 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 6.440,
do 30 de março de 1907.
• A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 7 de janeiro vindouro, its 4 horas da
tarde,. serã' admittidos os cidadãos que
apresentarem os documentos seguintes

a) certidão de idade ou documento que a
Stippra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60

b)folha corrida ;
c) alta stado de residencia effecliva no Dis-

trict° Federal, de profissão que exerça ou
tenha exercido e de bom desempenho della;

d) attestado medico provando I130 soffrer
de mole.stia a l guma que o impossibilite do
exercido do cargo.

As provas de habilitação serão escriptas e
oraes; constarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da fingiu portugueza, do uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia aliciai; a prova oral, de ele-
mentos de Direito Constitucional Bra,zileiro,
noções de Direito o Procosso Penal e orga-
nização e divisão policial.

O chefe de Policia poderá mandar excluir
o candidato inseripto que a seu juizo e em
virtude do prova que 'tenha obtido, não re-
una condições de indoneida,de moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
24 do dezembro do 1910.— O secretario,
Damao P. Gomes.	 (•

ISlin isterio da Fazenda
CONCURSO PARA iRoviMENT3 DE EMPREGOS DE

PR MEIRA ENTRANCIA.

De ordem do Sr. Presidente, faça publico,
nos term -is do art. 28 do regulamento as-
nexo ao decreto n. 8.155 de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados hoje, á prova
escriota de francez, os seguintes candidatos:

Oswaldo Coulomb Costa.
Octavio de Carvalho Lemgrnber.
Paulo de Freitas Machado.
Pedro do Vai Villares.
Pedro Alfonso de Carvalho.
Pedro Ourriti PessiSa, Filho.
Ragazino Barcellos.
Rodolpho Tinos° Filho.
Rodolpho Maria de Argollo Castro.
Raphael da Cruz Machado.
Renato de Castro Lima.

Reinaldo Amaral Lima.
Rarmundo Moniz Cantanheile.
Raul de Miranda Moraes Bittencourt.
,.'ainuel Clerk Moss.
Seraphim laeboSa Ribeiro.
Sylvw Altamira Nepomucems.

	

Sylvio de Leão.	 .
Urdiam Aussusto de Almeida Costa.
Tobias Cand do'llios Junior.
Vicente de Pau . ° e Silva.
Vicente de Miranda Reis.
Victori3 Tornaghl.

de Oliveira Casulos,
Antonio Pinto dos Santos.
Delorge d'Avila Ferroira Kauffmann.
Eduardo de Oliveira Santos.
Sala dos trabalhos do concurso, 4 de ja-

neiro do 1911.-0 secretario, Guilherme Ala.
laguias dos Santos..

Directoria do Patrimonio
Nacional

CONCURRENC ; A PUBLICA DO AFORAMENTJ
DJ LoTE N. 42 DE TERRENO COM 44 brsTROS

DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BONDS DE SE-
PEr,BA,‘cURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bieaço requerido que
fosse pcsto em eoncurrencia publica o 1,te
acima charlo em virtude de ter sido.abando-
nado pelo respectivo dolo, se acha abert L tal
coneurren eia por espaço do tempo de 30 dias,
segundo as condições abaixo enumeradas:

1") as propostas deverão ser devidamente
senados e apresentadas em cartas fechadas
e lacradas, bem assim não deverão conter
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas

2a) as mesmas propostas serão recebidas
até 1 hora da tarde do dia 18 -de janeiro
vindouro ;

3°) os concurrentes, no act) da apresen-
tação de suas propostas, exhibirão certifi-
cado do haverem depositado na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a quantia de
50$, como garantia da assignatura do respe-
ctivo contrato;

4°, servirão de base á concurrencio, os pre-
ços ininimos de 10'$, do joia e 8$, de fôr°, -

5". , o proponente preferido deveram° prazo
de 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacho no Diario Offical, entrar
para os cofres publicos com as importancias
da jola o firo, sob pena de perder a caução
a que se refere a condição 3 0, em favor do
Thesouro.

Na. Directoria do Patrimonio Nacional e
na SUperintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Directoria Technica do Fratrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 sub.
director, Chris:ino do Vale. (•

Recebedoria do District°
Federal

De ordem do Si-. director, pelo presente
edital, • nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1903, fica intimado José Rocha da Silva
para, dentro do prazo de 15 dias, recolher
em deposito ou pagar amigavelmente den-
tro do prazo de 30 dias, a importando, da
multa de 100$, minhno do art. 122, n. 1,
lettra a, do mencionado roguIamentO, a
qual lhe foi imposta por decisão de 18 de
junho do armo passado, proferida no auto de
infracção do mesmo regulamento, e instau-
rada nesta repartição em 23 do abril do
aludido anno, pelo agente fiscal Alado°
José Coelho Cintra.

Recebedoria do Distr • s ls 'ederal. 3 de ja-
neiro de 1911. — . • va Reis, sub-
director interino da 2 . sua, . •ectoria.

I Recebedoria do Districtok
Federal

De ordem do Sr. .director, pelo presente
edital, nos termos do re;ulamento annexo ao
decreto n. 5.890(10 10 de fevereiro .de 1906,
lisa intimado Joaquim Pinto de Souza para,
dentro do prazo de 15 dias, recolher em de-
posito ou pagar amigavelmente 'dentro do
prazo de 20 (lias, a imp irtancia da multa
de 2m$, minimo do art. 122 n. II, lettra
do mencionado regulamonto, a qual lhe foi
imposta - por d3cisão do 19 de dezembro ul-
timo, proferida. no auto do infracção do
mesmo regulamento, instaurado nesta re-
partiçã) em 5 do ont ibrO do alludido armo,
peio agente-fiscal, .1\rourincito do Couto e Silva.

Recebedoria, 3 de janeiro de 1911.—Luis
da &Ira Reis, sub d . reetor interino da 20 sub-
directora.

.ww••••

Caixa de Amortização .‘
Faço publico que a JuiVa. Administrativa;

em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogar, até 30 do junho de 1911, o
pra o para rec..11ilmento, sem desconto, das
notss d 5$ das Sa. - 9' e 10 0 estampas, de 10$
das 8 1 e 90, de 200, da 10 1 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabrica las na Ingla-
terra, do que tratam o; editaes de 21 de de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1903, 18 do fevereiro,
10 do ju.ho o 29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 0 do julho
seguinte á pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro
de 1836,a que Se refere o art.205 do decreto
n. 6,711 de 7 de novembro de 1907 (2 °/.
nos tres primeiros rnezes, 4 °/. nos oatros
tres inezes, 6 o /. nos tres mezes seguintes,
8 0 1„ nos outros tros ITIOLOS, 10 st no pri-
meiro ;jaez que se seguir e mais 5 o/. men-
soes dal em diante.)

Outrosiin, faço publico que, as notas de 1$
das Ga e ia estampas, de 2S das 6a, ia , 8' o
9 1 estampas e 3S dos mesmos valores fabri-
cadas n 1, Inglaterra, sejam trocadas . por
moe 1as de prata, sem limite de nrazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro do
1910.-0 inspector, AL C. da Leão.	 (*

Caixa de .Amorti-eação
Faço publico que, tendo-m extraviado OS

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um, ns. 412.694 o
412.695, de juros do 5 %, papel, uniformiza-
dos, vão sor expelidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
ree.lamaçio em contrario.

Caixa da Amortização, 2 de janeiro de
1911.-0 inspeeter, III. C. de Lelto.

• -
Caixa, do Amortização

Faço publico que. tendo-se extraviado a
apolice da divida publ.ca, fundada, do valor
no.ninai de 200$, de n. 182, juro de 5
papel, emittida em 1867, vae, ser exp,dido
LOVO titulo si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver rociam ição em contrario.

Caixa da Aillortizaçã, ), 2 do janeiro de
1911.-0 in :pect )r, III. C. de Lec 7 o

Caixa de Amortização
ERRATA

No edital publicado nos dias 20 a 24 do
de,.ernbro findo, 1 . pagina. 8' coltunna, onde
se lê : 4.797, 4.703, 4.714, 4.735, 4.740,
4.764 e 5.276. leia-se-4.707, 4713, 4.734,
4.745, 4.760, 4.774 e 5.273.

Caixa de AmortiiaçãO; 3 de janeiro de 1911. -
—O inspector, M. O. de Leão.
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Alfandega do Rio do .Taueiro
Pela inspectoria desta Alfandmga se faz pu-

s:alce, para conhecimento dos interessados,
que foram descarragade3 para esta Repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signas de avarias e do falta, devendo seus
deãos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Caes do Porto-Vapor Camoens, entrado
em dezembro de 1910.

Arma,zem n. 4-M-0: 1 caixa n. 7.622,
reprogada.

Idem: 1 dita n. 7.6'17, idem.
Idem: 1 dita n. 7.703, idem.
E-A-EC-1 dita n. 5.075, idem.
Idem: 1 dita n. 5.052, idem.
Idem: 1 dita n. 5.055, idem.
Idem: 1 dita n. 4.998, idem.
Idem: 1 dita n. 5.051, idem.
Idem: 1 dita n. 5.051, idem.
idem: 1 dita n. 5.049, idem.
Caes do Porte-Vapor francez Amiral

S. Lamornaix, entrado em dezembro de
1910.

Armazem n. 1-A: 1 caixa sem numero,
com falta, quebrada.

Sem marca: 1 dita, idem, idem, idem.
ASC: 1 dita sem ilumino, repregada.
AFNI: 1 dita n. 9, quebrada.
ASC: 1 barrica n. 4, idem.
MS: 1 dita n. 274, idem.
Idem: 1 caixa n. 276, idem.
CR&C: 1 Ita sem numero, itlain.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
FMC: 1 dita n. 2.885, repregada.
L-R-F: 1 dita sem numero, quebrada.
Vapor inglez Oropeza, entrado em dezem-

bro de 1010.
<krmazera das Amostras-S&C: 1 caixa

n. 2.52A repregatla e avariada.
S&C: 1 dita n. 4.957, idem idem.
Slnper Irmão : 1 dita n. 1, idem idem,
Idem : 1 dita n. 6, idem idem.
MAC: 1 dita n. 5.627, idem idem.
Idem : 1 dita n. 5.620, idem idem.
Vapor- inglez C. Princo, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem ri. 3-ASP: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
PBC-I1B: 1 dita n. 2, idem.
DPC: 1 dita n. 100, idem.
DO: 1 dita sem numero, idem.
FK: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 147, idem idem.
M-27: 1 dita sem numero, avariada.
MOÇO: 1 dita n. 1, repretada.
R-4744: 2 gigzts ns. 10.908-52, avariadas
REO : 3 caixas, uma n. 3 e duas sem nu-

meres, repregadas.
R: 2 caixas ris. 29 o 15, idem.
Idem: 2 ditas n. 14, avariadas.
S: -1 dita n. 57, repregada,
SSUCO- Juiz de Fera: 2 ditas as. 3.684 e

3.699, idem.
Idem: 3 ditas ris. 39 e 37, idem.
Vianna: 3 ditas sem numeres, idem.
5.553. 1 dita ris. 108-160-138, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Vap,r allemão Santa Ursula, entrado em

dezembro da 1910.
Amuam n. 12 -LM: 1 caixa n. 8.461,

ropregada,.
110:1 dita n. 941, avariada.
1111: 1 dita n. 8.462, idem.
Idem: 1 dita n. 8.163, idem.
LC-R: 1 dita n. 900, idem.
ZA-1.620: 1 dita n. 900, repregada.
111:1 ta n. 900, idem.
Pacheco-1 dita n. 52, idem.
SC: 1 dita n. 2.000, avariada.
Idem: I dita n. 20.001, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, ava-

riada e rep regada.
Anzol-1 dita n. 581, repregada.

ARPC: 1 dita a, 2087, idem,
BIIIIIH: 1 dita n. 203, idem.
Idam: I dita n. 199, avariada.
Idem: 1 dita n. 191, repregada.
BFC: 1 dita n. 21.469, idem.
RIIIRII: 1 dita n. 209, Idem.
Idem: 1 dita n. 183, idem.
CSC: 1 dita n. 4.305, idem.
RC: 1 dita n. 2.541, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.545, idem.
JHCII: 1 dita-n. 1.241, avariada e repre-

gada.
SC: 1 dita ri. 585 a, avariada.
Vapor francez Antiral S. de Limo rnaix

entrado em dezembro do 1910.
Cáes do Porto-Armazem n. 1-5-A&C: 1

caixa sem numero, quebrada, com falta.
JD -125: 1 dita n. 1, quebrada.
JAP: 1 dita n. 2.367, idem.
JJ-RJ: 1 dita n. 1. idem.
MC: 1 fardo sem numero, molhada.
MP: Magalhães: 1 barrica n. 293, rota.
PW: 1 c lixa n. 23.900 (33), quebrada..
Idem: 1 dita som numero, (20), repregada.
JB&C: 1 engradado n. 2.367, avariado.
PW: 1 caixa n. 22, quebrada.
P-W: 1 dita ri. 10.036, idem.
pW: 1 dita e. 38, repraga.da.
C-D-C: 1 dita n. 10.018, quebrada.
SA&C-Municipal: 1 dita sem numero, re-

pregada.
TC&C: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, repregada com falta.
09: 2 cestas idom, furadas.
88: 1 caixa n. 350, quebrada.
TC&C: 1 dia sem numero, repragada.
Vapor Caawens, entrado em dezembro de

1910Czt .e3	 Porta-Arrnaz nu n. 4-L-A-B:
1 caixan. 1.491, repregada.

JS: 1 dita a. 2.1(38, idem.
CPC: dita n. 5.332, idem.
Idem: 1 dita n. 812, idem.

Eilf.:1: 1 dita n. 483, -idem.
Idem: 1 dita n. 488, idem.
LC: 1 dita d. 156, idem.
511: 1 dita n. 1, idem.
Armazena n. 4-1Z0 1 caixa n. 1.503, re-

pregada.
EMC: 1 dita n. 392, idem.
M3: 1 dita n. 7.625, idem.
Idem: 1 dita n. 7.633, idem.
AGC: 18 volumes, quebradós.
ANS: 9 d.tos, idem.
TF: 12	 idem.
EA&C: 1 caixa ri. 5.017, quebrada.
Causer-IICH-GGR: 1 dita n. 667, repre-

gada.
JE: 1 vo'unie, quebrado.
Causer-lICH: 1 caixa n. 6.649, repre-

gada.
1W: I dita n. 1.504, idem.
Idem: 1 dita n. 1.505, idem.
Vapor allernão Bahia, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 2-. FEB: 1 caixa n. 7.308,

repregada.
FAC-.aE: 1 dita n. 294, avariada.
Granado: 1 dita n. 3.211, repregada.
JRFI: 1 dita n. 3, idem.
KNS: 1 dita n. 7.620. idem.
LH: 4 ditas ns. 15. l r . 3 e 7, reprogadas

e avariadas.
Liem: 3 ditas, avariadas.

1 dita, com falta.
Mayal Prog,o: 1 barril, idem.
Idem: 1 dito, idem.
MNIC: 1 caixa n. 1.612, reprega.da.
3.482: 1 dita u. 3.030, idem.
OPE: 1 dita n. 6.639, idem.
REO: 2 ditas as. 1.493 e 1.491, reprega.-

das e avariadas.
SP: 1 dita. n. 152. idem idem.
Vapor aliena° Bahia, entrado em dezem-

bro de 1010.
Armazem Caco do Porto - C. Monteiro:

1 barril, vasio.

CZC: 1 caixa, vasia, com falta.
Idem; 2 ditas, idem.
Macedo: 1 dita, idem.
PCW: 1 dita, idem.
SC: 1 dita, idem.
ASP: 1 dita n. 459. idem.
BISI: 1 dita n. 1.094, idem.
AGC: 1 barrica n. 156, idem.
Line: 2 caixas ns. 362 e 886, idem.
M: 1 dita n. 5.485, repregada.
D Punes: 2 barricas no. 810 e 263, que.

bradas.
Idem: 3 caixas as 1.354/5 e 1.57, idem.
CM: 1 dita n. 7.254, idem.
ACC: 1 dita n. 1.480, repregada.
131114K: dita n. 2.942, idem.
Idem: 1 dita n. 2.284, ideia.
Bazar Francez: 1 dita n. 83, idem.
CPC: 1 dita n. 5.852, idem.
Idem: 2 ditas no. 4.579 e 4.580, idem.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 9-SFI: 1 caixa a. 3, repre-

gada.
SPB: 1 dita n. 67, avariada.
TR: 1 dita g. 16.327, idem.
VIIIEC: 1 dita n. 15.133, avariada e rizt

pregada.
R	 14 ditas n. 21, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
IIIIRPS: 5 ditas n. 21, idem idear.
Idem: 5 ditas n. 20, idem idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem idem.
Idem: 5 ditas n. 20, idem idem.
Idem: 5 ditas, sem numeres, idem idem.
RCC: 1 dita, idem, idem idem.
Idem: 1 dita, idem, idem idem.
RPP: 1 dita n. 91/92, idem i i(!m.
GC-FR: 5 ditas n. I, reme...m.1m.
c&c: 1 dita n. 4.738, a.variail.t.
HG-C: 1 dita n. 577-599, as-ai-Ltd), o

repregada.
L&C .. 5 ditas n. 7.102, reprogada.
Idern: 1 dita n. 7.103, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.445, repregada.
,110: 1 dita n. 4.472, avariad t.
JitCC:1 dita n. 8.255, reprega Ia.
Vapor ingez Junin, entrado em dezembro

de 1910.
Armazena n. 5-C: 1 caixa, sem numero,

avariada.
Liem: 1 dita, idem, repregada.
FIC&C: 1 fardo, idem, róto.
LRJ-95.157: 5 barris no. 1/5, vasando.
LC-LL: 1 caixa n. 054/2, avariada.
Despacho sobre agua - LRJ - 05.158: 4

barris ns. 1/4, vasando.
Vapor allemão Bahia, entrado eni de-

zembro de 1910.
Arrnazem das Amostras-LEIO: 1 caixa

n. 7.668, remegada e avariada.
MFPF: 1 dita n. 1, idem.
"VL: 1 dita n. 9, idem, idem.
ACA: 1 dita n. 165, idem, idem.
JMLC: 1 dita n. 9.290/E, idem, blem.
Idem: 1 dita n. 9.290/A, idem, idem.
AV: 1 dita n. 2.333/Dia, idem, idem.'
FB: 1 dita n. 1.748, idem, ideia.
AJ: 1 dita n. 899, idem, idem.
Idem: 1 dita n 898, idem, idem.
CBF: 1 dita n. 21.618, idem, idem.
Be: 1 dita n. 2, idem, idem.
FL: 1 dita n. 308, idem, idem.
Matbias: 1 dita n. 71.111. idem, idem.
Arp: 1 dita n. 77, idem. ideia.
GG: 1 dita n, 1, idem, idem.
TAV: 1 pacote n. 102, roto.
JMLC: t caixa n. 9.290/F', repregada e

avariada
Idem: 1 dita n. 9.290/0, idem, idem.
RBS: 1 dita n. 1.468, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.459,.idem, idem.
MSC: 1 dita n. 5, idem, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em dezena

bro de 10 3.
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Armazem das amostras 40: 2 caixas
ris. 1066 e 1.069, repregadas.

GC: 1 dita it. 528, avariada.
MC: 2 ditas lis. 6 e 2, repregadas e ava-

riadas.
BC: 3 ditas ns. 1, 4 e 7, idcm, "dem
EMI: 1 dita n. 102, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem, idem.
Idem: 1 dida n. 102, idem, idem.
Idem: 2 ditas n. 102/X/102/, idem, idem
Idem: 1 dita n. 102, idem, idem.
VCC: 1 dita 21.664/2, idem.
AP: 1 dita n. 2.339, idem, idem.
MS: 1 n. .0420-Dia, idem, idem.
FS: 1 dita n. 103, idem, idem.

1 dita n. 9 290/1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 9 290/B, idem, idem.
RBS: 1 dita n. 1.468, idem.
A. Talilih: 1 dita n. 187, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Mattos Mala: 1 dita n. 3, idem, idem.
Emil o H. 1 dita n 1, idem, idem.
Mattos Vieira: 1 dita: n. 10, idem, idem.
25-C: 1 dita n. 4.389, idem, idem.
CBL: 1 dita n. 4.382, idem, idem.
AJG: 1 dita n. 1.014, idem, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem das amostras-EWC: 1 caixa

n. 247, repregada e avariada.
RBS: 1 dita n. 1.4 9, idem, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem de amostras-JBC: 1 caixa n. 91,

repregada o avariada.
EMI: 1 dita n. 102/4, idem idem.
JAa-C: 2 ditas ns. 8 e 4, idem idem.
JRCC: 2 ditas i's. 45 e 40, idem idem.
Idem: 2 pacotes ris. 35, 42 e 37, rdtos.
Idem 2 ditos ris. 50 e 44, idem.
Idem: 1 dito n. 36, idem.
Cardozo Dutra: 1 dito n. 1, idem.
CN: 1 dito n. 314, idem.
A-WW-G: 1 dito n. 2, idem.
BC: 1 dito n. 23, repregado.
?.020: 1 dito ri. 4.550, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bra de 1910.
D38; acho sobre agua-TB: 1 caixa n. 1.348,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.336, idem.
Idem: 1 dita n. 1.362, idem.
C&C: 1 dita n. 2.449, idem.
Vapor inglez Junín, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 10-JAHH: 1 caixa n. 2, re-

pregada.
Alberto C.: 1 dita sem numero, idem e

avariada.
GA: 1 dita sem numero, repregada. •
"MC: 1 dita n. 2, idem e avariada.
JDL: 1 mala, sem numero, repregada.
NOE: 1 caixa n. 13.369, idem.
GD: 1 dita n. 1.463, idem.
Q e P: 1 dita 1-18. 105 e 104, idem.
Q e P: 2 caixas ns. 106 e 103, repregadas,
SC: 1 dita n. 69, avariada.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 9-Rio: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
GAC-Rio: 5 ditas idem idem.
ÉDR: 1 dita ri 440 avariada.
CCC: 1 dita n. 396, idem.
CHIS: 1 dita n. 214, repregada.
ER: 1 dita n. 964, avariada.

1 dita n. 963.795, idem.
FPI: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n. 37, repregada.
RSC: 5 ditas ns. 4.528 e 4.532, repregadas

e avariadas.
CM---rag-Sum: 3 ditas sem numero, re-

pregadas.
CM 3 ditas idem idem.
Ideia: 3 ditas idem idem.
EM & Comp.: 3 ditas idem idem.
CTG: 3 ditas idem idem.

Idem: 5 ditas idem idem.
RR ': 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem ident.
Ante Live: 1 dita idem idem.
GZC: 5 ditas idem ident.
Vapor inglez Truta, entrado em dezem-

bro de 1910.
Arinazem n. 10-AG: 1 caixa n. 495, re-

pregada .
Despacho sobre agua-AFC: 1 dita sem

numero, ident.
ASC: 2 saccos idem rotos.
P-C-Brazil: 1 barril som numero, re-

preg,aile.
FAC: 2 caixas ris. 5 e 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, asa- iada.
Leonardo: 1 dita n. 22.176, idem.
Idem: 2 ditas ris. 22.186 e 22.210. idem.
Idem: 2 ditas ns. 22.170 e 22.191, idem.
C-R-349: 1 sacco som numero, roto.
Idem: 1 dito idem, ident.
LJC: 1 caixa n. 3, avariada.
Vapor allemã,o Pruth, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 10 - Leonardo: 2 faixas

ns. 22.206 e 22.193, repregadas e avaria, la,s.
Idem: 2 ditas is. 22.203 o 22.192, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 22.184 022.180, repre-

gadas e avariadas.
LI: 2 ditas sem numeres, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 e 10, idem idein.
Idem: 2 dilas ns. 1 o 6, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2 e 1, avariadas.
II He: 2 ditas os. 1 e 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2, repregala.
SHL: 2 ditas ns. 2 e 23, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
20: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
69: 2 ditas sena numeras, avariada.
Idem: 1 dita sant numero, repr,gada.
Idem: 2 ditas sem namoros, reproga,das.
Idem: 2 ditas idem, idem ident.

Vapor Amiral S. Lamormaise, entrada em
dezembro de 1910.

Caos do Porto-JD: 5 caixas sem numero,
avariadas.

Armazem n. 1-C-M- C: 1 dita idem,
repre ata.

Idem: 4 ditas idem, ident.
ASC: 2 ditas idem, repregadas e avaria-

das.
C-M-C: 2 ditas idem, idem idem.
TCC: 1 dita idem, repregada e vazia.
HCC: 1 dita idem, garrafas quebradas.
GAC. 1 dita idem, re,prevada e vazia.
A: 1 dita idem, repreeada (batatas).
CRC: 4 ditas idem. idem idem.
LC: 1 dita idem, idem idem:
SAP: 1 dita idem, idem.
PW: 1 dita n. 34 ou 54, idem.
TCC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ASC: 1 dita idem, idem.
Alfande:a do Rio de Janeiro, 20 de de-

zembro de 1910.-Pelo inspector, M. F. Bar-
ros, ajudante.

--
Mmisterio da Marinha

SUPEDINTENDENCIA DE NÁVEGAÇÃO

Edital de concurrencia para fornecimento de
material de talisamento durante o exercício
de 1911
De ordem do Sr. vice•amiranto superin-

ten lente te navegação, faço publico que se-
rão recebidas nesta repartição, á rua de
D. Maeoel ri. 15, no dia 23 de janeiro de
1911. ao meio-dia, propostas em carta fe-
chada para o fornecimento de boias de ci-
mento armado e de ferro, amarras, corren-
tes, manilhas. torneis, pautas. hastes com
globo o com bandeirola de ferro, para o
baliza menta dos portos e costas do Brazil,

durante or exerc:c'o de 1911, sob as seguin.
tes conXçõa

1. h A concurrencia versará sobro o preço,
prazo para, a entrega do material e idonei-
dade do proponente, que deverá provar ser
negoc ante deste ramo de neaocio e estar
quitas- com a Fazenda Nacional.

2. a As propostas deverão ser escriptas a
tint preta e devidameete selladas, tra-
zendo os dizeres por c xtetro, sem emendas
nem rasuras.

3.° Todo o material será de 14 qualidade
e entregtes no c .es do Arsenal do Marinha
desta capita' (A dias depois da data da en-
commna ia, sujeito a todas as provas de
resistencia exig:cla.s pelo almiran'ado ingIez
e a aaprovnio dos peritos d:st t repar-
tição.

4• . As baias serão do modelo usado por
esta repartição e bem assim as hastes e pau-
tas, as manilhas,tornei

'
s amarras e corren-

tes de 38, 34. 30 e 26 miliimetros do diame-
tro da élo. As pautas serão de 250 a 1.200
kilos.

5a . O preço de todo o material será cal-
culado em moeda nacional e á razão de uni-
dade para bolas e kilo para o restante.

Ga . O concorrente obriga-se a apresentar
juntamente com o fornecimento do material
importado, os respectivos certificados do
«Iloyds Register » ou outro d 'part Intento
congero de outros paizas das experiencias do
mesmo material, indicando a resistencia do
39, 31, 24 e 18 toneladas respectivamente
para amarras, correntes, manilhas e torneis
cio 38, 34, 30 e 26 inillimetros.

7°. Em presença da peritos as tolas sup-
portarão uma pressão hydraulica de 50 libras
sendo expressamente prehibida a cimenta-
ção interna antes dessa prova.

O centractante fornecerá os apparelhos
para se obter a pressão hydraulica, sendo
obrigado a pintal-as, depois dessa prova,
com duas mãos de tinta oxydo de ferra.

8. a Não serão acceitas as propostas em
que os proponentes não declarem que se
sujeitam ao pagamento das seguintes
multas:

Do 10 0 /a do valor provavol do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de Contabilidade da Marinha para assignar
o contracto, na prazo de tilas dias contados
daquilo em que forem notificados pelo
Dano Official ;

De 20 0 /, sobre o valor do material, no
caso de demora até, 30 dias na entrega do
material

De 40 01. até 60 dias e recisão do con-
tracto independentemente das multas, no
caso de falta

De 30 0/, no caso de rejeição por má qua-
lidade ou por não servir ao fim a que for
destinado ; de indemnizar a Fazenda Na-
cional da diferença entre o peço ajustado
e a,quelde pelo qual for comprado no mer-
cado o objecto não fornecido ou rejeitado.

9. • 03 detalhei e informaç5es referentes a
esse material serão dados nesta Directoria
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 4 da tarde.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra,-
phin, 9 de dezembro de 1910. - Estevam

• elia Marty, capitão do fragata, director.

Mints4erio da 'Marinha
Consalho de compras da Marinha

CONCURR ENCIA

De ordem do Sr. almirante presidente.
faço pub'ico que fica prorogadia até t) dia 10
do corr,mte mez a inseripção para a coutar-
reacia a) foraecimento dos artigos constan-
tes dos grupos 50 ,fazendas.a1faiataria e avia-
mentos ; ti', passamanaria, bandeiras e
aviamentos ; 8^,carreiames, equipamento e'.
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armamentos das praças; 9°,rotipas pira hos-
pitaes e enfermarias; 10, lava edaria: 11,
ntensilios e vasilhames para ph armada e
enfermaria; 12, medicamentos e drogas; 13,
comhustivms; 11, illundontre , comburentes
e lubrificantes; 15, o'ectr n eidade e torpedos;
16,machinas em geral e seus accrassorsos; ria,
17, maça,me,poleame e velame; 18: funilaria,
artigas de lampistas e liomb,siros: tanoa-
ria; 20, v idraria; 21, tintai e artig, s par
pintura: 2, inst aumentos de musica e acces-
serios; 23, relojoaria o instrumentos 'cien'-'-
tiflcos • 24, tala ç aia; 25, ol .ha ii ; 26, mo-
veis: 47, pai olaria, livros o objectos 0 e.:-
crptorire 28, feri ausentas: 29, ferrageas e
talarç a; 30, madeiras; 31, roero e outros
metaes; 32, co. a; 33, materiaes, areia,
barro, telhas, etc.

A inse.doção seri fitt na 2'. secção do
Deposiro Na ai, na ilha das C kra calcar-
rada na dia 10 do corrento, : Is 4 hora: da,
tardo, sendo ncessario apresentaç.' o do: .!o-
caimentos que \ O si s'e •ein neg ciaaVes
matriculados t :rem pag 1 o; impo .;::s ,10 in-
dustria e prod s :. ão; nadara.: em urigin s
cera fiel I os d i Alfa udega„ prova ai que sio
imrorladures dos art . gos que oreteadam for-
nece! ; leeiho ii gainent do licença, ate-
rio .s taxa sia .imeia, ral.,t vo ao s ! gand )
semcstay . Das firo a colectivas se exigira
certidão da regisiro (la contra , to soei ai

nãe serão d sp,sudent s d amo tra
prop s as relatiVaS a madoiras, r..upa la-
vada, bgrta, t nt s medi adeus e de
bancada, gui vasto s, b stori.s olekstdcas,
drogas e al • tigos de diffi ii transporte
ena virtude do graud peso ou volume.

Para fornecimento do cata ã.o Carditf, cada
proponeate (1 v. era na s a, ropost ()Tare-
ou doas preços para kilo..ram na da car-
vão a fornecer. solai') o prini!!ro preeo para
o carvão ente gae a tordo dos navios da
esauadra,no perto do Rio de ;i a ;oiro, e bem
assim a bordo dos :Icsmos navio; nos portos
dos diffirentes l's'ados da I • nião ; o segundo
preço, para carvão antr.-gim em terei, nos
deposites ou logar - s inc o Goverao desi-
gnar, auer wast porto, quer nos demais
portos do norte e sul gIa R-1)11111:a.

Outras inrormaçes serão dadas	 2' sec-
ção do Depos to Yaval, todos os dias, das 10
ás 4 horas da tarde.

Deposito Nasal do Rio , d9 Jaae'ro, 4 de
janeiro de 1911. — O smrc.daria, Octav:'o D.
Teix

Mi n is te rio dai ne rr a
Inspecção Perma :ente

90! REO11. 0 mulTxR
Junta de alistamen'o militar do 1' municipio

O coronel Antonio Benedicto de Araijo,
presidente da Junta do Alistamento Militar
deste ni unicipio:

Faz saber a , s que o preseate lerem ou
dele tenham co nhecimento (pie, de aecér-
do com a ordem (1 ) 1! xm. Sr. general de
divisão inspector dast a região, foram alis-
tados mais os individuos ataixos menciona-
dos, visto te.- a Repartição Poial dos Cor-
reics devolvi li as listas depois de encerra-
dos os trabalhos desta Jui,ta.

Convoca. unhem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentcs ou reclama-
çises a bem dos sus direitos, afim de que a
Junta iossa bem orientada Lar da verda-
de e dar as informaaõ .s precisas a esclare-
cer o juizo da Junta do Revis .o que tona de
apurar o te alistameato.

A Junta tanceicnará ás quitas-leiras, da:
11 a 1 hora datar le, na intende:lei i dessa
região , no antig t Arsenal de (uerra, até
30 dias depois da pres mte data. E para
cole chegue ao ca.nhecimento de tod s man-
da lavrar o presente edital por mim fel-

to e assignado, rubricado pelo presidente
e que sead, fixado junt) ao ediiicio co que
funecOna esta. Justa e publica ! O no Diario
Official. — Ca )itão Franciso Pereira da
Silveira, secretario.

Capital Fe.Lral. 29 (1.: dazembro da 1910.
C.,runei Benedicto Aranjo, pre • i otite .

&laça(' dos indiv'daos a'i4 , dos em. 1910
(Supplement r)

564. Alfredo de Castro "Wintz.
565. Cícero Alforra) Pontes.
506. Jo›é Vaz Loho Larran:m.
557. Riamo Guirwar6e. 4 Wa, 1tmk.
518. Roberlo de Olivoi va Campas.
5'9. Octavio Pedro 'fava res.
570. Walter Casar.
571. Dialma Carmarin.
572. Arlindo do Souza Mirai 'a.
573. Hermes Fontes.
574. Dr, Martinho Cosa:. da. Silveira Car-

caz.
575. Ama !,.il'o d r, Castro Pai :ião.
576. George. Fernand.
517. Fran; isso da Si' a P • reira.
578. Bento do Almeida M .ia.
579. Eduardo Estav-es da Silva

Charivaldo da Andrade.
581. Sal v.idor Ca.mnos.
582. Antonio Augusto de Moraes.
583. João Garcia. Speyer.
584. João de D sus Co ré' ale Lacer.la.
585. J. 5",) Barbosa Teieiri.
586. J • ilio Gomes de Abreu.

Francisco Alves de Caslillio.
588. Wallemar de ra,rvalh).
589. Flaviano Pinto da Cruz.
590. Cliristiano Di ss Lopes.
591. Mar:o Miia. Fo..reira.
592. Mario do Paula Fonse-a.
593. Ante.lor Es	 Coutirlio.
59 .1. AI fradn J ,st do; Santos Freire.
595. Ernani de Faria Alves.
596. Joaquim Niaranes Maia do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Naseimenti.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar de Oli v. , ira. Aguiar.
601, Auvrjclinian) Amaral atuirão dos

602. Luiz de Mattos Pimenta.
603. Cienro d s Oliveira Costa.
034, Ri goberlo Si. do Oliveira.
615. Agenar flue :04 de Mello.
606. José Capo -tino 1.17ê ia.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
608. Henrique Pastos.
009. Waldemar Ferreira Dor ;es.
610. Mana da Cunha.
611. M moei da Silva e Sauna
612. Eletro José do Patrocino.
Rio de Janeiro. 2à de do/ombro de 1910.

— coronel Antonio Deu dicto de Aran:o,
presidente.	 (•--

ColIegio Militar
Rea1s7arn-sequinta-fei:a,5 (lo corrente, ás

10 horas da manhã, os se g uintes exames:
30 anno—Inedez (ultima charnad .):

mnos n , . 52, 379, 445, 470, 471, 517, 570, 005,
674, 742.e 816.

40 anno— Historia universal (ulai ma cha-
mada): alumno: os. 259, 52 7:9, 803 e 811.

40 anno—Chorogrtpilia (ultima chama-
da), aio tinos os. 406, 494. 6. ,7, 771 e 8:34.

5° aane— sanção : alamos iis. 15, 33.
41, 54, 149, 154, 203, 24, 208, 214, 217, 2.9,
309. 707 O 545.

5° arma—Algo-sio a: alumnos ns. 63, 93,
197, 252, 422, 4)2, 440e 443.

Obs !rvação: o p mio or das secçTies de
mathematica e saiencia s phy.icas e naturaes
será dado ás 8 horas da manhã, na sacra.-

taiDeiiVerá comparecer ho."e, 4 do corrente. a
este r011egio o.aluinno e, 52.

Minis(.erio da Viação e Obras

Diretoria G3rai. do Expediente

CONCUIIRENC ! A PARA A c )1sonss‘in 105 umA;
REDE EinioNICX ENTRE AS C'DADES DO
Ulx . DE JANEIR') E A CAPI PAI, DO E n TADO DE
S. PAIIne E OUTROS PONT(S ENTRE OS QUAES.
TAI. SERVI» NÃO EST,',IA INSTALLADO

Do Ordem do Sr. ministro, -faço publico
que. no d a • 3 do fevereir de 1911, ao meio
dia ser' o abortas nesta direct,ria propostas
para o e-ta boi ! Jimento. ile communicaeões
ta:colry loas ont-o a Ca pi t ai Federal e a

-s de S. Paulo, mediante as seguintes
condi . õ s

O c 'n . sa!asi m ir o obrialaso a su'smetter
approi a;ão	 (':overno, deatto do prazo
da Il le/OS. atol S da lista cli as.-ania•
tara di co .1: acto. a pi ta 'a de suas I uh is,
«mi indi.: U a) da p aieão destas em rol leão
aos eir ui a el) ar cos, titia lo: até 20 me-
tro: 	 a icia par ali NI a e os yaus
dos ap , a1'.3	 loSt.s, is , :ado:es e tios ou
eab	 qu tive: le einareg,ar.

Os ti-abala s deronstr teçãa cerão inhiados
dentro de oito dias dapois que o cosi essio-
n sciontifdablo da aporovação da
pla sia e ':carão t srminados no prazo de 21
me e , co lia los da data da ass gnatura do
coa tract.i.

IV

O serviço que 'az objecto da presente e lu-
ce ,sãa a pie con, iste na transmisslo direta

pa , avra f aliada será fiscalizado pela Re-
parti ;ao Geral dos Telographos, que expe-
dira o respectivo regula neato

V
O c sme.aaional io conearrerá p ara as des-

peyas le fis-aliz ição, ineneionada na clau-
sula IV, com a quantia animal de 6:000$,
paga por semestres adealitados.

VI
O concessionario 2:tÉ,,:sazi. a) Governo a con-

ti ih ;:rão d s ais renda tini s de suas
linhas telep:scriasias, depois de deduzida a
de scalizitaio. de que trata a clausula an-
terior.

VII
O c mcess'onario pode:,á estende? es Usou

cah s pia 'a as suas com municaçiies sobre os
te tos das: casas e bem assim obre posteà
fin. sidos nas rias e estr a las, observanio
p.a-tiras tnuut i;a s e salvo a i: demnização
a que tiverem direit) is proprietarbs.

VIII
Ao Goveraa assiste o direito de mandar

suspeader serv ç ss por tempo indetermi-
mia . (3111 e ts ,) de perturbaç.io da 'ordem pu-
blica, indemni ando o concas :Mn:Ari° (I) pve-
juizo, que será calcula-do rela renda d anno
ana!rior, correspondeate a igual periodo.

IX
O concessionario é obrigado a introduzir

no serviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, SM direitq
a 111deM IÚZaçãO alguma.

A') c!'n -ssionar'n, ou á empraza por elle
or:riaaz da. so, •l o wed (1 p yrmissão para
e di truir e O Pt	 linhOl, t. loph'Aue
Kaaa lo ;:s e ,zt.(1 á, tio d .izineko e de
S. Pa li, res da. a.los os dirltas de ter-

. ceieos.
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X-
As tarifas serão préviamente submettidas

ft approvação do Governo.

XI

O coneessionario é obrigado a ceder gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuitos, manti los em perfeito
estado de funcionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço official.

XII

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais do
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII

Além das estaçõos centraes que in,tallar
nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
o cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados as
direitos do terceiros.

XIV

Oprazo da concessão será de trinta anhos,
contados da datado funecionamento da linha
entre Rio de Janeiro o S. Paulo, durante o
qual aão será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicm. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o con-
cessiona,rio houver installado o seu serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as insta/lações do que
traia a presente concessão.

XVI

O Governo reserva para si o direito do res-
gatar as linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros annos, os-
ta,dos do dia em que começarem a funccio-
nar entre as cidades do Rio de Janeiro o São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que prodwir, a juro de 5 oa ao
anuo, urna renda iam1 á media liquida obti-
da pelo condas'onario, nos tres asnos an-
teriores á encanipaçãa e mais uma bonil-
cação de 10 o/ o capital assim cal-
culado.

Em todo o CriS9, o preço do ressata não
será inferior ao eapit t lespenlilo efecti-
vamente pelo coneess oaario, na cosstracção
da linha e de su..s depondencias.

XVII
O conce:si, nario • odora 'azo? ajustes com

as einpr,eas coa! noras para o tini de ri:
eilit ir a cormini : caç es com os seus assi-
gnant2s, ubmette do-os, préviarn nte, azip-
provação do Governo.

XV II

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do c,ntracto o Governo poderá impôr
ao concesiorairia multas de 100$ a 1:000$,
gire serão descontadas da caução a que se re-
fere a chiusala XX.

XIX

O Governo poderá declarar caduco o con-
tracto. independente de acção ou inter-
paliação judicial, perdendo o concas ;loteei°
a respectiva catiçao:

l s , si forem exeedid $ os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os ;

20 . si fôr v•riiicsclo o abuso de empregar-
se algum dos fio; para outro fim que não
seja a transnussao da voz

Se, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido ma mais de um mez, salvo
caso de força maior, a juiso do C ovem

• 40, si dentro de 15 dias a canção, de que
trata a • cl ;uma XX. não tiver sido inte-
grada, quando fôr deefalcada nos termos da
clausula XVIII

si a pressrm COHCCS3-10 fôr tran-
sferido., a outrem, sem autoria tção do Go-
verno.

XX• Antes da assignatura, do contracto, o coa-
cessionario depositará no Thesouro Nacional,
a quantia de 50:000$ era apoliees da divida
publica, que ficará co iio caução, uira ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
dera,l,reN-ertendo essa quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixe de a-si-
gnar o resanctivo termo de contracto no
prazo de 30 dias. contidos da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr notificada a accei-
tação de sua proysta.

XXII
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada previamesio, antes da iiber-
tura das propostas. As propostas cuji s au-
tores ião tiveram sido considerados idoneos
não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas demita
de todos os concurrentes que se apresents-
rem para assistir a essa farinalidade.

Ca la um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer deeieão serão publicadas
na integra.

XXIV
As propostas não lio lerão conter sinão

uma firmula do completa submissão a todas
as clausu'as deste edital e a quota da remia
bruta qus o proponente ofrd crer. Não se te-
imarão em consideração quaesquer ofertas
do vantagens não prevlst-is neste
nem preposias que contiv, rem apenas o offe-
recimenta do unia bonificação sobro a pro-
posta mais alta.

A preferencia cabe de direit ) ao propo-
nente que oferecer maior quots de renda
bruta. por minima (sim seja a diferença en-
tre ella o qualquer outra,.

XXVI
Cada proposaa, devidamonte sellada, será

teci ada em envel i ppe lacrado, sobre o qual
o praponeute escreverá: proposta de  •

' (nome do proponente). A esse enveloape
reunirá as provas que puder apresei lar de
sua idoneidade e o racib) da caução a que Se

; refere a clausuIa XXI.	 •
Tolos esses docume t ai serão fecha& s em

sagitado envsloppe, igualmente lacrado, que
eAtregue no dia designado para o roce-

' bimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades de costume,

se ao abertos tubis os envelappea desentra-
nhando-se delias os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se s enveloppes com

'as propostss fechadas como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricada pel)s proponentes presen-
tes,ficará, depesitado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Espediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoness para o contrato, annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes, as respectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 de de-
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 '•

Min.fsterio da Viação e Obras
Publica

inspectoria Geral ds Navegação

cora URRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇX.0
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A PER'.
NANDJ DE NORONHA E ROCCAS

,Go ordem do Sr. ministro da Viação e
Ola as Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de nave ação
de Pernambuco, no dia 31 de janeiro, a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A séde da empraza será no Recife.

II

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte Duas viagens redondas
mensaes do Recite a Arrarração, com esca-
las por Cabodello, Natal, Macau, Mcssorb,
Aracaty, Fortaleza e Camoeim.

Linha do sul — Duas v:agens redondas
mensaes do Recife a Arai-aia, com escalas
por Jaraguá, Villa-Nova o Penedo.

Linha do centro — lima viaaein redonda
mensal do Reei:e a Fcr,.ando do Norenta a
Roccas.

As es'aT ria das linhas da norte e do sul
Poderão ser alteradas pelo s;overno Federal,
de acedido com a empraza, segunda a expe-
Meneia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço des.-a, naveaa ã'o pelo manes
clneo navios, cem aceomm . dações para 30
paseageiros de l elas e e pata 50 de 3a; ca-
pac (Iode para 200 ton dadas metricas de
carga ; cansaras frigorificas para . 31'11 de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por In ra, tendo calada neoessario para

an •por as 1 arras em que devem entrar.
Esses vaporrs deverão ter todos os melho-

ram eu o recentamento adoptados e serão
'Iluminados a luz electrica.

Ess e s vapores serão (a aminados pala In-
speetoria Gelai de Navegação antes de eu-
acetado o esviço de navegação e, no caso de
dsrem acentos, o contrastante entregará o
rocinnento do custo e o c,crtiticado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentes, apprestos, material necessario
para os Serviços de carga o descarga, para
aecidentes da mar e incendi° ; objectos de
serviço da passageiros e tripolação. e nu-
mero do -pessoal mareado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de na ve:ação dentro do prazo ma-
ximo de .2 mezes, contados da data da as-
sianatura do contract a, e. não o i'azoado,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por deereto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial. e
a caução d que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidentes serão
substituídos por outros que eatis:'açans as
condições acima, deatro do prazo maximo
de 10 mezes. Da época, do accidente até a
substituição do navio, p'xierá ser o serviço
feita por navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação.
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VII	 •

Os navios :rosarão (les privilagios e isen-
çies de patiná ss, ficando, por. sm, su'eitos
aos regu l amentos de policia, sande, ahan-
(legas e capita ias de portos.

(asarria tambein de is s nçõss de direites
alrandeaarios pa a os artigos de (Is. ) dos na-
vios, passageiros e trip laça a sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos lago-
ros imante rostricta a genar.s e artigos que
não tenl alia sinil'ares na producção paiz;
apricsontará o contiactante. C3111 anteceden-
eia, uma lista ao Governa di) que houver de
import LI' para cada semestre. visada polo
fissal junto á, empraza, e organizada de ac-
cavilo com o consumo médio verificado nos

• sennatres anteriores.

VIII

As tabelais de passit isan.s e fretes, bem
com ) 1s distancias entre os diversos portos,
para cs atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approsaeão do Governo dentro
do pau.° de tres mezes, contados da data de
asagnatara do cantracto, devendo ser os
fretes para o( generos do psoduceão nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pel) Governo, com as modifica-
çõos por este feitas.

Essas tabsPas não poderão ser alteradas
e saião revistas de dou3 em dons anima

IX

Os dias e h oras de partida, o tempo de
dernora em cada porto de escala, a duração
da viagem, soera) reguladiis de aecarda com'
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O cootractante obrigar-se-lia a transportar

em saus vapores, gratuitamente
1 0 , o inspector geral do navegação e os

demais fiamos da n tveg ição, quando via-
jarem em serviçt

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
terra para bordo ou :vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respec:ivas adminis-
trações o agencias

4, os dinheiros publicas, federaes ou es-
t:ulules, na (arma das leis om vigor

ri', os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obrai Publicas, ou a
quaesquer repirtições a cliL annexas e ás
x)xpodçõs officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementas e mudas de plantas desti-
nadas aos jar.lins e estabelec mentos pu-
blicos o t a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Goverao.

XI

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus p iquetes transp irte, com o abati-
mento de 50 °/. sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzind 1 presos e com 30 °/. p tra qu Ligues
outro transporte feito por conta da Unido
ou dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção elo vigor, ficarão as embarcações do
coei ractante sujeitas ás que forem julgadas
neeessarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso de interrupção total ou parcial
do servieo, por mais de um mez, e não
sendo por forca maior, devidamente com-
provada, perderá, o contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-

ga rá mais unia multa correspondente ti
 da Panda bruta na ensal_ calculada pala

madin das cineo min es a iteriores ou, si o
Govo iam preferi ), mandará fazar á sua custa
as viagens. COM O material (I() coatractanta.
e indemnizando-o o contracta ate de todas
as despezas e ma s 50°/a das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
Ires mesas. exceptuados os casos de forca
maior. caducará o contracto, ficando, alem
disso, obrigado o contracta ate ao pagameato
de uma Multa de 50 0/0 da subvenção an-
imal.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de sollaser desconto por multa
em conseguem:ia, de !alta da v agem, Será
feito pala divisão total da subvra:ão pato
numero de militas corraspondsates ás via-
gens que em um armo deve a empraza azei'
navega r , sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas ralat VO á viagem
não raalizada. numero esse determinado
na tab e las de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV

O Goverao poderá occupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante. indemnizando-o da ronda liquida
que couber a cala uma das embarcaeões
oecupadas, a valiada essa indemnização pela
mialia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV

O contractanta deverá apresentar ao
• mensalment e , quadros es(, etistico's mi-
nuciosos, con'orme o modelo que este lhe
apresmtar, soba() o moviin^nto de passa-
g iros e carg is, discriminando-as quatro á
qualidade, ir si, volume e frete recebido,
de taram a se pod er compro ar com exacti-
dão a renda d cada viagem.

Apresentara igualmente uma rol ição, por
menor, das despena da cada vi igem, de
modo a servir da base ao calcato do que,
somestra 'mente. houvor de importar o coa-
tractante, com isenção dos direi os al ande-
garios, seguindo preceitua a clausula VII.

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente
just ficild ) e ac . eit ) pelo ministro da Vaiaria
e.Obr is Publicas, fie irá o coatractinte su-
je to ás seguintes multas: -

lia da quat da subvenção corrospoadente
a c ala viaa:ein, segundo determina a clau-
sula XIII, pela sappressãe de qualquer deltas
e mais 50 % sobre a referi la quota

2', de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no Caso de interrupção
da viagem enceta ; s', porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o contrac-
tante perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numera do milhas navegadas

3 0, de 100$ a 200a, pelo periolo de cada
12 horas excedente á que fim mareada pura
a sabida do porto

4°, de 200$ a 400$, pela demora de en-
trega ou máo acondicionamonto de matas
do Correio, e de 500s no c iss de extravio ;

5, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empraza, com recos.) ao mi-
nistra da Viaaão e Obras Publicas; e deve-
rá .) ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro do
prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposiçãa ou descontadas da quota da
subvenção que o contractanto tenha de re-
cebes.

XVII s
Em n ratiaatiição aos serviços especificado'

O contractanta secebera unia subvenção an-
nna 1 ata 104:010$. p igi em prestaçaes men-
sua( paia Deleas uai, Fiscal do l'hesouro Nas
eionat do Estado ole Pernambuco, mediante
requerimento acomp (aliado da :atestado do
fis as! e de una certificado do administrador
do Correio.

XVIII

Para as despezes de fiscalização, o coa-
tractvite e arara, ale tntadament.e, para,
a Inc ima i t eogaci tliso il, com a importan-
do. de I :80ass sane.straes.

XIX

Em cavo de desint dligoacia entre o con-
tractinte e o Governo sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, seguido as fôrmas leg,aes.

XX

Cama caução do contracto, depnitará o
contractante, no Tire/ouro Nacional, a iM-
pertarria de 20:000$ em moed u corrente ou
titulas da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI

O e mi ractant e obrig estatelecer
tafego mutuo em as linhas de na.veg mão
ou vias terras qae, venham ter ao Recife.

Xall

O contracto vigorará pelo prazo do cinco
amuos, contado da dat i da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia para este serviço da na-
vegação N . ens'ará s tbre o vaiar da subvon-
ção .1) milha navegada., respeitados os li-
mitos fixados para o numero de viagens e
impostan da da subvenção.

O numero total de milhas correspomlent,
a cino viaaens mensaes exigidas durato ot'

anuo é de 53.880.nilhas.
XXIV

A preferencia seria dada ao concurrento
que pedir menor subveneo por milha na-
vegad

XXV

0( proponentes apresentarão provas de
iiioneida te de sua capacidade em serviços
d me:m r, naturoza. e los recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI

Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro Nas

uma caução de 5:000a em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o praponenta deixe do assignar o res-
pectivo contracto na prazo de 10 di is, con-
tado da data em que pelo D:ario Official lho
fôr feita a notificação da acceitação da sua.
proposta.

XXVII

As propostas sorria escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinh is ou emendas e sem
condição alguma Iara deste edital, (Ideia-
ratado os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
o n,s termos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que.

I se refere a clausula XXVI..



100 Quarta-feira 4	 DIARIO OFFICIAL
	

Saneir.o — 1911,

Todos esses documentos serão faixa ?os em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das proposta.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppos, des-
entranhando-se deites os documentos de
provas de idoneidade e reunindo se os en-
veloppes cem as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo envo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral do navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunelado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910.—Carlse Vilal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (•

n••••11IN

nepartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Sr. Dr. (Lrector geral, faço
publico que, até ás 2 horas da tar te, do dia 11
do corrente mez, na secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para os con-
certos de uma catraia, constantes da dis-
criminação abaixo

Encalhar ;
Repregar toda a embarcação ;
Calafeto geral;
Forração do fundo com metal de 18 onças

até nove polegadas acima da fluctuação ;
Collocação de novos verdugos.
Cullocação de tabical novas de madeira de

lei.
Duas chapas de metal ou ferro para a

tabica da amura de prôl.
Duas taboas de peroba de cinco metros no

costado.
.entesara em cada uni dos csstellos de

pôpa e prôa.
Augmento de 50 eentimetros nos dons cas-

tellos.
Calafeto dos mesmos.
Subsiituição dos paneiros.
Reparação nos forros.
Collocação de oito braços novos a BB.
Idem de oito ditos a EB.
Pia ura goial, tres mãos, sendo: preto

externamente, com os verdugos vermelhos,
e roxo terra interna imute.

Qnaesquer esclarecimentos de que necessi-
tarem os prop,mentes, ser -ão foraccidds pelo
ahnoxarifado da repartição.

As propostas S21.-ãO abertas no dia 12 ás
2 horas da tarde, depos de julgada e exami-
nada a idoneidade dos proponentes, não ',ande
abertas aquellas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos.

A coneurrencia versará apenas sobre c
preço da totalidade da obra a fazer.

Fica estipulado o preço maxirno de 3:800$.
acima do qual não será aeeeita proposta
alguma.

nó serão tonadas em co isidera.çá quaea
quer offertas de vantagens não prevista:
neste e ¡Roi, nem as propostas que contive
rem apenas offerecimento de uma redueçã(
sobre a mais barata.

A concurrencia caberá de direitoao auto:
da proposta mais barata, por miniina qui
seja a diferença entre ella e qualque.
outra.

As propostas devem ser escripturadas en
duplicata, com tinta preta, devidament,
mediadas na primeira via, datadas e ass;gna:
Jas, sem emendas, rasuras ou qualquer de
feito que possam occasionar duvidas, conte:
O preço em globo, por extenso e em alga

r smo e ser canvenientemente fechadas e
1 oradas.

As proaostas deverão ser acompanhadas
) documentos provando estarem os propo-
intes stillit,?S com a Fazenda Nacional,

( santo ao pagamento do imposto de proas-
io ou industrio,.
Para garent:a de assignatura lo contracto,

: anhuma proposta será acceita, sem prévia.
. edição da quantia de 50n na thesouraria

re:-artição, provaa 1° esto deposito com
re _iectivo reio qu .2, deve acompanhar

reposta:
O proponente peeferido que se recusar a

ssicaar o contracto, perderá, o direito á
.estituição (11. quinta caucionada, rasar-
cedo para a Fazenda Nacional.

Será de 30 dias o prazo para a entrega da
:mbar ..a.çiTio reparada.

Capital Federal, 3 de janeiro
rf:uclides Burros°, vice-drector.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO PARA CARTEIROS
Py ova oral

De ordem do Sr. Dr. Euge do Augus'o
Wandeck, servindo de sub-director do Ex-
peiiiente, presidente da moia examinad-ra
do eY.CUPSO pa a carteiros de terceira ela-se
da Directoria Geral e das agencia .: postae3
do Dis ..ricto Falei al, faço publico que ser-o)
hoje, 4 do corrente, ás 11 hor, s da manlaTi,
chamados á prova oral; no gabinete do
Sr. sub . director do Expediente, os seguintes
candidatos :

Antoa o J s,5 Pereira maior, Arnanci de
Almeida, Ismael de Moura, Bernardino
Amorim do Nascimeeto, Alfredo Ri ,eiro do
Nascimento, Alvaro José Baatista, Jorge
Elvido de Faria, Octavia França de Souza
Novaes, Ja,yine Leite Bastos, Neste' Seixas,
José Marques da Silva, Frederico Paulo
Vieira, Joreo Antonio Carneiro do Mello,
Octavio Alves doo Santa-, Sabiao M rinha
de Mello, lloracio liermeta B .. zarra, ca-
valcanti Filho, Indio do 13razil Pereira da
Luz Euge do da Silva Corrêa, Theoahilo
Romu ddo de Sceiza, Cimeriiio Antoeio Nery
Leite, Esmerado Le cadio da: Conceição,
Francisco Jus Pieto Bast ,s, Luiz Corr. ,a, de
Mello, João Gonçalves de Araujo Bastes,
Procopio Noronha da Cunha, Mar os Evan-
gelista de Miranda, Juvenal da Silva Ama-
ral, João Lopes, Joa mina Manoel de. Moreira
e Carlos Trela° de Oliveira.

0 ..servação—d candidato que dei , ar de
c. mpirecor á chamada perde o concurso.

Directoria Geral dos Ci.rreios, Sub-Dire-
ctoria d Eqaedfent em 4 de janeiro de
1911.—W-c//ter Cesar. , praticante de 1 &asse,
secretario de. me a examinadora.

Ministori,) da .A.g.,rieultura,
Indastria. e Ccnmmereio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA sEcçÃo

Patentes de invenção
N. 8.347, de Ambrosio Lameiro;
N. 6.348, de Irvino W. Tebyriçã;
N. 6.34), de Alfredo Antonio Cardos) Bas-

tos;
N. 6.350, de Alfre lo Euterpino Borges;
N. 6.351, de Arthur Vermeersch.

Convido os concessionarios acima nomea-
dos a comparecerem nesta directoria geral
amanhã, 4, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos involucros que
conteem os rela.toreos, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral de Industrio, e Commer-
cio da Secretaria de Estado da Agricultura,
Industria e Commercio, 3 de Janeiro do
1911.— .T. F. Soares Filho.

Ministerio d Ag-ri cultura,
Industria o Corn aterei°

Do ordem do Sr. ministro, faço pu'llico
que, ata o dia 10 de janaira prostra°, ás 2 ho-
ras da tine, recebem-se propostas nesta
secretaria, p ira a laptação e reconstrucção
dos dormi!orios da Esc Ia Pratica de Agri-
cultura, an .exa ao Poste Zootechnico de
Pinheiro, Esiaaida de Ferro Cent . al do Brazil,

Os detalhes e mais esaaci :cações techaicas
afiam-se á disposição dos Srs. concurrentes.
das 11 ás 3 hora s , n sta secre:aria„ gabinete
auxi lar trchnico.

Ca a pro :esta deverá ser acompank da do
conheineato do deposito de 5:000$, em dl.
nheire, reverendo esta Lm) n-tan ia para os
cofres p-hreis, caso o proponente escollido
deixe de ass . g, ar o respectivo contra to no
prazo de tre dias.

O pia zo para entreea do odifleli c :pipie-
tamente primpto não poderá exceder de 80
dias, sob pena de multa dia.ria do 1 '0S000.

Os pagementos serio foit is em d les pra-
staeões iguaes; a primeira qu ,ndo esnvertern
concluidos os ferres, ladrilhamento das pa-
vimentos. dividias internas, e ii segunda de-
p is de [tecei to e entregue o enfiei°. Cora a.
segunda pi st . tção será resti tuida a caução
de 5:000S, depositaala no Thesoleas para ga-
rantia e boa ex ,enffla de coatr.icto.

A concurranc . a, versari apenas sbre o
preço total da censtrucção, cabendo a pre-
fe.renc'a ao qu ) menor preço apresentar.
Em caso de igualdade de pr ,ço s r.L prefe-
rido o que desienar menor prazo.

A idoneLlado dos prononenies será exami-
nada e julga la peei i imante, antes da aber-
tura das propostas e pr ,ços.

Cada prole s e, devi Iara ‘n e:, saltada, será
fechada em avoluma) lacrado com o nome
do proaonen te, reunidas em un1 outr) OnVO-
lucro feias as piavas lo id neida,de e o re-
cibo da c meio —5:1.4)0)03.

Dentre de tres dias. apis o encerramento
da contIrrencii, Serão publicados no Diario
Official os nomes dos praia mentes julgados
idoneos, annunciando-se o dia e hora para
a abertura da proposta e preço.

Os proponentes devem In( Strar nrovas de
quitarão de impost. s com a Fazenda Federal
o a Municipal.

R : o de .raneiro, 23 de dezembro de 1910.
direc'er ge ai de Aindonitura e ladus-

tria Animal, Manoel Rodrigues Peixoto.	 G,

Janta Comutei-ciai
SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidente, Torres—Director, Dr. Fabio Leal
Pres nres o presidenta Terras, es doeu-

ta la s Guimarães. Couto, Conceiçi.o, Goulart,
Lyra, o supolonto Teiseir J miei' e o di-
rector da secretaria Dr. Fabio Leal, abria-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da se ;são an-
tece lente.

Expe !lento:
Requerimentos:
De Oscar Philippi & Comp., limitei, desta

Capital, para o registro das marcas «Feliz
Viasem e Yurelia*, que distinguem morins e
outros tecidos de seu commercio.—Como re-
querem.

De Germano Boetcher, pira o registro das
marcas «Presidente Braga e Bicho», que dis-
tinguani vinhos do seu commercio.— Como
requer.

Lia Gosmotoreen Fabrieken Deutz, Emille
Laport & Comp., José Fr incisam Corrêa &
Conso e Lourenço de Souza, Vieiras? M ttos .
& Comp., Germaeo Bo itcher & Comp. e
Penn & Comp., para o deposito de suas
mareas rogistr idas nesta junta, sob os
ns. 2.759, 2.760, 6.913, 6.940, 6.944, 6.945,
6.956, 6.959.—Como requerem.

de 1911.—
e
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Do L. Banho, para o deposito de sua marca
registrada na Junta Commercial do Per-
nambuco sob o n. 732.—Como requer.

Do N. N. Barbosa, para o dep sito do sua
marca registrada na Junta Commercial de
8, pauto sob o n. 1.414.—Como requer.

De Frederico Araeonez, para o deposito
de suas mar, as registradas na Junta Com-
marcial de Porto-eleg,re, sob os ris. 1.564 e
1.565.—Como requer.

Da Empreza de Aguas Gazozas, para a
transfereacia para dia peticionaria das
marcas registradas nesta junta sob os
ns. 3.488, 2.684 e 3.513. —indeferido. As
transferem:aos só podem ser feitas sob as
condições do art. 12 do decreto ri. 1.236 de
1904.	 -

De Figueiredo & Dias, M. Regadas &
Comp., Conod & Comp, Hasenclever & Comp.
para o archivamen to de seus contractos so-
ciaes.--Como requerem.

Do Soeire &Braga, para o archivamento
do seu contracto scc al. —Como requerem,
caucell tndo-se a firma do cantracta extincto.

De Ilugo & Comp., para o arcilivamento
de sou contracto social.—Apresentem o con-
tracto á S tudo Pulliea.

Do Sabrosa & Comp., para o arebiva-
mento das alterações do seu contracto social.
—Como requerem..

Do J. Torres & Comp., para o archiva-
mento das alteraç..õs do seu contracto so-
cial,—Apresentern autorização do mar.do
da soda do i idustria.

Da Coma:Ui:a Lavoura o Colonização de
S. Paulo, para o arehivainento da acta da
si ssão que autoriza a venda da Estrada de
Forro Maricá. —Come relatar.

D3 C. Monteiro & Comp., Loup &
Nubre,ga & Santos, para o archivamento dos
'seus distractcs soc+aes.—como requerem.

De Ilenrique & Enderece, Zeferina José
Leitão, N. Pentagia & Corno., A. J. Fontes
& Comp., Augusto José Dias & Comp., para
o registro do suas firmas commerciae3.—
COMO requerem.

Do . • enriquo Schayé, para annotação no
registro de su 1. firma da mudança de seu
estabelecimento da rua da Saldo n. 217,
jaara a Avenida Central n. 17.—Como re-
quer.

Secretaria. da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 2; do dezembro do 1910.—
ilonorio de Campo;, 1 0 oficial.

SESSKO EM 19 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidente, Torres— Director,Dr. Fabio Leal

• Presentcs o presidente Torres. os depu-
tados Guimarãe

'
s Couto, Conceição,Goulart,

Lyra, o supplente Teixeira Junior o o dire-
ctor da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente
Oleio n. 258, do 15 do corrente do

director geral de Industrie], o Cominar-
cio da Secretaria de Estado da Agricul.
tura, Industria o Commercio, rometterado
Uni decumento contendo as resoluções vo-
tadas pelo •:i0 Congrosso das Carnaras de
Cominarei° o Associações Industriam e Com-
rnerciaes reunido em Londres. — Iaterada;
maralou-se archivar.

Officio n. 239, do 16 do corrente, do mes-
mo, ron oleando com a notificação n. 745,
os documentos referentes ás 34 marcas
no. 9.982 a 10.015 o bem assim as dans-
MiS3US ns. 1.066 o 1.067,referontes ás mar-
cas as. 5.433 o 5.434, enviadas e registra-
das pulo Jureau International de Berna. —
Mandoa-se archivar.

n. 1.070, do 16 do corrente da, Jun-
ta dos Corretores communicando a eleição
do syndico e adjuntas da mesma. — Intei-
rada.

Requerimentos:
De The elorgan Cruccille Company, Li-

mited, Inglaterra, para o registro de duas
marcas «salamander o Battersca», que dis-
tinguem cadinhos do toda especie, cellu/as
porosas, etc., de sua fabricação.— Como re-
guei, devendo ser classificada no n. 80.

Do Sprerrier, Clasebroule & Compa,ny,
Limited. Inglaterra, para a renovaçáo do
registre de sua marca eSpur», que distingue
oleos lubrificantes de sua fabricação.—Gomo
requer, para a classe 9.

De Hasenclever & Comp., desta Capital,
para o registro da marca «A Saudaria», que
distingue productos chirnicos e industi iam,
desinfectantes, Vaso, etc, de seu commercio.
— Como requerem.

De Cruz Motta & Fernandes, desta Capi-
tal, para o registro da marca «Amuem
Dragão», que distingue mantimentos, molha-
dos, etc, da seu commercio.— Como re-
querem.

Do Gomes & Costa, desta Capital, para o
registro da marca «Calçado Dlack.), que dis-
tinga° o calçado de seu comnaercio.— Como
requerem.

Da Borlido Maia & Comp., desta Capital,
para o registro da marca «Phenix», que dis-
tingue metam para mane:tos e eixos, do
seu commercio.— Como requerem, para a
classe 18.

De Coelho Duarte & Comp., desta Caaeital,
para o registro da marca ellopeo, que distin-
gue banhas, Engaças, .etc,, de seu CX12-
mereio. —Como requerem.

De Souza Fernandes, desta Capital, para o
registro da m troa «Guerra Junaueirl», que
distinga° o azeite doce de seu ommercio.
Como requer.

De Arthur Guinou, Sons, Limited, Arthou
& Parseria Limitai, The Vaporite-Strawson,
Limitei, Juuil & Harbeeh, Th e Alabastine
Company Bristisn Limited, James Medro &
Soe Limiteci, Honry Solonson Wiliounc, J.A.
Alvarenga, & Comp., Luiz de Gonzaga Fer-
nandes Braga, Leito & Alves, Casea.ux &
Comp. e Coelho Duarte & Comp., para o
deposito de suas marcas regstradas nesta
Junta s ib os na. 2.781, 2.780, 2.782, 2.783,
2.786, 2 787, 2.788, 2.789, 6.907, 6.915,
6.916, 6.917, 6.943 e 6.949.—Como reque-
rem.

Do Lailislau do Rego & Filhos e Herman
Lundgren, para o deposito de suas marcas
registradas na junta Commercial de Per-
nambuco sob o . 720 e 722 a 729.—Como
requerem . s ns

Da Perfumaria Paulista V. Comodo, para
o deposito do sua marca registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob o
n. 1.407.—Como requer

De José Ignacio Coelho & Comp., para o
archivamento do Diario Offieial que traz a
certidão da transferenria das marcas ns.
5.436 e 4.447, que pertenciam a Rebelo &
Castro Martins e que passaram a pertencer
a elles poticionarlos.—Como requerem.

De Moraes & Gomes, Alexandre Pires &
Comp. Machado Fagu Ides & Comp., Bruno
& elesquista„ M. &lupa & Comp. e J. R.
Sampaio & Comp., para o arcnivamento
do seus contractos sociaes. — Gomo reque-
rem.

De Arp. & Comp., para o archivamento
da prorogação e alteração de seu contracto
social. —Como requerem.

De Costa Gomes & Comp., para o archi-
vamento de seu distracto social.—Como rej
querem.

De Jose Soltar, Hasenclever & Comp., Ro-
drigues Pereira & Comp., Viuva Silveira
& Filhoembroisi & Carelli e Santos & Appa-
ricio, para o registro de suas firmas com-
mero aes.—Como requerem.

De iterada° & Comp apa,ra annotação no
registro de sua firma da mudança de seu
estabelecimento da rua de S. Pedro n. 25

para a mesma rua n. 23. — Como raqtte-
rem.

De ArtItur Ilitchings & Compapara teans•
fer . r a cites paticionarios os livros com-
mercians partencentes á firma Novaes &
Comp., por alies admiridos. — Como re-
querem.

Secratada, da Junta Connuercial da Ca-
pital Federal,-27 de dezembro de 1910.—
ffonorio de Campos, 1 0 ofilaal.

PARTE COMMERCIAL
Curnarls. Sysiclical dos Covre-

rores de -Fundos P
da Capital Federal•

CURSO OFFICIAL DE dAMBIO E MOEDA
IIETALLICA.

Praças:
	

90 tile	 A' vista

Sibre ' Londres 	 .... 16 7/32
:» 'Paris 	 	 $588

	 16 1/16
5597

,,, Hamburgo 	 	 $726
	

5736
» Italia. 	 	 —	 598
» Portugal 	 • .•	 ee2.4
.9 Nova York 	 	 —	 3$1 ()O

Libra esterlina, em moela	 —	 14930

	

Ouro nacional, om vales, por 4000
	

1$687

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO(
E PARTICULARES

	

Apolices geraes miudas de 5 4/0.	 994000
A policus goram de 1:000$ de 5 %. 1 :e0;spoo
Apolicee do emprestimo nacio-

nal de 1897, nem 	  
1:13l3;ü(1lDitas idem idem, de 1909, nom 	 9°l0;010

Apolice3 do em pri!stinio
pal rio le0 I, port 	 	 28 5 0

Ditas idem idem, 1906, pa 	 189$ 00rt....

	

Ditas idem idem, 1909, port.... 	 16 ',000'
Ditas de Minas Gera,es,de 1:000$,

nona 	 	 8:•5.03
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port.	 87$25e
Comp. Docas da Bahia 	

43775000eg
Comp. 1.oterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Cervejaria Brahma .. 	 	 240.00

Venda a prazo

500 Comp. E. de Ferro e Minas
de S. Jeronymo v/c 30 dias 	 	 27$5O0

500 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias. 	

500 ditas idem, idem, idem 	 	 33$000
Secretaria da Camara Syndieal, 3 Ce

aneiro de 1911.—A. Simonsen, syn,lico.

SOCIEDADES CIVIS
----- ---

Centro leeene ri cozi te Ipi vi to
SaiiLeiie

Estatutos

Approvados cri assembléa peeral realizada
em 11 de novembro de 1905

CAPITULO I

Do Centro e seus flos

Art. 1. 0 O Centro Ben ficenté Espirito
Santense, fundado na Capital Federal a 1
de novembro de 1905 e com sede na mesma
cidade, tem como assoaiados todos Os ospi-
ritos 'sante.nses domiciliados nesta capital o
na do Estado do Rio de Janeiro, e propõe-
se a:

1 0 , pugnar pelos interesses do Estado do
Espirito Santo, promovendo o seu progresso
moral, intellectual e material;

20, auxiliar, do accerdo com as suas ren-
das, os socios (enfermos ou invalidas, e em
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Da adn2inistraç'lo

Ari, 9. 0 A administração do Centro ficará
a cai' o de uma directoria eleita annual-
menti jpela assemblea, geral.

Ari 10. A directoria comper-se- l.ia de
um p esidente, um vice-presideute, 1° e 2°
secre Irem, um thesoureiro, una b bliothe-
cario 3 um procurador.

Ari 11. A' directoria compete:
1°,1 .umprir e fazer cumprir fielmente es-

tes e 'atufes;
2°,1 'roeu; ar realizar os fins a que so pro-

põe o Centro;
3°,1 lomear empregados, estimai:1,n lo-lhes

venci áentos e determioando-lhes es ser,
viçosj

4°, • irganizar tabelas - de auxil:os, bem
como os regulamentos internos e de a lmi-
nistri ;3ão em geral;

50, j oropor a reforma do : estatutos
60, mpregar os haveres do Centro do

mel" r modo pessivel
7',1 esolver o que depende de sua ap-

provz lã° e providencias nos casos omiss s
ou cp. 3 não este•am nitidamente dcs•gnados
nos j resentes 'estatutos e no regulamenta
• t	 ;

tpprovar ou re:eitar os ba'aacetes
Some traes do thesoureiro;

gel ;impender o thesoureiro em caso de
faltai graves, designando outro inewbso da
direc bria para sul-stituil-o, e convocar im-
medi temente e, assembléa geral Iara resol-
ver I obre a occurrencia-

Pal igrepho unico. Os limo- ar:cs não po-
dem votar nem ser votados para carga
algu 1.

Ar; 12. A directolia reunir-a--ha ordi-
nada Dente uma vez por moi e só pa lerá
func 'orlar com a presença da maioria,
send dous pelo menos da Mesa, que é • on-
stitu la pelo presidente e os do. s ecre-
tarjo •.

Ar . 13. Cabe ao presidente
1 0

'
 presidir as sessões, tendo voto de de-

emsei ;e, salvo em casos de eleiseesis, em
que, em igualdade de votos, S'3' á . conside-
rado: 'leito o soei() com ma is Ne rviç s ao
Centl o ou reconhecido pela assembléa geral;

20 , 1 3uspender por motivos justos.. as ses-
sões, marcando dia e hora para nova re-
unias ;

3°,Wubricar todos os livros do Centro;
4°, knropor á assernblea geral a elimina-

ção et ts socios, bem como concessão a :li-
guem do diploma de socio honorario, o que
só se realizará por maioria do votos dos
membros presentees

5°, despachar os requerimentos que lhe
forem disigidos ;

60, visittr em nome do Centro os s :cios
enfermos, ou nomear um, caso não possa ir
pessoalmente ;

70, apresentar á assemble,a geral, em sua
primeira sessão ordintria, um re'a todo, con-
tendo os esclarecimento: precisos sobre o es-
tado real do Centro.

Art. 14. Ao 1 0 secret .rio meete:
a) substituir- o pr. sedente e vide em seus

im peei ns entos
radigir e ler as actas das sos: 5es ;

c) es nade' officio: e drenares
d) d.e.. . mediante de-spach do psesidente.

certidões, attestados ou outros documentes
requeridos

.	 e) fiscalizar a escripturaç:ão -
, f) receber toda a corresponifencia e archl-

val-a logo que tenha sido conhecida da dire-
ctoria.	 •

15. Ao 20 secretario compete auxiliar
o 1° secretario e substituil-o em seus impe-
dimentos.

Art. 16. Ao thessoureiro compete:

1

 a) arrecear as rendas sociaes, donativos
e quaesquer outros beneficies;

5) empregar os dinheiros o valores do
Centro de accórdo com a directoria ;

c) pegar as contas e despezas legalmente
autoriz idas

; . d) ter escripturado o livro caixa, assim
como todos os papeis relatis-os ao estado fi-
nanceiro do Centro, devendo encerrar a
escriptura,çIe 10 dias depois da eleição da
nova directoria ;	 ---.

e) recolher a Caixa Economica e do acc ôr-
d.o com a directoria os saldos excodent cs a
50. $1;0°

f) apresentar trimestralmente á direcio-
ria, e sempre que lhe for exigido, um ba-
lancete de receita e despesa com as devidas
descreia inaçães de verbas.

Art. 17. AO bibliothecario compete ze:ar
pe:o engrandecimento e guarda da biblio-
theca, ages lo de accôrdo com os meios que
Se lhe il 'parem, ouvindo para i so o presi-
dente.

Art. 18. A n procurador compete arrecadar
as mensolidedes dos s ;cios, prestando contas
mensalmente ao teesoureiro.

Art. 19. Aos membros da directoria cabo
ainda o desempenhe des cargcs que lhes
f -rem eeterminados pelo regimento interno.'

CAP,TI:L1 V

Da assmiblda geral dos :Mos

Art. 20. As se.s3es das as:m-111)1(5as geraes
serão ordinarias e extraordinarias.

As ordinarias terão legar duas vezes no
nono, sendo uma a 21 de outubro para lei.
tura da reatorio da directoria e eleição da
cumntssão de exune de contas, e outra a
1° de ilovembro para leitura e discussão do
parecer da dita commis s ão e eleição da dire-
ctoria, que ne mes no dia tomai á- posse.

As extraordiaarias realizar-se-hão sempre
que assim o exigirem os interesses do
Ceatro,	 .

Art. 21. Considerar se-lia constituida a
ass emblSa, e assina em condições de decidir
todos os assumptos, desde que estejam p:e-
sen l,es 15 soles, sendo ia lispensevel a maio-
ria. da mesa.

Art. 22. A assemblea deliberará por
m .tior:a de vote s dos membros presentes.

Art. 2:3. Farão p irto da asernbiSa geral
tolos s sedes que e,tejam coa da cons os
:seus pa.sameates.

CAPITULO VI

Eleições

Art. 24. A eleição para membros da di-
rectora, que S3 fará annuaemente será
por escrutinio s ereto o em uma só lista,.
senti nomeada, para apura/-a, uma com -
misso 	 dom s eles.

Pai agrapho tudo). O sacio pôde ser re-
eleito par I, o mesmo cargo.

Aut. 25. Dspesitsdas as cochilas na urna,
serão e ontad is e apuradas, -  nullo o
escrutinio em que o numer de cedulas fôr
sepes ior ao dos votantes.

rt 26. Serãe considerados eleitos os que
obtiverem maioria de votos.

Paragraphs unico. Em caso de 'Novata
se: ti. eonsi bando ele:to o SOCIO mais antigo
e de meicres sersiçus.

Art. 27. As cedn'as em branco e as que
contiverem *nomes não elegiveis não serão
contadas. -

casos especiaes, es que em pleno goso de
saude, provaram cabalmente a precisão de
tal auxilio ;

3°, acolher cs espirito santenses que aqui
chegarem, minist:ando-lhes as informações
que necessitarem.

Paragrapho unico. Os beneficies de que
trata o n. 2 deste artigo extendem-se tem-
bem ãs viuvas e filhos menores dos socios
que falecerem em estado de pobreza, em-
bora não sejam naturaes do Estado.

Art. 2.° A sociedade prestare. aos orphãos
menores, filhos dos socios, os auxilies pre-
cisos pira se lhes facilitar a frequencia nas
aulas publicas de instrucção primaria.

Art. 3.° A sociedade concorrer., com a
quantia precisa para o enterramento do
socio que fallecer em estado do absoluta po-

▪ breza.

CAPITULO II

Da cdmissão, classificação e eliminação
dos socios

Art. 4 ° Só serão admittidos Como sdcios
os espirito santenses validos e de reconhecida
integridade moral.

Paragrapho unico. Terá o diploma de socio
honorario todo aquele que, sendo ou não na-
tural do Estado, tiver prestado valiosos ser-
viços provados á causa da prosperidade do
mesmo. •

Art. 5.° Os socios são: effectivos, corres-

	

pondentes e honorarios. 	 •
1 0 , effectivos os que satisfizerem as exi-

geadas do art. 4° ‘ e forem maiores de 16
annos.

Os effectieos são:
a) fundadores os . que estiverem presentes

á approvação destes estatutos, ou os que
para isto se fizerem representar por es-
crinto ;

b) contrPuintes os que concorrerem com
a mensalidade de 1$, paga mensal, trimes-
tral ou annualtnente;

c) remidos os que concorrerem de uma se
vez com a quantia de 200$, ou os que propu-
zerem 50 socios contribuintes ou cinco re-
midos

d) beromeri f os os que fizerem donativos
superinres a 1:000$, ou que tenham pres-
tado relevastes serviços ao Centro.

2e, correspondentes os que, não residindo
na Capital Federal ou em Nictheroy, se
acharem nas condições dor art. 40;

3°, honora rios os cla,gsificados no paragra-
pho unico do art. 40.

Art. 6. 0 Serão eliminados do Centro:
1°, os socios admittidos por informações

falsas ;
20, os que retirarem objectes pertencentes

ao Centro sem conhecimento da directoria ;
3°, os condemnados por crimes infaman-

tes
40 , os que prejudicarem moral ou mate-

rialmente o Centro.
Art. 7 O socio que tenha deixado de

fazer parte do Centro, caso queira ser remi-
mittdo, psgará, além da mensalidade, mais
o f.ttilo de joia.

Paragearho unico. Não seião readmitti-
dos os s :cios eliminados, sem prévia syndi-
cancia da directoria.

CAPITULO III

Dos direitos e devores dás socios

Art. 8.° Aos sedes correspondam os di-
reitos e devotes seguintes:

1°, requerer consuntemenle com 10 socios
a convocação de assembléas geraes extraor-
dinarias

2°, fazer proposta para admissão de so-
cios

3°, discutir -votar e ser votado
4°, reiteres e utilizar-se dos auxilies que

ílios- receitem estes eststutes ; . .

	

5^, favr •poritusime ii 	 suas entradas.

6°, requentar a sede social;
7°

'
 • cceitar e desempenhar os cargos para

que f• rem eleitos ou nomearles;
8°, rabalhar pela pro speridede do Centro;
90 eclarnar perante a ass ;mbléa geral

emitis a directoria ou algum de seus mem-
bros;„

10, nimprir fielmente os estatutos.
Pai tgrapho 'mico. Propor a (lestilaeção

de qu riu não pagar durante seis 'nozes con-
secut ir os sem justificação.

CAPITULO IV

I



Art. 28. Na eleição da commissão qua
tiver de fazer o exame de contas, não terão
voto os membros da directoria.

CAPIT171.0 n
Disposir:es ;,eraes

Art. 29. O Centro porá em pratica o que
dizem os arts. 2° o 30 e o n. z do art. 1°
lon que o sou estado financeiro o per-
mitt ir.
- Art. 30. A defesa do; direitos do Centro
ficará a cargo do presidente.

Art. 31. Logo que soca possivel o Centro
creará uma bibliotheca, bem como manterá
exposições dos productos do Estado.

Art. 32. A sociedade adquirirá par com-
pra um edificio ou alugará o lidei° ou salas
destinadas ás sessões da directoria e assem-
bléa, geral.

Art. 33. Haverá na secretaria cinca li-
vro : um de presen c a d s socios ás ses ões,
um para transcripção das actas, um para
inscripçãa dos sochs segundo suas classes,
um livro caixa. um para registro dos mo-
veis. o um na bibliotheca.

Art. 34. Será otabarado um regimento
interno de accôrdo com os presentes estatu-
tos, afim de regular es serviços interno e do
administração.

Art. 35. Os presentes estatutos só pode-
rão ser reformados depo's de um anno
partir da data do sua aoprovação, prece-
dendo propcsta da directoria approvad h em
assombra geral por deus terços de votos
dos socio; presentes.

Art. 36. Em caso de dissolução do Centro
os seus haveres paisarão a um estabeleci-
Mento de caridade do Estado.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1905.—
DL. Gil Goda, Filho, pr(kitif . nte. —Eduardo
S. Otten, vice-prcsidente.—Aritobaldo Lellis
Horta, 1° secretario. — Aldeznaro C. Peso..t,
2° secretario.—.70(ro Calmo e Adnet, thesou-
reiro. —Jacto Loyol r , bibliotliecario. — Ma-
noel P. Re:ende, prJcurad..x.

PATENTES DE INVENÇA.0
0.346 — Memorial dfscriptivo acompa-

nhando uni polido de privilegio, durante
15 autos, na Republica dos Estado ;-Unidcs
do Brazil, para (cum novo systema de ata-
car calçados e vestesp, 7-,ara . que pretende
privilegio Bernardo Lic.1,tenfels, engenheiro,
austriaco, domiciliado nesta Capital

Os systemas conhecidos de atacar calçados
o vestes, por exemplo, por meio de um ata-
cador passando entro illiezas ou pequenos
ganchos, fixam de tal modo estavelmento a
fita ou o cordão atacador quo, para despren-
der a atacadura, se torna neeessario afrou-
xar o atacador nos seus diferentes pontos
de ligação, isto é, em cata ilhoz mi gancho.

A presente , invenção tem por objecto um
novo systema de atacar calçado ou vestes
em que o atacamont) é feito por meio do
um atacador correndo em passadores ao cio
vez de ganchos ou ilhozes,do modo que para
desprender a peça atacada basta soltar o
laço do atacador e puxar uma em sentido
contrario a outra as duas partes atacadas
pelo que o atacador st relaxa esincurnitan-
tomento em to los os seus pontos do ligação.

Consisto a invenção na applicação, nas
partes a reunir, seja do calçado ou da veste,
ao em vez de ilhoze; ou ganchos, do passa-
dores tubulares e corvos, dispostos um vis cl
vis ao outro nas duas partes a atacar, pas-
sando neXes o atacador em linhas de zig-zag,
cruzando-se entro ca ta par do passadores.
No desenho anexo, apresento a titulo de
exemplo uma botina (tig. 1) munida do sys-
tema do atacar de minha invenção, sendo a
o b as duas partes a reunir, c os passadores
tubulares curvos, d o atacador.

e	 •
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7aneiro--:-

4s 20 3 .mostram uni passadc.1c com
os Seus grampos f pelos quaes se fixa ) mes-
mo á 

juntos,
a atacar. Como se vê pelos dese-

nhos untos, depois de um estudo aprofun-
dado sobro a türma e processo da minha
invenção, o meu systema de atacadores offe-
reco grandes vantagens sobre ei tiaesauer ou-
tros, já pela modo simples de seu funccioaa-
mento, já pela elegancia que apresenta o'
que da ao calça lo toda flexibilidade, permit-
tindo o livro movi mento do pé e evitando a
pressão que, em regra, se encontra nos ou-
tros systems, difficaltando a circuiaoão do
sangue e impedindo que os nervos mais im-
portantes do pé, a qualquer movimento
mais violenta ou brusco, 'fiquem do todo li-
vres e em compleia ranças).

Com este novo systema de attleatlirea, a
pessca pôde, com um simples movimento,
3.3 descalçar, som que seja necessario tirar
o ataca lor ou puxa,!--a em tolos os pontos
em q e e estão presos, corno por exemplo,
iihozes, ganhos, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um novo systema de atacar calçado e
vestes caraterizado pela combinação de um
atacador. passando em p issadores tubulares
curvos, disposIs nas partes da peça a ata-
car um defronte do outro, convergindo as
suas partes curvas e passando o ataca for de
uni passador de uma das partes a atacar
para o paseador immediato acima ou abaixo
da outra parte a ataear, se cruzando, como
indicado nos desenhos e substancialmente
como descripto;

2s o systema de atacar calçado e vestes
acima reivindicado, c tracteriz tdo por pas-
sadores tubulares curvos em vez de ilhozes
ou ganchos ato ho'e usados fixos ás partes á
atacar, por meio de pequenas pria;ocções que
partem de sua parte infcrior como repre-
sentado pel t fig. 3. no desenho atines.).

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 19W.
—Por procuração, Busclzminn & Co.
11..n•••n:n	

--ANNUNCIOS

Companhia cie Loterias Na-
cionues do Brazil

Os Srs. me i o:listas desta companhia são
convidados a se reunirem, em assembléa
geral, sexta-feira, 6 do corrente, ás 10 horas
da manhã, na séde da mesma companhia á
rua Primeiro de Março n. 88, afim do to-
marem conhecimento do uma proposta da
da directoria para reforma de alguns arti-
gos dos estatutos.

Sendo essa reforma de maxima urgencia
pede-se o comparecimento dos Srs. accio-
nistas, que deverão depositar préviamento
as suas acções na respectiva thesouraria.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1911.—Al-
berto Saraiva da Fonseca, presidente da com-
panhia.

Monto de Soccorro do Rio do
Janeiro

Tendo de proceder-se á venda, em leilão,
no dia 12 de janeiro proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas ns. 21.361 a
24.803, extrahidas atO 13 de novembro de
1909, previne-se aos Srs. mutuarios, afim
de que venham res.:atar ou renovar seus
contratos, até ás 2 horas da tarde do dia 11
de janeiro dcs 1911.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1910.
—J. A. de Magalhães Cas:ro Scbrinho, ge-
rente.	 1 •

S. A.. Ira.:")riere.,	 TeciaoS
Dota rogo

No oscriptorio dese.a sasi o dade ficam á dis.
posiçãa dos Srs. a .cionistate os documentos
a qus se re'.'erc o art. 1 .17 i:o decreto n. 431,
de 4 de jul.io de 1891.

Rio de Janeiro, 3 d ! janeiro do 1911.—
Jo asuiat de Lamare. presi lente.

S. A. Fa	 TOCitIOS 130.•-
ta,l'ogo

A assembléa geral ordinaria dos Srs. ac-
cionistas torá Jogar no escriptorio desta
sociedade a 3 de fevereiro proximu foto o,
á 1 her i p. m. para aprosentaçao do rilat -
rio. cintas do armo de 1910, eleiçã) da di-
rectoria, do conselho lis ai e supolontes e
para tis tção do dividendo de aceôrdo com os
n ,se ,s estatait.H.

Ficam susp..!IISaS	 transferen tias de
acçãei a partir desta data.

Rio de. Janeiro, 4 de janeiro de 1911.—
Joapen de Untara, pra adente.

Sociedade anonyma c(C)

De 16 a 30 do janeiro carreate, de 1 ás
3 horas da tarde, pagam-se no es iriptorio
desta empraza os juros correspandedt s ao
segundo coupon dos dcbcntdres do cumpres-

- timo de 1.800:000$, realiLado de ;tosar lo
com a autorização d t assembléia gera! da
18 de novembro de 1909. — O director-the-
soureiro, Josd Ferreira Sampaio.

Tinprenina lNaia i on.;k1

Acham-se á venda na Thesottrari a da Im-
prensa Nacional as seguintes obras

CCOrtiii.018 (10 Supre-
mo 'Eribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 24.7-,o3

Idem idem do 1896 (31) 	 ...	 440(0
Idem idem de 1897 (1511)....„„. 	 6si)C0
Idem idem de 1898 (SI) 	 	 8$0i: O
Idem idem de 1899 (3L) 	 	 ÇV'Oo
Idem idem de 1900 (31).. 	 	 4000
Idem idem do 1901 (31) 	 	 ovo()
Apon taanen tos para o Dic 	

eioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20.43 CO

As minas do Brazil e
sua slação, pelo
Dr. J. Pa.ndiá Calogeras, l o vo-
lume 	 	 8$030

Boletim da l'roprie•
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada ta.sciculo
(M) 	

▪ 	

1$5(0

Constituição da Repu-
blica do Brazil , 	 	4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000

Clonsul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

	
8$000

Consultas do Conselho
de Irdo, secção de P.a.-
7onrin	 6o 	

	
2.3000



IAAGE
Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unia os do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Al eandega,s e Me-
sas de Rendas (M)...

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Decretos do Governo Provi-
brio, novembro e dezembro de
889.. 	

Decretos; do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1890 	

I)ceretos do Governo Provi-
sono, marçomarço de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi.
sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1893 	

Decretos do i loverno Provi-
sono, dezembro de 1890 	

3$000

6$000

2$C00

3$000

24000

1$000

2$000

2$000

3$000

4$000

2$000

2$000

3$000

3$000

.	 •
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Consolidação das Leis
referentes á organização muni•
cipa.1 do Districto Federal. 	

Constituições e Leis
Orga.nicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 93 	

Consultas. do Conselho
de Estado, secção de Fa-

. senda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no aymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Decretos do GovernoProvi-
so:io, novembro de 1890 	 "

Liem, 20 volume 	

Idem, 3 . volume 	

Decretos do Governo Provi-
soro. janeiro de :891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decre to u. 1.000—Crea
o Nlini,terio da Agricultura 	

Decreto n.	 — Crea
o lugar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes

Decre to n 1.7s+2 (10 28
de novembro de 1907 — Danco
Agricola 	

Decreto n. 1.8439 —Re-
gula o deferimen:o de licritilça
no caso de .SUCCCSSii0 ab-intes-
tato 	

Decreto TI. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelne
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc... 	

I)ecreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 — Arrecadação de
bens de defuntos, etc  •

Decreto n. 3.0.'S —
Altera varias d ispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-

$100degas, 	

	

Dicclonario 13 ibl o 	
graphico
contendo noticias das obras e as
biugraphias de todos os °seri=
piores brazileiros. pelo Dr. Au-
g usto Victorino Alves Sacra-
mento Filake, 7 grs.vols. ia 8° 	 	 151090

Diecionario aeogra-
phico das Minas do

pelo Dr. Francisco
'gni cio Ferreira. 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
s. 491 do 1 de agosto do 1898). 	 $500

13roiccionario dos ver-
bos irregulares da
lin zutt port uueza,
por C do R 	

	
2$000

$500

5$500

1$500

1$003

2pr.°

$200

5$00

5$000

3$ (0

6$( 00

6$0e0

2$000

2,000

$500

1$003

$500

$300

$500

2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	

•	

4$000

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	 	 2$000

MAMAI, BE PORTUGAL
• RUA GENERAL CÂMARA

Sobro•loja do cdificio da Associa* Comerál do Rio de Janeiro

Recomeçou as suas operações era 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral
do Thesáro Portuguez), em •todas

as capitaes -de districto, e conselhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).

Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 '12°103
nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Alfredo  Barboza dos Santos
itio de Janeiro — Imprensa Nacional.


